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Tempo
No Rio e em Niterói, nubla-
do, ainda sujeito a chuvas,
melhorando no decorrer do
período. Visibilidade mode-
rada. Temperatura em li-
geiro declínio. Máxima e
mínima de ontem: 28,5° em
Santa Cruz e 20,2° no Alto
da Boa Vista. Foto do Bate-
lite, mapa e tempo no mun-
do, Cidade, página 2.

Loto
Sete apostadores acerta-
ram a quina e cada um re-
ceberá NCzS 59.920,87. As de-
zonas sorteadas no
concurso 608 foram 02, 03,
07,41 e 68.

Esportiva
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Eeonomia
D O. prazo para entrega da
declaração dos contribuin-
tes com Imposto de Renda a
pagar ou restituição termi-
na no dia 28. Para os isentos
e residentes no exterior, o
limite é 31 de maio. (Seu
Bolso) D O Plano Verão
nem lançou o país na reces-
são nem desencadeou ex-
plosão do consumo, apenas
sustentou a estagnação, Es-
ta é a conclusão de estudo
feito com exclusividade pa-
ra o JORNAL DO BRASIL pe-
Ia Fundação Getúlio Var-
gas. (Página 6) D O
presidente José Sarney as-
segurou ao ministro Maíl-
son da Nóbrega que o presi-
dente nomeado da CVM,
Martin1 WimmeiYserá man-
tido no cargo. (Página 3)
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D Estrela absoluta dos fil-
mes do espanhol Pedro Al-
modóvar, Carmen Maura
(foto) está em cartaz com
Mulheres à beira de um ataque
de nervos. O papel lhe valeu
o prêmio Felix de melhor
atriz do cinema europeu do
ano passado.
D Chega hoje às lojas de
discos brasileiras o LP New
York, de Lou Reed, ò bardo
das trevas. Ele volta ao
rock apressado e cru dos
tempos em que liderava a
banda The Velvet Under-
ground, nos anos 60.

Medicina
D O mais moderno proces-
so de diagnóstico e terapia
de doenças de fetos, a cor-
docentese, está sendo utili-
zado pela equipe do profes-
sor Carlos Montenegro, da
Faculdade de Medicina da
UFRJ. D Pesquisa da Uni-
versidade de Pittsburgh,
EUA, comprovou que a ni-
cotina aumenta a energia
queimada pelo organismo,
p que explicaria a tendên-
cia a engordar das pessoas
que param de fumar. D De
acordo com estudos recen-
tes, os hemofílicos parecem
ter menos possibilidade do
que outros grupos de risco
de transmitir o virus da
Aids e de contrair o sarco-
ma de Kaposi. (Página 12)

Cotações
Dólar oficial: NCzS 0,995
(compra), NCzS 1,00 (venda).Unif para IPTU, ISS e Al-
vara: NCzS 16,17; taxa de ex-
pediente: NCzS 1,61. Uferj:
NCzS 14,41. OTN: NCzS 6,17.
OTN fiscal: NCzS 6.92. UPC:
NCzS 11,57. MVR: NCzS
17,86. Salário mínimo de re-
ferência: NCzS 36.74. Piso
Nacional d" 6alano: NCzS
03,90.
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Com própria e
aluguel mantêm
o congelamento

Os aluguéis c prestações da casa
própria ficarão congelados e as escolas
)odcrào repassar às mensalidades, esca-
onadamente, aumentos salariais dos

professores. As decisões foram tomadas
cm rcuniào de técnicos do governo queatravessou o domingo e recebeu á noite
o reforço dos ministros Mailson da Nó-
brega, João Batista de Abreu e Dorothéa
Werneck.

O novo indexador da economia po-
de nào ser um título público a ser lan-
çado no mercado, mas apenas uma uni-
dade de atualização monetária,
informou um dos ministros que partici-
pou da reunião. Os ministros decidiram
que os preços e salários poderão ter
reajustes trimestrais, com o repasse dos
aumentos salariais para os preços em
três prestações mensais. (Economia)
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Telefonar, ura
drama carioca

Não há quem não perca a calma,
my Rio, com essa máquina de fazer
doidos chamada telefone. Espera-se
Uma linha e ela não vem. Tenta-se
lima discagem e antes mesmo de

-chegar ao fim ouve-se o sinal de
ocupado. O primeiro dos testes men-
sais do JORNAL DO BRASIL sobre
serviços da cidade comprovou que a
rede da Telerj está sobrecarregada e

3ue 
todos os serviços que dependem

e telefonistas funcionam mal.
Quando não se obtém linha em

até três segundos, considera-se que
há congestionamento. Pelos pa-
dròes internacionais, isso só deveria
ocorrer em 5% dos casos. Mas, de
76 aparelhos testados pelo JB em
março e abril, 31,1% levaram mais
de três segundos — às vezes até sete
— para dar linha. (Cidade, pág. 6)

r-i Em peregrinação a Sheffíeld, na
Inglaterra, onde no sábado, no es-

tádio local de futebol, um gigantesco
tumulto nas arquibancadas provocou
a morte de 94 pessoas, a primeira-mi-
nistra Margaret Thatcher visitou os
hospitais em que estão internados os
feridos e esteve no próprio palco da
tragédia. Thatcher pôde constatar
pessoalmente o estado em) que ficou o
atambrsdo contra o qual centenas de
pessoas foram imprensadas, indefesas
diante da avalanche humana formada
quando uma porta do estádio foiaber-
taepor ela se insinuou uma multidão
que atropelava e pisoteava os que já
estavam dentro; Uma foto divulgada
ontem (ao lado) mostra a terrível
sorte dos que estavam junto ao alam-
brado e foram esmagados. (Página 5)

Chuvas causam Embaixador da
Taguatlnga — Moreira Mariz"mm

alta abstenção
no Uruguai

Forte chuva durante todo o dia
provocou inesperado índice de abstén-
ção no plebiscito sobre a manutenção
da lei de anistia aos militares uru-
guaios acusados de violações de direi-
tos humanos durante a ditadura mili-
tar. De 25% a 30% dos eleitores não
foram votar, principalmente no inte-
rior do país, onde se concentra a
maioria favorável à anistia.

As primeiras projeções davam a vi-
tória aos que apoiam a manutenção
da anistia por 53% a 40%. Depois da
votação, o presidente Júlio Sanguinet-
ti foi à TV e classificou o plebiscito de"demonstração de civilização e demo-
craçia". "A maioria já decidiu e agora
vamos nos preparar para cumprir a
voz do povo", afirmou. (Página 7)

Fia ganha de 8
eé líder da
Taça Guanabara

O Flamengo assumiu a liderança isola-
da da Taça Guanabara, faltando uma
rodada para o final da competição, ao
golear o Nova Cidade por 8 a 1, ontem à
tarde na Gávea, e ser favorecido pelo
empate sem gols do Botafogo com o Flu-.
minense, à noite no Maracanã. Se vencer
o Vasco, no próximo domingo, o Flamen-
go será bicampeão da taça. O Botafogo,
um ponto atrás, enfrenta o Bangu e,torce
por um tropeço rubro-negro.

Se Flamengo e Botafogo terminarem
juntos na classificação, decidem a Taça
Guanabara num jogo extra. Se ficarem
em primeiro junto com o Vasco, os dois
de melhor campanha fazem a decisão. Em
São Paulo^ mais de 100 mil pessoas vi-
ram o Palmeiras vencer o Çormtians por
2 a 0. Na Praia de Copacabana,o brasi-
leiro Luiz Mattar venceu o argentino
Martin Jaite por 6/4,5/7 e 6/4 e conquis-
tou o Banespa Open de tênis. (Esportes)

Espanha é
morto no Líbano

O embaixador espanhol em Beirute,
Pedro Manuel de Anstegui y Petit, mor-
reu ao ser atingido na cabeça pelo esti-
lhaço de um morteiro que destruiu sua
casa, durante violentos combates entre
cristãos e muçulmanos. Q sogro e a cu-
nhada do embaixador, ambos libaneses,
também morreram no incidente, enquan-
to sua mulher foi ferida gravemente.

A situação em Beirute é considerada a
mais dramática nos 14 anos da guerra
civil, libanesa. Quase toda a cidade está
sem energia, em conseqüência da parali-
sação da Central Elétrica, que, por falta
de combustível, só funcionou até sába-
do. No setor cristão, o bombardeio de
ontem atingiu todos os bairros, incluin-
do o setor das embaixadas, onde mora-
va o diplomata espanhol. (Página 6)
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Militantes do
PMDB agridem
Regina Gordilho

Aos gritos de "fora daqui, prostituta
do Brizola", militantes do PMDB agredi-
ram com empurrões e puxões de cabelo," em Itatiaia (RJ), a pi^aidanta da Câmara
Municipal do Rio, vereadora Regina Gor-
dilho. Gordilho encontrava-se em Itatiaia,
que antes pertencia ao município de Re-
sende e que, recentemente emancipada,
realizava sua primeira eleição para prefei-
to,, para reforçar a campanha do cândida-
to, do, PDT, Nilson Neves. Acusada pelos
pemedebistás locais de fazer boca-de-ur-
na, ela até recebeu ordem de prisão, afinal
não cumprida, do juiz eleitoral. (Página 2)

r-i No que depender das bênçãos e
dos efíu rios divinos, o ministro

da Agricultura, íris Resende, sai
com vantagem na corrida presiden-
ciai. "Aleluia!, aleluia!", gritavam
seis mil fiéis da Assembléia de Deus,
ontem, em Taguatinga, cidade-saté-
lite de Brasília, quando o ministro,
candidato da ala conservadora à
convenção do PMDB, ali compare-
ceu para inaugurar um templo da
seita. O pastor Manoel Ferreira,
líder nacional da Assembléia de
Deus, foi mais longe, e declarou ter
recebido a revelação divina de que o
próximo presidente será íris. "Lou-
vado seja", responderam os fiéis,
íris, que é batista, autografou Bi-
bliase concluiu: "O distanciamento
de Deus tem sido a fonte dos males
que assolam o país." (Página 3)
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Tempo
No Rio e em Niterói, nubla-
do. ainda sujeito a chuvas,
melhorando no decorrer do
período. Visibilidade mode-
rada. Temperatura em li-
geiro declínio. Máxima e
mínima de ontem: 28,5° em
Santa Cruz e 20,2° no Alto
da Boa Vista. Foto do saté-
lite, mapa e tempo no mun-
do, Cidade, página 2.

Loto
Sete apostadores acerta-
ram a quina e cada um re-
ceberá NCz$ 59.920,87. As de-
zenas sorteadas no
concurso 608 foram 02, 03.
07, 41 e 68.

Esportiva
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Economia
D O prazo para entrega da
declaração dos contribuin-
tes com Imposto de Renda a
pagar ou restituição termi-
na no dia 28. Para os isentos
e residentes no exterior, o
limite é 31 de maio. (Seu
Bolso) D O Plano Verão
nem lançou o país na reces-
"S.C áèg> ^nonnnn/lpn,, OV

plosão do consumo, apenas
sustentou a estagnação. Es-
ta é a conclusão de estudo
feito com exclusividade pa-
ra o JORNAL DO BRASIL pe-
Ia Fundação Getúlio Var-
gas. (Página 6) D O
presidente José Sarney as-
segurou ao ministro Maíl-
son da Nóbrega que o presi-
dente nomeado da CVM,
Martin-Wimmer, será man-
tido no cargo. (Página 3)
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D Estrela absoluta dos fil-
mes do espanhol Pedro Al-
modóvar, Carmen Maura
(foto) está em cartaz com
Mulheres à beira de um ataque
de nervos. O papel lhe valeu
o prêmio Felix de melhor
atriz do cinema europeu do
ano passado.
D Chega hoje às lojas de
discos brasileiras o LP New
York, de Lou Reed, o bardo
das trevas. Ele volta ao
rock apressado e cru dos
tempos em que liderava a
banda The Velvet Under-
ground, nos anos 60.

Medicina
D O mais moderno proces-
so de diagnóstico e terapia
de doenças de fetos, a cor-
docentese, está sendo utili-
zado pela equipe do profes-
sor Carlos Montenegro, da
Faculdade de Medicina da
TJFRJ. ? Pesquisa da Uni-
versidade de Pittsburgh,
EUA, comprovou que a ni-
cotina aumenta a energia
queimada pelo organismo,
o que explicaria a tendên-
cia a engordar das pessoas
que param de fumar. D De
acordo com estudos recen-
tes, os hemofílicos parecemter menos possibilidade do
que outros grupos de risco
de transmitir o virus da
Aids e de contrair o sarco-
ma de Kaposi. (Página 12)

Cotações
Dólar oficial: NCzS 0,995
(compra), NCzS 1,00 (venda).
Unif para IPTU, ISS e Al-
vara: NCzS 16,17; taxa de ex-
pediente: NCzS 1,61. Uferj:
NCzS 14,41. OTN: NCzS 6,17.
OTN fiscal: NCzS 6,92. UPC:
NCzS 11,57. MVR: NCzS
17,86. Salário mínimo de re-
ferência: NCzS 36,74. Piso
Nacional de Salário: NCzS
63,90.

Casa própria e
aluguel mantêm
o congelamento

Os aluguéis e prestações da casa
própria ficarão congelados e as escolas
)odcrào repassar às mensalidades, esca-
onadamente, aumentos salariais dos

professores. As decisões foram tomadas
cm reunião de técnicos do governo, que
atravessou o domingo e recebeu à noite
o reforço dos ministros Maílson da Nó-
brega, Joào Batista de Abreu e Dorothéa
Werneck.

O novo indexador da economia po-
de nào ser um título público a ser lan-
çado no mercado, mas apenas uma uni-
dade de atualização monetária,
informou um dos ministros que partici-
pou da reunião. Os ministros decidiram
que os preços e salários poderão ter
reajustes trimestrais, com o repasse dos
aumentos salariais para os preços em
três prestações mensais. (Economia)
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Telefonar, um
drama carioca

Nào há quem não perca a calma,
no Rio, com essa máquina de fazer
doidos chamada telefone. Espera-se
uma linha e ela não vem. Tenta-se
uma discagem e antes mesmo de
chegar ao fim ouve-se o sinal de
ocupado. O primeiro dos testes men-
sais do JORNAL DO BRASIL sobre
serviços da cidade comprovou que a
rede da Telerj está sobrecarregada e

3ue 
todos os serviços que dependem

e telefonistas funcionam mal.
Quando nào se obtém linha em

até três segundos, considera-se que
há congestionamento. Pelos pa-
drões internacionais, isso só deveria
ocorrer em 5% dos casos. Mas, de
76 aparelhos testados pelo JB em
março e abril, 31,1% levaram mais
de três segundos — às vezes até sete
— para dar linha. (Cidade, pág. 6)

r-j Em peregrinação a Sheffleld, na
Inglaterra, onde no sábado, no es-

tédio local de futebol, um gigantesco
tumulto nas arquibancadas provocou
a morte de 94 pessoas, a primeira-mi-
nistra Margaret Thatcher visitou os
hospitais em que estão internados os
feridos e esteve no próprio palco da
tragédia. TlmtJiei pôde constatar

Militantes do
PMDB agridem
Regina Gordilho

Aos gritos de "fora daqui, prostituta

Projeções no
Uruguai dão
voto à anistia

As primeiras urnas apuradas no plebis-
cito sobre a lei de anistia aos militares
uruguaios acusados de violação dos direi-
tos humanos durante a ditadura indica-
vam que a maioria dos eleitores optou
pela manutenção do perdão. Contados
383.304 votos — mais de 20% do total—,
208.866 eram amarelos (favoráveis à anis-
tia) e 138.957 verdes (contrários à lei).

Uma projeção feita pela TV local pre-
viu a vitória da anistia, aprovada em 1986
pelo Congresso, pòr 53% contra 40% dos
votos. Depois de encerrada a votação, o
presidente Júlio Sanguinetti afirmou que
o plebiscito foi uma "demonstração de
civilidade e democracia". "A maioria já
decidiu e vamos nos preparar para cum-
prir a voz do povo", afirmou. (Página 7)

Fia lidera Taça
Guanabara com
goleada de 8ai

O Flamengo assumiu a liderança isola-
da da Taça Guanabara, faltando uma
rodada para o final da competição, ao
golear o Nova Cidade por 8 a 1, ontem à
tarde na Gávea, e ser favorecido pelo
empate sem gols do Botafogo com o Flu-
minense, à noite, no Maracanã. Se vencer
o Vasco, no próximo domingo, o Flamen-
go será bicampeão da taça. O Botafogo,
um ponto atrás, enfrenta o Bangu e torce
por um tropeço rubro-negiro.

Se Flamengo e Botafogo terminarem
juntos na classificação, decidem a Taça
Guanabara num jogo extra. Se ficarem
em primeiro junto com o Vasco, os dois
de melhor campanha fazem a decisão. Em
São Paulo, mais de 100 mil pessoas vi-
ram o Palmeiras vencer o Coríntians por
2 a 0. Na Praia de Copacabana.o brasi-
leiro Luiz Mattar venceu o argentino
Martin Jaite por 6/4,5/7 e 6/4 e conquis-
tou o Banespa Open de tênis. (Esportes)

Embaixador da
Espanha é
morto no Líbano

O embaixador espanhol em Beirute,
Pedro Manuel de Afistegui y Petit, mor-
reu ao ser atingido na cabeça pelo esti-
lhaço de um morteiro que destruiu sua
casa, durante violentos combates entre
cristãos e muçulmanos. O sogro e a eu-
nhada do embaixador, ambos libaneses,
também morreram no incidente, enquan-
to sua mulher foi ferida gravemente.

A situação em Beirute é considerada a
mais dramática nos 14 anos da guerra
civil libanesa. Quase toda a cidade está
sem energia, em conseqüência da parali-
sação da Central Elétrica, que, por falta
de combustível, só funcionou até sába-
do. No setor cristão, o bombardeio de
ontem atingiu todos os bairros, incluin-
do o setor das embaixadas, onde mora-
va o diplomata espanhol. (Página 6)

pessoalmente o estado em que ficou o
alambrado contra o qual centenas de
pessoas foram imprensadas, indefesas
diante da avalanche humana formada
quando uma porta do estádio foi aber-
ta epor ela se insinuou uma multidão
que atropelava e pisoteava os que já
estavam dentro. Uma foto divulgada
ontem (ao lado) mostra a terrível
sorte dos que estavam junto ao alam-
brado e foram esmagados. (Página 5)

Taguatinga — Moreira Mariz
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do Brizola", militantes do PMDB agredi-
ram com empurrões e puxões de cabelo,
em Itatiaia (RJ), a presidenta da Câmara
Municipal do Rio, vereadora Regina Gor-
dilho. Gordilho encontrava-se em Itatiaia,
que antes pertencia ao município de Re-
sende e que, recentemente emancipada,
realizava sua primeira eleição para prefei-
to, para reforçar a campanha do cândida-
to do PDT, Nilson Neves. Acusada pelos
pemedebistas locais de fazer boca-de-ur-
na, elá até recebeu ordem de prisão, afinal
não cumprida, do juiz eleitoral. (Página 2)

rn No que depender das bênçãos e
dos eflúvios divinos, o ministro

da Agricultura, íris Resende, sai
com vantagem na corrida presiden-
ciai. "Aleluia!, aleluia!", gritavam
seis mil fiéis da Assembléia de Deus,
ontem, em Taguatinga, cidade-saté-
lite de Brasília, quando o ministro,
candidato da ala conservadora à
convenção do PMDB, ali compare-
ceu para inaugurar um templo da
seita. O pastor Manoel Ferreira,
líder nacional da Assembléia de
Deus, foi mais longe, e declarou ter
recebido a revelação divina de que o
próximo presidente será íris. "Lou-
vado seja", responderam os fiéis,
íris, que é batista, autografou Bi-
blias e concluiu: "O distanciamento
de Deus tem sido a fonte dos males
que assolam o país." (Página 3)
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O Botafogo insistiu nas bolas cruzadas mas encontrou a defesa do Fluminense atenta
\#'
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Casa própria 
e

aluguel mantêm

o congelamento

Os aluguéis e prestações da casa
>rópria ficarão congelados c as escolas
joderào repassar às mensalidades, csca-
onadamente, aumentos salariais dos

professores. As decisões foram tomadas
em reunião de técnicos do governo, que
atravessou o domingo e recebeu à noite
o reforço dos ministros Maílson dU Nó-
brega, Joào Batista de Abreu e Dorothéa
Werneck.

O novo indexador da economia po-
de nào ser um título público a ser lan-
çado no mercado, mas apenas uma uni-
dade de atualização monetária,
informou um dos ministros que partiçi-
pou da reunião. Os ministros decidiram
que os preços e salários poderão ter
reajustes trimestrais, com o repasse dos
aumentos salariais para os preços em
três prestações mensais. (Economia)

WZé
Tempo
No Rio e em Niterói, nubla-
do, ainda sujeito a chuvas,
melhorando no decorrer do
periodo. Visibilidade mode-
rada; Temperatura em li-
geiro declínio. Máxima e
minima de ontem: 28,5° em
Santa Cruz e 20,2° no Alto
da Boa Vista. Foto do sató-
lite, mapa e tempo no mun-
do, Cidade, página 2.

Sete apostadores acerta-
ram a quina e cada um re-
ceberá NCz$ 59.920,87. As de-
zenas sorteadas no
concurso 608 foram 02, 03,
07, 41 e 68.

Telefonar, um

drama carioca
Não há quem nào perca a calma,

no Rio, com essa máquina de fazer
doidos chamada telefone. Espera-se
uma linha e ela não vem. Tenta-se
uma discagem e antes mesmo de
chegar ao fim ouve-se o sinal de
ocupado. O primeiro dos testes men-
sais do JORNAL DO BRASIL sobre
serviços da cidade comprovou que a
rede da Telerj está sobrecarregada e
que todos os serviços que dependem
de telefonistas funcionam mal.

Quando nào se obtém linha em
até três segundos, considera-se que
há congestionamento. Pelos pa-
drões internacionais, isso só deveria
ocorrer em 5% dos casos. Mas, de
76 aparelhos testados pelo JB em
março e abril, 31,1% levaram mais
de três segundos — às vezes até sete
— para dar linha. (Cidade, pág. 6)

Economia r-j Em peregrinação a Sheffíeld, na
Inglaterra, onde no sábado, no es-

tádio local de futebol, um gigantesco
tumulto nas arquibancadas provocou
a morte de 94 pessoas, a primeira-mi-
nistra Margaret Thatcher visitou os
hospitais em que estão internados os
feridos e esteve no próprio palco da
tragédia. Thatcher pôde constatar

pessoalmente o estado em que ficou o
alambrado contra o qual centenas de

pessoas foram imprensadas, indefesas
diante da avalanche humana formada

quando uma porta do estádio foi aber-
ta e por ela se insinuou uma multidão

que atropelava e pisoteava os que já
estavam dentro. Uma foto divulgada
ontem (ao lado) mostra a terrível
sorte dos que estavam junto ao alam-
brado e foram esmagados. (Página 5)

Militantes do

PMDB agridem

Regina Gordilho

Aos gritos de "fora daqui, prostituta

? O prazo para entrega da
declaração dos contribuin-
tes com Imposto de Renda a
pagar ou restituição termi-
na no dia 28. Para os isentos
e residentes no . exterior, o
limite é 31 de maio. (Seu
Bolso) ? O Plano Verão
nem lançou o país na reces-
sã.n riam desfinfíadQr>" cv-
plosão do consumo, apenas
sustentou a estagnação. Es-
ta é a conclusão de estudo
feito com exclusividade pa-
ra o JORNAL DO BRASIL pé-
la Fundação Getúlio Var-
gas. (Página 6) ? O
presidente José Sarney as-
segurou ao ministro Mail-
son da Nóbrega que o presi-
dente nomeado da CVM,
Martin Wimmer, será man-
tido no cargo. (Página 3)

do brizoia", nuiiiunics úu rívlDB agredi-
ram com empurrões e puxões de cabelo,
em Itatiaia (RJ), a presidenta da Câmara
Municipal do Rio, vereadora Regina Gor-
dilho. Gordilho encontrava-se em Itatiaia,
que antes pertencia ao município de Re-
sende e que, recentemente emancipada,
realizava sua primeira eleição para prefei-
to, para reforçar a campanha do candida-
to do PDT, Nilson Neves. Acusada pelos
pemedebistas locais de fazer boca-de-ur-
na, ela até recebeu ordem de prisão, afinal
não cumprida, do juiz eleitoral. (Página 2)

Taquatlnga — Moreira Marlz
r—I No que depender das bênçãos e

dos eflúvios divinos, o ministro
da Agricultura, íris Resende, sai
com vantagem na corrida presiden-
ciai. "Aleluia!, aleluia!", gritavam
seis mil fiéis da Assembléia de Deus,
ontem, em Taguatinga, cidade-saté-
lite de Brasília, quando o ministro,
candidato da ala conservadora à
convenção do PMDB, ali compare-
ceu para inaugurar um templo da
seita. O pastor Manoel Ferreira,
líder nacional da Assembléia de
Deus, foi mais longe, e declarou ter
recebido a revelação divina de que o

próximo presidente será íris. "Lou-

rado seja", responderam os fiéis,
íris, que é batista, autografou Bí-

blias e concluiu: "O distanciamento
de Deus tem sido a fonte dos males

que assolam o país." (Página 3)

HL. 
Estrela absoluta dos fil-

mes do espanhol Pedro Al-
modóvar, Carmen Maura
(foto) está em cartaz com
Mulheres à beira de um ataque
de nervos. O papel lhe valeu
o prêmio Felix de melhor
atriz do cinema europeu do
ano passado.

Chega hoje ás lojas de
discos brasileiras o LP New
York, de Lou Reed, o bardo
das trevas. Ele volta, ao
rock apressado e cru dos
tempos em que liderava a
banda The Velvet Under-
ground, nos anos 60.

Medicina
Carlos Mesquita

? O mais moderno proces-
so de diagnóstico e terapia
de doenças de fetos, a cor-
docentese, está sendo utili-
zado pela equipe do profes-
sor Carlos Montenegro, da
Faculdade de Medicina da
UFRJ. ? Pesquisa da Uni-
versidade de Pittsburgh,
EUA, comprovou que a ni-
cotina aumenta a energia
queimada pelo organismo,
o que explicaria a tendên-
cia a engordar das pessoas
que param de fumar. ? De
acordo com estudos recen-
tes, os hemofílicos parecem
ter menos possibilidade do
que outros grupos de risco
de transmitir o virus da
Aids e de contrair o sarco-
ma de Kaposi. (Página 12)

Fia lidera Taça

Guanabara com

goleada de8al

O Flamengo assumiu a liderança isola-
da Taça Guanabara, faltando uma

rodada para o final da competição, ao
golear o Nova Cidade por 8 a 1, ontem à
tarde na Gávea, e ser favorecido pelo
empate sem gols do Botafogo com o Flu-

no Maracanã. Se vencer
o Vasco, no próximo domingo, o Flamen-
go será bicampeào da taça. O Botafogo, T-:
um ponto atrás, enfrenta o Bangu e torce
por um tropeço rubro-negro. -

Se Flamengo e Botafogo terminarem ¦ m
juntos na classificação, decidem a Taça hHbHRHHM|H|
Guanabara num jogo extra. Se ficarem
em primeiro junto com o Vasco, os dois
de melhor campanha fazem a decisão. Em
São Paulo, mais de 100 mil pessoas vi-
ram o Palmeiras vencer o Conntians por
2 a 0. Na Praia de Copacabana,o brasi-
leiro Luiz Mattar venceu o argentino ^
Martin Jaite por 6 4. 5/7 e 6 4 e conquis-
tou o Banespa Open de tênis. (Esportes) O Botafogo insistiu nas

Cotações li! igi
Dólar oficial: NCz$ 0,995
(compra), NCzS 1,00 (venda).
Unif para IPTU, ISS e Al-
vará: NCzS 16,17; taxa de ex-
pediente: NCzS 1,61. Uferj:
NCzS 14,41. OTN: NCzS 6,17.
OTN fiscal: NCzS 6,92. UPC:
NCzS 11,57. MVR: NCzS
17,86. Salário mínimo de re-
ferência: NCzS 36,74. Piso
Nacional de Salário: NCzS
63,90. mas encontrou a defesa do Fluminense atentacruzi
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X]
X
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Militares não
terão isonomia

O 
governo se prepara para enfrentar no-

vas ondas dc rcinvindicaçòcs salariais den-
tro dos quartéis. Nos próximos dias, um parecer
do consultor Geral da República, Saulo Ramos,
dirá aos militares que nâo têm direito à isonomia
salarial com os ministros do Superior Tribunal
Militar (STM). Esta decisão acenderá mais um
movimento disciplinado, mas crescente, no meio
militar que luta por melhores soldos. Nos últimos
meses, chegaram aos gabinetes dos ministros mili-
tares pelo menos cinco mil requerimentos solici-
tando correção nos seus salários. Pela forma com
que estão sendo encaminhados, rigorosamente
dentro das normas regimentais, os ministros mili-
tares não podem catcrizá-los como ato de insu-
bordinaçào. Isto livra os subordinados de punição
mas cria um clima dc reinvidicafcão dentro dos
quartéis que deixa o governo apreerisivo.

A solicitação dos militares baseia-se no de-
creto-lei 2380, de 9 de dezembro de '1987. criado
sob pressão do brigadeiro Paulo Roberto Ca-
marinha que estabelecia que o valor do soldo
do almirante-de-esquadra, — base dos salários
militares — não poderia ser inferior ao dos
vencimentos mensais dos ministros do Superior
Tribunal Militar (STM). A nova Constituição
acabou com esta isonomia, mas o governo só
revogou o decreto em 9 dc janeiro passado. Os
militares querem receber a diferença entre ou-
tubro, data da promulgação da Constituição,
até janeiro com base no direito adquirido. Os
ministros militares pressionados por montanhas
de requerimentos fizeram duas coisas: encaminha-
ram a questão ao EMFA — Estado Maior das
Forças Armadas por ser uma reividicação comum
à Marinha, Aeronáutica e Exército e trataram de
ouvir suas assessorias jurídicas. Só a consultoria
do EMFA achou que a reinvidicação era proce-
dente, as demais acharam que nâo. O presidente
José Sarney juntou tudo e mandou para seu con-
sultor a quem cabe a palavra final. Criou-se a
expectativa nos quartéis.

Na noite da última sexta-feira, no restau-
rante.La Becasse, em Brasilia, um encontro
casual possibilitou ao consultor Saulo Ramos,
em meio a uma conversa amigável, antecipar a
quatro generais seu parecer negativo. O cônsul-
tor explicou que entendia o descontentamento
dos militares, mas que lamentavelmente esta-
vam errados. O direito a isonomia findou com
a nova Constituição, em 5 de outubro e nào
com a revogação do decreto em janeiro. Saulo
Ramos explicou que a Constituição é a lei maior e
a ela se subordinam todas as outras, portanto a
revogação em janeiro apenas formalizou o fim de
um direito que os militares haviam perdido em
outubro.

Pelo menos um dos generais presentes, Dé-
cio Barbosa Machado, conhecia bem a exten-
são do problema. Naquela noite, ele comemo-
rava sua transferência de chefe do Departamento
Geral de Pessoal para o de Material Bélico. "Saio

de uma área explosiva para uma mais tranqüila",
brincou. Mas todos à mesa preocupavam-se pelas
repercussões que a negativa de Saulo Ramos teria
sobre a tropa: "O difícil é explicar isto para os
sargentos. Os oficiais superiores entendem fácil-
mente", argumentou o general José Sampaio
Maia, sub-chefe do Estado-Maior do Exército. O
consultor explicou que além da negativa ser ba-
seada em princípios inquestionáveis de legalidade,
era preciso entender que o governo passa por mo-
mentos difíceis. "O 

pedido não é legal e nem há
dinheiro no governo", disse Saulo Ramos.

Os militares que encaminharam seus reque-
rimentos deverão continuar reinvidicando na esfe-

\ ra judicial. Mas Saulo Ramos lembrou que o
caminho mais correto era trabalhar junto ao

-Congresso responsável pela nova Constituição
. . e por uma série de leis, aprovadas apressada-
"• mente, que acabaram redundando em enorme"" confusão. Saulo Ramos brincou: "Eu digo para
^vocês fazerem pressão, não cercarem o Con-
£ gresso". Lembrou que os militares obtiveram

expressivos ganhos em suas propostas na Cons-
- tituinte graças ao excelente lobby montado por

suas assessorias parlamentares. Os generais em
roda à mesa, apesar da conversa descontraída,
preocuparam-se ao final em deixar claro que se
tratava apenas de consulta informal, receosos
que a linha direta estabelecida pelo encontro
casual pudesse ser interpretado pelo consultor,
hierarquicamente superior a eles, como uma im-
pertinência. Terminaram a conversa garantindo
que a frustração da negativa traria muita gritaria
mas não esperavam atos de rebeldia.

Golpismo
Com o ex-governador Leonel Brizola fazendo

acordos á direita, o presidenciável Luis Inácio
Lula da Silva passou a ser o alvo dos eternos
golpistas. Chegaram ao Palácio do Planalto infor-
mes sobre conversas cònspiratórias que estariam
ocorrendo no eixo Brasilia-Sâo Paulo e Rio dando
conta que a saída para a direita seria deixar Lula
ganhar a eleição para derrubá-lo depois. Esta
idéia, segundo estes relatos, estaria sendo defendi-
da por empresários e políticos conservadores que.
acreditaram que não há condição para um candi-
dato de centro-direita vencer a eleição presidencial
e a única saida, então, passaria novamente pelo
golpe.

Segundo estes estrategistas da direita, Lula
passará ao mundo a imagem de que o Brasil
será governado por um irmão político do líder
nicaraguense Daniel Ortega. Não será difícil con-
vencer a opinião pública, ainda na avaliação des-
tes políticos da direita, que o Brasil, com o PT,
ingressará em processo de cubanização. Esperam
assim poder obter apoio internacional para um
golpe. O governo não sabe ainda até onde vai a
extensão destas conversas, se se trata apenas de

'. um truque eleitoral para prejudicar o PT ou se se
configura mesmo como preparação golpista.

Neste sentido, o movimento de deputados de
centro tentando aprovar o parlamentarismo pode

1 significar um formidável anteparo a crises institu-
, cionais que poderão vir caso Lula chegue ao

' 
poder. No PT, uma corrente de parlamenta-
res e de intelectuais tenta mudar o discurso do

- partido, afastando-o de temas explosivos como
estatização de bancos, por exemplo, procuran-

_ do dar a Lula um programa mais próximo ao
j. da social-democracia européia do que ao da

Nicarágua.

Etevaldo Dias

Pemedebista agride Gordilho em Itatiaia
Roni Lima

Itatiala.RJ - Nâo foram os cândida-
tos a prefeito ou a vereador as principais
vedetes da primeira eleição do novo mu-
nicipio de Itatiaia, no Sul fluminense. O
destaque do dia ficou com a presidente
da Câmara do Rio de Janeiro, vereadora
Regina Gordilho, que apareceu na ci-
dade para apoiar o candidato a prefeito
do PDT, Nilson Neves, e acabou cau-
sando um grande tumulto. A vereadora
foi empurrada e teve o cabelo puxado
por militantes do PMDB que, aos gritos
de "fora daqui, prostituta do Brizola",
acusaram-na de estar fazendo boca de
urna para o PDT.

Os ânimos estavam tâo exaltados
que Regina Gordilho - aue carrega a
bandeira da moralização da Câmara do
Rio - escapou de apanhar por pouco.
Em meio à confusão, que ameaçava se
transformar numa briga generalizada en-
tre militantes do PDT e do PMDB,
agentes da Policia Federal chegaram em
seguida, com ordens do juiz eleitoral pa-
^a prender Regina Gordilho, por estar
perturbando a ordem. Depois de um ten-
so diálogo, chegou-se a um acordo: Regi-
na se recolheria ao comitê do PDT, para
evitar maior confusão.

Escoltada pelos agentes federais, -
um deles com uma metralhadora à mão -
e cercada por militantes do PDT, a ve-
readora caminhou mais alguns minutos
pelas ruas do centro de Itatiaia. Ao en-
trar no comitê eleitoral do PDT, o juiz da
2a. Vara Criminal e Eleitoral de Resen-
de, Eduardo Guimarães Pessoa, que co-
mandava o processo eleitoral em Itatiaia,
foi suscinto: "que ela não me passeie
mais pelas ruas, porque vai criar brigas e
tumulto", disse aos cabos eleitorais do
PDT.

Uma hora depois, Regina Gordilho
desobedeceu a ordem do juiz e seguiu
de carro ao distrito de Penedo, para
acompanhar a votação no colégio mu-
nicipal Otorino Zanon. Novamente, foi
hostilizada por militantes do PMDB,
que nâo queriam deixá-la entrar no cole-
gio. No entanto, graças à intervenção de
uma militante do próprio PMDB, Mai-
thê Vetorelo Barbosa, a vereadora aca-
bou entrando. "Ela estava limpinha, sem
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Itatiaia — Marco Antônio Tolxolra

Gordilho teve que ficar no comitê de Nilson Neves
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propaganda, porque nâo íamos deixá-la
entrar? Nâo seria democrático", alegou
Maithè.

Tumulto — Os ânimos em Ita-
tiaia começaram a se acirrar desde cedo.
As ruas desse município de 25 mil habi-
tantes e 8 mil 250 eleitores, emancipado
de Resende, foram tomadas pelos cabos
eleitorais dos partidos em disputa que,
diante da frouxidão da fiscalização elei-
toral, cabalavam votos em todos os can-
tos. O primeiro incidente do dia envolveu
cabos eleitorais do PDT e o ex-prefei-
to de Resende, Noel de Oliveira
(PMDB), que tentou entrar no posto de
Saúde municipal para pedir votos para o
candidato a prefeito Luis Carlos de
Aquino, da coligação PMDB/PL, apoia-
da pelo PCB.

Houve um pequeno tumulto e o troco
não tardaria. Logo depois, chegava ao
centro de Itatiaia Regina Gordilho - na
cidade á convite do atual prefeito de
Resende, Noel de Carvalho (PDT) -, que
tentou entrar no colégio municipal Rei-
naldo Maia Souto, onde havia seções
eleitorais. Ocorreram entào os primeiros
xingamentos e empurrões. Não satisfeita,
Regina seguiu para outro ponto de vota-
ção, o colégio estadual Ezequiel Freire.
A tensão aumentou e uma briga maior só
foi evitada com a chegada da Policia

Federal.Escoltada por policiais, a verca-
dora criticou os militantes do PMDB c
do PCB: 'eles não querem uma disputa
democrática, isso c um posicionamento
autoritário'.

Em meio à briga dos cabos eleitorais
do PDT e PMDB, partiam criticas do
candidato a prefeito do minúsculo PTR,
Almir Dumay Lima.aue também tem
chances na disputa: 'estou indignado
com a invasão dos cabos eleitorais do
PMDB c do PDT. Só de fora da cidade,
contamos mais de 200 do PMDB e 500
do PDT'. Somente de Volta Redonda, o
PDT enviou seis ônibus lotados e 28
automóveis para ajudar na boca de ur-
na.

O juiz eleitoral Eduardo Pessoa ale-
gou falta de infraestrutura para coibir os
abusos - como por exemplo o fato dos
comitês eleitorais dos candidatos perma-
necerem abertos o tempo todo. Muitos
santinhos, porém, foram apreendidos em
uma urna anulada, por ter sido aberta
antes da hora. No final, um humilde
eleitor do PDT, Manoel Leôncio, 43, que
andou cinco quilômetros a pé para votar,
acabou fazendo um balanço positivo do
diua: 'em eleição povo encrenca mesmo.
Mas foi bom, não machucou ninguém'.
A apuração dos votos deverá terminar
hoje à noite ou na manhã dc terça-feira.

Emenda popular propõe o fim de
mordomias na Assembléia do Rio

Valorização c moralização do serviço
público, com o fim do nepotismo; presta-
ção pública de contas dos poderes Exe-
cutivo, Legislativo e Judiciário; acabar
com o uso indevido do que é patrimônio
público — como a utilização de funcio-
nários em serviço particular de algum
chefe —; limitar o ganho dos deputados
estaduais em no máximo 10 vezes a mé-
dia salarial do servidor público; e acabar
com os grandes recessos dos poderes pú-
blicos — ou seja, deputados, juizes e
governadores, entre outros, só poderão
ter no máximo 45 dias de férias por ano.

Embora um sonho distante, essas me-
didas — e muitas outras que constam de
20 emendas populares à Constituinte es-
tadual — podem ser incluídas na nova
Constituição do Rio de Janeiro. Nesse
sentido, o Plenário Pró-Participação Po-
pular na Constituinte está fazendo um
chamamento a todos os eleitores para
apoiarem as emendas — pois é necessá-
rio que venham acompanhadas, cada
uma, da assinatura de no mínimo 3 mil
eleitores para serem levadas à votação
em plenário. A entrega coletiva das
emendas, na Assembléia Legislativa, será
no dia 3 de maio.

Moralidade — "Até lá, para assi-
nar as emendas, é preciso que todos os
eleitores andem com o seu titulo de elei-
tor", pede a antropóloga Regina Prado,

que coordena o movimento Pró-Partici-
pação Popular na Constituinte em todo- o pais. No Rio, diariamente das 15 ás
19h, as entidades que integram o movi-
mento — partidos políticos, sindicatos e
associações de moradores, etc.—estarão
com banquinhas para a coleta das assi-
naturas na Cinelândia, Praça 15, Central
do Brasil, Largo do Machado, Praça
Seca (Jacarepaguá) e nas catedrais de
Caxias e Nova Iguaçu, entre outros pon-
tos.

Escolhido como dia estadual de cole-
ta de assinaturas, na próxima quarta-fei-
ra, a partir dás 15h, em frente à Assem-
bléia Legislativa, haverá um esforço
concentrado junto aos eleitores. Haverá
um grande painel para que os populares
registrem quais as propostas de emendas _
que tèm na cabeça.

A luta pela valorização e moralidade
do serviço público teve uma reforço no
sábado passado, quando a Associação de
Moradores de Laranjeiras montou uma
banquinha na esquina das ruas Laranjei-
ras e General Glicério, coletando deze-
nas de assinaturas para esta e outras
emendas populares. A emenda pela mo-
ralidade do serviço publico nasceu de
uma iniciativa da 16' Zona Eleitoral do
PSB/RJ e da Associação de Moradores
da Usina e Muda

Fernanda Mayrlnk
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Coleta dé assinaturas mobiliza «leitor em Laranjeiras

¦ "Nós buscamos o apoio a essa emen-
da de vários setores para mostrar que
essa questão atinge a- todos", alerta o
presidente da 16" Zona Eleitoral do PSB,
o arquiteto Nireu Cavalcanti. "O estado
hoje passou a ser um elemento de opres-
são e exploração da sociedade. É um

, corpo, estranho com vida própria, e
aqueles que trabalham no estado perde-
ram o sentido de que devem servir a toda
a população." ...

Soberania — Para Nireu, a dita-
dura militar tem sua culpa nisso, por
corromper o aparelho de Estado, mas os
partidos políticos são também grandes
responsáveis — pois deveriam, antes de
tudo, fazer uma rigorosa triagem de to-
dos os candidatos que lançam para con-
correr aos poderes Legislativo e Executi-
vo. Ele critica inclusive os setores de
esquerda que chegaram a atacar a im-
prensa pela campanha que vem fazendo
a favor da moralização do serviço públi-
co e contra as mordomias, que estaria a
serviço das classe dominantes.

"Felizmente", completa Regina Pra-
do, "esses setores abriram os olhos e
estão entrando com emendas semelhan-
tes em todo o Brasil, como é o caso do
Rio Grande do Sul." Pela emenda a ser
apresentada no Rio de Janeiro, os depu-
tados, por exemplo, não podem ter apo-
sentadoria precoce, nem ganhar adiconal
por sessões extras de que participarem,
além de serem descontados toda vez que
faltarem ao trabalho.

Outras emendas populares estão á
disposição para a assinatura dos eleito-
res. Além das que tratam de direitos
relativos a crianças, mulheres e portado-
res de deficiência física, existem as liga-
das a problemas depolitica urbana, ciên-
cia e tecnologia, saúde, educação e meio
ambiente.

Uma emenda de grande importância
trata da soberania e participação popu-
lar, que garante, por exemplo, a extensão
do principio da inviolabilidade domici-
liar ás sedes das entidades associativas e
o direito de participação popular na de-
terminação das prioridades do orçamen-
to estadual. Garante também o direito
da população de ser informada sobre os
projetos e planos do governo ainda em
sua fase de elaboração, e não somente
durante a sua execução.ii i nutro
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Luis Inácio

Seminário do PT quer
extinguir ministério
militar e mudar SNI

SÂO PAULO — Sc depender
das sugestões recolhidas no seminá-
rio PT: um projeto para o Brasil, a
futura plataforma de governo de
Luis Inácio Lula da Silva vai propor
a extinção dos ministérios militares
— com a criação de um Ministério
da Defesa, sob o comando dc um
ministro civil nomeado pelo presi-
dente — e a transformação do SNI
cm um instituto controlado direta-
mente pelos civis.

O candidato do PT à Presidência da República, deputado
Luis Inácio Lula da Silva, disse, porém, que seu programa 

"

tem de ser a síntese das aspirações da maioria da população",
e nâo pode se inspirar apenas nas idéias do partido. Em
discurso a cerca de 100 militantes no encerramento no semi-
nário, realizado no fim-de-semana no hotel Augusta Palace,
ele frisou: "Não vamos governar apenas para a classe traba-
lhadora".

Lula considerou "importante" um diálogo franco com o
setor empresarial. "Temos 

que conversar para mostrar-lhes
que nào dá para a economia do pais crescer sem aumentar os
salários dos trabalhadores", afirmou. "Aos 

que perguntam se
o meu programa de governo será revolucionário, eu digo que
se conseguir acabar com os 31 milhões de analfabetos que
existem no pais já estarei fazendo uma revolução."

Defesa — "O PT deverá ter uma atitude positiva em
relação às Forças Armadas como instituição necessária
para a defesa da soberania nacional e da Constituição",
resumiu o historiador Jacob Gorendcr, coordenador do
debate. "As Forças Armadas devem se dedicar à sua profis-
sionalização e se subordinar ao poder civil", acresecn-
tou. Segundo Gorender, um ex-integrante do PCB, a escolha
de um ministro civil para o Ministério da Defesa significará
dotar o país de uma estrutura de comando sobre as Forças
Armadas típica dos paises desenvolvidos. "Nesse caso, deve-
mos imitar os Estados Unidos", ironizou.

No debate sobre a questão dívida externa, foi consensual
a preocupação dos participantes com a possibilidade de
aumento na fuga de capitais para o exterior, caso o PT vença
a eleição presidencial, além da certeza de que será inevitável
algum tipo de confronto com os bancos credores do pais. Os
debatedores defenderam a idéia de que a renegociação da
divida externa seja feita com cada banco individualmen-
te. "Devemos tratar a dívida como um problema bancário",
afirmou o economista Luis Paulo Rosenberg. "Quando

uma empresa vai mal, ela chama o seu banco e renegocia a
sua dívida", exemplificou.

Integrado por militantes petistas e por convidados do
partido pertencentes às -mais-variadas correntes-ideoló-
gicas, como o jurista Goffredo da Silva Telles, o coronel da
reserva Geraldo Cavagnari, coordenador do núcleo es-
tratégicos da Unicamp, e o economista Luiz Paulo Rosem-
berg, ligado ao deputado federal Delfim Netto, do PDS, o
seminário, organizado pelo PT para discutir temas como
reforma agrária, ecologia, democracia e socialismo, não tinha
poder de decisão sobre os rumos da plataforma do parti-
do. .

"Essas sugestões podem ou nâo ser incorporadas pelo
grupo que elabora o nosso plano de governo", afirmou o
cientista político Francisco Weffort, da Executiva Nacional
do PT. Em 15 dias, o partido terá em suas mãos o
conteúdo das fitas gravadas durante o seminário, que servirá
para a edição de um documento sobre os 16 temas dis-
cutidos.
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[~~| O jornalista Fernando Gabeira lançou ontem, na Câmara
•—-' de Veradores de Angra dos Reis, sua própria cândida-
tura a vice-presidente pelo PT, na chapa de Luis Inácio Lula da
Silva. Gabeira participou da caminhada ecológica pela subsli-
tuição do urânio por gás natural, nas usinas nucleares Angra-I
e Angra 11 e, em seguida, reuniu-se com o diretório local do PV
—constituído por 43 militantes—por cinco horas.

Segundo o jornalista, a união de partidos de esquerda (Pi
PSB, PC do B e o não-legalizado PV) que apoia Lu$
deverá indicar o vice na chapa, mas até agora só o PSB tiro
um nome, o do senador Jamil Haddad. para concorrer. "5eA
uma amizade colorida ou uma união arco-íris", definiu o dept\-
tado Carlos Mine (PV) a Frente Brasil, que quer ir às urnas ein
novembro com uma proposta ecológica inserida no programa
de governo de seus candidatos. \sss \
? O JORNAL DO BRASIL errou na matéria Militares nâo
depõem sobre mortes em Volta Redonda, publicada no últimb
sábado, ao afirmar que 13 militares haviam sido indiciados eqn
inquérito policial instaurado na 94* DP. Ao contrário, o pró-
motor de Justiça Nilo Cairo esclarece que na realidade ninguém
ainda foi indiciado nos inquéritos policiais que apuram os f$-
tos ocorridos no dia 9 de novembro de 88, em Volta Redond|,
já que as provas até então levantadas nâo autorizam qualquer
indiciamento. A bem da verdade, os 13 militares em questão -*-
major Roberto Gomes Abraham; Io tenente Luis Fernando
Montes da Silva; Io tenente Paulo Roberto Oliveira de
Freitas; 3o sargento Mauro Antônio da Conceição Caetano;
cabo Jorge Luis Rufino; cabo Luis Cláudio de Sousa Lima; e os
soldados Rogério Flores, Luis Robertt_Amaral, Jorge Vicenfc
Freitas, Edson da Cruz, Célio Evangelista de Sousa, André
Luis de Jesus e Gladstone Silva Sousa — comunicaram ao
delegado de policia que teriam sido vitima de agressões por
parte dos operários da CSN, e não os agressores.
D Apoio — O deputado fluminense Djanir Azevedo, presi-
dente nacional do PTN, nega apoio ao Ronaldo Caia-
do. No dia 27 ele esteve no Paraná formalizando apoio ao
governador Álvaro dias. do PMDB. Djanir diz que nào está
apoiando o lider da UDR. como foi publicado na sexta-feira
passada.

 . . .
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Jarbas diz que candidato pode não sair na 4a feira
RECIFIi — O presidente interino do

PMDB, Jurbus Vasconcelos, disse ontem
que li votação mio c fundamental na
reunido de quarta-feira do colegiado pe-
medebista, que vai escolher o candidato
dos progressistas a Presidência da Repú-
blica c pode ser até que a votaçiío não se
realize. "Nosso objetivo é o cnlendimcn-
to, é encontrar o consenso, c formar uma
chapa única para ir a convenção", expli-
cou, ressaltando que a votaçiio pode ser
esquecida, porque nào é a coisa mais
importante da reunião.

Para Jarbas Vasconcelos, a escolha
do candidato deverá ser feita mesmo en-
tre os três nomes já postos — Ulysses
Guimarães, os governadores Waldir Pi-

res, da Bahia,cÂlvaropias, do Paraná
— porque ele acha improvável que o
governador do Rio Grande do Sul, Pe-
dro Simom, aceite disputar a indicação
do seu nome, como estáo sugerindo algu-
mas lideranças do partido. O presidente
do PMDB, que no último sábado con-
versou demoradamente com Álvaro Dias
c com o governador de Pernambuco,
Miguel Arraes, que mais resistiram á
decisão du Executiva de escolher o candi-
dato através de um colegiado, garantiu
que todos os 15 governadores já confir-
maram a presença na reunião, o que no
seu entender é muito importante: "Va-

mos chegar a um acordo c o candidato
será anunciado após a reunião", disse.

Apesar de garantir que o colegiado
chegará a um acordo na indicação do
candiduto, o presidente do PMDB disse

que os governadores terão muito peso no
encontro, pois até,agora tem sido eles

que praticamente estão influindo em to-
do o processo. 

"Alguns reclamam da
demora da escolha, outros discordam na
maneira como será feita, mas nâo apon-
tam alternativas. Enfim, vai depender
muito dos governadores se chegar a um
consenso, mas acredito que isso será fei-
to", disse Jarbas Vasconcelos, que hoje
retorna a Brasília para continuar os con-
tatos para a reunião de quarta-feira.

O governador de Pernambuco, Mi-
guel Arraes, que sempre quis ser candi-
dato à Presidência da República c hoje
não esconde sua irritação por ver seu
nome fora das cogitações do partido, foi
um dos governadores que mais dificulda-
des criou para se encontrar uma fórmula
de escolher o candidato. Quando ainda
nem se falava muito em eleição para
presidente, ele convidou o governador
Orestes Quércia ao Recife, para assinatu-
ra de um convênio e anunciou na ocasião
que ele era um bom nome para ser
candidato. Mas hoje diz abertamente
que não aceita o governador paulista
como candidato de consenso.

Governador dificultou a escolha
Quando o deputado Ulysses Gui-

maràes decidiu assumir sua cândida-
tura. Arraes foi também b.primeiro a
torpedear o presidente do PMDB, di-
zendo que não o considerava candi-
dato natural do partido, apesar de rcssal-
tar que ele tinha o direito de se
candidatar. Hoje. o próprio Arraes afir-
ma e reafirma que entre todos os nomes
postos, o de Ulysses é o único que une
totalmente os pcmedebistas. Deve-se ao
governador de Pernambuco também o
incentivo que deu ao governador da Ba-
hia. Waldyr Pires, para sair candidato,
mesmo sabendo que isso significava jo-
gar o colega baiano contra Ulysses, que

sempre deu á mão a Waldyr Pires. O
governador du Bahia resistiu, mas, quan-
do decidiu ser candidato, veio a Recife
anunciar a decisão e pedir o apoio de
Arraes. O governador de Pernambu-
co negou seu apoio e buscou outro
alvo: partiu para defender a cândida-
tura do governador do Rio Grande do
Sul, Pedro Simon, outro grande amigo
de Ulysses Guimarães, e tentou conver
cer o governador gaúcho de ser o quarto
nome na disputa, sempre na esperança de
que, nessa confusão toda, seu nome vol-
tasse à tona como candidato de consen-
so, o que até agora não aconteceu c
provavelmente não acontecerá mais.

Evangélicos fazem festa para íris
BRASÍLIA — Se depender da vonta-

de dos evangélicos, a máxima popular
de que 

" Deus é brasileiro" foi confir-
mada. A "revelação" aconteceu quan-
do mais de seis mil pessoas gritaram"Aleluia!" ao ministro da Agricullu-
ra, íris Resende, candidato dos conser-
vadores à presidência da República. De
joelhos no altar da Igreja Assembléia
de Deus de Taguatinga, cidade-satéli-
te do Distrito Federal, íris foi aben-
coado por ter sido o instrumento utili-
zado por Deus para o pais colher 70
milhões de toneladas de grãos este ano.

"Aleluia irmão!"; Louvaram OS Três
mil e quinhentos fiéis que conseguiram
entrar no templo inaugurado ontem, en-
quanto mais de três mil acotovelavam-se
no pátio. Além da agricultura, Deus
também está preocupado com as eleições
dé 15 de novembro e "revelou" ao pastor
Manuel Ferreira, líder da Assembléia de
Deus no Brasil, que o próximo presiden-
te dp país será um evangélico e, portan-
to, íris Resende. "Louvado seja", repeti-
ram em coro os fiéis.

Depois de almoçar com os simpati-
zantes da Associação de Homens de
Negócio do Evangelho Pleno, na sema-
na passada, o ministro íris Resende
não hesita em gastar munição com os
segmentos mais populares da Igreja. Afi-
nal, os evangélicos somam hoje 13 mi-

. Ihões no país e o ministro pertence
à Igreja Batista, um ramo do tronco
evangélico internacional. Os evangeli-
cos também têm assento no Congresso
Nacional e representam um voto deci-

i sivo a favor do ministro na convenção
do PMDB no próximo dia 30.

Alguns deles, mostrando claramen-
te sua opção por íris Resende, o acom-
panharam na festa de inauguração da
igreja. Estavam presentes os deputados
federais Milton Barbosa, do PDC baia-
no, Costa Ferreira, do PFL do Ma-
ranhão, João de Deus, do PTB gaúcho,
Eliel Rodrigues, do PMDB do Pará —
estado onde surgiu a Assembléia de
Deus —, Antônio de Jesus, do PMDB
goiano, e Rotero Cunha, do PDC do Rio
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írisSeis mil pessoas gritaram 
"aleluia!" 

para

Afif considera
ascensão de
Collor positiva

BELO HORIZONTE — A ascensão
da candidatura do governador de Ala-
goas, Fernando Collor, que passou pa-
ra o segundo lugar na última pesquisa
nacional do Ibope, empatando com o
candidato do PT, Luís Inácio Lula da
Silva, c positiva, pois demonstra que
há equilíbrio entre os postulantes ao
cargo de presidente da República e que
é possível o crescimento de um nome
através da boa utilização dos meios de
comunicação. O raciocínio é do candi-
dato do PL á Presidência da Repúbli-
ca, deputado Guilherme Afif Domin-
gos, que se reuniu ontem, nesta capital,
com os 80 integrantes do conselho políti-
co do partido em Minas.

Se considera positivo o crescimento
da candidatura de Fernando Collor, o
deputado Afif Domingos nào teme o
governador de Alagoas ou o ex-gover-
nador do Rio, Leonel Brizola, que se- «
gue liderando as pesquisas. 

"O Brizola
pode ser a Sandra Cavalcanti da elei-
ção presidencial", disparou Afif, refe-
rindo-se ao fenômeno registrado nas elei-
ções para governadores de estado em
1982, quando a candidatura Sandra Ca-
valcanti havia disparado nas pesquisas c
Brizola, que contava com apenas 2% das
intenções de voto, acabou eleito.

Fazendo questão de demonstrar oti-
mismo a cada declaração, recheada sem-
pre com frases de efeito, Afif Domingos
previu que o mès de agosto será decisivo
para o processo eleitoral. Ele lembrou
que agosto, historicamente, tem sido o
"mês negro" no Brasil, pelas oscilações
econômicas que mostram grandes crises
neste período. 

"Em agosto começam os
debates e a maior utilização dos meios de
comunicação, coincidindo com a crise
e o povo começará a prestar atenção
nos programas dos candidatos", afir-
mou Afif Domingos, enquanto deixava
o plenário da Assembléia Legislativa
de Minas, onde reuniu-se com o conse-
lho político do partido, cercado por
correligionários.

Indagado por um repórter da possi-
bilidade de os partidos considerados pe-
quenos terem dificultado o acesso gratui-
to aos meios de comunicação, Afif

. Domingos admitiu que serão feitas ten-
tativas para 

"amordaçar".os partidos co-
mo o PL, que estão em formação. "Mas

essa tentativa fracassará. O povo sabe
que é preferível um minuto de verdade a
meia hora de mentira", frisou. A tarde,
Afif Domingos esteve em Ouro Preto
participando de uma solenidade cívica
promovida pela maçonaria em homena-

. gem ao bicentenário da Inconfidência
Mineira.

Formado por 80 pessoas, incluindo
18 prefeitos e 10 vice-prefeitos munici-
pais, além de 10 presidentes de câmara
dé vereadores no interior mineiro, o
conselho político do PL é o organismo
encarregado de levar a candidatura Afif
Domingos a todos os 723 municipios de
Minas.

PCB discute seu programa
Reforma Agrária
sem doar terras
é a novidade

Thaís de Mendonça.

O 
programa que o cândida-

to do PCB à Presidência
da República, Roberto Freire,
levará aos palanques, se depen-
der do Rio de Janeiro, defenderá
uma proposta tão nova quanto
polêmica em relação à reforma
agrária: que a terra distribuída
pelo estado não seja doada ás
famílias assentadas, mas que
elas tenham apenas o usufruto e
gozo da área. O mecanismo evi-
taria a revenda e a reconcentra-
çáo de propriedades nas mãos de
alguns, e seria aplicada também
à reforma urbana.

Nào foi sem muita discussão
e várias emendas que o docu-
mento "Por um Brasil democrá-
tico e socialista" foi aprovado
ontem, no auditório da Faculda-
de de Economia da UFRJ, por
cerca de 70 militantes comunis-
tas, depois de dois dias de deba-
tes. O socialismo é para já? Frei-
re governará um país capitalista
utilizando idéias comunistas?
Que modelo de educação se de-
seja para os brasileiros: basta
ler, escrever e contar? Para quê
parlamentarismo? Estas ques-
toes permearam o Io Seminário
para um programa de governo
do PCB e algumas não foram
completamente respondidas.

Pontapé — "Não vamos fa-
zer um texto fechado, mas um
documento aberto, para ser dis-
cutido com a sociedade", definiu
Maria Helena Silveira, uma das
coordenadoras do setor de Po-
litiças Sociais do partido. 

"É um
pontapé inicial", acrescentou o
candidato a vice na chapa de
Freire, o médico sanitarista Sér-
gio Arouca, rechaçando a idéia
de "um 

programa feito por in-
telectuais". pois o objetivo é le-
var as propostas comunistas a
grupos de especialistas, já em
maio.

Críticas à social-democracia,
vista como "um fenômeno euro-
peü" e ao PSDB — "não tem
compromissos com a socializa-

ção dos meios de produção, mas •
pretende fazer um socialismo •
moderno" —, fizeram os comu- .
riistas reafirmarem seu projeto ,
de criar no Brasil "um modelo <
intermediário, montando as ba-
ses materiais para implantar o
socialismo no futuro", como ex-
plicou Eduardo Serra, da área
de Política Econômica.

— A primeira medida concre-
ta para isto é ganhar o governo— disse o economista Fernando
Amorim. — Devemos introduzir
a contradição nos meios de pro-
dução capitalistas, na sociedade
privada, modificando seu con-
ceito e sua cultura, o que não
será feito se não houver um es-
forço coletivo.

Falácia — A fim de reverter
a tendência à concentração ur-
bana ao longo da costa brasilei-
ra, a proposta do PCB é a de
promover o assentamento maci-
ço de famílias em 50 cidades de
porte médio (300 mil habitantes,
em regiões escolhidas do país),
integrando num só processo o
desenvolvimento social com
projetos de agricultura, indús-
tria e transportes. Embora quei-
ra incentivar a fabricação de
componentes eletrônicos, equi-
pamentos siderúrgicos e de prós-
pecção de petróleo que o país
importa, o documento repudia"a falácia da tecnologia de pon-
ta" porque há setores da econo-
mia tradicional absolutamente
essenciais. É o caso. por exem-
pio, da indústria de calçados,
onde a tecnologia de ponta è
dispensável.

Se, na área da saúde, o pro-
grama do PCB poderá propor o
crescimento da dotação orça-
mentária (atualmente em 4% do
PIB) para 8% do Produto Inter-
no Bruto, ele evita temas polè-
micos, como o aborto, no capi-
tulo da saúde da mulher: o texto
recomenda apenas que 

"os 
po-

deres públicos devem assegurar
o acompanhamento para o exer-
cício pleno da sexualidade e da
regulação da fertilidade, garan-
tindo à mulher o direito de optar
livremente por ser ou não ser
mãe".

de Janeiro. O governador de Brasília,
Joaquim Roriz, também aderiu à co-
mitiva.

— O distanciamento de Deus tem
sido a fonte de todos os, males que
assolam o país, profetizou íris Resende
ao agradecer as bênçãos recebidas. O
ministro pregou a oração como forma
de o Brasil colher 200 milhões de tone-
ladas de grãos na próxima safra. "Que-
ro alimentar o povo", gritou entusias-
mado.

Ao deixar a igreja, o ministro admi-

tiu á imprensa que acredita realmente
ter contato "com a ajuda divina para
fazer uma boa administração". Con-
fiante, contabilizou que 51% dos 800
convencionais do PMDB vão escolhê-lo
como candidato do partido à suces-
sào presidencial.

— Já estou trabalhando com uma
equipe exclusiva para a elaboração do
programa de governo, afirmou enquanto
um admirador lhe estendia a biblia para
ser autografada.
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DÓLAR TURISMO SUDAMERIS
E BOA VIAGEM

Em todas as agencias do
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FUNDAÇÃO DAS PIONEIRAS SOCIAIS
COMUNICADO

Levamos ao conhecimento dos interessados pela
TOMADA DE PREÇOS N° 07/89 (EQUIPAMENTOS PARA
PROCESSAMENTO DE DADOS) que fica prorrogada a
abertura da mesma para o dia 09 de Maio, no mesmo
horário.

Os interessados deverão encaminhar a documenta-
ção referenciada no Edital para Divisão de Compras e
Cadastro em Brasília, no endereço. SMHS Q. 101 Ed.
Pioneira Sociais sala 417, no horário de 1430 às 17.00 hs

¦ para efetivarem o Cadastro
Aos interessados já cadastrados deverão também,

encaminhar a documentação complementar a fim de
atender o solicitado no Edital

O prazo para efetivação do cadastro é o estabelecido
no Edital

LAÉRCIO WADIE
PRESIDENTE DA CPL

O JORNAL DO BRASIL
INFORMA:

Com as principais
notícias do Brasil e do
mundo.
De segunda à sexta-feira:
7:30 — 12:30 — 18:30 e 00:30 horas

Sábados, Domingos e Feriados:
8:30 — 12:30 — 18:30 e 00:30 horas

RÁDIO JORNAL DO BRASIL

AM STÉREO 940 KHz

OFBIECSCNTO:

VARIO

A Nacional
de Disney pra.

dá nm show
ioda a tarma

Em matéria de Disnéy„a Nacional Turismo abre o espetáculo. Afinal,
são 15 anos de experiência atuando neste maravilhoso mundo dé
Walt Disney World. .-'-•,.' ,'¦" 

'

Por isso, a Nacional é a principal operadora de turismo do país,
oferecendo sempre a programação mais completa,.'hotéis
selecionadissimos; serviços de primeira e uma equipe com mais de
60 pessoas que só se dedicam aos programas Disney, incluindo
guias profissionais brasileiros bilíngües, assistentes, médicos,
pediatras e tesoureiro, com coordenação de Wladimir Watson.

^ÉWiÉIfÉÉÉgte Você percebe a diferença desde o inicio da . •
viagem, nos vôos especiais diretos a Orlando

com a garantia de lugares reservados e ná
WJâ* * certeza do cumprimento rigoroso das

. datas dé Wase voltas. Outra
... ' vantagem: nestes vôos Charters o

• •* I preço das passagens é sempre
U', * U . '•;' / .• .yjlli rnenoroo que nos vôos

.-, <¦¦'• ,UU vi.>-•*''*« convencionais. . ;u ¦ .
* Wt ' .* • .uHíf Toda viagem para Disney World e
^/< U * ír^f1§ Epcot Center começa melhor na

Ul-" ;UU U .í'.. . 
'"•''!¦¦** 

Nacional Turismo'>?v 
u ': v »'¦ A gente mostra o caminho certo

yS I ¦:; -'''uU < ¦¦ ¦. e não esconde os preços..
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JB Apicius
As crônicas com sabor especial.
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Saídas diárias Rio Orlando Rio
Programas com duração de 10 13 ou 16 dias
0 melhor e mais rápido vòo
Serviço especial de bordo com Open Bar
A mais completa programação com todas as atrações da Disney World
e Epcot Center. inclusive a mais nova: os Estúdios Disney-MGM um
complexo de cinema que funciona simultaneamente como um grande
centro de lazer. Là. você vai poder vereaté participar de filmes e programas
de televisão que logo estarão nas telas de todo o mundo
Atrações inesquecíveis: BuschGardens.Sea World. Cabo Kennedy. Wet n
Wilde outras.Hotéis de primeiríssima qualidade, com a melhor localização
Café da manhã todos os dias
Ônibus de luxo com ar condicionado.
Tours opcionais ao Rosie 0'Gradys Saloon. Medieval Times. Arabian
Nights e outros.

PREÇOS POR PESSOA
GATE T0 DISNEY-10 dias-¦¦' SaidasJunho2730-Julho3691215182124

lp Parte terrestre em Apt.3 Individual USS 1210 -Duplo USS 855 -Triplo USS 755
Ü -QuádruploUSS690-CriançasUSS509'

SILVER GATE TO FLORIDA-13 dias
r Saídas.Junho28-Julho 1471013161922

Parte terrestre em Apt: Individual USS 1530-Duplo USS 1030-Triplo USS 940-
f. Quádruplo USS 880 - Crianças USS 599'

GOLDEN GATE TO FLORIDA-16 dias
Saídas: Junho 29-Julho 25 81114172023

Parte terrestre em Apt? Individual USS 1786 - Duplo USS 1239 - Triplo USS 1069 -
Quádruplo USS 955 • Crianças USS 699'

PARTE AÉREA - CHARTER - CLASSE ECONÔMICA. ADULTO USS 820 CRIANÇA USS 590

Consultas para Agências de Viagens pelo telefone: 224-4379
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TURISMO
Rio: Av. Rio Branco, 147 ¦ 19' andar • Tel».: 221-2000 e 224-1919

Sâo Paulo Tels. (011) 282 8833, 256-6033 « 2b7 SbZJ Campinas. (0192) 31 6922 Belo Horizonte: Tel.. (031) 225-1000
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Jarbas diz que candidato pode não sair quarta-feira
RECIFE — 0 presidente interino do

PMDB, Jarbas Vasconcelos, disse ontem
que a votação não é fundamental na
reunião de quarta-feira do colegiado pc-
medebista, que vai escolher o candidato
dos progressistas a Presidência da Rcpú-
blica c pode ser até que a votação não se
realize. "Nosso objetivo é o entendimen-
to, c encontrar o consenso, c formar uma
chapa única para ir à convenção", cxpli-
cou, ressaltando que a votação pode ser
esquecida, porque não c a coisa mais
importante da reunião.

Para Jarbas Vasconcelos, a escolha
do candidato deverá ser feita mesmo en-
tre os três nomes já postos — Ulysses
Guimarães, os governadores Waldir Pi-

res, da Bahia, c Álvaro pias, do Paraná
— porque ele acha improvável que o
governador do Rio Grande do Sul, Pe-
dro Simom, aceite disputar a indicação
do seu nome, como estão sugerindo algu-
mas lideranças do partido. O presidente
do PMDB, que no último sábado con-
versou demoradamente com Álvaro Dias
c com o governador de Pernambuco,
Miguel Arraes, que mais resistiram á
decisão da Executiva de escolher o candi-
dato através de um colegiado, garantiu
que todos os 15 governadores já confir-
mararn a presença na reunião, o que no
seu entender é muito importante: "Va-
mos chegar a um acordo e o candidato
será anunciado após a reunião", disse.

Apesar de garantir que o colegiado
chegará a um acordo na indicação do
candidato, o presidente do PMDB disse
que os governadores terão muito peso no
encontro, pois ató a8ora ,cm sido c,cs
que praticamente estão influindo em to-
do o processo. 

"Alguns reclamam da
demora da escolha, outros discordam na
maneira como será feita, mas não apon-
tam alternativas. Enfim, vai depender
muito dos governadores se chegar a um
consenso, mas acredito, que isso será fçi-
to", disse Jarbas Vasconcelos, que hoje
retorna a Brasília para continuar os con-
tatos para a reunião de quarta-feira.

O governador de Pernambuco, Mi-
guel Afraes, que sempre quis ser candi-
dato à Presidência da República e hoje
não esconde sua irritação por ver seu
nome fora das cogitações do partido, foi
um dos governadores que mais dificulda-
des criou para se encontrar uma fórmula
de escolher o candidato. Quando ainda
nem se falava muito em eleição para
presidente, ele convidou o governador
Orestcs Quèrcia ao Recife, para assinatu-
ra de um convênio e anunciou na ocasião
que ele era um bom nome para ser
candidato. Mas hoje diz abertamente
que não aceita o governador paulista
como candidato de consenso.

Governador dificultou a escolha
Quando o deputado Ulysses Gui-

maràcs decidiu assumir sua cândida-
tura, Arraes foi também o primeiro a
torpedear o presidente do PMDB, di-
zendo que não o considerava candi-
dato natural do partido, apesar de ressal-
tar que ele tinha o direito de se
candidatar. Hoje, o próprio Arraes afir-
ma e reafirma que entre todos os nomes
postos, o de Ulysses é o .único qué une
totalmente os pemedebistas. Deve-se ao
governador de Pernambuco também o
incentivo que deu ao governador da Ba-
hia, Waldyr Pires, para sair candidato,
mesmo sabendo que isso significava jo-
gar o colega baiano contra Ulysses, que

sempre deu a mão a Waldyr Pires. O
governador da Bahia resistiu, mas, quan-
do decidiu ser candidato, veio a Recife
anunciar a decisão c pedir o apoio de
Arraes. O governador de Pcrnambu-
co negou seu apoio e buscou outro
alvo: partiu para defender a cândida-
tura do governador do Rio Grande do
Sul, Pedro Simon, outro grande amigo
de Ulysses Guimarães, e tentou conven-
cer o governador gaúcho de ser o quarto
nome na disputa, sempre na esperança de
que, nessa confusão toda, seu nome vol-
tasse á tona como candidato de consen-
so, o que até agora não aconteceu c
provavelmente não acontecerá mais.

Evangélicos fazem festa para íris
BRASÍLIA — Seis mil pessoas grita-

ram "Aleluia!" na homenagem que os
evangélicos prestaram ao ministro da
Agricultura, íris Resende, candidato do
setor conservador do PMDB à presi-
dència da República. De joelhos no ai-
tar da Igreja Assembléia de Deus de
Taguatinga, cidade-satélite do Distrito
Federal, íris foi abençoado por ter sido o
instrumenió utilizado por Deus para o
pais colher 70 milhões de toneladas de
grãos este ano."Aleluia irmão!", louvaram os três
mil e quinhentos fiéis que consegui-
ram entrar no templo inaugurado on-
tem, enquanto mais de três mil acoto-
velavam-se no pátio. Além da
agricultura, Deus também está preo-
cupado com as eleições de 15 de no-
vembro e "revelou" ao pastor Manoel
Ferreira, lider da Assembléia de Deus
no Brasil, que o próximo presidente do
país será um evangélico e, portanto,
íris Resende. "Louvado seja", repeti-
ram em coro os fiéis.

Depois de almoçar com os simpati-
zantes da Associação de Homens de
Negócio do Evangelho Pleno, na sema-
na passada, o ministro íris Resende
não hesita em gastar munição com os
segmentos mais populares da Igreja. Afi-
nal, os evangélicos somam hoje 13 mi-
Ihões no país e o ministro pertence
à Igreja Batista, um ramo do tronco
evangélico internacional. Os evangéli-
cos também têm assento no Congresso
Nacional e representam um voto deci-
sivo a favor do ministro na convenção
do PMDB no próximo dia 30.

Alguns deles, mostrando claramen-
te sua opção por íris Resende, o acom-
panharam na festa de inauguração da
igreja. Estavam presentes os deputados
federais Milton Barbosa, do PDC baia-
no, Costa Ferreira, do PFL do Ma-
ranhão, João de Deus, do PTB gaúcho,
Eliel Rodrigues, do PMDB do Pará —
estado onde surgiu a Assembléia de
Deus, Antônio de Jesus, do PMDB goia-
no, e Rotero Cunha, do PDC do Rio
de Janeiro. O governador de Brasília,

Brasília — Moreira Marte
¦MM WMNimffiMtt8fflP&&1S$ft^
StRa^fl aHSaSa^^^^^iíftSãS-èi 3 :3£i9bB a^BSífKJS
MÍ^IÍÍB^I^V^^HkÉiÉí^mPÍ»^^'^ VÍ"^"* ¦¦ ^BÉSsPISn K -M mmm

Bi» »JBfe: '.*'-¦¦ VÍà

ÍHh LK%!?V s*m^ VV;' W ''¦''¦' \V jÊrjüWm9m |f ü 181188111» es * TÈB^^&^ÈÊÊmÊ&ê
WÊSÊM M\ --' ..¦¦^Aí' jJMawBBL' * jfEBaragaggM m\\ *• víSE; -% ^s^riS^awSSMHaMMHHHHB^MBiB^^ÍLlB^^^^:!g

BHiüfl Bt JlvWV * • > - JáÊr *1£iVK * ¦ iUli!"' - JAtfev - ik a/üST"' !

MÈàtÊMrSÊ BílK'VBVV ¦»>,i ¦ Jff^ÊÊmm
BB ssB '' ^í**V^í'M^ '-''' Á Wr%: •"

BB^VaVm ** ^ Mj/jf .tf m^ÊmmWÊ&ÈÊÊt$$$&
mmW^mm^^^^^WÊ^ WmW-- .gTjifr*BÊB B v'-v'b™ " ¦ M&ÊÊrfüSêi

mm mW^mmWÈmmYmttÊÈ $$$ *®*

[vK^^.v^^.BV^.B^BnlnBVv^BV^.H.v^Ba^ratA%S I
sssB'xssVI ífà* *d§* *

MWmÊ mmwsímSm iaõfeaV llsm

j^^^^^^^^^^^^^^BJsSIa^a^a^a^a^a^a^a^a^a^a^a^a^a^a^a^a^a^a^a^a^a^a^KaiSraMWmÊMm
BB^^-iwvB ^BÉ^s-a^B^1 ¦* v

^B ^B i^bI^ V

.¦¦ .BB ^™

^&. ^^^B mwMW^^^^^^^^^^^M
^fe^gre. mm W&W^

Seis mil pessoas gritaram

Joaquim Roriz, também aderiu à co-
mitiva,

— O distanciamento de Deus tem
sido a fonte de todos os_ males que
assolam o país, profetizou íris Resende
ao agradecer as bênçãos recebidas. O
ministro pregou a oração como forma
do Brasil colher 200 milhões de toncla-
das de grãos na próxima safra. "Quero
alimentar o povo", gritou entusiasma-
do.

Ao deixar a igreja, o ministro admi-

para

Afif considera
ascensão de
Collor positiva

BELO HORIZONTE — A ascensão
da candidatura do governador de Ala-
goas, Fernando Collor, que passou pa-
ra o segundo lugar na última pesquisa
nacional do Ibopc, empatando com o
candidato do PT, Luís Inácio Lula da
Silva, é positiva, pois demonstra que
há equilíbrio entre os postulantes ao
cargo de presidente da República c que
é possível o crescimento de um nome
através da boa utilização dos meios de
comunicação. O raciocínio é do candi-
dato do PL á Presidência da Repúbli-
ca, deputado Guilherme Afif Domin-
gos, que se reuniu ontem, nesta capital,
com os 80 integrantes do conselho politi-
co do partido cm Minas.

Se considera positivo o crescimento
da candidatura de Fernando Collor, o
deputado Afif Domingos não teme o
governador de Alagoas, ou o ex-gover-
nador do Rio, Leonel Brizola, que se-.
gue liderando as pesquisas. "O Brizola
pode ser a Sandra Cavalcanti da ciei-
ção presidencial", disparou Afif, refe-
rindo-se ao fenômeno registrado nas elei-
ções para governadores de estado em
1982, quando a candidatura Sandra Ca-
valcanti havia disparado nas pesquisas e
Brizola, que contava com apenas 2% das
intenções de voto, acabou eleito.

Fazendo questão de demonstrar oti-
mismo a cada declaração, recheada sem-
pre com frases de efeito, Afif Domingos
previu que o mês de agosto será decisivo
para o processo eleitoral. Ele lembrou
que agosto, historicamente, tem sido o"mês negro" no Brasil, pelas oscilações
econômicas que mostram grandes crises
neste período. "Em agosto começam os
debates e a maior utilização dos meios de
comunicação, coincidindo com a crise
e o povo começará a prestar atenção
nos programas dos candidatos", afir-
mou Afif Domingos, enquanto deixava
o plenário da Assembléia Legislativa
de Minas, onde reuniu-se com o conse-
.lho político do partido, cercado por
correligionários.

Indagado por um repórter da possi-
bilidade de os partidos considerados pc-
quenos terem dificultado o acesso gratui-
to aos meios de comunicação, Afif
Domingos admitiu que serão feitas ten-
tativas para "amordaçar" os partidos co-
mo o PL, que estão em formação. "Mas
essa tentativa fracassará. O povo sabe
que é preferível um minuto de verdade a
meia hora de mentira", frisou. A tarde,
Afif Domingos esteve em Ouro Preto
participando de uma solenidade cívica
promovida pela maçonaria em homena-
gem ao bicentenário da Inconfidência
Mineira.

Formado por 80 pessoas, incluindo
18 prefeitos e 10 vice-prefeitos munici-
pais, além de 10 presidentes de câmara
de vereadores no interior mineiro, o
conselho político do PL é o organismo
encarregado de levar a candidatura Afif
Domingos a todos os 723 municípios de
Minas.

PCB discute seu programa
Reforma Agrária
sem doar terras
é a novidade

Thais de Mendonça.

O 
programa que o cândida-

to do PCB á Presidência
da República, Roberto Freire,
levará aos palanques, se depen-
der do Rio de Janeiro, defenderá
uma proposta tão nova quanto
polêmica em relação à reforma
agrária: que a terra distribuída
pelo estado não seja doada às
famílias assentadas, mas que
elas tenham apenas o usufruto e
gozo da área. O mecanismo evi-
taria a revenda e a reconcentra-
ção de propriedades nas mãos de
alguns, e seria aplicada também
à reforma urbana.

Não foi sem muita discussão
e várias emendas que o docu-
mento "Por um Brasil democrá-
tico e socialista" foi aprovado
ontem, no auditório da Faculda-
de de Economia da UFRJ, por
cerca de 70 militantes comunis-
tas, depois de dois dias de deba-
tes. O socialismo é para já? Frei-
re governará um país capitalista
utilizando idéias comunistas?
Que modelo de educação se de-
seja para os brasileiros: basta
ler, escrever e contar? Para quê
parlamentarismo? Estas quês-
toes permearam o Io Seminário
para um programa de governo
do PCB e algumas não foram
completamente respondidas.

Pontapé — "Não vamos fa-
zer um texto fechado, mas um
documento aberto, para ser dis-
cutido corri a sociedade", definiu
Maria Helena Silveira, uma das
coordenadoras do setor de, Po-
líticas Sociais do partido. 

"É um
pontapé inicial", acrescentou o
candidato a vice na chapa de
Freire, o médico sanitarista Sér-
gio Arouca, rechaçando a idéia
de "um programa feito por in-
telectuais", pois o objetivo é le-
var as propostas comunistas a
grupos de especialistas, já em
maio.

Críticas à social-democracia,
vista como "um fenômeno euro-
peu" e ao PSDB — "não tem
compromissos com a socializa-

ção dos meios de produção, mas
pretende fazer um socialismo
moderno" —, fizeram os comu-
nistas reafirmarem seu projeto
de criar no Brasil "um modelo
intermediário, montando as ba-
ses materiais para implantar o
socialismo no futuro", como ex-
plicou Eduardo Serra, da área
de Política Econômica.

— A primeira medida concre-
ta para isto é ganhar o governo— disse o economista Fernando
Amorim. — Devemos introduzir
a contradição nos meios de pro-
dução capitalistas, na sociedade
privada, modificando seu con-
ceito e sua cultura, o que não
será feito se nâo houver um es-
forço coletivo.

Falácia — A fim de reverter
a tendência à concentração ur-
bana ao longo da costa brasilei-
ra, a proposta do PCB é a de
promover o assentamento maci-
ço de famílias em 50 cidades de
porte médio (300 mil habitantes,
em regiões escolhidas do país),
integrando num só processo o
desenvolvimento social com
projetos de agricultura, indús-
tria e transportes. Embora quei-
ra incentivar a fabricação de
componentes eletrônicos, equi-
pamentos siderúrgicos e de prós-
pecção de petróleo que o país
importa, o documento repudia"a falácia da tecnologia de pon-
ta" porque há setores da econo-
mia tradicional absolutamente
essenciais. É o caso, por exem-
pio, da indústria de calçados,
onde a tecnologia de ponta é
dispensável.

Se, na área da saúde, o pro-
grama do PCB poderá propor o
crescimento da dotação orça-
mentária (atualmente em 4% do
PIB) paia 8% do Produto Inter-
no Bruto, ele evita temas polê-
micos, como o aborto, no capí-
tulo da saúde da mulher: o texto
recomenda apenas que "os po-
deres públicos devem assegurar
o acompanhamento para o exer-
cicio pleno da sexualidade e da
regulação da fertilidade, garan-
tindo à mulher o direito de optar

¦ livremente por ser ou não ser
mãe".

tiu á imprensa que acredita realmente
ter contato "com a ajuda divina para
fazer uma boa administração". Con-
fiante, contabilizou que 51% dos 800
convencionais do PMDB vão escolhê-lo
como candidato do partido à suces-
são presidencial.— Já estou trabalhando com uma
equipe exclusiva para a elaboração do
programa de governo, afirmou enquanto
um admirador lhe estendia a bíblia para
ser autografada.
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A festa sedai
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DÓLAR TURISMO SUDAMERIS
E BOA VIAGEM
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FUNDAÇÃO DAS PIONEIRAS SOCIAIS
COMUNICADO

Levamos ao conhecimento dos interessados pela
TOMADA DE PREÇOS N° 07/89 (EQUIPAMENTOS PARA
PROCESSAMENTO DE DADOS) que fica prorrogada a
abertura da mesma para o dia 09 de Maio, no mesmo
horário.

Os interessados deverão encaminhar a documenta-
ção referenciada no Edital para Divisão de Compras e
Cadastro em Brasília, no endereço: SMHS Q. 101 Ed.
Pioneira Sociais sala 417, no horário de 14:30 às 17:00.hs
para efetivarem o Cadastro.

Aos interessados já cadastrados deverão também,
encaminhar a documentação complementar a fim de
atender o solicitado no Edital.

O prazo para efetivação do cadastro é o estabelecido
no Edital.

LAÉRCIO WADIE
PRESIDENTE DA CPL

O JORNAL DO BRASIL
INFORMA:

Com as principais
notícias do Brasil e do
mundo.
De segunda à sexta-feira:
7:30 — 12:30 — 18:30 e 00:30 horas

Sábados, Domingos e Feriados:
8:30 — 12:30 — 18:30 e 00:30 horas

A Nacional dá um show
de Disney praioda a turma
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Em matéria de Disney, a Nacional Turismo abre o espetáculo. Afinal,
são 15 anos de experiência atuando neste maravilhoso mundo de
Walt Disney World.
Por isso, a Nacional é a principal operadora de turismo do pais,
oferecendo sempre a programação mais completa, hotéis
selecionadissimos, serviços de primeira e uma equipe com mais de
60 pessoas que só se dedicam aos programas Disney, incluindo
guias profissionais brasileiros bilíngües, assistentes, médicos,
pediatras e tesoureiro, com coordenação de Wladimir Watson.

Você percebe a diferença desde o inicio da
|v„ viagem, nos vôos especiais diretos a Ortandoj
^^L. com a garantia de lugares reservados e na

certeza do cumpnmento rigoroso das
iJlllillli* datas de idas e voltas. Outra

vantagem: nestes vôos Charters o
preço das passagens é sempre
menor do que nos vôos
convencionais.
Toda viagem para Disney World e
Epcot Center começa melhor na

Nacional Turismo.
A gente mostra o caminho certo

e não esconde os preços.
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•Saídas diárias Rio Orlando Rio.
Programas com duração de 10.13 ou 16 dias.
O melhor e mais rápido vôo.
Serviço especial de bordo com Open Bar.
A mais completa programação com todas as atrações da Disney World
e Epcot Center, inclusive a mais nova os Estúdios Disney-MGM, um
complexo de cinema que funciona simultaneamente como um grande
centro de lazer. Lá, você vai poder ver e até participar de filmes e programas
de televisão que logo estarão nas telas de todo o mundo
Atrar^iriesqueciveis:BuschGardens.SeaV\torkJ.CacoKennedy.vVet n
Wilde outras.
Hotéis de primeiríssima qualidade, com a melhor localização.
Café da manhã todos os dias.
Ônibus de luxo com ar condicionada
Tours opcionais ao Rosie OGradys Saloon. Medieval Times. Arabian
Nightse outros.

PREÇOS POR PESSOA
GATE TO DISNEY-10 Oas
Safdas:Junho2730-Julho 3691215182124

Parte terrestre em: Apr? Individual USS 1210 • Duplo USS 855 ¦ Triplo USS 755
•Quádruplo USS 690-Crianças USS 509-

SÜVER GATE TO FlOfUDA • 13 dia*
Saidas:Junho28-JulhoU71&13161922 y j^VV

Parte terrestre em: Apt? Individual USS 1530 -Duplo USS 1030 -Triplo USS 940-
Quádruplo USS880-Crianças USS 599"

GOLDENGATETO FLORIDA-16dias
Saídas: Junho 29-Julho 2 581114172023

Parte terrestre em: Apt? Individual USS 1.786 - Duplo USS 1.239 -Tnplo USS 1069-
Cruà()rupto USS 965-Crianças USS 699'

PARTE AÉREA - CHARTER • CLASSE ECONÔMICA: ADULTO USS 820 CRIANÇA USS 590

Consultas Dará Agências de Viagens peto telefone: 224-4379

2

/' NACIONAL
TURISMO

Rio: Av. Rio Branco, 147 • 19° andar • Tel».: 221-2000 e 224-1919
leis (OU) 282 ft833. 256 6033 e 2b7 bb22 Campinas. 10192) 31 6922 Belo Honronte Tel (031) 225 1000
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Erundina processará Jânio por degradação de conjuntos
Itapovl, SP — Murilo Monon

Luiz Maklouf Carvalho
SÂO PAULO — "Pombais", "cam-

pos de concentração", "favelas de con-
creto"—de tudo eles já foram chamados
desde que a Companhia Metropolitana
de Habitaçüo de São Paulo (Cohab-SP)
começou a construi-los, cm 1965 -, mas
só agora, 24 anos passados, c que os
conjuntos habitacionais poderão ter um
tratamento público com o mínimo de
responsabilidade. A Prefeitura da Capi-
tal nào tem os números exatos, mas afir-
ma que "a quase totalidade" das 100 mil
unidades erguidas ao longo desses anos
"está cm acelerado estado de degrada-
ção"."É um crime que não pode ficar im-
pune", esbraveja o advogado Miguel
Reis Afonso, presidente da Cohab na
gestão da prefeita Luiza Erundina. Nu-
ma medida inédita, a prefeita determinou
que a Cohab-SP entre na Justiça com
açòes contra todos aqueles que seriam
potencialmente responsáveis pela dete-
rioração dos conjuntos.' A lista inclui uma extensa galeria de
personalidades políticas, do ex-prefeito
Jânio Quadros ao ex-governador Paulo
Maluf, do banqueiro Olavo Setúbal ao
prcsidenciável tucano Mário Covas, além
dos presidentes e diretores da Cohab em
todas essas gestões, os engenheiros, os
projetistas, os responsáveis pela fiscaliza-
ção e as grandes empreiteiras que realiza-
ram as obras.

Crateras — No levantamento de-
talhado que fez dos conjuntos da Capital
tão logo tomou posse, a nova diretoria
da Cohab comprovou que a segurança
dos conjuntos habitados é precária. Des-
lizamentos, quedas de barreiras, encheu-
tes, processo avançado de erosão, asso-
reámento das galerias de drenagem,
inoperância do sistema de esgoto c des-
truiçào do sistema viário são alguns dos
problemas que foram encontrados e fo-
tografados para documentação e diag-
nóstico.

No Conjunto Santa Etelvina, em Ci-
dade Tiradentes, na zona leste na Capital
— uma área que está habitada há cinco
anos — os técnicos da Cohab constata-
ram que a infiltração destruiu um amplo
trecho do sistema viário, provocada pelo
desácalçamento da galeria de drenagem,
que levou à erosão e destruição do solo.
No Conjunto Sítio Conceição, na zona
leste, também habitado por milhares de

—moradores, sulcos profundos de erosão
estão se aproximando perigosamente dos
edifícios.

"As construções foram feitas dentro
de uma política de terra arrasada — que
destrói o relevo original da área e deixa o
solo à mercê dos processos erosivos", diz
o engenheiro José Álvaro Pedrosa, 38
anos, assessor especial da presidência da
Cohab-SP e responsável direto pelo le-
vantamento realizado.

Os conjuntos em processo de constru-
ção também têm graves problemas. No
Jardim Barro Branco, por exemplo, um
dós casos mais graves em Cidade Tira-
dentes, a visão é desoladora — como se
tivesse resultado de uma explosão nas
entranhas do solo. As crateras que domi-
nam a paisagem—algumas com profun-
didade de 20 metros — têm entretanto
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O Conjunto Coan, feito.de argila, gesso e cimento, simplesmente desmancnou~se

uma origem bem definidada: o morro;
um pouco acima, está quase completa-
mente "careca".

Crime ecológico — Como ó
conjunto não foi terminado, por falta de
verbas, as 970 casas pré-fabricadas, pari"11'
cialmente montadas, não têm a menor
«egurança. "Se o solo vai embora, como
está indo, elas vão atrás", diz o enge-
nheiro Pedrosa. As casas e as pessoas
que nelas estão morando — já que o
conjunto, mesmo nesta situação precá-
ria, foi invadido. "Até as casas que não
têm teto estão ocupadas", lamenta Pe-
drosa. "Eu sei que é perigoso, mas não
tenho outro lugar para ir", justifica a
dona de casa Janete Estevão Mendes, 30
anos, que se instalou em uma das casas.

Para recuperar os conjuntos habita-
dos e concluir com segurança os conjun-
tos cm construção, a Cohab terá que
desembolsar NCzS 40 milhões — que
seriam suficientes, nos cálculos do enge-
nheiro Pedrosa, para a construção de 10
mil novas unidades.

A Prefeitura já deu início ao processo
de recuperação, priorizando os casos
mais graves, mas o interesse maior e mais
imediato é o levar adiante a determina-
ção da prefeita Erundina de processar os
responsáveis pelos conjuntos construídos
entre 1965 e 1988. O presidente da Co-
hab destacou 15 funcionários para o tra-
balho específico de levantar todos os no-
mes envolvidos.

O ex-prefeito Jânio Quadros é apon-
tado como o maior responsável.O Dossiê
sobre a administração Jânio Quadros, di-
vulgado por Erundina da semana passa-
da, inclui informações sobre 10 conjun-
tos construídos ou planejados na gestão
de Jânio que conteriam inúmeras irregu-
laridades. A Cohab promete que as
ações, por perdas e danos e crime ecoló-
gico, vão aterrissar no fórum na semana
que vem.
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Crateras que chegam a 20 metros tragam as moradias
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GERENCIAMENTO DO SEGURO INCÊNDIO
DE PLANTAS PETROQUÍMICAS

MELHOR APLICAÇÃO Dl: f AXAS Pi MINIMIZAÇAO D E CUSTOS

RIO DE JANEIRO
24 e 25 de Abril

CL UBE DE ENGENHARIA
9:00 às 18:00 horas

Coordenação Geral: ENG? ANDREIA SARMENTO
Coordenação Técnica: ENG? JORGE FRANÇA SANTOS

O Scrrinário terá como finalidade dar a Gerentes Técnims, Gerentes de Seguros, Gerentes de Segurança. Assistentes Financeiros, Enge-
nheiros e Técnicos de Segurança, Inspetores de Riscos, Projetistas e Insta/adores de sistemas de prevenção incêndio, condições de desen
volver métodos de inspeção, análise e taxação dos riscos de incêndio, raio e explosão de plantas petroquímicas, em operação ou a serem
instaladas no Pafs, com vistas a melhor aplicação das taxas de seguro e a conseqüente minimização de custos.

PRINCIPAIS TÓPICOS
Serão abordados nc Seminário:'* Conceito de Enquadramento de * Elaboração de Relatório para Análise de Riscos * Enquadra-
Indústrias Petroquímicas * Definição de R isco Isolado * Levanta- mento dos R iscos Isolados no Art 33 da TSIB * Método de Taxa-
mento Físico ou Avaliação dos Projetos das Unidades Industriais ção de Plantas Petroquímicas.

—i INSCRIÇÃO: Através dos telefones (021) 263-9846 e (021) I
lu ITVT) ATYP 263-2532 ou telex (211 36584. Por se tratar de evento de aha ^

I *J*»*s I " at reiováncia tícnica solicita-se que ai inscrições seiam feitas ^^mWjrmfm
jii I Instituto Brasileiro de com antecedência. t&OClVl
III I Desenvolvimento Empresarial 1, — . » . . .„ _ M__».*,.^1 Escola de Administração e Negócios

Erosão em Cidade Tiradentes: um "crime ecológico"

Casa vira ruína em 13 anos
O retrato mais acabado e triste

da degradação em que se encontra
a maioria dos conjuntos habitacio-
nais da Companhia de Habitação
de São Paulo (Cohab-SP) pode ser
visto no município de Itapevi, a 34
quilômetros da capital. São as rui-
nas do que deveria ter sido o Con-
junto Coan (batizado com o nome
da construtora que executou a
obra, do empresário Afonso Coan),
uma cidade fantasma em processo
final de destruição.

Nada menos de 14 mil casas fo-
ram construídas há 13 anos com o
mesmo processo básico — um agre-
gado de argila, gesso e cimento,
que, dizia-se, era mais barato, mais
leve e de construção mais rápida, e
iria resolver com eficiência o pro-
blema de moradia.

Hoje tudo está literalmente no
chão. Uma fábula de dinheiro pú-
blico desmanchou-se no solo, mas a
verdade é que, embora a Coan não
exista mais e. tenha amargado um
processo judicial, não há notícia de
qualquer punição adotada contra
os responsáveis. "Até hoje a Cohab
não recebeu indenização pelo pre-
juízo", informa o engenheiro José
Álvaro Pedrosa, assessor da pre-
sidência da Cohab-SP.

Processos — O caso Coan, que
caiu no esquecimento, vai voltar à
tona no conjunto de processos que
a Prefeitura moverá contra os res-

lj| ponsáveis por erros cometidos nos
projetos e na construção dos con-
juntos da Cohab-SP ao longo dos

r-i PORTO ALEGRE — Ruidoso
— tropel de cavalos pelas princi-

pais ruas e avenidas da capital gaú-
cha despertou a população, ontem,
que saiu as janelas e calçadas para ver
o que estava acontecendo. Tratava-se
de um imponente desfile de regiona-
listas comemorando o 46° aniversário
do Centro de Tradições Gaúchas 35,
o mais antigo reduto de preservação
dos costumes campeiros do estado.
Foi na sua sede também que recente-
mente nasceu a emenda çonstitucio-
nalista estadual encaminhada à As-
sembléia Legislativa, propondo a
separação do Rio Grande do Sul do
resto do Brasil. Mesma tese do co-
mandante Bento Gonçalves, líder da
Revolução Farroupilha (1835-1845),
patrono do CGT 35, o aniversarian-
te. O desfile domingueiro acabou vi-
rando um ato de revitalização da in-
dependência dos gaúchos.

anos. "Alguém 
precisa ir para a

cadeia, pois os crimes estào aí,
na cara de todo mundo", diz Pe-
drosa.

Na semana passada, o presiden-
te da Cohab-SP, Miguel Reis Afon-
so, enfrentou a forte reação dos
empresários ante a decisão da pre-
feitura de entrar com os processos
na Justiça. Numa tensa reunião de
duas horas, com duras altercações
entre o presidente da Cohab e o
presidente da Associação Paulista
dos Empreiteiros de Obras Públicas
(Apeop), engenheiro Carlos Zveibil
Neto, 41 anos, ficou claro que
as duas partes vão radicalizar o já
difícil relacionamento que mantêm.
A Cohab, mais do que ameaçar
com processos, exige a paralisação
das obras em andamento, para pos-.
sibilitarsua completa reformulação
técnica, o que os empresários
acham muito difícil de realizar.

"A Apeop não vai compactuar
com os eventuais erros cometidos
pelas empresas na construção dos
conjuntos, mas também não vai ad-;
mitir que se achem os culpados a
priori, sem uma decisão da Justi-
ça", diz o presidente da entidade
(que tem 460 associadas, 70 delas
prestando serviços à Cohab). Zvei-
bil afirma que os projetos técnicos
eram da própria Cohab, mas acha
que a Prefeitura está "fazendo de-
magogia". "Já chega de dizer que
os empreiteiros são sempre os cul-
pados", queixa-se.

Comerciante construirá
uma mesquita em Recife

RECIFE — Uma réplica da primei-
ra mesquita construída em Meca, na
Arábia Saudita, por Abrãao.e seu filho
Ismael, será construída no Recife, mas
precisamente no bairro de Santana.
Num terreno de 8.300 metros quadra-
dos doados pela Prefeitura Municipal,
o templo islâmico será o primeiro do
gênero no Norte e Nordeste, segundo o
comerciante Mohamed Rachid, respon-
sável pelo Centro Cultural Islâmico da
capital pernambucana, ressaltando que
a mesquita, com minaretes e cúpula,
será levantada com o apoio da comuni-
dade islâmica mundial.

Segundo Rachid, a construção de
um templo islâmico no Recife é impor-
tante porque a prática do islamismo
vem crescendo no Brasil. Por enquan-
to existem em Pernambuco apenas 60

famílias muçulmanas, mas a mesquita
a ser construída a partir de agosto tem
capacidade para abrigar centenas de
fiéis de Alá. Para Mohamed Rachid. o
islamismo não é uma religião apenas
dos árabes, que cultuam o deus Alá.
através de seus profetas e dos livros
sagrados, mas não adoram imagens
que, portanto, não fazem parte da mes-
quita.

No Recife, os seguidores do islamis-
mo já têm um programa diário de dou-
trinaçào (20 minutos na Rádio Taman-
daré) e com o patrocínio do Centro
Cultural Islâmico estão publicando se-
manalmente uma coluna no Diário de
Pernambuco, destinada a prestar in-
formações religiosas e divulgar o texto
do Corào, o livro sagrado dos muçul-
manos. , .
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Governo de Minas vai
lutar a favor do jogo

BELO HORIZONTE — O governo
de Minas Gerais, através da secretaria
de Esportes, Lazer e Turismo (Selt), vai
iniciar campanha junto aos deputados
estaduais para que votem a favor do
projeto do deputado Eduardo Otoni
(PL) que autoriza o funcionamento
dos cassinos no estado e foi aprovado
na última sexta-feira pela Comissão
Constitucional da Assembléia Legisla-
tiva. Para entrar em vigor, o projeto
terá de ser aprovado agora em plena-
rio.

"Estamos levantando pareceres ju-
ridicos favoráveis à liberação para ser-
vir de sustentação", revelou o autor
do projeto. Ele afirma que a Constitui-
ção é omissa no que se refere aos jogos
de azar. "Entendemos também que a
Lei de Contravenções Penais foi desre-
peitada pelo próprio governo federal,
ao bancar jogos de azar como Loto e
Sena", defende.

tO projeto recebeu 11 rotos a favor,
dois contra e houve uma abstenção.
Nâo compareceram à reunião sete
deputados que integram a Cdfnissào. O

projeto teve, entretanto, parecer con-
trário do relator do anteprojeto da
Constituição mineira, deputado José
Bonifácio Mourão, para quem "uma
lei estadual, mesmo sendo a' Constitui-
çâo do estado, não pode contrariar :
uma lei federal".

O secretário de Esportes, Lazer e
Turismo, Tancredo Naves, favorável à
reabertura dos cassinos, acredita na
aprovação do projeto, mas admite que
a matéria é polêmica e pode sofrer res-
trições federais. Ele imagina contar com
a participação do setor empresarial mi-
neiro. Associação Comercial e Federa-
ção das Indústrias, entre outras entida-
des, na campanha pela legalização do
jogo no estado.

O secretário justifica que a reaber-
tura dos cassinos duplicaria o mon-
tante tributário arrecadado atualmente
pelo estado, oriundo da atividade turis-
tica, equivalente a NCzS 300 milhões k
anuais. Estima que 100 mil empregosj
diretos e indiretos seriam criados com a^
implemeniaçào de um complexo turisüVj
co em torno dos cassinos.
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Sobreviventes de Sheffield contam tragedia a Thatcher
..... . Liverpool, Inalalerra — AP

LONDRES — A primcira-ministra tro a um alambrado de barras de fcrro :r mm l
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anos colocando V |||9ra
primeira-ministra Margaret Thatcher boca atraves das grades para que conti- ._

que o governo dara 500 mil nuasse nao consegui. Ela if,&< '

para um a favor das I
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esteveontem gramado do estadio Outro sobrevivente, Alan McNabb,
Hillsborough. um raraz morrer ao seu 'yvTTn^^^Kr~

As de e Sheffield ficanao azul os
ficaram multidao o esco- .

por causa- ?oradore"ndo Liver^readorjufventus.
dos pelo da .Italia, terminoucom 39mortose450
oxigcnio ccrebro provocada pelo feridos. Depois dessa. ele resolveu nao
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Muita gente foi esmagada de encon- cen^° P0'0 Liverpool masde casa. OstorceaoresaoLwerpooljoramao^tadio de Enfield para colocar fitas e flores no gol em memoria das vitimas
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Como a demanda era clarantenle maior ciente para curvar a grade.• "do oue a oferta, milliards de torcedores _ , r , . ¦ i j r ¦ dcciuir se os espectadores continuarao dores do time de Roterda-, que vinham
it it . j do Liverpool viajaram ale Sheffield na O chefeja torcida do Liverpool, ¦ assiajndo aos logos em pe ou se os de onibus e de trem. Cerca de 250 deles
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. .... , ,. , . , , , ... gresso. Ji se sabe que alguns consegui- sos foi a causa principal da tragidia. rem. mctros antes da entrada de Amsterda,.'A tfci^cdia do estadio dc futCDol 1985f (juflndo torccdores do Liverpool Honriqu© Rufatto depois dc* puxnrcin o freio dc cmcrpcn*Hillborough, no condado ingles de Shef- se engalfinharam com torcedores doi I  cia do trem'. Saltaram e ,de acordo:field, comoveu a opimao publica mun- Juventus, da Ital a, matando 39 pes- ^¦TVPCPWnPPPVimfP^H ^manoaam nonV^\J->^ com o denoimento de Robert Graevedial e desencadeou uma corrente de soli- soas e ferindo 450, a maioria belgas Na —I ckpoinKiito 

de Robert Oraese,
dariedade.O Papa Joao Paulo'II enviou semana passada, a Associacao das Vi- r I P«r«p*ottvatfa I - ¦ c)iefe t)e policia local, comegaram a"
telegrama ao governo ingles confessan- timas de Heysel, protestou contra i <<" *r—«n datalh* 

^ >(I I quebrar tudo o que cncontravam pelado-se profundamente entnstecido pela decisao de readmitir os clubes ingleses \ v. v/ frcntc, dcprcdundo casas conierciais
morte de tantas pessoas que "sairam de „a Copa Europeia, de onde foram bani- ¦ntradM an o torraeo r2o com podradas e assustando os morado-

SSSfodf^^diSo <108«n 1985.A^usocjadodivulgouno- i^££S£L U /CV^S. rcs. "Parecia um bando de barbaros-
h»^Pcninha^^ Prfnnf 

^pll 
ta afirmando que a tragedia de Hillbo- MmlnarMao que haviam surgido do nada e estava

krp^ o hiii'a pTrp (nntnc maSam rou8h mostra 1ue os c,ubes ingleses | destcrminados a exterminar com a gen'^
mnnsanpil mm QPntimpntn!'c^ihtn^ devem continuar restritos a Inglater- V r— te", conto'u um assustado morador do..

ra. \\ lfc t. suburbio de Amsterda.. Maos expressos pelo dirigente do Vati- \\ •———^—* nJP' Arqulbancada tul w
cana 0 presidente do time de futebol do 1 ^ No campo'os torcedores come?aranr

0 secretario-geral da Fifa, orgao di- Liverpool, John Smith, anunciou que a bripar e o jogo loi atrasado em quasg,
rigente do futebol mundial, declarou-se a diretoria vai pedir a Federa;3o In- r n—irW'Uf't"""^ 

T 
meia hora. Cerca de 500 fas do Ajax"profundamente deprimido" mas nao glesa a suspensaode todos os jogosque W "' '¦ 

| =i!W«elBMi<o«WT»go='. ,,, , ^=~! foram atacados por quase 2.000 torce-'
quis falar em puni?oes ao futebol ingles, o time ainda deveria realizar na atual I .. . • •, V=^3)—lP=!Orru" 

W '¦ \ / I dores do Feyennord, "que pareciam'limitando-se a informar que o assunto temporada (seis do, campeonato ingles, LmL \ LmJ 1»nloifmi^R<i" ennforme uma teste-sera exammado najwoxtma reumao.da alem de, pelo menos, mais um jogo da 9hE^hHhBhB9 cnlouqutudos , contormc uma teste,
entidade emjunho. A Federaijao France- Copa da Inglaterra). Ele acha que ff*^gCTCT^3Ba^C^<±fiBtt»> munha disse a policia. Com paus.que
sa de Futebol ressaltou a necessidade de Copa da Inglaterra, cuia semifinal se . . V |—^* 1 -; -. - V\ i; i ¦: as serviam para carregar as bandeiras e
colocar a seguranga dos estadios como realizava em Hillborough, deveria ser \ | MuHo« foram muitas pedras, apanhadas na linha do
prtoridade absoluta e tambem de realizar cancelada estre ano devido a repeti;ao MiiHm butwwii / aanwtfytoa wftl|» trem, os torcedores de Roterda ataca-
SSSS. 

**" ' »»ol™ndo o Ki • ^f/r SSSS^mm 
' *' "TiilBrrj ram inclusive a policia. que teve Ires

« ., mgles 
apenas quatro_anos, depois de yy «*• ¦•owng*, -j—" soldados feridos. Durante todo o jogoO incidente teve uma repercusslo Heysel. 0 presidente da federacao in- W // outro« cona«9ulram V\^ -¦

especial na Belgica, onde ainda n5o glesa, Bert Millichip, afirmou que | yy —liar para o onipo \S^1 houve 
confusoes, que se repetiram

cicatrizaram as feridas provocadas pe- decisao sobre o cancelamento deve ser 1** .  . . ,. ..i . m . . . .". quando terminou a partida. com a vi-
lo massacre de Heysels em maio de tomada esta semana. iBBBjaa^BBMgaBBBBBaBBBiBgBiMaBBgiBiMgBB^g^SBBBggafiBBBBBBgBi toria do Ajax por 4x1.

Servi^ode Bordo Especial comOpen Bu. Gramado, Caneta, Caxias doSul?BcntbGonjalvcs,Garibaldi, ® Melhor VooDiumo ^ _ 8diu-,lMluindopassapmaereaidae Volta, 7 noitoide Ho^ |
8 dial - lncluindo passagem aerea ida e volta, 7 noites de Ho- Novo Hamburgo e PorJo Alegrc. Passcios complctos com as 8 jlia* - Incljlindo pattagem aerea ids e volta. 7 noitet de Ho- tel c/cafe da mantis, trastados chegada e saida e City Tour, ai- ,
tel c/cafe da manhJ, traslados chegada e uida e City Tour, as- melhores atra$fles de cada cldade, refeisoes tipicas tel c/cafi dfermanha. trasladoi chegada e iafda e City Tour. sastencia de guias pemianentej. .
sistencia de guiaspermanentes. show*folcloriCos. melhorpr#amapelomenorpwco domeicado. H9TEIS: Imperial Othon ***** Praia Centro **** ,
HOTfilS: Beira Mar **** Hotel da Ilha ***** Aracaju Hospedagem no fantastico Hotel S«i«bo **** localizado HOTfiB: Mar; Hotel ***** Recife Praia *** VilaRica ^aiaVerde ***** Magna Fortaleza **** Pon taMur ,
Praia**** Ccli Praia **** Parque dos Coqueiros ***** no centro de um enorme e beh'ssimo parque de araucarias **** Jangadeiro **** Voyage *** Park Hotel *** **** Magna Praia *** Beira Mar ****PraUno ****

centeniriai. lncluindo paasagem airaa ida • volte. f
k^ztesssi^ 

1

jj^^^Sy^^SHT5SP^5S^H

O Methor Voo Direto • Diumo
Daracuaio Passeios is Cataratat rfo larfn ifE^ITiEn!. vui»!f . .Servt^o di Bordo Etpecial com Open Bar. Senrico d« Bonto Enwcial com Open Bar. Servifo de Bordo Especial com Open Bat.
conJrcio local Pawin i mHmi^frira h. i£<m!I ® dtti - lncluindo passagem aerea ida e volta, 7 noites de Ho- 8 Was - lncluindo patsaaem aerea ida e volta, 7 noites de Ho- 8 dias - lncluindo passagem aerea ida e volta, 7 noites dc Ho-
tcufcdamanhS almoco ou Mcia pensJo tel c/cafi da manhJ, trastedos Chegada e safda e City Tour, as- tel c/cafi da manMuMdados chegada. eiafdae City Tour, as- tel c/cafe da manha^ traslados chegada e safda e City Tour, a»-
• j~B» caicuiartnt rnm i «« u . i d. sistencia de guias permanentes. tistencia de guias permanentes. sistencia de guias permanentes e passeios em Buggy nas Dunas
nn#r r^fu ±Tix*L0A°le'Panorama' HOTfilS: Salvador Praia ***** Saveiro*** Hotel do hot*IS-PraiadaTAIatoas***Maeei6Mar*** deGenipabu
San Rafael***Internacional***** 4 Rod?s***** B^hS'Ort£n*A*** /Sobral***TambtqS?**SolaraPraia***Jangada*** HOTfilS:Imira 

Plaza*??*Jacuma**? Tirol*** .

gjl^pa^^er^^ tfSSSSS R.«dence 
*** Manna PraU*** Luxor ****^*** -

Apaitirde 4 xdeNCi# 78,50* **$*• PREQO PROMOCIONAL —^SjE* PREQOPROMOCIONAL -eMO»^l PREQO PROMOCIONAL :
ou A Vista NCz% 263,00 oo^SSi A parts de 4 xdeNC*$ 67,75 Kaf£S£- Apaitirde 4 xde NC*l92,25* A partirde 4 xde NCz$ 103,00* 5^— :

* P»ra Midas de 20 • 37/Abtil  ou A Vista NCiS 244,00 —""" ouAVitta NCzS 333,00 
' 

ou A Vista NCz$ 371,00
CONSULTE NOSSOS I MACElft/NATAL -IUIm I FOKT AI.F? A/NAT AI. -IUI11 I SAIVAnf>B/HFriPF/mHTAlry A - Itdlw 1 •FiMncUmento: If Enttlda. 2f -15 dias ipos a cntiada. 3» • 30 dias apis a tnttada c 4? . 45 dias ap6» a entrada. .

^ ' /

A tragédia no estádio
Hiilsborough

AMACAJÜ SERRAS GAÚCHAS RECIFE

FOZ „„ IGUAÇU SALVADOR NATALMAC

tWMo Hori/unit Tel lQ31i 22b \ÜOO
S*èo P.iy M) < () 1 ] ! 2H 2 88 M
Umpmii 101921 31 h9?,'-2b6 6033 e 257 5522

Açenoa* de Viaçcns consultem nos através do tel
NACIONAL

TURISMO

Internacional segunda-feira, 17/4/89 ? 1° caderno ? 5JORNAL DO BRASIL

Sobreviventes de Sheffield contam tragédia a Thatcher
 . .  ,Q — ... Llverpool. Inglaterra — APInglaterra

tro a um alambrado de barras dc ferro
com pontas afiadas de efuase três metros
de altura, erguido para impedir a invasão
do campo. Os que não conseguiram esca-
lar a cerca, caíram, e testemunhas viram <
gente passando por cima de quatro ca-
madas de corpos pisoteados. Ian Clarke, I
16 anos, estava na geral do estádio, no i
setor invadido pela torcida do Liverpool,
e conseguiu, com ajuda de outros torce-
dores, socorrer muita gente com respira-
ção boca a boca antes ae ser derrubado e
perder a consciência:"Eu vi as pessoas caidas com o rosto
roxo. Nós conseguimos ressuscitar umas
oito mas, de repente, houve nova onda
de empurrões e eu fui derrubado. Era
como estar debaixo d'água sem poder
voltar a superfície e sem poder respirar.
Quando cal, tentei levantar e nio conse-
gui, havia pessoas mortas por cima de
mim. Foi horrível. Eu ainda não conse-
gui dormir porque fico vendo a cara '
daqueles mortos o tempo inteiro", afir- i
mou Ian, que contou sua experiência j
para Thatcher. !

O enfermeiro Peter Wells ficou hor-
rorizado com o sofrimento dos torcedo-
res esmagados contra a grade de ferro na
beira do gramado:"Eu tentei ajudar uma garota de uns
20 anos mais ou menos, colocando sua
boca através das grades para que conti-
nuasse respirando mas nào consegui. Ela
morreu na minha frente e eu nào pude
fazer nada", afirmou.

Outro sobrevivente, Alan McNabb, I
43 anos, viu um rapaz morrer ao seu i
lado: "Ele foi ficando azul e os lábios,
violeta, mas não caiu. A multidão o esco?
rou. Ele ficou de pé, morto." fytritabbsobvreviveu a uma outra tragédia do
futebol. Ele estava no estádio dê Heysel.
Bruxelas, no dia 29 de maio de 1985;
quando uma monumental briga entre
torcedores do Liverpool e do Juiventus,
da Itália, terminou com 39 mortos e 450
feridos. Depois dessa, ele resolveu não
abusar mais da sorte: vai continuar tor-
cendo pelo Liverpool mas de casa.

Sheffield, Inglaterra — Reuter

LONDRES — A primcira-ministra
britânica, Marcarei Thatcher, visitou os
sobreviventes do tumulto provocado pe-
Ia invasão dç torcedores no estádio de
futebol Hiilsborough, no condado inglês
de Sheffield, enquanto a tragédia que
matou 94 pessoas, incluindo várias crian-
ças, e feriu mais de 200, ganhava as
manchetes de todo o mundo. Vários so-
breviventes emocionaram Thatcher com
relatos do horror vivido a partir dos seis
minutos do primeiro tempo da partida
semifinal da Copa da Inglaterra, entre o
Liverpool e o Nottingham Forest. A
BBC informou que 108 pessoas tinham
morrido mas não houve confirmação
oficial.

Vinte e quatro horas após o pior
desastre esportivo da Grã-Bretanha, iá
parecia claro que a culpa coube aos poli-
ciais que abriram os portões para que de
3;000 a 4.000 torcedores do Liverpool
entrassem no estádio que estava com a
lotação de 54.000 lugares esgotada. Ma-
so chefe dc polícia de Sheffield, Peter
Wright, se recusou a assumir a culpa,
declarando nào ver qualquer ligação en-
tre a decisão de abrir os portões e a
carnificina desencadeada lá dentro pela
invasão da horda de torcedores.

Flores — Depois de ordenar uma
investigação completa do incidente, a
primeira-ministra Margaret Thatcher
anunciou que o governo dará 500 mil
libras para abrir um fundo a favor das
famílias das vitimas. Thatcher também
esteve- ontem no gramado do estádio
Hiilsborough.

As igrejas de Liverpool e Sheffield
ficaram cheias o dia inteiro com pessoas
que se revezavam entre os templos e os
velórios dos mortos nas duas cidades.
Setenta e uma pessoas continuam hospi-
talizadas, 18 delas em estado grave, prin-
cipalmente por ferimentos sérios causa-
dos pelo esmagamento e pela falta de
oxigênio no cérebro provocada pelo
aperto.

Muita gente foi esmagada de encon-. Os torcedores do Liverpool foram ao estádio de ÊnJTeld para colocar fitas e fores no gol em memória das vítimas

Ltonjusao jere

21 torcedores

em Amsterdã

Mas o inquérito aberto pelo governo
terá que esclarecer por que a direção ilo
estádio permitiu a superlotação de um
dos setores das gerais quando havia ela-
ros em vários outros, inclusive no lado
destinado à torcida do Nottingham Fo-
rest. "O Liverpool recebeu o lado env-
do do estádio", disse Boh Gill.

Mas o fato de a tragédia ter ocorri-
do num dos melhores estádios da Grã-
Bretanha, onde foram gastos recente-
mente USS 1,7 milhão com obras para
reforçar a segurança dos torcedores,
sugere que há várias falhas na forma
como é feito o controle das torcidas nos
estádios britânicos.

A longo prazo, as autoridades terão
que considerar a instalação de cadeiras
no espaço destinado ás gerais, ainda que
isto signifique uma redução na capaei-
dade aos estádios. Apesar de comuns em
outros países, as cadeiras numeradas
ainda são uma raridade nos estádios da
Grã-Bretanha. As autoridades terão que
decidir se os espectadores continuarão
assistindo aos jogos em pê ou se os
estádios terão lugares para todos senta-
rem.

Henrique Rufatto

ram e que muitos entraram com ingres-
sos falsificados. Isto superlotou o setor
das gerais destinado à torcida do Liver-
pool, mas não impediu que, do lado de
fora, os torcedores excedentes conti-
ntiassem fazendo pressão para entrar.

Quando finalmente a policia abriu o
portão das gerais, atrás de um dos gols,
para permitir a entrada dos torcedores
sem ingresso, a pressão externa transfe-
riu-se para dentro do estádio e os torce-
dores que estavam nas primeiras filas
tiveram pouca chance ae escapar por
causa da grade que separava as gerais
do gramado.

De acordo com as normas de segu-
rança em vigor nos estádios britânicos,
em caso de tumulto as gerais devem ser
evacuadas dentro de dois minutos e
meio, no máximo. Isto não foi possível
em Hiilsborough, porque os torcedores
foram empurrados para a frente, em
direção oposta à saída, com força sufi-
ciente para curvar a grade.

O chefe da torcida do Liverpool,
Bob Gill, afirmou que a falta de ingres-
sos foi a causa principal da tragédia.

ingressos

foram poucos

para torcida
AMSTERDÃ —Vinte e quatro ho-»

ras depois da tragédia no estádio dc
Sheffield, que causou a morte de 94-
torcedores ingleses. 27 pessoas ficaram
feridas ( 10 delas internadas com gravi-dade) e outras 24 foram presas, em
conseqüência de tumultos no Estádio,,
Olímpico de Amsterdã.

A confusão começou pela manhã,1
horas antes da partida, prolongou-se
durante o jogo e somente foi terminar
no inicio da noite. Jogavam as equipes.,
do Ajax, com sede na capital holande-.
sa, e o time do Feyenoord, de Roterdã,' ¦
dois tradicionais rivais.

Por volta de 10 horas da manhã co-
meçaram a chegar os primeiros torce-
dores do time de Roterdã, que vinham
de ônibus e de trem. Cerca de 250 deles
saltaram num subúrbio, a dois quilò- •
metros antes da entrada de Amsterdã,.
depois de puxarem o freio de emergên-^
cia do trem. Saltaram e ,de acordo,
com o depoimento de Robert Graeve,
chefe dc policia local, começaram á~
quebrar tudo o que encontravam pela
frente, depredando casas comerciais
com pedradas e assustando os morado-
res. "Parecia um bando de bárbaros*
que haviam surgido do nada e estava"
desterminados a exterminar com a gen'-^
te", contou um assustado morador dou
subúrbio de Amsterdã.. È

No campo os torcedores começaram*
a brigar e o jogo foi atrasado em quasjj£
meia hora. Cerca de 500 fãs do Ajax
foram atacados por quase 2.000 torce**
dores do Feyennord, "que pareciam"
enlouquecidos", conforme uma teste-,
munlià disse à policia. Com paus. que
serviam para carregar as bandeiras e
muitas pedras, apanhadas na linha do
trem, os torcedores de Roterdã ataca-
ram inclusive a polícia, que teve três
soldados feridos. Durante todo o jogo
houve confusões, que se repetiram
quando terminou a partida, com a vi-
tória do Ajax por 4x1.

João Bosco Jardim

T ONDRES — O estádio do Shef-
±J fíeld, em Hiilsborough, tem capa-
cidade para 53.000 espectadores e esta-
va com a lotação esgotada quando o
Liverpool e o Nottingham Forest entra-
ram em campo para jogar a semifinal da
Copa da Inglaterra, no sábado.

Na distribuição antecipada dos in-
gresos, a torcida do Liverpoll, muito
mais numerosa, recebeu 3.0Í00 entradas
a menos que a do Nottingham Forest.
Como a demanda era claramente maior
do que a oferta, milhares de torcedores
do Liverpool viajáram até Sheffield na
esperança de entrar no estádio sem in-
gresso. Já se sabe que alguns consegui-

Thatcher visitou o estádio onde o tumulto matou 94 pessoas

P*rsp*ctlva da
área «m datalh*

(¦baixo)-

O presidente do time de futebol do
Liverpool, John Smith, anunciou quea diretoria vai pedir à Federação In-
glesa a suspensão de todos os jogos queo time ainda deveria realizar na atual
temporada (seis do campeonato inglês,
além de, pelo menos, mais um jogo da
Copa da Inglaterra). Ele acha que a
Copa da Inglaterra, cuja semifinal se
realizava em Hillborough, deveria ser
cancelada estre ano devido à repetição
de uma tragédia envolvendo o futebol
inglês apenas quatro.anos, depois de
Heysel. O presidente da federação in-
glesa, Bert Millichip, afirmou que a
decisão sobre o cancelamento deve ser
tomada esta semana.

O Melhor Vôo Diurno '
Serviço de Bordo Especial com Open Bu.8 dias - Incluindo passagem aérea ida e volta, 7 noites de Ho-

tel c/café da manhá, traslados chegada e saída e City Tour, as-
sístêncla de guias permanentes.
HOTÉIS: Beira Mar Hotel da Ilha Irirititit AracajuPraia **** Ccli Praia **** Parque dos Coqueiros *****

PREÇO PROMOCIONAL -gjjo
A partir de 4 x de NCzS 86,25* s£S£^"*

ou A VistaNCiS 311,00

8 dia* - Incluindo passagem aérea ida e volta, 7 noites de Ho-
tel c/café da mantá, traslados chegada e saída e City Tour, as-
sistência de guias permanente?.
HOTÉIS: Imperial Othon ***** Praia Centro ****
Praia Verde *****Mágná Fortaleza **** Ponta Mur
**** Magna Praia *** Beira Mar ****Praiano ****

8 O Melhor Vôo Diurno
8 dias - Incluindo paisagem aérea idi e volta, 7 noitei de Ho-
tel c/café dttmanha, traslados chegada e saída e City Tour. O
melhor prqpama pelo menor preço do mercado. >
HOTÉIS: Mar Hotel ***** Recife Praia *** Vila Rica
**** Jangadeiro **** Voyage *** Parle Hotel ***

PREÇO PROMOCIONAL -jTjpp&
A partk de 4 xde NCaS l 19,25* §*•£££

. ou A Vista NCzS 430,00

PREÇO PROMOCIONAL
Apartirde 4 xde NCzS82,00

ou A Viata NCa» 295,00

• .. ^ .' aV- ¦ .. 4 - •

5 dias (4 noite*» refeições* 0 ou 4 dias (3 noite»3 refeiçOes* nlPasseios as Cataratas do lado brasileiro. Compras no lado
paraguaio. Passeios às Cataratas do lado argentino e visita aocomercio local. Passeio à Hidroelétrica de Itaipu. Meia pcnsdo(calc da manhã, almoço ou jantar) *
• Preços calculados com 1/2 pensio no Hotel Panorama.HOTÉIS: Panorama ****Salvatti ****San Rafael Internacional *****, Incluindo passagem aérea ida e volta.

PREÇO PROMOCIONAL r-Té.
Apartirde 4 x de NCzS 78,50* ^?tas*

ou A Vista NCzS 263,00 ç<£á222i
 * Para aaídas de 20 • 27/Abril

O Melhor Vôo Diurno
Serviço da Bordo Especial com Open Bar.

g dias - Incluindo passagem aérea ida e volta, 7 noites de Ho-
tel c/cafa da manhi, traslados Chegada e saída e City Tour, às-
sistência de guias permanentes.HOTÉIS: Salvador Praia ***** Saveiro*** Hotel do
Farol **** San Marco ****
4 Rodas ***** Bahia Othon *****
Consulte opcional à Itaparica (Hotel Cisarfo da Ilha ****)

PREÇO PROMOCIONAL _—r-jT
A partir de 4 xdeNCzS67,75* «fiUgg&

ou A Vista NCzS 244,00 "—"

O Melhor Vôo Direto • Diurno
Servtoo d* Bordo Estwcial com Ooen Bar.

8 dias - Incluindo passagem aérea ida e volta, 7 noites de Ho-
tel c/café da manha, traslados chegada, e saída e City Tour, as-
ãstência de guias permanentes.
HOTÉIS: Praia das Alagoas *** Maceió Mar ***

/Sobral ***Tambaqur***Solara Praia *** Jangada ***
Luxor**** Ponta verde ***

O Melhor Vôo Direto • Diurno
Serviço de Bordo Especial com Open Bar.

8 dias - Incluindo passagem aerea ida e volta, 7 noites dc Ho-
tel c/café da manha, traslados chegada e saída c City Tour, as-
sistência de guias permanentes e passeios em Buggy nas Dunas
de Genipabu.
HOTÉIS: Imirá Plaza ****Jacumã***Tirol ***
Residence *** Marina Praia *** Luxor **** Marsol ***

PREÇO PROMOCIONAL -^TT^S.
A partir de 4 x de NCzS 92,25*

ou A Viata NCzS 333,00

PREÇO PROMOCIONAL
A partir de 4 x de NCzS 103,00*

ou A Vista NCzS 371,00
MACEIÕ/NATAL - 8 dias
SALVADOR/ARACAJU - 8 dias

CONSULTE NOSSOS
PROGRAMAS CONJUGADOS

'Financiamento: tf Entrada. 2f -1S dias após a enfiada. 3* • 30 dias após a tnuada e 4? -45 dias após a entrada.
OPERTAS DE LUGARES LIMITADOS - RESERVAS SUJEITAS A CONFIRMAÇÃO

FORTALEZA/NATAL - 8 dias I SALVADOR/RECIFE/FORTALEZA - 13 dias
ARACAJU/MACElO - 8 dia» I FORTALEZA/NATAL/MACEK) - 13 dka
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adiamento da visita do primei-
ro-ministro\da Itália, Ciriàco

De Mila, que viria, em maio mas
resolveu não vir cedendo a pressões
de grupos ecológicos em seu país,
tem um simbolismo pouco conforta-
vcl para os italianos.

Ele chegaria no dja 8 de maio,
data em que se comemora a vitória
dos aliados na Segunda Guerra
Mundial— conflito no l$ual 

quase
dois mil brasileiros morreram para
que a Itália se transformasse numa
democracia e pudesse ter hoje condi-
ções de dar lições ao mundo.

Fé
O candidato do PT à presidência da

República, deputado Luís Inácio\Lula
da Silva, nào dá demonstrações de cs-
tar muito preocupado com o possível
apoio do presidente do Sindicato \dos
Metalúrgicos de São Paulo, Luiz §n-
tônio de Medeiros, à candidaturade
Leonel Brizola, do PDT: v\

— Ò Medeiros é um pé-frio. As
duas últimas pessoas que ele apoiou — o\(
Antônio Ermirio, em 1966, c o Leiva,\
no ano passado — perderam as elei-
ções.

Quase, quase
O orçamento do Banco Central

apresentado à apreciação do Conselho
Monetário Nacional, na reunião da últi-
ma quarta-feira, tinha um segredo em-
butido: um aumento de 200% aos fun-
cionários do banco, ao longo do ano.

Quem percebeu e chamou a atenção
para o detalhe foi o banqueiro Roberto
Bornhauscn, representante dos bancos
no órgão.

D

Resultado: o orçamento nào foi
apresentado.

D
• Em nome de uma austeridade que o

próprio Banco Central, ao elaborar o
projeto, nào observou.

Pró-vida
O Sindicato dos Metalúrgicos de

Volta Redonda dará entrada amanhã
numa ação de responsabilidade civil
contra a Companhia Siderúrgica Na-
cional, abrindo também processo cri- •
minai contra o presidente da CSN, Ju-
venal Osório Gomes.

O advogado Mareio Donnici pre-
tende enquadrar o presidente no Artigo
252 do Código Penal — crime de perigo
comum por envenenamento por gases— diante dos 118 casos comprovados de
leucopenia, principalmente entre os tra-
balhadores da coqueria, que respiram o
gás tóxico benzeno.

No ar
Ornar Fontana, o presidente da

Transbrasil, deverá nos próximos dias
dcslanchar seu ambicioso projeto de
retomar a empresa, atualmente sob in-
tervençào federal.

Já portador de 48% das ações pre-
ferenciais, ele pretende chegar a ser pro-
prietário de 52% das PPs.

Tabagismo
Fumam hoje no Brasil 39% da po-

pulação.
No mundo empresarial, 41% são

fumantes e quase metade dos trabalha-
dores (48%) também fuma. Assim co-
mo 38% dos funcionários públicos e
militares e 40% dos comerciários.

Entre os aposentados c desemprega-
dos (45%), o hábito também é dissemi-
nado. E a terça parte das donas de casa
brasileiras fumam.

D .

Mas nem tudo está perdido
Somente 16% dos estudantes são

fumantes.
D

A pesquisa foi feita em 12 capitais
pela agência LPM para o Ministério da

Saúde, através de 2 mil entrevistas com
pessoas entre 18 e-55 anos.

Em canipanha 1
O candidato à presidência da Rcpú-

blica pelo PRN. Fernando Collor de
Mello, ontem conversou longamente via
DDD Rio-Minas com o cx-governa-
dor Hélio Garcia.

Em patlta: a vice-presidência.

Em campanha 2
A semana do candidato a candidato

á presidência da República pelo PFL.
Aurcliano 'Chaves, vai ter um grande
esforço concentrado no Rio de Janei-' ro.

As conversas — do Rio Palace á
Baixada (fluminense, passando pela As-
sociação .'Comercial — começam hoje
com o baiíqueiro Magalhães Pinto,

jjEm campanha 3
Pclqjmenos por enquanto, um auto-

grafo ddj presidenciável Leonel Brizola
vale NCzS 20.

O catálogo da campanha de Brizo-.
Ia, feito pela empresa de publicidade de
Pernambuco MMS, será vendido por
NCzS lOisem o jamegào do candidato e

tpor NCz$ 30 com o dito cujo.

?
Quem bateu o martelo sobre o valor

fòl.o próprio PDT.

Carnaval
Definitivamente o coração de Beth

•Carvàjhdj nào é mais verde e rosa, isto
é, Mafjgujpira.

Sábado'a cantora batizou a mais
nova escola de samba carioca: a Aliança
da Liberdudc. que reúne os blocos do
Morro dos-Prazeres e do Rio Comprido,
na Zona ftfprte do Rio, c tem sede cm
Santa Teresa.

\\
A cscolawé hoje uma das 30 que

disputam as trls vagas para desfilar no
carnaval do anqvque vem.

No esteio da interminável
briga entre o governador Max
Mauro c o senador Gerson Ca-
mata, dezenas de outdoors apa-
recém por toda a cidade de Vitó-
ria (ES), com 'apelos tipo"Camata. leal c amigo", "Vamos
esperar, Camata vai voltar"."Chega de perseguição. Camata
c nosso irmão"

O que fazia a 3.250 quilôme-
tros de sua cidade o Chevrolet do
Serviço Público Federal de Be-
lém chapa branca OF 5031, que
na sexta-feira, àsi7h,-parou «n
frente ao número 84 da Ave-
nida Franklin Roosevelt, Centro
do Rio?

Sábado, o grupo paulista dT
rock Titãs teve que interromper
o show no Canccào para pedir à
platéia gue se divertisse sem vio-
lència. E que um grupo de rapa-
zes entre 15 e 20 anos resolveu
esbofelear quem passasse pela
frente e o tumulto tomou conta
da casa noturna.

Do ministro Roberto Cardo-
so Alves, sobre o impasse da can-

Lance-Livre-
didatura no PMDB: "Na me-
dida em que a divisão partidária
impedir que a sucessão presiden-
ciai passe pelo PMDB, as insti-
tuições democráticas no Brasil cs-
tario ameaçadas."

Começou a circular, entre os
militantes do PT a primeira edi-
ção do jornal de divulgação da
campanha eleitoral de Lula à
presidência da República. Com
uma tiragem de SOO mil exempla-
res c periodicidade mensal, o jor-
nal tem o sugestivo nome de Lula
Pinldtnle. "

Aliás, Lula estará em Porto
Alegre quinta-feira para o lança-
mento público de sua campanha.
No dia seguinte, será a vez de
outro presidenciável: Leonel Bri-
zola, que irá ao Rio Grande do
Sul para encontros políticos no
interior.

O Ministério da Justiça doou
60 carros da marca Gol para a
Secretaria de Segurança do novo
estado do Tocantins.

A Sandoz, indústria química
e farmacêutica, está investindo

Negócio !A
A Avon — qUc há 30 anos mantém

a tradição de vender seus produtos de
perfumaria de portá: cm porta — resol-
veu inovar.

Está investindo no Brasil cerca de
500 mil dólares na fabricação e distri-
buição, para os grandes magazines, dos
xampus, sabonetes, desodorantes e per-
fumes da grife Robert Terrian, do em-
presário carioca Paulo tasso Monteiro
Freire.

Flerte
O deputado federal Maurílio Fer-

rcira Lima, dissidente do PMDB per-
nambucano desde que passou a apoiar o
candidato do PT á presidência da Re-
pública, Luís Inácio Lula da Silva, cs-
tá cm franco e adiantado namoro com
oPV.

Inspiração
O diretor-presidente da Metal Leve,

José Mindlin, não tem soluções para a
crise brasileira, mas acredita que a léitu-
ra ajuda a buscar caminhos.

D
Seu atual livro de cabeceira é uma

edição de poemas beneditinos do sécii-
Io IX.

Investimento
A Fábrica Carioca de Catalisadores

será instalada, até o.final do ano, em
Santa Cruz, Zona Oeste do-Rio.

O investimento é de 120 milhões de
dólares e vai gerar 320 empregos..

Alegria, alegria
Ontem, mesmo com tempo nubla-

do, o carro da Prefeitura de Friburgo,
1 Região Serrana do Rio, chapa-branca

AS 3056, estava na praia de Icaraí, em
Niterói, em frente â Rua Lopes Trovão.

Dentro do carro, um sonolentõ mo-
tprista aguardando um casal e três crian-
ças que, às 14h20. chegaram em trajes de
banho.

500 mil dólares na área de segu-
rança industrial e preservação
ambiental nas suas unidades em
São Paulo e no Rio. Vai cons-
truir depósitos para armazena-
mento de produtos, fará a auto-
matização de processos
industriais e aperfeiçoará o tra-
lamento das águas residuais.

Xuxa grava hoje o seu pro-
grama da TV Globo, que vai ao
ar quarta-feira. Dia do índio,
com dois convidados: são duas
crianças da aldeia Xavante de
Mato Grosso.

A empresa Lidice vendeu na
6* Feira Nacional de Brinquedos
— que terminou semana passada
cm São Paulo — seis vezes mais
que na feira do ano passado. O
número representa um crescimen-
to real de vendas de 500%.

A missa de sétimo dia do
Baiano, vendedor de cerveja do
pedaço — na praia de Ipanema,
entre as ruas Vinícius de Moraes
e Farine de Amoedo —, será
amanhã, às 17h30. na Igreja
Nossa Senhora da Paz.
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BEIRUTE — O em-
baixador da Espanha, seu
sogro, sua cunhada c pelo
menos 25 outras pessoasmorreram, e 80 ficaram
feridas, após 14 horas de
combates aéreos entre
cristãos c muçulmanos de
Beirute, uma capital onde
multiplicavum-sc os incên-
dios, aumentando u con-
fusão provocada pelo cor-
te de energia.

Como Beirute, 85% do ArUtegui y
pais estão sem energia clé-
trica, conseqüência da paralisação da Central Elé-
trica de Combustível que, por falta de óleo» só
funcionou até sábado. O navio francês Penhors,
que chegou ao Líbano com.50.000 toneladas de
petróleo, nào conseguiu atracar devido ao blo-
queio muçulmano. Elias Nammar, presidente da
Central Elétrica, classificou a situação como "a
mais dramática de todos os anos de guerra",' afirmando que há o risco de todo o país ficar
virtualmente às escuras nas próximas 48 horas.

A situação crítica na capital coincide com um
dos mais intensos combates nos 14 anos de
guerra libanesa. Fontes militares citadas por vá-
rias agencias internacionais calculam que, em
mais de 10 horas de combates, caíram sobre Beiru-v te cerca de 15.000 foguetes e òbuses. No setor
cristão, o bombardeio atingiu praticamente todos
os bairros, inclusive a área do palácio presiden-
ciai, a região das embaixadas, os bairros da peri-
feria e o setor dos hospitais. Os foguetes começa-
ram a cair na noite de sábado e o bombardeio
prolongou-se até as primeiras horas da manhã de
domingo c provocando centenas de incêndios. A
quilômetros de distância eram vistas grossas colu-
nas de fumaça de prédios c carros que ardiam. A
situação ficou ainda mais crítica porque está pra-
ticamente parado o serviço de combate a incên-
dios.

O embaixador espanhol, Pedro Manuel de
Aristegui y Pctit, de 61 anos, morreu no Hospital
Sacrc Cocur, durante uma cirurgia para extrair

Comunistas abrem
mão da maioria no

Beirute — Reulorn
Embaixador espanhol é morto no Líbano
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Durante mais de ÍO noras, cerca deíSÔÒO foguetes caíram sobre Beirute

um estilhaço de morteiro da cabeça. Ele morreu
quando foi destruída sua casa, o antigo palácio
Chchab, um majestoso prédio de três andares, no
elegante bairro cristão de Hadath. O embaixador,
que serviu no Libano desde 1984 e foi seqüestrado
por xiitas apenas dois meses depois de assumir o
posto, estava na sala junto com a cunhada Samia
c o sogro, o diplomata e famoso poeta libanês
Tcuftc Yusef Auad, que também morreram. A
mulher do embaixador, a libanesa Jomana Auad,
de 35 anos, foi ferida na cabeça </ ontem à tarde
sofreu a segunda operação. Seu estado é crítico.
Também dois filhos do casal, de dois e quatro
anos, foram feridos sem gravidade.

Aristegui era diplomata c advogado. Sua lon-

ga carreira incluía, entre outros postos, o de
embaixador na Venezuela, nas Nações Unidas e,
cm 1977. na Nicarágua, onde assistiu à queda da
ditadura somozista e à ascensão dos sandinistas.
Na ocasião, ele chegou a promover algumas
importantes negociações entre os dois lados em
luta. Também foi cônsul em Porto Rico e Nova
Iorque c já estava com sua partida decidida.
Faltava apenas marcar a data do regresso a
Espanha, onde esperava aposenlar-sc.

Este é o terceiro embaixador que morre no
Libano. onde nos últimos 40 dias morreram pelo
menos 230 pessoas, com mais de 800 feridos. Os
outros embaixadores mortos foram dos Estados
Unidos c da França.

Dia da Cólera' deixa três
Parlamento polonês palestinos HlOrtOS em

\

Ga:
VARSÓVIA — O Partido Socialista Operário

Polonês (Poup; comunista), que durante 40 anos
teve a maioria absoluta do Parlamento, controlará
menos de 40% das 460 cadeiras da Sejm (Câmara
Baixa) a ser eleita cm junho. A redução do número
da cadeiras reservadas ao partido foi revelada on-
tem, ao se divulgar o regulamento para a eleição, a
primeira desde 1947 que terá a participação da
oposição política.

A eleição para a Sejm será realizada simulta-
ncamente à votação para o novo Senado de 100
cadeiras, criado a partir do acordo assinado no
final do mès passado entre o governo c dirigen-
tes do sindicato independente Solidariedade.

A eleição para a Sejm, descrita como "não-con-
frontacional", vai excluir a disputa entre diferentes
partidos. Cada cadeira será reservada a um gru-
po especifico e só militantes desse grupo poderão
concorrer a ela. Segundo o acordo entre o governo
e o Solidariedade, 35% das cadeiras irão para os
candidatos independentes e a oposição, enquanto
65% ficarão para o Poup c as organizações aliadas
aos comunistas, como o Partido Camponês e o Par-
tido Democrático.

Aliados — O regulamento divulgado ontem
mostrou pela primeira vez como os comunistas e
seus aliados dividirão a parte que lhes cabe. O
Poup ficará com 157 cadeiras (34,1% do to-
tal), o Partido Camponês com 67 (14,6%), os de-
mocratas com 24 (5,2%) e grupos cristãos com 16
(3,5%). Outras 35 cadeiras serão reservadas para
uma "lista nacional" de candidatos oficiais como o
general Wojciech Jaru/elski, que não terão adver-
sários na disputa. No atual Parlamento, o Poup
controla 53% das cadeiras e seus aliados ficam
com o restante.

Multidão lembra
vítimas de Stálin

GDANSK — Polônia — Mais de 10.000 pes-
soas participaram de uma manifestação em Gdansk
para lembrar o 49° aniversário do massacre de
4.500 militares poloneses pela polícia de Stálin, em
1940, na Bielorrúsia. A manifestação, autorizada
pelas autoridades polonesas, foi encabeçada pelo
padre Hénryk Jankowski, confessor de Lech Wale-
sa, lider do sindicato independente Solidariedade, e

. por Alojzy Szablewski, lider sindical dos estalei-
.ros Lènin, berço do Solidariedade.

O túmulo coletivo dos oficiais poloneses foi
descoberto em 1943 na floresta de Katyn, perto da
cidade de Smolenskem, pelas tropas nazistas que
haviam invadido á URSS em 1941. O massacre foi
oficialmente atribuído aos nazistus até o ano passa-
do, quando Mikhail Gorbachev, èm visita à Polo-
nia, admitiu reestudar essa versão. As famílias dos
militares haviam parado de receber cartas deles em
abril de. 1940, um ano antes da região ser ocupa-
da pelos nazistas.

JERUSALÉM—Três pa-
lestinos. um deles um menino
de 10 anos, morreram e 12
ficaram feridos ontem num
dos mais tensos dias na Cisjor-
dãnia e na Faixa de Gaza, ter-
ritórios árabes" ocupados pòT~
Israel, quando 1.5 milhão de
palestinos intensificaram os
protestos no Dia tia Cólera.

Sob toque de recolher e vir-
tualmèntc trancados em casa,
os palestinos lembraram o pn-
meiro aniversário da morte de
Khalil el-Wazir, o Abu Jihad,
ministro da Defesa da OLP.
amigo pessoal e braço direito
de Yasser Arafat, o presidente
da Organização pela Liberta-
ção da Palestina (OLP). Jihad
foi morto na Tunisja pelo ser-
viço secreto israelense, de
acordo com denúncias da
OLP.

Ontem, o Exército isralense.
reforçou os efetivos na Faixa
de Gaza, onde vivem 650.000
palestinos e muitos parentes de
Abu Jihad. O toque de reco-
lher vigorou desde o anoitecer
de sábado, prolongando-se
por todo odia de domingo.

Apesar da repressão isra-
lensc, houve manifestações nas
ruas de Jerusalém e Gaza,
principalmente em Nablus,
Tulkaren, Kalkilia e Nahalin,
onde os protestos foram mais
fortes.

A tensão das ruas pareceu
estender-se aos gabinetes poli-
ticos do governo isralense. Em
meio a criticas dos trabalhistas, que ó acusam de"apenas 

ganhar tempo", o primeiro-ministro Yitz-
hak Shamir apresentou ao gabinete o plano para
eleições nos territórios ocupados que levou na sema-
na passada para o governo americano. Shamir, que
ganhou discreto apoio de Washington, propõe elei-
ções para a escolha dos representantes palestinos
que iriam iniciar conversações com Israel sobre a
situação dos territórios ocupados. Este plano é vio-
lentamente pelo próprio partido de Shamir, o direi-
tista Likud.

Depois de uma longa reuniào.com o rei Hussein.
da Jordânia, o presidente da OLP, Yasser Arafat,
disse quê aceita a realização de eleições nos ferritó-
rios ocupados, desde que se realizem depois da

. retirada das tropas israelenses. Arafat disse ainda
que,, como prova do desejo dos palestinos de nego-

za
Abu Falah, Cisjordãnia — Reuters
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Os palestinos lembram o assassinato de Abu Jihad

ciar, a OLP decidiu aceitar um "período de transi-
ção", no qual, após a saida israelense, um coniin-
gente da ONU poderia supervisionar a região por
alguns meses, até a realização das eleições.

Dirigindo-se diretamente ao presidente amenca-
no George Bush, Arafat disse esperar que ospalesti-
nos recebam dos Estados Unidos o mesmo trata-
mento dispensado à Namíbia. Nesse território
africano, os Estados Unidos exigiram a saida das
tropas sul-africanas para a realização de eleições.
Em tom visivelmente irônico, Arafat mandou um"recado" 

para o presidente Bush: "Alguém deve
dizer a ele que nós somos a favor e queremos
eleições. Mas, não conhecemos nenhum ..homem
livre, em nenhum lugar do mundo, que aceite reali-
zá-las à sombra da ocupação de tropas estrangei-
ras."

Gloria Alvarez.com sucursais
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£om chuva e em calma, Uruguai decide se pune militar
MONTEVIDÉU — Fortes chuvas

durante todo ò dia provocaram lim
inesperado índice de abstenção no pie-,
biscito que decidirá sobre o julgamento
ou não dos militares acusados de tortu-

|í >rus c outras violações dos direitos hu-
K kirinnos, durante a ditadura militar

• |Nl?73/l?85);
A votação (estavam habilitados

f,v2,283.582 cidadãos) ocorreu em calma
«7 absoluta, não se registrando nenhum

incidente. Longas filas formaram-se nas
7.000 mesas receptoras espalhadas por
19 departamentos em todo o país.

^*. As urnas foram fechadas no horário
• • •?'revisto — 20h (hora local) — e os

primeiros cálculos indicam uma absten-'ção entre 25% e 30%. principalmente"no interior, onde as chuvas foram mais'fortes c chegaram- a provocar o trans-
.bordamenlo de alguns rios. No Uru-
,guai, o voto é obrigatório e há punições
para os faltosos.

ii,.. Os partidários do voto amarelo, fa-
voráveis à manutenção da lei de anistia

aprovada em 1986 pelo Congresso e
que impede o julgamento dos militares

mostravam-se preocupados, pois sua
.(orça eleitoral está concentrada nas re-
giòes rurais. Em Montevidéu, que reúne

¦,; 47.5% do total de eleitores, a votação
foi tranqüila, apesar das longas filas
durante lodo o dia. .Na capital foram
mobilizados 20.000 policiais que, no en-'tanto; não tiveram nenhum trabalho.

J* Logo após o fechamento das urnas

(chegou a haver um pedido do governo,
negado pelo tribunal eleitoral, para a
prorrogação do horário em uma hora),
o presidente Júlio Sanguinetti falou por
seis minutos na televisão. Depois de
exaltar o patriotismo, a ordem c a tran-
qüilidade dos eleitores e da votação, o
presidente disse: "Até a pouco tempo,
éramos verdes (os que querem o julga-
mento dos militares) e amarelos (con-
trários). Agora, somos todos cidadãos
uruguaios. A maioria já decidiu e va-
mos nos preparar para cumprir o que
diz a voz do povo." Depois de qualifi-
car a votação como "um momento his-
tórico c uma demonstração de civiliza-
ção e democracia", o presidente
uruguaio disse que o plebiscito, inde-
pendente do resultado, serviu para con-
solidar o processo democrático que vive
o pais.

. Também se manifestou o líder da
Frente Ampla, general Líber Sercgni,
que por- nove anos esteve preso pelos
militares, exaltando a calma da votação
e afirmando que, independente do rc-
sultado, a questão deverá encerrar-se
com o plebiscito.

As primeiras projeções mostravam
que em Montevidéu o voto verde deve-
rá ganhar, enquanto que nas primeiras
urnas abertas no interior a vantagem
era do voto amarelo. Oficialmente, o
resultado total e final deverá ser anun-
ciado hoje.

Montevidéu — Reuters

Montevidéu —Reuters-'te'-
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Junto a uma fila de votação, duas senhoras discutem com o homem de óculos sua opção

Líderes prometem
acatar resultado

Os lideres políticos uruguaios afir-
maram, ao votar no plebiscito, que aca-
tarào o resultado das urnas. Enrique Ta-
rigo, vice-presidente da República e
secretário geral do Partido Colorado,
que apoia a anistia aos militares, muni-
festou a confiança de que o referendo"resolverá de vez" a questão da violação
aos direitos humanos durante a ditadura
(1973/1985).

I Do outro lado do espectro político,Júlio Marenalcs, dirigente do movimento
Tupamaros — que iniciou- a guerrilhaurbana no Uruguai na década de 60 çhoje está na legalidade, depois de aban-
donar a luta armada —, afirmou que sua
organização também respeitará a vonla-
de popular. Essa c a mesma opinião de
outra adepto da revogação da anistia,
Elisa de Michclini, viúva do senador Mi-
chelini, assassinado em 1976. em Buenos
Aires, por militares uruguaios."Queremos a vitória do voto verde
como forma de ratificar a paz c afir-
mar a tradição democrática dos uru-
guaios, mas o que o povo decidir é lei",
disse ela.

Alberto Zumarán. senador e candi-
dato presidencial do Partido Nacional
(Blanco) afirmou que depois do refe-
rendo "não deve haver vencidos nem
vencedores". Zumarán votou amarelo,
a favor da manutenção da lei de anis-
tia. "O pais deve recuperar o clima de
unidade, calma e ponderação para tra-
balhar na solução de seus problemas",afirmou.
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'Matilde Larreta, presidente da Comissão Pró-Rc/aroitdo

Argentina é
caso mais
marcante
i t TWT anca mais." Não foi por

—^1 acaso que o promotor
Mio Strassera abriu com eslas pa-
lavras o julgamento histórico que
levou ao banco dos réus nada me-
nos do que toda a Junta Militar que
governou a Argentina entre 1976 e
1982. Naquele setembro de 1985, a
Argentina dava início a um proces-

AP—Atenas, 18/7//t>

so sem precedentes que terminou
com a condenação de cinco dos no-
ve ex-comandantes da ditadura mi-
litar.

Jorge Videla e Emílio Massera
foram condenados à prisão per-
pétua; Orlando Agosti, a três anos
de prisão; Roberto Viola, a 17anos;
e Armando Lambruschini, a oito
anos. No mesmo mês, no Peru, o
presidente Alan Garcia demitia dois
generais, Sinesio Jarama Dávila e
Wilfredo Mori.Orzo, e mandava
prender um tenente, todos envolvi-
dos num massacre de civis na região
andina dcAyacucho, durante a luta
contra os guerrilheiros comunistas
do Sendero Luminoso.

Os dois episódios foram o pri-
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Makarezos, Papadoulos e Patakos: condenados na Grécia

meiro golpe na impunidade de que
os generais-presidentes e seus co-
mandados tradicionalmente desfru-
tam, sobretudo na América Latina.
Mas foi, sem dúvidas, o caso argen-
tino o de maior significado históri-
co. Em primeiro lugar, por ter de
fato conseguido levar para a cadeia
os líderes da ditadura, que deixou
um saldo oficial de 8.961 desapa-
recidos (número a que chegou uma
comissão criada pelo presidente
Raul Alfonsín).

. Mas também porque serviu pa-
ra mostrar como funciona por den-
tro o sistema de repressão. O julga-

mento dos ex-ditadores
proporcionou aos argentinos um
desfile macabro de episódios cruéis
e desumanos. Na definição do pro-
motor Strassera, o que houve foi "o
maior genocídio da jovem história
do país". No fim do processo —
aberto por força de um decreto do
presidente Alfonsín —,• 5.393 cri-
mês comuns foram atribuídos aos
nove éx-comandantes. E tudo isso
apurado no instável cenário político
da América Latina, repleto de gol*
pes e regimes autoritários.

O exemplo do vizinho, no en-
tanto, não foi seguido pelo Bra-

sil, apesar das inúmeras denúncias
de torturas praticadas durante o re-
gime militar. Em 1979, a Lei da
Anistia, assinada pelo então presi-
dente Figueiredo, deu aos tortura-
dores brasileiros a garantia da im-
punidade. Aqui, a apuração de cri-
mes contra presos políticos pas-
sou a ser chamada — pelos
acusados — de revanchismo
"Quem esteve envolvido na repres-
são não quer e nem vai tolerar ver
seu nome figurando cm listas de
torturadores e muito menos se Hk.
por a sentar no banco dos réus",
avisava um militar brasileiro cm
1979.

Em 1975. a Grécia conseguiu
levar à prisão os chefes da ditadu-
ra militar que governou o país du-
rante oito anos. Georgios Papa-
dopoulos, Dimitrios Ioa~nnid.es,
Odysseus Angelis, Stylianos Pat-
takos e outros 13 militares passa-
ram a ser hóspedes de 120 celas
da ala-A da penitenciária de Ko-
ridalos. Todos condenados à prisão
perpétua. Os chefes militares gregos
foram condenados com base numa
lei, com eleito retroativo, que pas-
sou a considerar crime a derrubada
de um regime democrático,

México acha
outro templo
satânico
^CIDADE DO MÉXICO
—: A polícia mexicana anun-
ciou a descoberta de um outro
templo utilizado pelos assas-
Sinos chamados de naícosatà-
ffleos que, em macabras ecri-
môhias, mataram pelo menos
Wpessoas. Os crimes, que se
SJjSpeita possam ter mais víti-
IJias, foram cometidos numa
pejjuena fazenda, chamada
Santa Elena, ria.fronteira com
os Estados Unidos.

,,.- O novo locaílica.no num!-
cipiò de Atizapán, próximo à
Cidade do México, e guarda
muitas semelhanças coni o lo-
caldas mortes na fazenda San-
ta'*Elcna. Entre os objetos"'achados estão uma grande ba-'cia com cabeças cortadas de

.animais, restos de roupas, la-
cas, velas e outros utensílios
usados em rituais vudu que
acompanhavam as mortes.
•'•¦ Foram também achados•endereços e fotografias de su-
Jostos membros da estranha
.organização que era dirigida
Ror Alonso de Jesus Cónstán-
se, um cubano naturalizado
americano, até agora foragido.
A polícia chegou ao wmplo de
Alizapan através de pistas queencontrou junto ao corpo de
Mark Kilroy.
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EXTRATO DO BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1988 (EmCz$Mii;

ATIVO
CIRCULANTE E REALIZÁVEL A LONGO PRAZO
Disponibilidades
Títulos e Valores Mobiliários ........ !.[...]
Operações de Crédito ;..]

Empréstimos, Títulos Descontados e Financiamentos
Financiamentos Rurais
Créditos em Liquidação
(Provisão para,Créditos de Liquidação'Duvidosa) . , .

Relações Interfinanceiras e Interdependências
Aplicações Interfinanceiras de Liquidez
Créditos Diversos
Valores e Bens  .

PASSIVO

PERMANENTE
Investimentos
Imobilizado . .
Diferido .. . .

• ¦

¦ •

213.287,
401

13.101,
92.04$,
28.570,
63.477.

1.143,
11.143,
16.879,
7.094.

83.522.
241.

9.514,
662,

8.695;
155,

.836

.456

.010
,201
.711
.490
.613
.613)
,283
,195
,011
,680

.458

.674

.983 i

.801'

CIRCULANTE E EXIGÍVEL A LONGO PRAZO
. Depósitos ....'........,

Depósitos à Vista;.
Depósitos de Poupança
Depósitos a Prazo  ..'.

Relações Interfinanceiras e Interdependências
Captações no Mercado Aberto
Obrigações por Empréstimos  ...
Repasses
Outras Obrigações  .....

RESULTADOS DE EXERCÍCIOS FUTUROS . ,

if PATRIMÔNIO LÍQUIDO

TOTAL , 222.802.294 TOTAL

í.íií^JV^h.ffiííííítljfj :'

194.737.619
33.616.428
6.104.889

27.270.785
240.754

4.237.973
7.091.322
6.138.307

126.054.454
17.599.135

3.547

28.061.128

222.802.294

EXTRATO DA DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO, DO EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1988
Receitas Operacionais

(Em.CzSMil)

Despesas Operacionais
RESULTADO OPERACIONAL
Receitas não Operacionais . 
Despesas não Operacionais 
RESULTADO NÃO OPERACIONAL . .

113.708".967
93.258.260

20.450.707
96.849

392.494
(295.645)

Resultado de Correção Monetária . .. .
Resultado antes do Imposto de Renda . .
Provisão para Imposto de Renda . ,. •

LUCRO LÍQUIDO / .

Lucro Líquido por Ação , '

NOTA: As Demonstrações Financeiras, na íntegra, estão publicadas no Diário Oficial da
União e Correio Braziliense (Brasília-DF), ambos de 10 de abril de 1989:

11.912.089
32.067.151

32.067.151

0,68-
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Projeções indicam a vitória da anistia no Uruguai
MONTEVIDÉU — As primeiras ur-

nas apuradas no plebiscito sobre a lei
de anistia aos militares uruguaios acusa-
dos de violações aos direitos humanos
durante'a ditadura (1973/1985) indica-
vam que a maioria dos eleitores optou
pela manutenção do perdão. Dos
383.304 votos apurados até às 1 lh de
ontem, 208.866 eram amarelos (favorá-
veis à anistia) c 138.957 verdes (contra-
rios à lei).

Uma projeção feita pela empresa de
pesquisas de opinião Equipas Cônsul-
tores, por encomenda de uma TV lo-
cal, previu a vitória da manutenção da
anistia aos militares por 53% contra
40% dos votos. Segundo a projeção, os
votos verdes triunfariam na capital, que
reúne 47,5% dos eleitores, por 55%
a 45% dos votos, mas perderiam por
uma grande margem no interior (33%
contra 67% de votos amarelos).

Fortes chuvas durante todo o dia
provocaram um inesperado índice de
abstenção. A votação (estavam habili-
tados 2.283.582 cidadãos) ocorreu cm
calma absoluta,-não se registrando ne-
nhum incidente. Longas filas formaram-
se nas 7.000 mesas receptoras espalhadas
por 19 departamentos cm todo o pais.

As urnas foram fechadas no horário
previsto — 20h (hora local) — e os
primeiros cálculos indicam uma abs-
tenção entre 25% e 30%, principalmen-
te no interior, onde as chuvas foram
mais fortes e chegaram a provocar o
transbordamento de alguns rios. No

Uruguai, o voto é obrigatório c há pu-
niçòcs pura os faltosos.

Os partidários do voto amarelo, fa-
voráveis à manutenção da lei de anis-
tia — aprovada cm 1986 pelo Congresso
c que impede o julgamento dos milita-
res — mostravam-se preocupados, pois
sua força eleitoral esta concentrada nas
regiões rurais. Em Montevidéu a votação
foi tranqüila, apesar das longas filas du-
rante todo o dia. Na capital foram mobi-
lizados 20.000 policiais que, no entanto,
não tiveram nenhum trabalho.

Logo após o fechamento das urnas
(chegou a haver um pedido do governo,
negado pelo tribunal eleitoral, para a'prorrogação do horário cm uma hora),
o presidente Júlio Sanguinetti falou por
seis minutos na televisão. Depois de cxal-
tar o patriotismo, a ordem e a tranqüili-
dade dos eleitores e da votação, o presi-
dente disse: "Até a pouco tempo, éramos
verdes (os que querem o julgamento dos
militares) e amarelos (contrários). Ago-
ra, somos todos cidadãos uruguaios. A
maioria já decidiu c vamos nos preparar
para cumprir o que diz a voz do povo.".
Depois de qualificar a votação como
"um momento histórico e uma demons-
tração de civilização c democracia", o
presidente uruguaio disse que o plebisci-
to, independente do resultado, serviu pa-
ra consolidar o processo democrático
que vive o país.

Também se manifestou o líder da
Frente Ampla, general Líber Seregni,
que por nove anos esteve preso pelos
militares, exaltando a calma da vota-
ção.

Montevidéu — Reuters
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Junto a uma fila uas senhoras discutem com o homem de óculos sua opção

Líderes prometem
acatar resultado

Os lideres políticos uruguaios afir-
maram, ao votar no plebiscito, que aca-
taráo o resultado das urnas. Lnrique Ta-
rigo, vice-presidente da República é
secretário geral do Partido Colorado,
que apoia a anistia aos militares, mani-
iestou a confiança de que o referendo"resolverá de vez" a questão da violação
aos direitos humanos durante a ditadura
(1973/1985).

Do outro lado do espectro político,
Júlio Marenales, dirigente do movimento
Tupamaros — que iniciou a guerrilha
urbana no Uruguai na década de 60 e
hoje está na legalidade, depois de aban-
donar a luta armada —, afirmou que sua
organização também respeitará a vonta-
de popular. Essa é a mesma opinião de
outra adepto da revogação da anistia,
Elisa de Michclini. viúva do senador Mi-
chelini, assassinado em 1976, em Buenos
Aires, por militares uruguaios."Queremos a vitória do voto verde
como forma de ratificar a paz e afir-
mar a tradição democrática dos uru-
guaios, mas o que o povo decidir é lei".
disse ela.

Alberto Zumarán, senador e candi-
dato presidencial"do Partido Nacional
(Blanco) afirmou que depois do refe-
rendo "não deve haver vencidos nem
vencedores". Zumarán votou amarelo,
a favor da manutenção da lei de anis-
tia. "O país deve recuperar o clima de
unidade, calma c ponderação para tra-
balhar na solução de seus problemas",
afirmou.
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Argentina é
caso mais
marcante
( i T^r unai mais." Não foi por

XN acaso que o promotor
Júlio Strassera abriu com estas
palavras o julgamento histórico
que levou ao banco dos réus nada
menos do que toda a Junta Mili-
tar que governou a Argentina en-
tre 1976 e 1982. Naquele setembro

AP —Atenas, 1B/7//&

 _. ___ ___ iü^^^^w
Matilde Larreta, presidente da Comissão Pró-Referendo

de 1985, íl Algcilílllã uãYá iiiiCiO à
um processo sem precedentes que
terminou com a condenação de
cinco dos nove ex-comandantes
da ditadura militar.

Jorge Videla e Emílio Massera
foram condenados à prisão perpé-
tua; Orlando Agosti, a três anos
de prisão; Roberto Viola, a 17
anos; e Armando Lambruschini, a
oito anos. No mesmo mês, no
Peru, o presidente Alan Garcia
demitia dois generais, Sinesjo Ja-
rama Dá vila e Wilfredo Mori Or-
zo, e mandava prender um tenen-
te, todos envolvidos num
massacre de civis na região andina
de Ayacucho, durante a luta con-
tra os guerrilheiros comunistas do
Sendero Luminoso.
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na, repleto de golpes e regimes
autoritários.

O exemplo do vizinho, no en-
tanto, não foi seguido pelo Brasil,
apesar das inúmeras denúncias de
torturas praticadas durante o re-
gime militar. Em 1979, a Lei da
Anistia, assinada pelo então presi-
dente Figueiredo, deu aos tortu-
radores brasileiros a garantia da
impunidade. Aqui, a apuração de
crimes contra presos políticos
passou a ser chamada — pelos
acusados — de revanchismo."Quem esteve envolvido na re-
pressão não quer e nem vai tolerar
ver seu nome figurando em listas

Makarezos, Papadoulose Patakos: condenados na Grécia

Os dois episódios foram o pri-
meiro golpe na impunidade de
que os generais-presidentes e seus
comandados tradicionalmente
desfrutam, sobretudo na América
Latina. Mas foi, sem dúvidas, o
caso argentino o de maior signifí-
cado histórico. Em primeiro lu-
gar, por ter de fato conseguido
levar para a cadeia os líderes da
ditadura, que deixou um saldo
oficial de 8.961 desaparecidos:
(número a que chegou uma co-
missão criada pelo presidente
Raul Alfonsín).

I
Mas também porque serviu

para mostrar como funciona por
dentro o sistema de repressão. O
julgamento dos ex-ditadores pro-
porcionou aos argentinos um des-
file macabro de episódios cruéis e
desumanos. Na definição do pro-
motor Strassera, o que houve foi

i "o maior genocídio da jovem his-
tória dopaís". No fím do proces-
so — aberto por força de um
decreto do presidente Alfonsín —,
5.393 crimes comuns foram atri-
buídos aos nove ex-comandantes.
E tudo isso apurado no instável
cenário político da América Lati-

de torturadores e muito menos se
dispor a sentar no banco dos
réus", avisava um militar brasilei-
ro em 1979.

Em 1975. a Grécia conseguiu
levará prisão os chefes da ditadu-
ra militar que governou o pais
durante oito anos. Georgios Pa-
padopoulos, Dimitrios Ioannides,
Odysseus Angelis, Stylianos Pat-
takos e outros 13 militares passa-
ram a ser hóspedes de 120 celas da
ala A da penitenciária de Korída-
los. Todos condenados á prisão
perpétua. Os chefes militares gre-
gos foram condenados com base
numa lei, com efeito retroativo,
que passou a considerar crime a
derrubada de um regime demo-
crático.

^México acha
outro templo
satânico

CIDADE DO MÉXICO
— A policia mexicana anun-
ciou a descoberta de um outro
templo utilizado pelos assas-
sinos chanjados de narcosatâ-
nicos que, em macabras ceri-
mônias, mataram pelo menos
14 pessoas. Os crimes, que se
suspeita possam ter mais víti-
rpas, foram cometidos numa
pequena fazenda, chamada
Santa Elena, na fronteira com
os Estados Unidos.

O novo local fica no muni-
cipio de Atizapan, próximo à
Cidade do México, e guarda
muitas semelhanças com o lo-
cal das mortes na fazenda San-
ta Elena. Entre os objetos
achados estão uma grande ba-
cia com cabeças cortadas de
animais, restos de roupas, fa-
cas, velas e outros utensílios
usados em rituais vudu que
acompanhavam as mortes.

Foram também achados
endereços-e fotografias de su-
postos membros da estranha
organização que era dirigida
ppr Alonso de Jesus Constan-
se, um cubano naturalizado
americano, até agora foragido.
A policia chegou ao templo de
Atizapan através de pistas que'"" encontrou junto ao corpo de
Mark Kilroy.
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EXTRATO PO BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 PE DEZEMBRO DE 1988 (EmCz$Mil)

ATIVO PASSIVO
CIRCULANTE E REALIZÁVEL A LONGO PRAZO
Disponibilidades
Títulos e Valores Mobiliários
Operações de Crédito

Empréstimos, Títulos Descontados e Financiamentos
Financiamentos Rurais
Créditos em Liquidação
(Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa) . . .

Relações interfinanceiras e Interdependências
Aplicações Interfinanceiras de Liquidez
Créditos Diversos . 
Valores e Bens

213

13,
92
28
63

1
(1
16

7
83,

PERMANENTE ,
Investimentos
Imobilizado . .
Diferido . . . .

.287;836
401.456
.101.010
.048.201
.570.711
.477.490
.143.613
.143.613)
.879.283
.094.195
,522.011
241.680

CIRCULANTE E EXIGÍVEL A LONGO PRAZO
Depósitos

Depósitos à Vista
Depósitos de Poupança
Depósitos a Prazo

Relações Interfinanceiras e Interdependências
Captações no Mercado Aberto  ..
Obrigações por Empréstimos  ..
Repasses
Outras Obrigações

RESULTADOS DE EXERCÍCIOS FUTUROS . ..

9.514.458
662.674

8.695.983
155.801

PATRIMÔNIO LÍQUIDO

TOTAL 222.802.294 TOTAL

194.737.619
33.616.428

6.104.889
27.270.785

240.754
4.237.973
7.091.322
6.138.307

126.054.454
17.599.135-

3.547,

28.061.128

222.802.294

EXTRATO DA DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO PO EXERCÍCIO FINPO EM 31 PE PEZEMBRO PE 1988 (Em cz$ míd
Resultado de Correção Monetária '. .' 
Resultado antes do Imposto de Renda
Provisão para Imposto de Renda

Receitas Operacionais
Despesas Operacionais
RESULTADO OPERACIONAL
Receitas não Operacionais .......
Despesas não Operacionais ......
RESULTADO NÂO OPERACIONAL

113.708.967
93.258.260

11.912.089
32.067.151

20.450.707
96.849

392.494
(295.645)

LUCRO LÍQUIDO

Lucro Líquido por Ação

32.067.151

0,68

NOTA: As Demonstrações Financeiras, na íntegra, estão publicadas no Diário Oficial da
União e Correio Braziliense (Brasília-DF), ambos de 10 de abril de 1989.
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Uruguaios nas urnas mantêm a anistia aos militares

te

ÉÉ
1

Maurício Cardoso

MONTEVIDÉU — 0 viec-presiden-
te do Uruguai, Enrique Tarigo, procla-
inou a vitória, no plebiscito reulizado
ontem, da manutenção da lei de anis-
tiu aos militares acusados de violação
dos direitos humanos durante a dita-
dura militar (1973/1985). A proclama-
ção foi feita às 23K30, quando já esta-
vum contados 54% dos votos. Os votos
amarelos (favoráveis à anistia) soma-
vam 57% do total apurado c os votos
verdes (contrários á lei) 33%."Este c o fim da nossa transição
para a democracia", afirmou o viec-pre-
sidente. Segundo ele, ficou resolvida "a
última questão difícil c espinhosa" que
faltava. O ministro do Interior também
falou à TV e afirmou que os uruguaios"fizeram uma opção pela paz". A lei de
anistia, aprovada pelo Congresso em
1986, beneficiou cerca de 180 militares
acusados do seqüestro, morte c tortura
da opositores políticos.

Uma projeção feita pela empresa de.
pesquisas de opinião Eqüipps Cônsul-
tores, por encomenda de uma TV lo-
cal, previu que o resultado total dará a
vitória à anistia por 53% contra 40%
dos votos. Segundo a projeção, os vo-
tos verdes triunfariam na capital, que
reúne 47,5% dos eleitores, por 55% a
45% dos votos, mas perderiam por uma
grande margem no interior (33% con-
tra 67% de votos amarelos).

Fortes chuvas durante todo o dia
provocaram um inesperado índice de

.abstenção. A votação (estavam habili-.

lados 2.283.582 cidadãos) ocorreu cm
calma absoluta, não se registrando nc:
nhum incidente. Longas filas formaram-
se nas 7.000 mesas receptoras espalhadas
por 19 departamentos cm todo o pais.

As urnas foram fechadas no horário
previsto — 2()h (hora local) — c os
primeiros cálculos indicam uma abs-
tençáo entre. 25% c 30%, principalmcn-
te no interior, onde as chuvas foram
mais fortes c chegaram a provocar o
transbordamento de alguns rios. No
Uruguai, o voto é obrigatório c há pu-
nições para os faltosos.

Os partidários do voto amarelo, fa-
voráveis à manutenção da lei de anis-
tia — aprovada em 1986 pelo Congresso
c que impede o julgamento dos milita-
res — mqstravamrsc preocupados, pois
sua força eleitoral esta concentrada nas
regiões rurais. Em Montevidéu a votação
foi tranqüila, apesar das longas filas du-
rante todo o diu. Na capital foram mobi-
lizados 20.000 policiais que, no entanto,
não tiveram nenhum trabalho.

Logo após o fechamento das urnas
(chegou a haver,um pedido do governo,
negado pelo tribunal eleitoral, para a
prorrogação do horário em uma hora),
o presidente Júlio Sanguinetti falou por
seis minutos na televisão. Depois de cxal-
tar o patriotismo, a ordem e a tranqüili-
dade dos eleitores e da votação, o presi-
dente disse: "Até a pouco tempo, éramos
verdes (os que querem o julgamento dos
militares) e amarelos (contrários). Ago-
ra, somos todos cidadãos uruguaios. A
maioria já decidiu e vamos nos preparar
para cumprir o que diz a voz do povo."
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Junto a uma fila de votação, duas senhoras discutem com o homem de óculos sua opção

Líderes prometem
acatar resultado

Os lideres políticos uruguaios afir*
miirum, ao votar no plebiscito, que aca-
taráo o resultado das urnas. Enrique Ta-
rigo, vice-presidente da República c
secretário geral do Partido Colorado,
que apoia a anistia aos militares, mani-
festou a confiança de que o referendo"resolverá de vez" a questão da violação
aos direitos humanos durante a ditadura
(1973/1985).

Do outro lado do espectro político,
Júlio Marcnales, dirigente do movimento
Tupamaros — que iniciou a guerrilha
urbana no Uruguai na década de 60 e
hoje está na legalidade, depois de aban-
donar a luta armad.i —, afirmou que sua
organização também respeitará a vonta-
de popular. Essa é a mesma opinião de
outra adepto da revogação da anistia,
Elisa de Michelini, viúva do senador Mi-
chelini, assassinado em 1976, cm Buenos
Aires, por militares uruguaios."Queremos a vitória do voto verde
como forma de ratificar a paz c afir-
mar a tradição democrática dos uru-
guaios, mas o que o povo decidir é lei",
disse ela.

Alberto Zumarán, senador c candi-
dato presidencial do Partido Nacional
(Bianco) afirmou que depois do refe-
rendo "não deve haver vencidos nem
vencedores". Zumarán votou amarelo,
a favor da manutenção da lei de anis-
tia. "O 

pais deve recuperar o clima de
unidade, calma e ponderação para tra-
balhar na solução de seus problemas",
afirmou.

Argentina é
caso mais
marcante
( m I^J unca mais." Não foi por

•M acaso que o promotor
Júlio Strassera abriu com estas
palavras o julgamento histórico
que levou ao banco dos réus nada
menos do que toda a Junta Mili-
tar que governou a.Argentina en-
tre 1976 e 1982. Naquele setembro
de 1985, a Argentina dava início a
um processo sem precedentes que
terminou com a condenação de
cinco dos nove ex-comandantes
da ditadura militar.

Jorge Videla e Emílio Massera
foram condenados à prisão perpé-
tua; Orlando Agosti, a três anos
de prisão; Roberto Viola, a 17
anos; e Armando Lambruschini, a
oito anos.. No mesmo mês, no
Peru, o presidente Alan Garcia
demitia dois generais, Sinesio Ja-
rama Dávila e Wilíredo Mori Or-
zo, e mandava prender um tenen-
te, todos envolvidos num
massacre de civis na região andina
de Ayacucho, durante a luta con-
tra os guerrilheiros comunistas do
Sendero Luminoso.
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Makarezos, Papadoulos e Patakos: condenados na Grécia

Os dois episódios foram o pri-
meiro golpe na impunidade de
que os generais-presidentes e seus
comandados tradicionalmente
desfrutam, sobretudo na América
Latina. Mas foi, sem dúvidas, o
caso argentino o de maior signift-
cado histórico. Em primeiro lu-
gar, por ter de fato conseguido
levar para a cadeia os líderes da
ditadura, que deixou um saldo
oficial de 8.961 desaparecidos
(número a que chegou uma co-
missão criada pelo presidente
Raul Alfonsín).

Mas também porque serviu
para mostrar como funciona por
dentro o sistema de repressão. O
julgamento dos ex-ditadores pro-
porciónou aos argentinos um des-
file macabro de episódios cruéis e
desumanos. Na definição do pro-
motor Strassera, o que houve foi"o maior genocídio da jovem his-
tória do país". No fim do proces-
so — aberto por força de um
decreto do presidente Alfonsín —,
5.393 crimes comuns foram atri-
buídos aos nove ex-comandantes.
E tudo isso apurado no instável
cenário político da América Lati-

na, repleto de golpes e regimes
autoritários.

O exemplo do vizinho, no en-
tanto, não foi seguido pelo Brasil,
apesar das inúmeras denúncias de
torturas praticadas durante o re-
gime militar. Em 1979, a Lei da
Anistia, assinada pelo então presi-
dente Figueiredo, deu aos tortu-
radores brasileiros a garantia da
impunidade. Aqui, a apuração de
crimes contra presos políticos
passou a ser chamada — pelos
acusados — de revanchismo."Quem esteve envolvido na re-
pressão não quer e nem vai tolerar
ver seu nome figurando em listas
de torturadores e muito menos se
dispor a sentar no banco dos
réus", avisava um militar brasilei-
roem 1979.

Em 1975, a Grécia conseguiu
levar â prisão os chefes da ditadu-
ra militar que governou o pais
durante oito anos. Georgios Pa-
padopoulos, Dimitrios loannides,
Odysseus Angelis, Stylianos Pat-
takos e outros 13 militares passa-
ram a ser hóspedes de 120 celas da
ala A da penitenciária de Kòrida-
los. Todos condenados á prisão
perpétua. Os chefes militares gre-
gos foram condenados com base
numa lei, com efeito retroativo,
que passou a considerar crime a
derrubada de um regime demo-
crático.

Matilde Larreta, presidente da Comissão Pró-Referendo
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México acha
outro templo
satânico
i. CIDADE DO MÉXICO
— A polícia mexicana anun-
ciou a descoberta de um outro
templo utilizado pelos assas-
sinos chamados de narcosatâ-
jnicòs que, em macabras ceri-
mônias, mataram pelo menos
14. pessoas. Os crimes, que se
suspeita possam ter mais víti-
mas, foram cometidos numa
pequena fazenda, chamada
Santa Elena, na fronteira com
os Estados Unidos.

O novo local fica no muni-
cipio de Atizapan, próximo à
Cidade do México, e guarda
muitas semelhanças com o lo-
cal das mortes na fazenda San-
ta Elena. Entre os objetos
achados estão uma grande ba-
cia com cabeças cortadas de
animais, restos de roupas, fa-
cas, velas e outros utensílios
usados em rituais vudu que
acompanhavam as mortes.

Foram também achados
endereços e fotografias de su-
postos membros da estranha
organização que era dirigida
por Alonso de Jesus Constan-
se, um cubano naturalizado
americano, até agora foragido.
A polícia chegou ao templo de
Atizapan através de pistas que
encontrou junto ao corpo de
Mark Kilroy.
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EXTRATO DO BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO PE 1988 (EmCzSMil)

ATIVO PASSIVO
CIRCULANTE E REALIZÁVEL A LONGO PRAZO
Disponibilidades .,
Títulos e Valores Mobiliários  
Operações de Crédito

Empréstimos, Títulos Descontados e Financiamentos
Financiamentos Rurais
Créditos em Liquidação
(Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa) . . .

Relações Interfinanceiras e Interdependências
Aplicações Interfinanceiras de Liquidez  .
Créditos Diversos . . 
Valores e Bens

PERMANENTE
Investimentos
Imobilizado .,
Diferido .. . . ,

213.287.836
401.456

13.101.010
92.048.201
28.570.711
63.477.490

1.143.613
(1.143.613)
16.879.283
7.094.195

83.522.011
241.680

9.514.458
662.674

8*695.983
155.801

CIRCULANTE E EXIGÍVEL A LONGO PRAZO
Depósitos  

Depósitos à Vista .... ,. ....... .
Depósitos de Poupança
Depósitos a Prazo

Relações Interfinanceiras e Interdependências
Captações no Mercado Aberto ...........
Obrigações por Empréstimos • • • • •
Repasses ...........
Outras Obrigações . . .... . .. • . .. . .. . ..

RESULTADOS DE EXERCÍCIOS FUTUROS ...

PATRIMÔNIO LIQUIDO

-cs
Sl' >ii :)*<.

>3l1' «''

TOTAL 222.802.294 TOTAL

194.737.619
33.616.428

6.104.889
27.270.785

240.754
4.237.973
7.091.322-
6.138.307

126.054.454
17.599.135

3.547

28.061.128

222.802.294

EXTRATO DA DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO PQ EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1988 (EmCzSMil)

Receitas Operacionais
Despesas Operacionais
RESULTADO OPERACIONAL
Receitas não Operacionais .......
Despesas não Operacionais
RESULTADO NÃO OPERACIONAL

113.708.967
93.258.260

20.450.707
96.849

392.494

(295.645)

Resultado de Correção Monetária •
Resultado antes do Imposto de Renda
Provisão para Imposto de Renda ...

LUCRO LÍQUIDO

Lucro Liquido por. Ação

11.912.089
32.067.151

32.067.151

0,68

NOTA: As Demonstrações Financeiras, na Integra, estão publicadas no Diário Oficial da
União e Correio Braziliense (Brasilia-DF), ambos de 10 de abril de 1989.
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Memória Maltratada
Movida, 

ao que parece, por preconceito iceo-
lógico, a prefeita de São Paulo, Luíza Erun-

dina, acaba de assestar um golpe na noção de
patrimônio histórico, ao desapropriar, sem ne-
nhuma necessidade, a mansão dos Matarazzo na
avenida Paulista..Preparou, também, para si mes-
ma uma desagradável armadilha. Pois desapro-
priar significa indenizar ao menos razoavelmente o
proprietário. Se a prefeitura indeniza os Mataraz- .
zo por algo relativamente próximo ao valor real da
casa (estimado em 120 milhões de dólares), terá de
explicar porque jogou tanto dinheiro na criação de
uma Casa do Trabalhador. Se indeniza muito
abaixo disso — usando, por exemplo, o conceito
de "valor venal" —, fica caracterizada uma violên-
cia contra a propriedade privada, que as idéias
socialistas da prefeita não bastam para justificar.

O mais desagradável, no episódio, talvez seja a
confusão que se armou com a idéia de patrimônio
histórico — que é quase sinônimo de memória na-
cional. Nessa mercadoria, somos pobres. Se os
atos oficiais em sua defesa forem estapafúrdios
como o de agora, brevemente não haverá ninguém
que queira lutar por aquela evanescente memória.

O Patrimônio Histórico utiliza como instru-
mentos, entre outros, o tombamento e a desapro-
priaçào. Tombamento é palavra vetusta, mas que
hoje não precisa ser utilizada com critérios ultra-
passados. O critério moderno é uma combinação
de diversos aspectos, em que não precisa entrar
qualquer ranço dogmático.

Há bens históricos que possuem um valor
patrimonial extraordinário — e que podem até
tornar-se, em algumas instâncias, "patrimônioda

humanidade", segundo definição da Unesco. É o
caso de Olinda, das Missões no Rio Grande, do
Pelourinho, de Ouro Preto.

Outros têm importância para a memória na-
cional — instantâneos do passado que contam a
história de um povo, e não precisam ser monu-
mentos ao gosto tradicional. Os critérios de ava-
liação refletem muito a mentalidade de uma época.
Nos moldes antigos, só se dava valor ao realmente
antigo — ao Barroco ou ao Clássico. Assim per-
demos, por exemplo, quase tudo que se referia ao
século XIX. O Patrimônio tradicional não tinha
espaço para o que hoje se chama de art nouveait.

Mas esses critérios evoluem — e não só no
interior da Secretaria do Patrimônio Histórico ou
de suas congêneres estaduais e municipais. Até
algum tempo atrás, a mentalidade popular era a de
que toda coisa antiga era velharia. Hoje, há episó-
dios em que a SPHAN está sendo processada por
omissão no trato dessas "coisas velhas".

Em outros casos, a SPHAN ou suas congêne-
res têm de tomar a iniciativa — praticando o que
se poderia chamar de "educação patrimonial". No
ano passado, resolveu-se pelo tombamento do nú-
cleo urbano de Antônio Prado, no Rio Grande do
Sul, exemplo valioso da saga da colonização italia-
na. A cidade ficara congelada por ter sido esqueci-
da pela malha viária. Na sua arquitetura simplíci-
ma de madeira, e na sua aparente falta de
perspectivas econômicas, escondia-se uma mina: o
interesse turístico, que freqüentemente dá as mãos
ao interesse histórico

O Brasil já possui, hoje, turismo interno. Na
Europa, esses recursos são explorados magistral-
mente. Por aqui, estamos no começo. Em Antônio
Prado, a cidade se dividiu quanto ao interesse do
tombamento. Foi preciso todo um processo de
esclarecimento para que a população ficasse ao
lado da medida.

Tratando-se de uma cidade, não se pode pen-
sar num raio paralisante que impeça todo ulterior
desenvolvimento. Mas se vai-se preservar um nú-
cleo histórico, é preciso pensar também no entorno
- no que está em yolta, para que ele não anule o
efeito da preservação (em São Paulo, a mansão dos
Matarazzo está perdida num ambiente que se
transformou por completo).

Compatibilizar o novo com o antigo é exerci-
cio sutil. Jerusalém oferece um notável exemplo
dessa conciliação, em nível internacional. Já no
Rio de Janeiro, perdemos por completo a pista do
passado e de uma certa harmonia arquitetônica:
trechos de alto interesse urbanístico podem ser, de
repente, liquidados por um simples viaduto, por-
que não há nada que preserve uma linha geral de
desenvolvimento — ou, pelo menos, certos "espa-

ços significativos"
No Sul, interessado na sorte de Antônio Pra-

do, o Patrimônio fez levantamentos, históricos,
justificativas — e um trabalho de convencimento
voltado para a comunidade. Sem educação e
conscientização, desapropriações dramáticas caem
no vazio. Os governos não têm recursos para
preservar o que desapropriarem arbitrariamente (
e esse é um dos aspectos insensatos da medida de
dona Erundina).

Em São Luis do Maranhão, alguns dos sobra-
dos históricos estão se transformando em agências
de banco. Poderão vir a ser, de acordo com a
vontade do freguês, hotéis, pousadas, restaurantes.
Outro exemplo de flexibilização da idéia de tomba-
mento é a preservação da fachada, ou de uma linha
de fachadas — em torno das quais pode às vezes
subir até mesmo um edifício.

; O que o Patrimônio não pode é ser pouco
inteligente ou arbitrário. Caracterizando a desa-
propriação interferência direta de um governo na
propriedade privada, seus critérios têm de ser in-
dubitáveis. Para isto existem conselhos de pessoas
qualificadas a darem uma opinião. Não se pode
estar à disposição do autocrata de plantão.

Em São Paulo, há exemplos de utilização inte-
ligente da idéia de memória coletiva — como o do
Sesc—Pompéia, que aproveita uma antiga fábrica.
A preservação, ali, funcionou às mil maravilhas,
porque é realmente funcional.

Já no caso da mansão dos Matarazzo, nem há
sentido histórico (porque a casa não tem esse valor
histórico), nem se preserva um conjunto, nem se
cria uma área essencial de utilidade pública. Ficou
claro o sentido de punição aplicada por uma admi-
nistraçáo socialista aos seus supostos "inimigos

de classe" Esse tipo de sectarismo é um mau
serviço a um processo civilizador como o do patri-
mônio histórico -r- além de resultar em prejuízo
concreto para a população paulista, que assiste à
aplicação inepta dos dinheiros públicos.
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Espaço Aberto
O 

governo resolveu, afinal, intervir na questão
salarial, arbitrando reposições que vão de

11,74% a 13,58%, perfazendo um reajuste de até
22,07% para os salários, com os 7,48?/ode reposi-,
ção aprovados pelo Congresso e que serão conce-
didos em três parcelas a partir de Io de abril. Nos
dois casos, os aumentos dé salários não poderão
ser repassados para os preços, comprimindo a
margem de lucro que os empresários haviam ab-
sorvido anteriormente.

O acerto da questão salarial abriu perspectivas
para que o Plano Verão saia da perigosa Inércia do
congelamento artificial que ameaçava sua conti-
nuidade, devido à demora do acerto sobre a repo-
siçào. Agora, com a reposição definida, é hora de
aplicar para valer a livre negociação de sala-
rios. As partes devem negociar diretamente os
contratos de trabalho e seus reajustes, cumprindo
as normas básicas da Constituição

O que atrapalha a implantação efetiva da livre
negociação, no Brasil, é o interesse direto do setor,
público brasileiro — maior empregador do país—
cm arbitrar os salários, sobretudo nas faixas de um
a cinco salários mínimos. O paternalismo do Esta-
do, no entanto, longe de proteger os menos favore-
cidos, produziu um.achatamento geral dos salários
sempre que a intervenção governamental se fez
presente.

A diversidade da economia brasileira e o desi
guál poderio financeiro de suas empresas não po

Tópico-
Um Processo

Está em dificuldades o speàker da
Câmara dos Deputados norte-merica-
na. deputado Jim Wright. Uma invés-
ligação que durou dez meses desembo-
cóu num relatório do Comitê de Ética
<la Câmara com 450 páginas. O que
está em investigação não são própria-
mente falcatruas, e sim o fato de que a

conduta de Wright pode ter ou não
atingido os padrões éticos da casa
Causou suspeita, pôr exemplo, o fato
de que Wright aceitou de um editor
texano direitos autorais de 55% na pu-
blicação de uma coleção de seus dlscur-
sos e anedotas — o que é muito mais
do üiííí os editores costuitisni psssr A
investigação pode ou não resultar no
afastamento de Wright de suas fun-

dem ser regulados' por índices únicos. O que as
grandes empresas, nacionais ou estrangeiras, loca-
lizadas em setores dinâmicos, podem pagar, nem
sempre poderá ser suportado pelo vasto universo
das pequenas e médias. empresas, que empre-
gam cerca de 70% da mão-de-obra do país.

Nesse caso, a garantia da poderosa Fiesp—de
que o índice de aumento salarial decretado pelo
governo não será repassado para os preços —
merece ser conferida nos desdobramentos da apli-
cação dos reajustes. Nem.todos os setores e seg-
mentos econômicos estão capitalizados como a'
maioria dos filiados da Fiesp, oú receberam reajus-
tes de preços às vésperas do Plano Verão em
índices suficientes para produzir folga na margem
de lucro.que agora será parcialmente devolvida aos
empregados

Todos esses motivos recomendam a rápida
adoção da livre negociação salarial, cabendo ao
governo, através da Justiça do Trabalho, o papel
secundário de árbitro de pendências entre as
partes, e a proteção aos assalariados de menor
renda, que estão sob influência do salário mínimo.
O deputado Luís Inácio da Silva, candidato do PT
à presidência da república, já reconheceu as vanta-
gens da livre negociação, ao destacar em entrevista
à revista Isto E Senhor que as. empresas multi-
nacionais pagam, geralmente, os melhores salários
no Brasil, fruto da sua capacidade de gerar mais
lucros, por atuarem em setores modernos

Direito à vida
(...) Na mesma edição em que o

JORNAL DO BRASIL — de 11 4'89
— publica matéria sobre as feministas
norte-americanas que querem o di-
reito de "opção pelo aborto até o sexto
més de gravidez" (pag. 12), há reações
de "horror c náusea" pelo assassinato
em massa dos velhinhos do Hospital
Lainz! (pag. 13).

Por que tanto espanto com a mor-
te dos velhinhos, e tanta natúrali-
dade e indiferença com a morte dos
que vão nascer? Não têm ambos o
mesmo direito à vida? Daisy de Siquci-
ra Bertoche — Rio de Janeiro.

TV Búzios
Com referência às notas de 13 e

14/4/89, na coluna Olho da Rua, do
Caderno Cidade, esclarecemos que a
TV Búzios não è voltada para o públi-
co argentino. Transmitimos sim, na
semana passada, o filme Lages, de Te-
tê Moraes, exatamente como.nos foi
enviado — em português, mas legen-
dado em castelhano.

A TV Búzios está voltada para o
problema da preservação da nature-
za, denunciando o desrespeito ao meio
ambiente e a população local é a nossa
maior incentivadora, denunciando as
irregularidades e ameaças à ecologia.
Com esse objetivo, lançamos recente-
mente o Búzios Serviço c o Búzios Eco-
hgkmdo.{...) João Uchôa, diretor de
programação, TV Búzios — Armação
dos Búzios (RJ).

Frustração
(...) A/ÇEF realizou um concurso

externo no ano passado que mobili-
zou, só no estado do Rio de Janeiro,
milhares de candidatos ç, que teve
como principal justificativa a enorme
deficiência de pessoal na entidade.

A convocação de aproximada-
mente mil aprovados em nosso es-
tado causou consternação nos candi-
datos que não integraram a lista.
Tendo passado cm 31° lugar no Polo
Niterói, cu acreditei nas informações
obtidas na CEF de que as contrata-
ções seriam imediatas.

Após dois meses de espera, a in-
formação que obtive na agência da
Av. Almirante Barroso foi de que a
administração central havia cedido
apenas 92 vagas para todo o estado,
menos de 10% dos aprovados na
lista final.

Com a proibição de contratações
nos seis meses anteriores à eleição pre-
sidencial, ficam os candidatos aprova-
dos e convocados condenados a mais
Uma grande espera, por motivos poli-
tico-administrativos que não traduzem
a real necessidade da empresa. Fran-
cisco José Cardoso Júnior — Niterói
(RJ).

Autismo
Gostaríamos de parabenizar a As-

teca — Associação Terapêutica para
Autistas de Brasília, pelo brilhante
congresso que mobilizou mais de mil
pessoas, realizado de 16 a 19 3, no
Centro de Convenções de Brasília, e
que representou um passo importante
na luta pelo problema do autismo no
Brasil.

Nós, associações de pais, espera-
mos que nossas autoridades se aperce-
bani de suas responsabilidades quanto
ao atendimento aos autistas brasilei-
ros, o que não é um favor, mas um
direito constitucional, lembrando que
é mais barato tratar o autista já. fazen-
do com que seja útil à sociedade e não
deixando que mais tarde tenhamos
que interná-los em hospitais psiquiá-
tricôs. ( .) Selma Andrade Brandão,
presidente, Associação de Amigos do
Autista de Nova Iguaçu — Rio de Ja-"neiro.

ções. Mas foi desenvolvida por seus
próprios companheiros de Congresso
Não funciona, nos EUA, a lógica cor-
pòrativa que torna um parlamentar
brasileiro criatura virtualmente acima
do bem c do mal. São lições a serem
anotadas, se o Congresso brasileiro
quer chegar perto, algum dia. do grau
de respeito amealhado pelo Congresso
norie-amcncano

Janeiro, Professor Alexandre Maga-
lhães, assumia o papel de porta-voz de
seus 'colegas, e falava, portanto, em
nosso nome. A perplexidade aumenta
porque, ao que sabemos, a atual dire-
ção da associação não consegue reunir
mais de 30 docentes nas suas assem-
bléias, hoje melancólicas sombras das
heróicas reuniões de anos anteriores.

Manifestamos, pois, nossa repulsa
à forma como foi conduzido o proble-
ma, sob meias-verdades e informações
deturpadas. (...)

Protestamos contra o que se cons-
titui como abuso de confiança, abuso
de poder, por parte da ADUFRJ e de
seu presidente em exercício. Não só a
forma, como também a oportunidade
em que se desencadeou o processo, o
deixam debaixo da mais indignada
suspeição. Não se trata, é evidente, de
lutar pelo aperfeiçoamento da insti-

Perplexidade

L. Brigldo
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tuição, pela defesa de seus mais altos
interesses. É óbvia a intenção de, pelo
escândalo, interferir no processo su-
cessório, ás vésperas da eleição para o
próximo reitor. Ao preço de desmora-
iizar a atual administração da UFRJ,
a ADUFRJ não hesitou em identificar
o seu discurso ao daqueles que tentam,
em todas as oportunidades, levar à
destruição a universidade e o ensino
público no Brasil. (...)

Lamentamos que docentes da
UFRJ se ponham a serviço de tais
grupos que, esses sim, devem ser nos-
sos reais adversários. Samira Nahid de
Mesquita, Maria da Penha Dubois Ho-
hanssen, Marta de Senna, Centro de
Letras e Artes da UFRJ — Rio de
Janeiro.

Greves
(...) Temos assistido a subversão

da ordem e o nosso impedimento ao
livre direito de trabalhar, em razão da
ação brutal de determinados piquetes,
integrados por arruaceiros e elementos
propositadamente, contratados para
punir àqueles que querem ingressar
nos seus locais de serviço.

A greve pacifica, bem organizada,
em razão da recusa injustificada da
classe patronal em ceder às exigências
dos trabalhadores, e resultante de fal-
ta de acordo entre as mesmas, não
pode confundir-se com essas que esta-
mos vendo no dia-a-dia.

Cabe lembrar o artigo 514 da
Consolidação das Leis do Trabalho,
pelo qual "são deveres dos sindicatos
colaborar com os poderes públicos no
desenvolvimento de orderh e solidarie-
dade social"

Entretanto, o que vemos é o insu-
(lamento da população, a se engajar
em greves políticas. (...) invadindo até
propriedades privadas, com o agra-
vante de que a grande maioria dos
empregados não sabem das conse-
qúèncias destes atos criminosos

L Brigido

sua função, de forma que a negociação"
com os empregados seja diária, sema-
nal e mensal e nunca só na data-base.

Com bom senso e verdade deve a
empresa ocupar o espaço que lhe é'
destinado pela Constituição, pois é
com ações corretas e objetivas que po-,
demos ajudar o país a reduzir os con-
flitos capital x trabalho. Flávio Sussc-
kind — Rio de Janeiro.

Situação difícil
Trabalhei na empresa Kruel Ci-

nescópios Ltda., à Rua Teixeira Ribei-
ro 514, Bonsucesso, de 12^83 a 17 10 t
88. Fiquei de licença para tratamento
médico e soube que tão logo terminas-
se minha licença, não importando o
tempo de duração, eu seria demiti-
da. No dia 22 11'88 recebi alta, fui a
empresa e recebi o Aviso Prévio, que
terminaria em 23 12'88. No término
do Aviso, como se procede normal-
mente, fomos ao Ministério do Traba-
lho fazer a homologação. Lá fui infor-
mada de que não poderia ser feita a
homologação por dois motivos: 1) o
funcionário não pode ser demitido em
mês de dissídio coletivo; 2) o funciona-
rio que esteve de licença por mais de
30 dias não pode ser demitido antes
de 60 dias após o.tèrmino do beneficio.
(...) .

Além disso, também não poderia
ter sido demitida porque o INPS me"
liberou para trabalhar, porém não pa-
gou o beneficio do período em que
estive de licença. E, nesse caso. não é
possível dar baixa da carteira profis-
sional. (...) Não estou totalmente libe-
rada, e nem a empresa quer mais os
meus serviços.

Já estive várias vezes no posto de
beneficio e a resposta é sempre a mes-
ma: a Dataprev não enviou nada. (...)
Jozélia Terto da Silva DamiSo — Rio
de Janeiro.

A manhã de 3 4 89 nos surpreen-
deu com manchetes sensacionahstas
sobre a Universidade Federal do Rio
de Janeiro com respeito a problemas
que nos tem preocupado e ocupado
muitas horas de discussão nos colegia
dos e, particularmente, no conselho
universitário

Nesse fórum têm voz, sempre que
desejem, os representantes das asso-
ciaçòes das categorias docente, dis-
cente e de servidores técnico-adminis-
trativos Por se constituírem como
questões e problemas, não se fechou a
discussão sobre eles. Estão, portanto,
em aberto.

Du.i a nossa perplexidade ( ..)
quando lemos que o presidente em
exercício da "Associação de Docentes
da Universidade Federal do Rio de

Para cuidar.de seu patrimônio ma-
tenal e humano, deve a empresa mo-
derna se preparar para enfrentar essas
situações de greve, tomando algumas
iniciativa*, dentre as quai» 1) coorde
nar-se com a Policia Militar para evi
tar piquetes agressivos. 2) comunica-
çâo por boletins diários aos
empregados do que está sendo feito
pela empresa na mçsa de negociações;
3) explicar aos empregados os motivos
da greve (...); 4) não fechar as portas
da fábrica. Protegê-las. abri-las e fe-
chá-las nas horas de sempre. Apitar
nos horários já conhecidos pelos em-
pregados; (...) 5) de forma sucinta,
concisa e precisa informar o término
da greve e dos direitos consagrados
por ela; 6) finalmente, criar uma co-
missão de negociação e treiná-la para

Aviltamento
(...) Sou funcionária estadual, des-

quitada e sem filhos. Não tenho apa-
•drinhamento político, nem pertenço à
nenhuma panelinha. Muito menos sou
marajá, não tenho DAI, nem DAS.
Gostaria que o governador Moreira
Franco me esclarecesse o que vem
fazendo com o meu salário; ele deveria
se envergonhar de contar com funcio-
nários de nível superior ganhando sa-
lários base de NCzS 187.

Esqueci-me de dizer que sou bi-
bliotecária, como a mulher do go-..
vernador. As explicações não nos con-1
vencem, precisamos de dinheiro para
pagar as contas, e não podemos paga-
Ias com explicações.

Vou arranjar outro emprego para
cobrir as despesas atuais. Não posso
cumprir o horário de seis horas porque
NCzS 187 não dá para eu viver. Mas
não vou abandonar o estado, ninguém
o faz, não é? Sou concursada e esse
governo acabou com a minha dignida-
de profissional. No governo anterior
não precisei de outro emprego e cum-
pria horário. (...) Marília Cabral —
Rio de Janeiro.

Sem ar
No dia 21 2 89 comprei na Tele-

Rio da Rua Santa Clara, um apare-
lho de ar condicionado Cônsul por
NCzS 957.70, NF 42183 O aparelho
foi entregue no dia seguinte e instalado.
em minha casa no dia 24 2

Logo de inicio apresentou defeito
no compressor Telefonei para o ven-
dedor da Tele-Rip. que me remeteu à
assistência técnica. Pessimamente"
atendido por telefone, fui informado'
de que deveria me dirigir á Cônsul;
pois a Tele-Rio não se responsabiliza
pelos aparelhos que vende, uma vez
que recebe as embalagens fechadas.

Dirigi-me à assistência técnica da
Cônsul (Av Lobo Júnior 1317. Sr.
Mano) e fui informado de que a Con-
sul não troca os aparelhos defeituosos.
Conserta, troca peças, etc

< í Os técnicos vieram a minha'
casa sei* \e/ev o engenheiro veio
uma vez. o aparelho esteve na oficina'
duas vezes ( ) Quando pensei que
estava tudo resolvido, um técnico da
Cônsul constatou que o vazamento
continuava. (...) Comprei um apare-
lho novo e até hoje tenho problemas.
(...) J. Maurício L. Spyer — Rio de
Janeiro.

As cartas seroo selecionadas para publi-
cação no todo ou em part* entre as que
tiverem assinatura, nome completo e legí-
vel e endereço que permita confirmação

prévia.
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Amazônia vista de longe rttÈMLm
Marrtts Cremóneso

Em 
setembro do ano passado, a scçÜó australiana da Anistia

Internacional, através de posters, folhetos c diversas outras
atividades, lançou neste pais uma campanha de denuncia da
violação de direitos humanos que vem sendo praticada no Brasil,
sob a forma de opressão, ameaças, seqüestro c morte de pequenos
lavradores c trabalhadores rurais, com evidente tolerância de
autoridades. Naquele mesmo més, n Anistia divulgou mternacio-
nalmente o documento que contém dados oficiais, recolhidos por
seus enviados ao Brasil, que relaciona, em meio a dezenas de
depoimentos e fotografias, 571 assassinatos de trabalhadores,
como resultado dessa violência. E revela um número surprecn-
dente: apenas dois pistoleiros já foram julgados c nenhum man-
dahtc foi sequer levado a julgamento por esses crimes.

' 
Desenterrando a afirmação do sr. Paulo Brossard, feita

nessa mesma época, de que 
"é muito fácil falar de direitos

humanos lá do outro lado do Atlântico", acrescento que para
mim c muito mais fácil ainda porque .estou escrevendo de bem
além do Atlântico, do Pacifico c do Indico: resido cm Sydney
desde 1983. Dificil mesmo é ter que acreditar que, de novo. e
através desse mesmo tema — direitos humanos—, o Brasil venha
a ocupar quase que diariamente as páginas da imprensa interna-
ciohal, jogado no mesmo espaço editorial — para não dizer vala
cortium — que reúne I .irquia, Haiti, Laos, Ghana. Sri Lanka
etc.' Há pouco tempo, muitos dos postes c muros de Sydney
ostentavam posters convidando para um encontro público a ser
realizado no Museu Australiano, promovido por um Grupo de
Ação em Deícsa das Florestas, sediado em Sydney. sob o título:
Amazônia, um assunto penando fogo! Embora a maioria do
território australiano seja um vasto deserto arenoso, é interessan-
le notar que esta entidade tem 47 núcleos espalhados pelo pais.

Resolvi então visitar na véspera o escritório da Anistia, já
que um de seus membros estaria falando no encontro. A minha

primeira reação foi de surpresa com o volume de material escrito

que'We foi mostrado durante a conversa de quase duas horas que
tive com dois dos seus representantes. Segundo eles, esse escrito-
rio expediu no inicio da campanha cerca de 100 cartas dirigidas a
todas as entidades sindicais e patronais da Austrália, ligadas ao
campo: cm seguida, essas mesmas entidades foram visitadas por
membros da Anistia. Em suas respostas, os lideres consultados
expressam sua preocupação quanto ao caso do Brasil c todos eles
escreveram ou para Brasília ou para o embaixador brasileiro em
Camberra. diretamente ou através da própria Anistia. O escrito-
rio de Sydney continua recebendo carias de apoio de dezenas de
outras associações, igrejas, escolas, c também de indivíduos;
cópias dessa correspondência foram remetidas para a nossa
embaixada. Mas esses mesmos funcionários lamentam informar

que até o momento não receberam qualquer resposta dos empre-

gados diplomáticos que o Brasil mantém aqui.

, Cerca de outra centena de cartas da Anistia foram manda-
das para o Brasil, para todos os governadores de estado, senado-
res e deputados das regiões Norte c Ccntro-Ocste, e também para
as prefeituras municipais da área geográfica da matança, regis-
trando a crescente apreensão pela omissão do governo diante de
um número tão grande de mortes de seres humanos — no caso.
brasileiras e brasileiros.

' Aqui sim — volto a lembrar outra afirmação de Brossard
—. através do escritório dessa "entidade inidônea" (sic), me foi
muito fácil conhecer números, opiniões c as posições de muitos
brasileiros com relação ao problema. E c mesmo interessante
observar como elas variam, dependendo do lugar de onde vêm, e
da relação mais ou menos próxima da pessoa com o quadro da
violência. A maioria dos políticos, dos seus gabinetes cm Brasília,
sem abrir mão do uso do jargão, se diz sensibilizada c concorda
que alguma providência deva ser tomada, embora aqui não se
tenha noticia de nenhuma. Os prefeitos c vereadores de cidades
pequenas do interior deixam mesmo entrever um certo temor por
lerem que responder a esse tipo de carta. Mas a mais surprecn-
dente dessas respostas constrange pelo grau de ignorância, ao
mesmo tempo cm que nos deixa ver muito do ranço da ditadura
quç ainda tem assento em Brasília. Num cartão timbrado da
Câniara Federal, a única resposta, redigida em inglês, de uma
frase só, e vinda cm nome do PDS, foi a do deputado Amaral
Nclto, algo assim como: "Vai à m... Anistia Internacional".

1 No dia seguinte, rumei para o encontro. Mais do que no
Riò, no verão, a tarde de sexta-feira é algo sagrado para o
australiano, que não pensa em trocar o seu enorme copão de
cerveja por nada deste mundo. Mas esse encontro foi marcado
paça as seis c meia da tarde, já que a intenção era dar uma chance
de .participar ao pessoal que trabalha no centro da cidade. Na
hora marcada, cerca de 400 pessoas, na maioria jovens, abarrota-
ram o auditório do museu, sentando cm cada palmo de chão
disponível, c até nas bordas da mesa dos oradores. No saguão
sobraram outras 30 que tiveram de se contentar em ouvir as
palestras do lado de fora.

' 
O primeiro a falar foi Robin Williams da televisão ABC. Em

seguida, falaram, exibindo slides, Malcoln McLennan, do grupo
promotor do encontro; Vivian Clerc, da Anistia Internacional; c
Amanda Kcller c Vancssa Shephcrd de outro grupo conservacio-
nista — o "Além do 2.000". Os números c as imagens trazidas
pelas, falas c pelos slides são aterradores c chocam qualquer
pessoa que viva numa comunidade razoavelmente instruída.
Chocam pelo grotesco e pelo fato absurdo de os governantes
brasileiros não se importarem com esse tipo de crime que vem
sendo cometido no Brasil. A diferença é que este nâo é um crime
contra o indivíduo isolado, e de forma imediata, por meio de uma
bala. Trata-se de um crime contra todo o país c contra todo o
plaYieta, já que o tipo de floresta que existe na Amazônia, estamos
caiisados de saber, não se regenera, nem pode ser rcplantado.
Unia vez queimado, acabou. E como o petróleo...

, Não pretendo apresentar um relatório de todos os achados
científicos e dos dados estatísticos com relação à queima da
Amazônia e ao ritmo vertiginoso em que ela vem sendo feita.
Nâo posso, porém, simplesmente deixar de citar os mais alar-
mantes. Slides feitos por satélites da NASA — e que certamente
estão à disposição dos militares brasileiros — em 1982, 1985 e
1987, comparativos de uma mesma região, entre Rondônia c
Acre, por exemplo, mostram um crescimento continuo de devas-
tação tão grande, que, para ser conseguido, vem significando a
emissão de bilhões de toneladas de gases venenosos c de partícu-
Ias poluentes que sâo jogadas na atmosfera, ameaçando não só a
saúde das brasileiras e brasileiros, como a dos demais habitantes

do planeta, Outro absurdo; desprezando as imensas áreas natu-
rais mais apropriadas para pastagens, devido a uma estrutura
fundiária de estilo feudal ainda vigente, a Amazòniu vem sendo
queimada para abrir novos espaços para o gado. Um economista
presente citou cálculo obtido no Brasil que rcvclu o custo de um
bife que chega a uma mesa na America do Norte: uma tonelada
de floresta queimada!

No Brasil existem indivíduos conscientes, qualificados c
grupos organizados que vêm debatendo c enfrentando o proble-
ma na medida das suas possibilidades. Mas como internacional-
mente o impacto da queima da floresta é maior do que a noticia
do esforço que alguns vêm fazendo para contê-la, nada disso é
divulgado por aqui. Pelo contrário, e invariavelmente, toda
matéria nos jornais europeus c americanos transcreve a afirmação
caudilhesca atribuída ao governo brasileiro, de que 

"a Amazônia
pertence ao Brasil c não queremos que estrangeiros venham nos
dizer o que fazer com ela" — sempre a mesma colocação, com
ligeiras variações de forma.

Embora existam estes grupos tentando negociar com as
autoridades c esclarecer a população, tudoindica, entretanto, que
uma maior conscientização do povo brasileiro para esses dois

problemas está longe ainda de ser conseguida. Perguntado duran-
te o encontro, como um nativo do Brasil, como eu explicaria toda
essa apatia, quando cm países do primeiro mundo grande parte
da população se manifesta quanto a problemas dessa gravidade,
arrisquei uma resposta c para chegar a ela reparti a nossa

população em quatro grupos. Uma parcela, a população rural, c
especialmente a da área onde a violência explode, é de todo
impotente para reverter o quadro através da violência na mesma
medida — o que seria, de todo, irracional — e vem tendo seus
lideres c negociadores, quando nâo presos, sob constante ameaça
e risco de vida. Um segundo grupo é um segmento de mesmo

poder aquisitivo que o anterior mas que vive nas grandes cidades.
Este, mergulhado cm outro tipo de violência já incorporada ao
seu cotidiano, tem seus valores adaptados a ela c não se abala
diante do problema. Para um morador da Baixada Fluminense
ou do Grande ABC, onde diariamente mais de uma dezena de

pessoas morrem de forma violenta, o que significa o assassinato
de mais um seringueiro lá no Acre?

Uma terceira parcela, o grupo que por definição teria
condições, se não o dever, de encaminhar soluções, c a classe

política, cm todas as esferas — na qual, eu creio, por otimismo e
desinformação, haver alguma exceção. Mas este grupo, pelo
contrário, tem grande número de seus membros comprometidos
com os interesses de organizações de poder paralelo, como a
UDR; ou, por outro lado, seus membros estão com o tempo todo
tomado, ocupados cm observar a dança das siglas partidárias e
canalizando suas energias para peripécias c conchavos que lhes
assegurem os empregos. A quarta parcela engloba a grande
maioria da população. Esta, de tão absorvida pelos problemas
criados pelas sucessivas crises na economia — muitos tentando
saber o que terão para o jantar hoje, já que o dia de amanhã c um
mistério —. certamente tende a ignorar tudo aquilo que não
venha amenizar um pouco do seu sofrimento. E se atira, com
fervor religioso, a acompanhar as anestésicas novelas de tclevi-
são.

Além desses quatro existe um grupinho muito reduzido, mas
o único realmente com força se quiser tomar alguma atitude: o
Poder Executivo. Embora nominalmente o Brasil esteja vivendo
com todas as suas instituições democráticas cm franco funciona-
mento, desde 1985, o número de decretos do Executivo neste
atual mandato ultrapassa a casa dos dois mil. Não cabe discutir
aqui se por inépcia do Legislativo, ou por comportamento atávi-
co do presidente, saudoso de suas origens políticas; o fato é que a
figura do decreto do Executivo tem raízes mais firmemente
fincadas nos hábitos administrativos do Brasil do que as árvores
no solo da Amazônia. Ele é a figura legal usada sem qualquer
constrangimento pelo governo, quando ele quer fazer valer a sua
vontade.

No caso da violência rural, se o Executivo se interessasse cm
vê-la diminuir ou terminar, além de promover as condições para
que a lei penal vigente fosse cumprida, poderia examinar, com o
olho na Constituição, a existência c os movimentos de uma força
armada paralela dentro do país, que conta com um arsenal, no
momento, de mais de 70 mil armas, a maioria comprada com
dinheiro conseguido em leilões de gado, por uma entidade que
assume de público a sua oposição a qualquer tipo de reforma
agrária, mesmo com o emprego da violência.

Quanto ao problema da Amazônia, a mais recente noticia,
veiculada pelo The Guardian e transcrita aqui pelo Sydney Mor-
ning Herald, de 16 de fevereiro, dá conta de algumas medidas
"drásticas" visando à proteção da floresta, medidas que incluem
a retirada de 40 mil garimpeiros de Roraima, a proibição do uso
de mercúrio na mineração do ouro, a suspensão dos subsídios aos
derrubadores da mata etc. The Guardian fala também da criação
de uma guarda ambiental especial. Tudo isso soa coerente apesar
do nivel de credibilidade das medidas deste governo não ser dos
mais altos. Seria válido, já que se fala cm uma guarda ambiental
ostensiva, se engajar também as Forças Armadas nesta tarefa, já
que a devastação, no ritmo alucinante cm que se vem processan-
do, se configura como um problema de segurança nacional — e,
por que não dizer, planetária. Know-how c experiência não lhes
faltariam para deter incendiários. Porque nessa mesma floresta
amazônica, onde hoje vêm irrompendo focos de incêndio, na
década de 70, outros focos, menos visíveis do que as chamas de
um incêndio, os de guerrilha, foram sumariamente esmagados
pelos militares brasileiros.

Finalmente, quanto à preocupação de artistas, de grupos
ecológicos c de ambientalistas do exterior, o povo e o presidente
podem estar tranqüilos. As multinacionais que querem a Amazô-
nia já estão lá, já estão fazendo os estragos que foram incentiva-
das a fazer. E para conseguir esses incentivos não fizeram alarde.
Pelo contrário, esse tipo de negócio se faz sussurrando nos
escritórios. No mundo todo o que existe, agora, é um grande
gesto de carinho com uma ponta de desespero; uma atitude de se
querer curar as grandes feridas que foram abertas nesta preciosi-
dade da natureza que é a Amazônia. Para isso, sim, se fazem
concertos de rock, passeatas e atos públicos. O que esses grupos
barulhentos querem — c somente isso — é que a Amazônia,
restabelecida, continue fornecendo e purificando o ar que o
mundo respira, o ingrediente básico à nossa vida, à vida dos
nossos filhos c dos filhos que eles terão. Não importa se na
Austrália ou no Brasil.

Marcus Cremonese, jornalista, é graphlc designer na Universidade
de New South Wales. Sidney, Austrália

Nicaraguismo
Felix de Athayde

auando 
eu era menino pequeno lá cm Olinda, meus pais

recriminavam minha afoiteza. Fazia coisas perigosas e dolo-
rosas.' Uma das minhas traquinagens foi futucar casa de manmbon-
dos caboclos, construída sob as palmas de uma macaibeira. O castigo
voâ ê aferroa. Fiquei com o corpo que era uma ampola só. Esfrega-
ram-me com álcool e despejaram sobre minha pele chagada baldes de
água fria para refrescar o ardor das ferroadas.

5 O tempo passou, a dor passou. Homem feito não aprendi a
liçqo. Olha eu aqui, de novo, mexendo em casa de marimbondos de
fogo. Afoito, afirmo: um dos males da esquerda brasileira é não ter,
até hoje, formulado projeto nacional para o Brasil.

^ Projetos de esquerda tivemos muitos. Mas, emprestados da
Umão Soviética, da China, de Cuba, do Vietnã. Até da Albânia.
Agora, orienta os exaltados a estrela da Nicarágua. Quer dizer* a
galinha do vizinho è sempre mais gorda do que a nossa, mesmo que
esteja com gogó.

Sem dúvida, a filosofia é uma só. Há um conjunto de princípios
revolucionários universais, como o da luta de classes. Mas, uma
revolução especifica não se faz com generalidades. M uito menos, com
verjiades de outros povos.

, A grande coniribuição de Fidel não terá sido, apenas, a de ser o
competente executivo da empresa revolucionária cubana, mas o
teórico que compatibilizou o marxismo com o martismo (o ideário
americano de José Marti). Dai a revolução cubana ser, ao mesmo
tempo, marxista e martiana, universal sem perder a nacionalidade
jamais. (Não sei se foi ele, Fidel, propriamente, quem bolou a junção,
mas foi ele, indubitavelmente, quem a realizou).

Esta maria. a esquerda brasileira, vai com as outras. Qualquer
revolução lhe serve de modelo e desmantelo. Tem suculenta brasiliana
a sua disposição, mas não tem disposição de pensar o Brasil com
idéias brasileiras. Vi\e (atolada) o desenvolvimento industrial brasi-
leiro. mas sonha, bucólica, para baixo, com o subdesenvolvimento da

Dante vê a sucessão
Da minha vida em meio do caminho,
Tendo perdido o rumo verdadeiro,
Em uma selva escura dei comigo.

(Inferno. 1.5)

O Imperador que reina em tais alturas
Visto que às suas leis não prestei culto,
Veda que eu dê ingresso em seus domí-
nios.

(Inferno. 1.125)

Eu porém a que vou? Quem me autori-
za?
Se ao arrojo me entrego,
Temo que ao cabo se me mostre a insâ-
nia.

(Inferno. 11.35)

Júbilo tal me incute o tal mandato,
Que eu, a meu ver, até tardo em cumpri-
Io.

(Inferno. 11.80)
***

Calcula o teu valor, mede-lhe as forças,
Antes que te empenhes no árduo pleito.

(Inferno. 11.30)

Virei à mão direita e dirigi-me
Ao outro pólo, e vi as quatro estrelas.

(Purgatório. 1.20)
***

As mãos levanta,
Ministros só verás tais, d'ora cm diante.

(Purgatório. 11.25)
Do aprisco saem as ovelhas,
Olhos, cabeça, tímidas, baixando:
O que faz a primeira as outras fazem.

(Purgatório. 11.80)
A série, que de grau em grau estamos.
Apraz, sem exceção, ao reino todo:
De modo que haja só uma vontade.

(Paraíso. 111.80)
Os outros mais, com leis diversas giram,
Contrastando entre si, mas combinados.

(Paraíso. 111.80)

Quando o PMDB imita a Arena
Rogério Coelho Neto

%¦<¦ - ¥

Ocoordenador-geral 
da campanha de

Leonel Brizola, deputado Fernando
Lyra, esta de posse de um parecer com o
qual pretende mostrar que a implantação,
agora, do sistema parlamentarista de go-
verno, eqüivalerá a um golpe de mão na
história. Para elaborar o documento. Lyra
conversou longamente, na metade da se- ... j ...„__. fc
mana, com o jurista Marcelo Cerqueira, iffllL "" - * '

que foi chefe da sua Consultoria Jurídica ^ N .. ..' t .
no Ministério da Justiça. Cerqueira. ao -l5 

'*; x * ;
lado dos senadores Mario Covas (PSDB) e Jamil Haddad (PSB). é um
dos principais cultores da tese de que só a implantação do parlamen-
tarismo, sem sofismas, evitará que o pais. de tempos em tempos,
para arrumar sua vida institucional, fique â mercê de medidas
puramente casuisticas.

Lyra, antes de procurar Cerqueira, manteve três encontros
com Brizola, que lhe passou seguras informações sobre uma articula-
ção de lideres do PMDB, de diferentes tendências, no sentido de
mudar o sistema de governo. A manobra seria tentada, entre agosto e
setembro, no caso da inviabilização, nas ruas, do candidato pemede-
bista que será escolhido pelo partido, em convenção nacional, no
próximo dia 30. Brizola pediu ao ex-ministro da Justiça para organi-
zar, então, um amplo movimento de esclarecimento da opinião
pública, missão que acabou por levá-lo a Cerqueira.

Cerqueira deu a Lyra, na prática, o roteiro de um impor-
tante discurso, ajudando-o a elaborar um parecer que mostra a
impossibilidade da implantação do parlamentarismo, antes de 1993.
sem um profundo arranhão na Constituição em vigor. A idéia geral é
a de que. embora de maneira transitória (de hoje a 93), a mudança do
sistema de governo, como a do regime republicano e a do principio da
Federação, não comporta o instituto da emenda constitucional. A
troca do presidencialismo pelo parlamentarismo ou da República pelo
Império, se o povo quiser, só será possível com a convocação de um
plebiscito, daqui a quatro anos. nos lermos da Carta cm vigor
desde S de outubro de 1988. A Federação, por sua vez, não
pode ser abolida, sob nenhuma hipótese.

O senador Mário Covas, candidato do PSDB a presidên-
cia da República, diante da movimentação de algumas cabeças
coroadas do PMDB no sentido do retorno do pais ao casuísmo
político, tratou de esclarecer a sua posição e a do seu partido
(comprometido a nivel de programa com o parlamentarismo). Em
discurso no Senado, Covas anunciou, como meta de campanha, que
se for eleito sucessor de Sarney, pedirá ao Congresso, através de
emenda constitucional — esta cabível —. a antecipação do plebiscito
marcado para 7 de setembro de 1993. Os pemedebistas, particular-
mente os que são ligados ao deputado Ulysses Guimarães, acenam, ao
contrário, com a votação de emenda constitucional para trocar, num
passe de mágica e ao atropelo da Carta em vigor, o presidência-
lismo pelo parlamentarismo.

Marcelo Cerqueira. que levantou 56 mil votos na eleição
fluminense de 1986. sem conseguir, no entanto, o mandato na
Constituinte, porque o PSB, seu partido à época, nào obteve

legenda para fazer uni só deputado, lamenta a nova associação
do parlamentarismo 

"a fórmulas mais ou menos golpistas, escapistas.
oportunistas". A iniciativa de Covas foi saudada pelo chefe da j
Consultoria Jurídica do Ministério da Justiça no tempo de Lyra como J

providência cautelar. Lyra não vai. naturalmente, por uma questão "I

programática — o PDT é adepto do presidencialismo —. defender a
adoção do parlamentarismo, mais a frente. O coordenador-geral da .
campanha de Brizola se limitará à denúncia de que o PMDB.'"-*
associado a figuras do PFL e do PDS. quer mudar o sistema de go- ''

verno com medo da chegada do seu candidato ao poder.
O líder do PDT~na Assembléia Legislativa do Estado do

Rio. deputado Cláudio Moacyr. já foi alertado por Lyra de que"J
o movimento de denúncia do partido deve ganhar todas as tribunas "*'

possíveis. Assim, os lideres pedetistas nos legislativos estaduais e
municipais deverão, também, provavelmente no decorrer desta sema-
na, condenar a hipotética iniciativa de mudança do sistema de ;

governo, que tem no presidente do Senado, o pcmedebista Nelson ri
Carneiro, um dos seus maiores adeptos. O deputado Cláudio Moacyr .
começou a preparar seu discurso, na noite de sexta-feira, e aproveita- '.'

rá o feriado de hoje para concluí-lo. Na dependência de um contato ¦"
com Brizola c Lyra. de hoje para amanhã, o lider pedetista na -'
Assembléia fluminense deverá falar quinta-feira.

Marcelo Cerqueira acha que a iniciativa do PMDB. em- "

bora seja ainda embrionária, deve ser combatida, '"com todas 'b

as forças possíveis", pelos verdadeiros cultores do parlamenta-
nsmo. E explica: "Não 

podemos permitir que as elites, políticas
ou não. só se lembrem do parlamentarismo como expediente òu"(<* -
solução de oportunidade para adiar uma crise. Assim foi. em
1961, quando houve o velo militar á posse do vice-presidente .
João Goulart, o que obrigou os lideres partidários mais experi-"/' 
mentados a sacarem, â época, a fórmula parlamentarista, que in
acabou adiando por três anos a rotura da democracia liberal ¦,.

sustentada pela Constituição de 1946." . -

Os parlamentaristas, segundo Cerqueira. deverão tirar, também. - M
"profundas lições" da presente situação. Uma delas, disse o ex-chefe rifo
da Consultoria Jurídica do Ministério da Justiça, será a de iniciar. ..
desde já. uma campanha de esclarecimento sobre as vantagens do
sistema parlamentar de governo. 

•'Queremos 
que o povo comece a se

conscientizar de que o parlamentarismo é o sistema ideal para
conjurar crises e afastar do universo democrático brasileiro o cons-
tante fantasma do golpe de estado. A partir de maio. Cerqueira Si
iniciará, a propósito, um ciclo de conferências, pais afora, sobre o ç,
sistema de gabinete, 

"nâo como paliativo para crises prontas e
acabadas — ou em processo de gestação —. mas como segura forma
de governo".

A ajuda a Lyra, o ex-chefe da Consultoria Jurídica do -
Ministério da Justiça credita como um dever dos que lutam pela
manutenção, a todo custo, dos espaços democráticos duramente con-
quistados. 

"O Poder Constituinte devolveu ao povo. fome originária i
do poder que momentaneamente detinha, a faculdade de diretamente
escolher a forma e o sistema de governo que deve vigorar no pais. '
Outra solução qualquer, que contrarie esse dispositivo da nova--¦>
Constituição, entrará, sem nenhuma dúvida', para a categoria dos .>

golpes de estado", na visão de Marcelo Cerqueira. que exerceu o
mandato de depurado federal pelo MDB. entre 1979 e I9S3. quando
se notabilizou como o jurista favorito do falecido senador Teotó-
mo Vilela e do deputado Ulysses Guimarães.

O peso do imposto \

Jayme Magrassi de Sá

Nicarágua. Seu pensamento é subdesenvolvido, carbono (carbonário)
e determinista, como mostra Leandro Konder em Derrota da dialcti-
ca. O nicaraguismo é o encanto e o engano atuais da esquerda
brasileira.

A Nicarágua (e viva a luta do povo nicaragüense!) e pequena,
pobre e agrícola, o que informa certo tipo de pensamento e de luta. O
Brasil tem bolsões de extrema pobreza (até o capitalismo pode dar
jeito nisso), mas é grande, rico, agroindústria! e industrial. Só a
determinação nicaragüense de libertação deve nos enternecer e inte-
ressar. No mais, tudo é diferente, gente. E dizer que há quem ache
Lula, candidato, um social-democrata moderado! Vai "maus"

Não, meu velho, a Nicarágua nâo é o nosso espelho Não
estamos mais no seu estágio econômico nem retrocederemos a cie.
Nossas forças produtivas, ainda que burguesas, sâo mais dinâmicas, e
o governo rtiapetente de Sarney termina dentro de alguns meses. O
campo não é mais o ninho do poeta, nem do guerrilheiro, é do
agricultor, do pecuarista. Além do burguês magnata e do operário, há
outras classes no Brasil. A tecnologia já faz parte da nossa vida. Seja
no capitalismo, seja no socialismo, a tecnologia é o nosso futuro

Sena engraçado se nâo fosse trágico: a esquerda brasileira e
muito monacal. Tem orgulho besta de ser pobre: modéstia ao todo
Promete um futuro pobre c pífio. Um Brasil opaco. Enquanto *udo
aqui, pela própria natureza, é exuberante, grande, maravilhoso. Há
uma lição da revolução cubana que a esquerda brasileira precisa
aprender: a revolução cubana sempre foi alegre. Nem por isso os
cubanos esqueceram o socialismo. O cubano briga, mas canta, dança,
conta anedota, ri. Eu nào conheço cubano casmurro. Por que. então,
essa identificação de pobreza, tristeza, com socialismo? Nada mais
burdo.

Nâo que a esquerda assuma a demagogia, prometendo o céu.
Mas. firmamcnio. também, quer dizer sustentáculo, fundamento.
Afoito, afirmo: um prujeto iiacional-brasileiro deve ser o fundamento
da esquerda.

Os vespideos amolam o aguilhão.

O 
adiamento, para modificações, das disposições sobre bens ou
patrimônio na declaração para o imposto de renda referente

ao ano base de 1988, exercício de 1989, deflagrou movimento, justo e
oportuno, de revisão simultânea da incidência do imposto direto
sobre a pessoa física. O peso do tributo está demasiado para as faixas
profissionais cuja contribuição à economia do pais é a mais relevante
qualitativamente falando.

A última reforma do imposto teve como objetivo simphfi-
cá-lo. De certo modo, ou para certas faixas de contribuintes, houve a
eliminação de algumas exigências e da incidência do imposto Isso
revela que a intenção foi boa e que o mecanismo operacional procura-
va melhorar a eficiência da tributação, simplificada, então, na sua
estrutura. Entende-se também que os técnicos da área oficial encarre-
gada da ação fiscal objetivaram, com a reforma, reescalonar a
incidência social do ônus exercido pelo imposto direto sobre a pessoa
física No entanto, o resultado e e possível tenha ele sur-
preendido até os próprios autores tem sido bastante com-
prometido pelo desmesurado impacto da tributação e pelos desajusta-
mentos que a aplicação do tributo revela em relação ás realidades do
pais. „

A adoção do hoje popularmente chamado de "mensalao

trouxe perturbações, inclusive obrigando a pelo menos II declarações
(e pagamentos respectivos) por ano para quem recebe por mais de
uma fonte. Dizemos declarações porque, para chegar ao Darf do
pagamento mensal, hâ que fazer cálculos e demonstrativos que
conformam, na verdade, uma autêntica declaração E nada simples,
por sinal.

A alíquota de 25% praticamente sobre o rendimento bruto
torna o imposto muito pesado justamente para os que mais esforço
desenvolvem, recebendo, por isso, proventos de mais de uma fonte
pagadora. Que se tenha desejado cobrar mais desses elementos profis-
sionais é algo que pode ser admitido, ainda que com reservas, mas
desde que sem asfixiar o contribuinte e sobretudo sem penalizar
impemtentemente os que mais se empenham na fama produtiva de
bens ou serviços. Sào esses, ademais, aqueles que passaram por ampla
e longa trajetória de escolaridade e que, para manterem-se atualiza-
dos, despendem intensos esforços e muito de seu tempo na absor-
ção continua de conhecimentos e de capacitação Os 2*>°0 sào.
excessivos.

O quantitativo, cuja dedução e permitida nessa faixa dos
25V está em franco conflito com a estrutura do IPC ou do
1NPC. resultando em tornar extremamente pesada a incidência
final. Precisa ser elevado

Incompreensível a limitação decorrente dos 5% sobre o rendi-
mento bruto para efeito de deduções ligadas às despesas com assistèn-
cia médica. Será que os gastos inferiores a esses 5% não são legitima-
mente de caráter médico-assistencial? Num pais que é considerado um
vasto hospital, em que os índices de higidez são lamentáveis de tfio
frágeis; em que a assistência oficial é um pecado nacional: em que as
tremendas e crescentes dificuldades que assolam a sociedade agrav am
o que já é bastante grave, limitar a dedução de gastos com saúde é
como praticar um ato adicionai de condenação aos que se conlron-
tam com os estignus da perda de higidez. Adicional por dois
motivos O primeiro, porque doença não é defeito; c infelicida-

de. O segundo, porque o absurdo e abusivo preço dos remédios ¦ .
já é suficiente para extorquir parcela substancial dos rendimentos- r
fixos de quem trabalha.

De imaginar-se que as equipes do imposto de renda, compostas i
de técnicos de escol e permanentemente dedicadas ã compor, com_. 'j

aplicação, a receita tributária, estejam se contorcendo em dúvidas .
para compreender os objetivos de uma tributação tão inorgânica é •

penalizadora. Pois são especialistas e sabem que o imposto tem as -
mais diversas conseqüências ao reduzir a renda disponível dos que
vivem de salários e ordenados. Sabem que. entre tais conseqüências. ' '

está o desestimulo à formação de quadros técnicos e profissonais. algo /
de que o Brasil tanto precisa-, e cada vez mais. Sabem que a carga
tributária acima de determinados limites gera sonegação ou leva á
redução do esforço de trabalho. E sabem que o sacrifício dos rendi--;
mentos de profissionais qualificados alcança fundo a classe média.
abrindo brechas de caráter político e ideológico cuja percussão é J

bastante grave. 'rl
Nâo é pequena, nem suave a reação que se vai formando

contra a sucção tributária do orçamento percebido por segmentos da
estrutura social fortemente alcançados pela presente conformação doi.i.
imposto direto. Sc esse fenômeno é sério (e se agravai, a manutenção^,;
da carga atual sobre as pessoas físicas com vencimentos decorrentes
de mais trabalho e maior capacidade intelectual tenderá a levar a uma -/¦*
constrangedora renúncia ao saber e ao esforço produtivo. Contemple,-, g
se esse fenômeno à luz dos avanços técnicos e científicos que se
observam pelo mundo afora e ver-se-a que ao nosso pais acabará
sendo imposta uma deplorável disputa pelo lugar de lanternmha do^;
Terceiro Mundo. Nào pode ser esse o desiderato dos que respondem ;
pelo imposto de renda no arcabouço do governo federal, indiscutível- >.
mente elementos qualificados e possuidores de espirito cívico Justifi- ,;3
ca-se. portanto, convocar a atenção desses técnicos para com as; -(,.
conseqüências da mecânica tributária em vigor. Haverá, certamente.'
quem argumente com as exigências da política oficial de combate á" :
inflação. Mas esta nào pode resultar em comprometimento do futuro ^
da nação, como nào precisa de instrumentos que provoquem iriipac-
tos desnecessários quando existem várias outras formas de suprir "
o erário, formas menos contundentes e menos injustas social- ; i
mente. Haverá aqueles que recorrerão à exaustiva tese da justiça *

fiscal, tanto mais insídiosa quanto a titulo de justiça fiscal se passe a
sacrificar o essencial em matéria de evolução do fator-homem romo);-j
agente da produção

Nestes últimos anos agravaram-se bastante as condições de vida
dos que vivem de rendimentos fixos. Estamos criando legiões de
miseráveis, hoje da ordem de Wt da população do pais. Apelasse
media tem visto reduzirem-se progressivamente suas condições de
vida. Estamos produzindo uma estrutura social bipolanzada — os
favorecidos, em número relativamente pequeno, e os subalternizados.
crescendo na forma de avalancha.

Pelo que se tem observado na cúpula do Executivo, ao que
parece nâo há quem tenha sensibilidade para com problemas da
espécie. Mas certamente a terão os que. nos escalões subseqüentes,
têm a incumbência de acionar os sistemas componentes da política
econômica. Da competência desses elementos e de seu senso patriótico
em muito vai depender o Brasil de amanhã. Nesse quadro funcional
realça a equipe ligada á tributação direta.

Jayme Magrassi de Sá é economista
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Obituário
Rio Av Janeiro

Manuel Barbosa dos Santos. 71
anos, de cirrose hepálicá, no
Hospital do Inamps do Anda-
rai. Fluminense, porteiro apo-
sentado, morava cm Vila lsa-
bel c foi sepultado ontem no

. Cemitério São Francisco de
Paula, no Catumbi. Casado
com Euridicc dos Santos, teve

i quatro filhos.
Carlos César Pires, 34 anos, de

1 hemorragia interna, no Hospi-
1 tal Carlos Chagas. Capixaba,
1 contador, morava em Jacaré-' 

paguá e foi sepultado ontem' no Cemitério São Francisco' Xavier, no Caju. Casado com
j leda Fernandes; teve um filho.
\ Cíccra Gomes da Silva, 58
, anos. de distúrbios cardiovas-
, culares, no Hospital Geral de
, Bonsucesso. Pernambucana,
, dona-dc-casa, morava em
. Realengo e foi sepultada òri-
¦ tem no Cemitério São Francis-
• co Xavier. Casada com João
Antônio da Silva, teve cinco 11-
lhos.
\ adi Garcia de Azevedo, 45!anos, de câncer, na Casa de' Saúde Santa Terezinha. Flu-

minense, corretor de seguros,
morava cm Vila Isabel e foi
sepultado no Cemitério São
Francisco Xavier. Casado com
Jeancte Marques Pinheiro
Azevedo, teve um filho.
Carlos Rubens Corrêa Sam-
paio, 57 anos, de câncer, em
casa, em Jaearcpaguá. Flumi-
nense, pintor, foi sepultado
ontem no Cemitério São Fran-
cisco Xavier. Viúvo de Maria
José da Silva, teve quatro fi-
lhos.
Virgílio Mário Bianco, 65
anos, de infarto do miocárdio,
cm casa, no Grajaú. Italiano,
aposentado, foi sepultado on-
tem no Cemitério São Francis-
co Xavier. Casado com Edda
Mariato Bianco, teve dois fi-
lhos.
José Ribeiro Costa, 57 anos, de
infarto do miocárdio, no Hos-
pitai de Cardiologia de Laràn-
jeiras. Fluminense, cabeleirei-
ro, era solteiro e morava em
Copacabana. Foi sepultado
ontem no Cemitério São João
Batista, em Botafogo.

Exterior

D. Luciano acha melhor criança
sem fome que igreja preservada

MARIANA. MG — Se no futuro existirem em Minas
igrejas barrocas bem conservadas maravilhando turistas, ao
lado delas crianças passando fome, teremos agido errado,
lista colocação foi feita pelo arcebispo desta Arquidiocese c
presidente da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil
(CNBB). D. Luciano Mendes de Almeida, durante a abertu-
ra, sábado, nesta cidade, do Io Encontro de Prefeitos de
Cidades Históricas de Minas, que debateu problemas da
preservação das cidades coloniais mineiras. Participou o mi-
nistro da Cultura, José Aparecido de Oliveira.

Aplaudido repetidas vezes e apoiado por murmúrios de
aprovação da platéia, D. Luciano falou depois do ministro da
Cultura — que lembrou ser a preservação dos monumentos
históricos, pelo Artigo 23 da nova Constituição, "uma res-
ponsabilidade que envolve governo federal, estadual e muni-
cipal". O presidente da CNBB cobrou do prefeito de Maria-
na, Cássio Brigolini Mcmc — um estudante de engenharia de
23 anos, que idealizou o encontro.— água tratada, esgotos e
assistência social para os moradores pobres da periferia da
cidade, a mais antiga de Minas.

Dente de Ouro — "Não 
podemos gastar dinheiro,

refazendo igrejas e chafarizes e deixar o povo passar fome.
Não vamos colocar um dente de ouro numa dentadura

quebrada"; pregou o arcebispo, que está á frente da Arqui-
diocese de Mariana, a mais antiga do Brasil. Há seis meses
como sucessor de D. Oscar de Oliveira. D. Oscar se preocupa-
va sobretudo com o lado cultural de sua Arquidiocese, tendo
criado o maior museu de imaginária do pais e o Museu de
Música. No fim de seu arcebispado, construiu um luxuoso
palácio para residência episcopal.

D. Luciano afirmou que o palácio — construído ao lado
do jardim no centro de Mariana, onde foi realizado o encon-
tro — foi erguido por D. Oscar para que o pastor pudesse
ficar ao lado das crianças pobres que brincam na praça."Agora, vou completar a obra dele e trazer as crianças
desnutridas para dentro desse palácio, para que elas usufruam
também disso tudo. Estamos preocupados com elas mais do
que com nossas igrejas barrocas", completou D. Luciano.

Além do próprio prefeito de Mariana, compareceram ao
encontro prefeitos de cidades históricas como Diamantina,
Sabará c Serro. O ex-prefeito de Congonhas, Gualter Montei-
ro — que em seu mandato teve desentendimentos com Dom
Oscar, quando este levou para Mariana peças do acervo da
basílica do Bom Jesus para uma exposição — não pôde fazer
a palestra programada, porque membros de sua família sofre-
ram acidente.

Arcebispo proíbe jejum em Porto Alegre

; Albert Bonnier Jr.. 81 anos. cm
\ Estocolmo, ria Suécia. Filho
, de família rica e influente, era
j considerado o Barão da im-
, prensa sueca. Proprietário de
• dois dos maiores jornais do
i pais. formou o maior grupo do
i ramo de publicações da Escan-
i dinávia c ainda incorporou à
•' propriedade do grupo a tercei-

ra maior livraria da Suécia. Al-
bert Bonnier nasceu em Esto-
colmo em agosto de 1907 e
casou-se em 1928 com Birgit
Flodquist, com quem teve dois
filhos. Seu interesse pela im-
prensa fez expandir os negó-
cios da família, proprietária de
indústrias de móveis, produtos
dentários c cinema.

PORTO ALEGRE — O arcebispo da capital gaúcha,
dom Cláudio Colling, proibiu o jejum de 24 horas diante da
catedral Metropolitana, no centro da cidade, programado por
cerca de 200 religiosos e leigos da ala progressista da Igreja.
Ele ameaça fechar os portões do templo, caso os manifestan-
tes insistam cm ocupar as escadas e o átrio para realizar o
protesto. Lideres do movimento anunciavam que farão o
jejum na Praça da Matriz, na calçada oposta à catedral.

A manifestação está sendo organizada por membros da
Comissão Pastoral da Terra (CPT) e por colaboradores do
Movimento dos Sem-Terra do estado, cm solidariedade aos

dois padres e quatro colonos, que, após serem expul-
sos da Assembléia Legislativa e rejeitados pela Câmara Muni-
cipal, acamparam defronte do Sindicato dos Bancários, fa-
zendo greve de fome em defesa da reforma agrária.

Ao contrário do que foi divulgado, o presidente da Regio-
nal Sul da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil
(CNBB), dom Ivo Lorschciter, bispo de Santa Maria, negou o
envolvimento da entidade na organização do ato na catedral.
Segundo ele, a CNBB não tem qualquer participação na
manifestação, acreditando que 

"é um ato de apenas alguns
religiosos e leigos".

Recebomos sou anúncio na Av.
Brasil, 500 De domingo a 6* até
20:00h. aos sábados e lenados
I7:00h. Tel: 585-4350

CARTA PARA ERICK DE MELO ALVES (t 17.07.89)
QUERIDO E SAUDOSO ERICK

En primeno li,gar quero le dizer que néo estás esquecido. Lembro-me de você todo segundo, meu pensamento se
transforrr.oo em uma tola onde ininterruptamente se passa um filme onde você e o principal personagem o no qual aparecem também
outras pessoas, estas, sempre tardadas

F.lho, estive no local onde mataram você. vi lá, que nào tívesto nenhuma chance de defesa ou de reação Iqualauer afirmativa
em contrario e mentirosa! íiQuela casa construída num plalô encravado naquele terreno em elevação, com parodôos de terra em suas
laterais mais anos que a própna laje de cobertura, aquelas grades de (erro encravadas nas janelas provam a qualquer teço em perícia,
que. de lá. cercado leomo di;eml você lena toda chance de estar vivo. se. seus carrascos assim desejassem

Fui ia Dará confirmar e ver no tocai a realidade dos fatos, c mais ainda, ler certeza da mentira tontiüa em todo depoimento
dado por caoa um dos seus matadores.

Querido filho "os 
dois tiros na nuca" disparados contra, você. até agora estáo servindo para provar que 

"no Rio de Janeiro"
ainda se pooe matar assim, porém em 1990 a verdadeira democracia, através do nosso futuro presidente que será eleito este ano, o irá
com corteja lazer respeitar a iei. para que crtmes absurdos como este e ainda muitos outros aqui praticados sejam apurados com rigor
para sabermos como? E por que? Acontecem, obrigando a purvçáo de seus autores sádicos.

No momento está difícil de se fazer justiça no pais em que vivemos, talvez ai onde estás, entenda merbor que nós o que está
acontecendo por aqui, no dia do nosso encontro a» em sua morada tenho certeza irás me explicar, tudo.

Filho, além do nosso proferiu 
"dúfl-cei" temos também att o momento o ministério pütutco que ao nosso lado tudo fará para

trazer a verdade e fazer entender a tooos que 
"ninguém 

tinha ou tem o direito de matar "você" 
ou qualquer outra pessoa com "dois

tiros na nuca" e ficar por isso mesmo.
Em dia com o imposto de renda, economizei para pagar esta publicação e dizer ao povo e as autoridades que estás vivo o puro

aqui no meu coração — que já balançou mas nào caiu nem cairá.
Nào liques preocupado pois nada de mal vai me acontecer pws tenho o apoio de Deus e de meus amigos e contra a verdade

dos meus sentimentos ninguém poderá fazer nada. por mais que façam.
Se porventura algum dia vierem com mverdados tentando enxovalhar sua memória, ou justificar o injustificável; fiques certo

que elas nào serão consideradas, ouvidas ou acreditadas, porque nada poderá justificar o crime praticado contra você e contra nôs.
Por fim filho quero te dizer que aqui em dois anos e principalmente agora tem-se matado muito, muito mais que nos anos

anteriores, onde crime de morte era passível de "apuração" 
e "punição"

UM BEIJO SAUDOSO
DO SEU PAI

JOS£ ALVES NETO

t
MINISTRO MARIO ANDREAZZA

(1 ANO DE FALECIMENTO)
A CONFEDERAÇÃO NACIONAL DOS TRANSPORTES
TERRESTRES — CNTT CONVIDA OS TRANSPORTADO-
RES, DEMAIS AMIGOS E ADMIRADORES DO MINIS-

TRO ANDREAZZA. GRANDE E INESQUECÍVEL CONSTRU-
TOR DO MODERNO SISTEMA VIÁRIO NACIONAL, PARA A
MISSA QUE SERÁ CELEBRADA EM SUA MEMÓRIA NO DIA
19 DE ABRIL (QUARTA-FEIRA), AS 11:30 HORAS, NA
PARÓQUIA NOSSA SENHORA DO CARMO DA ANTIGA SÉ,"ANTIGA CATEDRAL". A RUA 1o DE MARÇO — PRAÇA XV.

Dalva Funaro Gasparian, Fernando Gasparian
e filhos agradecem as manifestações de
pesar recebidas e convidam parentes e ami-
gos para Missa de 7o Dia de seu irmão,
cunhado e tio,

DILSON DOMINGOS FUNARO,
a se realizar no próximo dia 18 de abril, 3a
feira às 10h00 na Catedral Metropolitana do
Rio de Janeiro, Av. Chile.

STENIO JOSÉ CHAGAS DUARTE
(MÉDICO)

tA 
AMIU —Assistência Médica Infantil de Urgên-

cia, através de sua diretoria e demais funciona-
rios, participa com profundo pesar o falecimento
do seu dedicado Médico e amigo Dr. STENIO,

ocorrido em 15.04.89. O enterro será realizado em
Maceió, Estado de Alagoas, sua cidade natal.

DR. EDUARDO HADDAD
(MISSA DE 7o DIA) .

t 
SILVIO, ADELIA e SILVINHO, MARIZA e ROBERTO,
EDUARDO e CILENE, e demais familiares agradecem
as manifestações de psar e carinho recebidas por

ocasião do falecimento do seu querido e amado EDUARDO
e convidam para a Missa de 7o Dia por sua boníssima alma,
que será celebrada AMANHÃ, 3a-feira dia 18 de abril, às 11
hs, na Igreja Ortodoxa São Nicolau, à Av. Gomes Freire n°
569.

DR. WOLNEY BRAUNE
(MISSA DE 7o DIA)

t 

CECÍLIA INNECCO BRAUNE (ES-
POSA), FILHOS, GENROS, NE-
TOS e DEMAIS PARENTES agra-
decem as manifestações de pesar e

carinho recebidas por ocasião do faleci-
mento de seu querido BRAUNE e convi-
dam para a Missa de 7o Dia a ser realiza-
da AMANHÃ, terça-feira, dia 18/04/89,
às 11:00 horas, na Igreja Nossa Senhora
de Bonsucesso (Largo da Misericórdia).

UNIÃO NACIONAL DOS ECONOMIARIOS (UNEI)
WOLNEY ROCHA

BRAUNE
(7o DIA)

tO 
CONSELHO DELIBERATIVO, O CONSELHO

FISCAL E A DIRETORIA DA UNIÃO NACIONAL
DOS ECONOMIARIOS — UNEI, A UNEI CORRE-

TORA E A PLANEI ASSESSORIA LTDA., CONVIDAM
TODOS OS ASSOCIADOS PARA A MISSA DE 7o DIA,
EM SUFRÁGIO DA ALMA DO NOSSO SAUDOSO E
INCANSÁVEL PRESIDENTE E AMIGO, A REALIZAR-
SE ÀS 11 HORAS DO DIA 18 DO CORRENTE, NA
IGREJA DE NOSSA SENHORA DO BONSUCESSO,
AO LADO DA SANTA CASA DA MISERICÓRDIA
(CENTRO).

Assaltantes cercados
em Belém exigem corpo
de companheiro morto .

BELÉM E NATAL — Os assaltantes da agencia de Açu
(RN) do Banco Nordeste do Brasil completaram, às 20h de
ontem, a 27a hora de cerco policial, desde que invadiram a
agencia, na sexta-feira, para roubar c fugiram, Icvànj-
do como refém o gerente Hudson Fonseca, num avião
Bandeirante pilotado por Graco Magalhães Alves e seu
filho Márcio. Depois de uma escala em Tercsina, o avião
aterrissou em Belém, onde as negociações com a policia de-
veriam entrar noite adentro.

Um dos assaltantes se suicidou anteontem à noite, a
bordo, e seu corpo foi atirado na pista. Agora, seus com-
panheiros querem reabastecer o avião e exigem de volta'o
corpo do amigo, com a intenção de o enterrarem cm
Açu. O aparelho está estacionado no aeroporto de Belém,
cercado por policiais da Aeronáutica, da PM c das policias
estadual e federal.

Tensão — Em Açu. a família do bancário Hudson
Fonseca vive momentos de grande tensão. Sua mulher;
Maria do Carmo Farias, é mantida sob efeito de tranqúili-
zantes. Ela está com os filhos Yuri (IO anos) e Igor (6 anos)
na fazenda do vice-prefeito do município, Dinarte Dinizi
nos arredores da cidade.

Maria do Carmo tem recebido a solidariedade dos ou-
tros funcionários — Wellington Tavares, Ana Maria Frei-
re, Mário Aldo e José Andrade —, que durante 25 horas
ficaram cm companhia do seu marido no interior da
agência do BNB, mas foram libertados no momento em que
os assaltantes seguiram de avião com destino a Be-
lém.

Mais calmo, Wellington Tavares, caixa do banco, disse
que os assaltantes trataram os reféns muito bem:- "Só
ficavam muito nervosos quando tinham alguma dificuldade
em conseguir o atendimento de uma reivindicação. Ai
apontavam as armas para nós e nos ameaçavam de morte."

O bancário fez questão de destacar uma característica
dos assaltantes: "Sempre mantiveram a palavra enquanto
negociaram com a polícia." Segundo Wellington. no início
do assalto ficou decidido que na fuga acompanhariam os
assaltantes dois reféns: o gerente e o subgerente Mário
Aldo. No amanhecer de sábado, mudaram de idéia e anun-
ciaram que apenas o gerente Hudson Fonseca seguiria com
eles: "Garantiram 

que, se tudo corresse bem. Hudson nada
sofreria, mas, como a situação encontrada cm Belém foi
diferente, não sei qual será a reação deles", acrescentou.

Polícia ainda não tem
pista de seqüestrador
do empresário baiano

SALVADOR — Sem qualquer pista, a policia baiana
completou ontem 48 horas de investigações para descobrir
o paradeiro do empresário José Falcão, o Zczé Falcão, uni
dos homens mais ricos de Feira de Santana, seqüestrado na
noite de sexta-feira, no cento daquela cidade, por dois
homens armados de revólveres. Até agora, só o carro da
vitima foi encontrado abandonado perto de Jaguaquara,
distante 400 quilômetros de Feira.

A principal suspeita da polícia é que Zczé Falcão tenjia
sido seqüestrado por alguém que lhe devia dinheiro,
pois, além de comerciante, pecuarista e dono de muitos
imóveis, fazia agiotagem, cobrava juros altos, e cóstu-
mava executar judicialmente os que não conseguiam paj:án
Com isto, teria conseguido muitos inimigos.

O delegado-chefe da policia civil, Américo Fascio Lopes,
e o diretor dó Departamento Policial do Interior (Depirf),
João Laranjeiras, deslocaram-se de Salvador para comári-
dar as diligências em Feira de Santana. Segundo Fascio, os
seqüestradores mantiveram apenas um contato com a fa-
milia de Zczé Falcão, pedindo que a polícia fosse mantida
afastada do caso, mas não fixou o resgate para liber-
tar o empresário.

O delegado estranhou por que o seqüestrador que fa? ò
contato com sotaque paulista, segundo um filho da vitima,
disse que Zczé lhe devia muito dinheiro e recusava a pagar.
Os parentes do empresário, porém, dizem que ele não tinha
dividas.

DEBORAH BRAGA
BORGES E SILVA

(7° DIA)

tLuiz 

Borges e Silva e família, Maria Regina da"
Costa Braga e Christine Tenant Norris, Mario''
Cláudio da Costa Braga e família, Antônio e Lia"
Rothier agradecem as manifestações de pesar
e convidam para a missa da Ressurreição por

alma de sua muito amada DEBORAH, na 3a-feira, dia
18 de abril, às 19h„ na Capela do Colégio Sagrado
Coração de Maria, na Rua Toneleros, n° 56.

WILSON CARDOSO
(1 Ano de Saudades)

Sua família convida parentes e amigos para
assistirem à missa que mandam celebrar pela
passagem da data inesquecível do 1° aniversá-
rio de falecimento do saudoso WILSON, a ser
realizada amanhã dia 18/04/89 às 11:00 hs. na
Capela do Santíssimo na Catedral Metropolita-
na do Rio de.Janeiro, situada a Av Chile S/N° —
Centro.

t A Presidência, a Diretoria e os funcio-
nários do Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social —

BNDES, convidam para a Missa de 7° Dia
do seu ex-presidente

DÍLS0N DOMINGOS FUNARO
a se realizar no próximo dia 18 de abril, 3a
feira, às 10:00 horas, na Catedral Metro-
politana do Rio de Janeiro, Avenida Chile.

UNIÃO NACIONAL DOS ECONOMIARIOS (UNEI)
WOLNEY ROCHA

BRAUNE
(7o DIA)

4- O PLANO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL DA
I UNEI — PASU, CONVIDA OS SEUS ASSO-

CIADOS PARA MISSA DE 7o DIA, EM
SUFRÁGIO DA ALMA DO NOSSO SAUDOSO
E QUERIDO PRESIDENTE, A REALIZAR-SE
NO DIA 18, ÀS 11 HORAS, NA IGREJA DE
NOSSA SENHORA DO BONSUCESSO, AO
LADO DA SANTA CASA DA MISERICÓRDIA
(CENTRO).

Avisos -

Religiosos
e Fúnebres

Recebemos seu anúncio na Av
Brasil. SOO De domingo a-6* até
20 OOh. aos sábados e lenaòUs
até 17 OOh Tel 585-4350-*»-
585-4326 — 585-4356 ou nc**>-
lano comercial nas lotas de '-*

na

h
CLASSIFICADOS

Para outras informações.
consulte o seu

JORNAL DO BRASIL^
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EXXOTI mOTlta plano para limpar AlaSCa Astronomia e Astronáutica
.YALDEZ, ALASCA — Rcprcscntnntes dn

empresa de petróleo Exxon aprescnlariim uni plano
para despoluir a cosia do Alasca atingida pelo óleo
que vazou do petroleiro Exxon Valdez. O coman-
duhtofl da Guarda-Costeira americana, almirante
Paul Yost, havia dado uni ultimato il empresa para
que apresentasse o plano de dcspoluiçâo até o
sábado passado. A Guarda Costeira explicou que o
plano determina quais as praias c locais que serão
limpos em primeiro lugar c cm quanto tempo. Os
detalhes do plano, porém, só serão divulgados
dentro de alguns dias.: Segundo o oficial Complon Thompson, a
Guarda Costeira precisava saber se a Exxon ia
continuar usando absorventes de óleo c a raspar o
óleo das rochas ou se pretendia usar jatos de vapor
lançados por mangueiras de alta pressão. Paul Yost
disse acreditar que a Exxon seja capuz de cumprir o
que promete em seu plano de dcspoluiçâo. Enquan-
to isso. a mancha de óleo, que já cobre 7 mil c 700
quilômetros quadrados de mar, continua a se mo-
ver na direção sudoeste.

O óleo ameaça envolver o porto de Kodiak, a
mais rica região pesqueira dos Estados Unidos. Só
iio" ano passado o produto da pesca na ilha de
Kodiak rendeu I68 milhões de dólares. A têmpora-
da de pesca de arenque, que começaria sábado
passado, foi cancelada pelo temor de que o arenque
já esteja contaminado pelo óleo.

Óleo encarde
até quartos
de hotéis
O 

incessante zumbido dos helicópteros e o
ruido de pequenos aviões enchem o ar de

Valdez nesses dias. Um aviso na porta do termi-
nal pede que as pessoas tirem suas botas cheias de
óleo antes de entrar. Nos quartos encardidos dos
motéis, cientistas se debruçam sobre os computa-

¦ dores e consultam mapas colados pelas pare-
¦des. Do lado de fora, na água, o óleo brilhante

'Continua a desaliaros técnicos ocupados na Um-
peza do pior vazamento de óleo da história dos
Estados Unidos.

Três semanas depois que o navio petroleiro
Exxon Valdez derramou 10.1 milhões de galões
de óleo cru no Estreito Príncipe William, a bata-
lha frenética se tornou uma guerra cansada.
Nào há mais conversas sobre se essa frágil natu-
reza pode ou não ser recuperada, mas sobre o
quanto se pode salvar. "Estamos entrando em
uma nova fase, a da avaliação dos prejuízos",
disse William Evans, administrador da Adminis-
tração Oceânica e Atmosférica. "Nosso objetivo
para os próximos tempos vai ser determinar o que
vai ser preciso para recuperar a pesca c outros

' recursos naturais destruídos por esse vazamen-
' to", disse Evans numa coletiva à imprensa logo

após sua chegada a Valdez.
Na nova fase de trabalho, as vitórias são

-medidas pela quantidade de lontras sujas de óleo
lí___

V. V jfll H?'; '. jÊ^ÊÊÊÊLmm^m^. ^_l

Cada animal atingido pelo óleo precisa ser lavado e esjregado

já esfregadas com detergente ou pelo número de
metros de incubadoras para a proteção de ovas
de salmão.

Até agora as autoridades identificaram mais
de 3.000 praias precisando de limpeza, mas a
avaliação dos estragos e o trabalho só começou
em 44 delas. O mapeamento das praias sujas de
óleo inclui pesquisas arqueológicas c um cuida-
doso programa para evitar atividades humanas
durante o período de reprodução dos mamíferos
marinhos c das 30 espécies de pássaros no Estrei-
to.

Indenização — A limpeza feita pela Ex-
xon, esfregando pedra por pedra de algumas das
ilhas atingidas pelas primeiras ondas de óleo, se
mostrou Inadequada. "Eu não acho que as praias
recuperarão suas condições originais", disse Den-
nis Kelso, do Departamento de Conservação do
Meio Ambiente. "Podemos apenas diminuir os
estragos, não eliminá-los."

A Exxon concordou em depositar em juizo 15
milhões de dólares a titulo de indenização —
soma que Evans descreve como pagamento ante-
cipado aos Estados Unidos. O porta-voz da Ex-
xon. Jan Cool, disse que até agora não foi
possivel saber o custo total da limpeza.
"Nosso tempo é curto até o tim do verão, em
agosto ou setembro ". disse Kelso. " Sc até lá não
conseguirmos completar o trabalho, teremos que
esperar até a próxima estação", disse. Segundo os
cientistas, quanto mais for adiado, mais difícil
será o trabalho, pois o óleo gradualmente se
solidifica em pedaços de asfalto.

Enquanto isso, o número de lontras e aves
atingidas pelo óleo aumenta com rapidez sufi-
ciente para justificar a criação de um segundo
centro de reabilitação. O Departamento de Pes-
ca estima que as 250 lontras e os 1.407 pássaros
encontrados mortos até agora representam ape-
nas um minúscula percentagem do total de ani-
mais perdidos.

Dentro de algumas scmanas.ccrca de II mi-
Ihôes de aves aquáticas e outros pássaros deverão
migrar através do Estreito Príncipe William, e as
primeiras baleias já foram localizadas nas proxi-
midades. Muitas aves vão seguir pelo lado leste
do Estreito, o que evitará que encontrem a man-
cha de óleo. Mas se a instável primavera do
Alasca mudar a direção das ondas, elas poderão
ser atingidas.

Desde o dia 24 de março, data do desastre,
cerca de 40% do total de óleo derramado evapo-
rou ou se dispersou naturalmente. Aproximada-
mente 8% foi coberto por espuma ou queimado.

. O restante parece ter se distribuído quase igual-
mente entre o Golfo do Alasca, o Estreito Princi-
pe William e a linha da costa.
Cerca de 1.000 empreiteiras estão trabalhando na
limpeza, com 110 navios e dúzias de aviões e
helicópteros.O desvio dos objetivos principais da
tarefa e a confusão das agências estaduais c
federais envolvidas resultaram cm complicações
no trabalho diário, com o envio de equipamentos
para lugares errados, trabalhadores ociosos du-
rante íioras á espera de instruções e horas
preciosas perdidas com burocracia.

Çovernador quer o ouvidor
da natureza fora do Acre
^FUO BRANCO — "É José Varela- 17/10/88

um .idiota, que não conhe-
ce a realidade do Acre e
quer aparecer", reagiu on-
tem o governador Flavia-
no Melo, ao comentar a
decisão do ouvidor-geral
da Defesa da Natureza,
Renato Torrano, de sus-
pcrtder um desmatamento
de 1:500 hectares na Fa-
zenda Paloma, a 100 qui- TJ,, ¦ » « ,
lómetros de Rio Branco, Flaviano Melo
de propriedade de Edmar Sanches Cordeiro.

Irritado, o governador chegou a telefonar para
o presidente José Sarney para pedir a saída de
Tóf rano do estado. Como não encontrou o presi-
dente, falou com o ministro da Casa Militar,
Bayma Denys, o qual, segundo relato do gover-
nador, prometeu levar o assunto ao presidente,
nias disse que, pessoalmente, nada poderia fazer,
forque o problema não é de sua área. Denys
•aconselhou o governador a procurar o presidente
do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e Re-
cursos Naturais Renováveis (IBMA), Fernan-'do 

César Mesquita, ao qual Torrano está subor-
danado.

¦ O presidente do IBMA chega hoje a Rio Bran-
do para participar de um encontro de empresários
<Ja Amazônia, e deverá discutir com o governador
ilrha solução para o impasse criado em torno do
despiatamento da Fazenda Paloma. Segundo Fia-
<iano Melo, quando surgiu a denúncia do desma-
fomento, feita pela Comissão Pastoral da Terra e
Jelo Conselho Nacional dos Seringueiros, foi de-

signada uma comissão com quatro técnicos do
Instituto do Meio Ambiente do Acre (Imac), da
Fundação de Tecnologia (Funtac), do extinto
Ministério da Reforma Agrária e do IBMA.

Com base na vistoria que fizeram durante
quatro dias na Fazenda Paloma, os técnicos assi-
nalaram no laudo que nào há posseiros ou serin-
gueiros na área, nem há concentração de cas-
tanheiras ou seringueiras, cuja derrubada é
proibida por lei. O único problema é o Igarapé
São João, afluente do Riozinho, que o proprietá-
rio Edmar Sanches Cordeiro, através de um ter-
mo, comprometeu-se a proteger, evitando retirar
a vegetação de suas margens. Além disso, acres-
centou o governador, quem começou o proble-
ma foi o próprio IBMA, que concedeu a licença
para o desmate.

— Constituímos esta comissão para demons-
trar exatamente que é possivel se fazer alguma
coisa dentro da lei. Agora, chega alguém que não
conhece a realidade e prejudica um trabalho
que estava sendo feito junto aos empresários para
que respeitem a legislação", desabafou o governa-
dor.

A decisão do ouvidor-geral da Defesa da Na-
tureza revoltou os pecuaristas. O presidente do
Sindicato das Indústrias Madeireiras protestou
dizendo que 

"não somos bandidos", e o deputado
estadual e pecuarista João Tezza ironizou a noti-
cia de que o IBMA disporá de um helicóptero
para fiscalizar as queimadas no Acre: "O alto
nível dos decibéis do rotor do helicóptero vai
deixar as borboletas atordoadas, as pacas, tatus e
veados desorientados", disse Tezza.

Efeito Estufa — Ás mudanças climáti-
cas no planeta provocadas pelo efeito estufa po-
derão matar 50 espécies de animais e plantas,
todo dia. pelos próximos 30 anos, advertiu o
professor Bo Doos, diretor do Instituto Interna-
cional para Análises Aplicada de Sistema, na
Áustria. Segundo o cientista, é urgente uma ação
preventiva mundial que controle o esquentamen-
to do planeta. Um aumento da temperatura, de
1.5 a 3° centígrados, concentrando o calor solar na
superfície da terra, pode provocar extermínio de
espécies a partir de 1990.
Combustíveis Fósseis — O Parlamcn-
to Europeu exortou os 12 países da CEE a
adotar legislação de controle de poluição, mesmo
que ela torne carros pequenos mais caros, para
que o Mercado Comum Europeu não fique pulve-
rizado em diversas legislações nacionais. O Parla-
mento Europeu quer introduzir, em três meses,
leis de controle da emissão de dióxido de carbono
c outros gases provenientes da queima de com-
bustíveis fósseis, baseadas na legislação norteia-
mericana. As autoridades estimam que a adoção
de conversores cataliticos aumentara o custo dos
automóveis em 10% a 15%.
Onda azul — A Dow Química, empresa
que provocou um dos maiores acidentes ecológi-
cos do mundo, em 1984, na índia, está disposta a
patrocinar um projeto de defesa da ecologia, o

. Onda Azul, idealizado pelo vereador Gilberto Gil
(PMDB-BA). A informação foi dada pelo próprio
vereador, que acha que, além da Dow Química,
outras empresas privadas devem cada vez mais
apoiar as iniciativas voltadas para a defesa da
ecologia. "Afinal, são elas as principais responsa-
veis pelo desequilíbrio do meio ambiente", disse
Gil em Salvador. Ele acrescentou que tem fei-
to entendimentos também com a direção da Ele-
tropaulo, a empresa de eletricidade de São Paulo.
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Duas luas cheias no mesmo mês
Ronaldo Rogério de.

Freitas Mourão

Em 
I988, a jovem repórter de oito anos,

Duda, ao me entrevistar para o pro-
grama da Xuxa, perguntou: 

"Por 
que q mês

de maio último teve duas luas cheias? É um
fenômeno raro?" Num programa de tclevi-
são, fui obrigado a limitar-me a uma respos-
ta curta, como aliás convém aos programas
dessa natureza, especialmente os dedicados
às crianças.

Como em agosto próximo haverá duas
luas novas, uma no dia Io c outra a 3l/é
oportuno voltar ao assunto, cm virtude tam-
bem da solicitação de alguns leitores.

Agora, procurarei analisar, com mais de-
talhes, o mecanismo que rege as fases da Lua
nos calendários. A duração média de uma
lunaçào, ou seja, o intervalo de tempo entre
duas mesmas fases da Lua consecutivas, é de
29 dias 12 horas 44 minutos c 2,9 segundos.
Assim, se em Io de janeiro ocorrer uma Lua
cheia a próxima se dará no dia 30 de janeiro.
A Lua cheia seguinte cairá cm 29 de feve-
reiro, se o ano for bissexto, em caso contra-
rio, em Io de março. Neste último ca-
so, a Luz. cheia subseqüente vai ocorrer em
30 ou 31 de março. As luas cheias su-
cessivas, nesse ano imaginário, uma vez por
mês, sempre um dia antes do mês anterior,
ou seja. respectivamente, em 29, 28, 27, 26
etc. Verifica-se portanto que as fases da Lua
do longo do calendário vão depender de
vários fatores: se o ano é bissexto, se o mês
tem 30 ou 31 dias. se a fase daLua
inicia-se no primeiro ou segundo dia do
mês.

Por outro lado, sabemos que um ano
civil (365, 243 dias) pode conter doze luna-
ções completas (12 x 29,53 = 354,36 dias) e
mais onze dias. No fim de dois anos teremos
um excesso de 22 dias. No fim de três anos,
teremos acumulado 33 dias, o suficiente pa-
ra completar uma lunaçào suplementar.
Com um pouco de aritmética elementar é
fácil obter o valor teórico necessário para
atingir uma lunaçào. De fato, um mês do
calendário contém em média 30,437 dias

(365,243/12 = 30,437 dias) c. como a dife-
rença entre este valor do mês médio e o da
lunaçào é de 0.906. dia (30,437 - 29,531 =
0,906), concluímos que serão necessárias
33,6 lunaçòcs (3(1,437/0,906 = 33,6) para
fazer deslocar ou rolar uma Lua cheia ao
longo do intervalo de tempo de um mês.

Dois são os fatores fundamentais da de- •'
terminação da periodicidade deste evento. '
O primeiro deles, a duração verdadeira de '
uma lunaçào; o segundo: as desigualdades
de comprimento dos diferentes meses.

A variação de uma lunaçào é uma conse-
qüência deste intervalo constituir uma com-
binaçào do movimento da Lua ao redor da ,
Terra c deste último astro em sua órbita em •
relação jio Sol.

O primeiro delimitador é o valor verda-
deiro de uma lunaçào, que varia entre 29
dias e,'5 horas c 29 dias c 20 horas. Ela indica
que se uma primeira fase determinada da
Lua ocorreu no dia 1" ou 2, a fase subsc-

•quente irá ocorrer no dia 30 ou 31. Ora.
como o comprimento dos meses varia, te-
mos ai o segundo complicador do nosso
problema: todos os meses são candidatos a
uma dupla fase semelhante, com exclusão de
fevereiro, sendo que os meses de 31 dias têm' 
duas vezes mais possibilidades.

A periodicidade teórica das médias de
33,6 meses produz um rolamento de aproxi-
madamente 3 a 4 meses, bastante regular, no
qual irão ocorrer fases duplas, com exclusão
do mês de fevereiro. Por outro lado. como o
nosso calendário tem sete meses de 31 dias c
quatro de 30 dias, os mais longos terão
maior oportunidade para reunir duas fases
semelhantes, sem preferência por um deter-
minado mês.

Na realidade, se bem que tenhamos ini-
ciado o nosso raciocínio com a Lua nova,
chegaríamos á mesma conclusão para cada
uma das quatro fases. Assim, a freqüência
anterior de 33,6 meses deverá ser dividida
por 4 e, em conseqüência, teremos uma fre-
qüência média de 8,4 meses.

Na realidade, um fato que a princípio
parecia uma raridade é muito mais comum
do que se imagina.

Damos a seguir as datas das fases duplas
até o ano 2000:

Lua nova Quarto crescente Lua cheia Quarto minguante

1,31/ago/1989 1,31/maio/1990 2,31/dez/1990 1,30/oút/1991
1,30/jun/1992 1,30/jan/1993

?.¦•—•:.-..:;,.- .,..,,-. 1,31/mar/1993o >.:z T.30/set/1993--.[i__i 1,30/jun/1994
1,30/jan/1995
1,31/mar/1995 1,30/out/1995 1,30/jul/1996 '.2,31/jan/1997 -; '

2,31/mar/1997

1.31/but/i997 1.31/jul/1998 / 2,31/jan/1999
2.31/mar/1999 2.31/oul/1999

Grécia investe em tesouro
- • •  - 

¦ - 4

sepultado no Mediterrâneo
ATENAS — O número de tesouros arqueo-

lógicos inexplorados no fundo do Mar Mediter-
ráneo é tão grande que os arqueólogos gregos
criaram um Serviço de Arqueologia Submarina,
a única organização no pais que tem permissão
para escavar o fundo do mar. O objetivo é
explorar as centenas de restos de navios naufra-
gados que cobrem os recifes submersos do Mar
Egeu.

Sete mil anos de comércio e navegação atra-
vés do leste do Mcditarràneo produziram mui-
tos acidentes e naufrágios de embarcações feni-
cias, egípcias, persas e gregas. Muita coisa ainda
nào foi descoberta e pode cair nas mãos dos
contrabandistas de relíquias. "Às vezes mergu-
lhamos num recife e encontramos os destroços
de uma embarcação moderna em cima de uma
galera romana que por sua vez desabou em
cima de uma embarcação da antigüidade clássi-
ca", conta o mergulhador profissional Peter
Nicolaides.

Cada embarcação naufragada é como uma
tumba intacta, cheia de moedas, ferramentas,
armas e artefatos da época do naufrágio. O
Serviço de Arqueologia Submarina da Grécia
faz muitas pesquisas conjuntas com universida-
des estrangeiras, mas a maior parte de seus
recursos são consumidos procurando antigüida-
des cm áreas costeiras e em locais escolhidos
para fazendas de peixes, de modo que as per-
missões para construir no local possam ser con-
cedidas.

O diretor do serviço, Dimitris Kazianis, ex-
plica que este ano seus mergulhadores devem,
iniciar pesquisas no mais antigo destroço já
encontrado, um barco do século 5 a.C. aue
afundou perto da ilha de Rodes. Os especialis-

tas acreditam que a embarcação levava uma
carga de ânforas (enormes jarras de barro) em-
barcadas na ilha de Quios. As escavações já'
começaram nos restos de um navio do século
17, o La Tere.se. que afundou perto de Creta, e
no local de um outro naufrágio, perto da ilha de
Euboea.

Peter Nicolaides é presidente de uma firma
de construção subaquática e tem encontrado
muitas relíquias ao longo de seu trabalho. Ele
acha que o governo grego nào tem feito o
suficiente para recuperar as relíquias perdidas
no fundo do mar. No ano passado Nicolaides
encontrou o casco da nau capitânea de uma
frota turca, a Burlota Saimaz, afundada pelos
gregos em 1822.0 navio estava cheio de ouro'e
prata saqueados na ilha de Quios, mas a grande
profundidade impediu até agora a exploração
dos destroços. ,

Outro destroço ainda nào suficientemente
explorado é o casco do navio Mentor, que
afundou em 1800 com uma carga de peças de
mármore roubadas do Partenon pelo diplomata
britânico Lord Elgin. Nicolaides acha que algd-
mas das peças ainda estão no fundo e poderh
tarminar nas mãos de ladrões de relíquias. Mef-
gulhadores atuando com iates bem equipados
retiram peças do fundo do mar e as vendeçi
para colecionadores estrangeiros.

O Ministério da Cultura da Grécia reconhe-
ce que antigüidades no valor de milhões de
dólares são contrabandeadas para fora da Gré-
cia todo ano. Nicolaides acha que o comércio de
obras de arte roubadas do fundo do mar Egeuè
tão lucrativo, quanto o tráfico de drogas ou x>
contrabando de armas.
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Hemofílicos têm menos Nova técnica de tratamento de Consult6rio
chances de transmitirenances ae iransmitn • , , 13 *i
a Aids para parceiras íetOS J a e pOSSIVel 110 DraSÜ

Boalrlz

Estudos recentes sobre a Aids cm hemofílicos cstào indi

ciindo aos médicos que a evolução da doença nesses pa-
cientes é diferente da evolução cm outros grupos de risco. De
acordo com esses estudos, os hemofílicos parecem ter menor
risco de transmitir o virus para suas parceiras sexuais c tem
menos chance que os homossexuais de contrair o sarcoma de
Kaposi — um tipo de câncer associado à Aids. Há também
sinais de que, neles, os anticorposdenunciadores da contami-
nação demoram mais a aparecer — isto é, podem estar
infectados c os testes não acusarem isso. Em compensação,
também custam mais a contrair as infecções oportunistas que
caracterizam a Aids.

Cada uma dessas evidências surgiu de estudos separados

feitos na Holanda, na Alemanha Ocidental, nos Estados

Unidos e no Brasil e precisam ser confirmadas c explicadas

por novas pesquisas.
No Hospital Universitário de Rottcrdam, a cientista Mar-

china van der Endc c seus colaboradores acompanharam
durante três anos 13 hemofílicos portadores do H1V, o virus
da Aids, e suas mulheres. Dos pacientes, sóum usava preser-
vativos mesmo antes de saber que estava contaminado e qua-
tio passaram a usar depois de saber da infecção. Ao fim dos
três anos do estudo, nenhuma idas mulheres tinha sinais do
vírus da Aids em seu sangue. Só uma teve uma linfadenopatia
(inchação dos gânglios linfáticos, que pode ser provocada
pela Aids, mas também por outras infecções).

Excluindo o casal em que a mulher teve a linfadenopatia c

um outro casal cujo casamento era muito recente,os cientis-

tas calcularam que os 11 casais tiveram desde que òs homens

ficaram contaminados, um total de 1.563 a 2.52C reiaçoes

sexuais vaginais sem uso de preservativo c de 942 a J.252
relações com preservativo, sem que houvesse transmissão do

virus da Aids para as mulheres. Eles não puseram nesse cal-

culo a mulher que tivera a linfadenopatia por uma questão de

segurança - embora os testes até o final do estudo fossem

negativos, ela poderia tornar-se positiva mais tarde.

De um modo geral, calcula-se que, após a entrada do virus

no organismo, os anticorpos que o sistema imunologico

produz contra ele - e que servem para diagnosticar quem e

portador do vírus — levam 4 a 12 semanas para aparecer.
Num estudo em hemofílicos, porém, estimou-se que na maior

parte dos casos eles surgem em 26 semanas. Mas, mais

recentemente, o pesquisador J. von Hintzentstern, da Umver-
sidade de Erlangen, na Alemanha Ocidental, relatou o caso de

um menino hemofílico de 14 anos no qual os anticorpos so

apareceram mais de três anos após a infecção.

Há três estágios na evolução da Aids aceitos pela comuni-
dade científica mundial: o primeiro é o do aparecimento dos
anticorpos, quando se diz que o paciente é portador assinto-
mático do vírus; o segundo é o aparecimento de sintomas,
como algumas infecções oportunistas não muito graves,
que os médicos chamam de ARC (sigla em inglês de Comple-
xo Relacionado à Aids); e o terceiro é a Aids própria

Já está disponível no Brasil, mais pre
cisamente no Rio, a mais recente técnica
de diagnóstico c terapia de doenças de
crianças ainda no útero materno — a
cordoccntcsc, punçào do cordão umbili-
cal para retirada de amostra de sangue
do feto ou para transfusão.

Criada por um obstetra francês em .
1984 para detectar toxoplasmosc (uma
infecção que produz cegueira c hidroce-
falia no feto), a técnica evoluiu para
funcionar também como tratamento de
doenças do sangue. Ela está sendo apli-
cada pela equipe do professor Carlos
Antônio Barbosa Montcncgro. titular de
Obstetrícia da Faculdade de Medicina da
Universidade Federal do Rio de Janeiro
e diretor da Matcrnidade-Escola, em La-
ranjeiras.

Montenegro fez sete transfusões in-
travaseulares em fetos desde' 1988 — um
número que parece pequeno mas não é,
dada a extrema delicadeza do procedi-
mento (na Faculdade de Medicina de
Yale, só foram feitas 18 transfusões nos
últimos dois anos). Além da transfusão,
a cordoccntcsc serve para o diagnóstico
de diversas causas de malformação fetal,
como a rubéola, que produz cardiopa-
tias, surdez c cataratas; as infecções por
citomcgalovirus e herpes, que causam
encefalite; c para o estudo dos cromosso-
mas do feto, detectando, por exemplo, a
Sindrome de Down, ou mongolismo.

Até a criação da cordoccntcsc, a téc-
nica mais moderna para diagnóstico e
transfusão de sangue fetal era a amnio-
centese (punção do liquido amniótico
que se forma em torno do embrião para
mantê-lo úmido e protegido de choques).
"A diferença é da água para o vinho",
diz o Dr. Montenegro. "Á transfusão de
sangue era feita na cavidade abdominal
e, por isso, só 30% eram absorvidos pelo
feto, o que não adiantava muito, princi-
palmcnte para fetos em estado grave."

A aplicação da cordoccntcsc começa
com uma ultrassonografia de alta resolu-
ção, um exame especial para identificar
com precisão a inserção do cordão umbi-
lical na placenta, de modo a determinar a
melhor via de acesso para a punção,
através do abdômen da mulher. Monte-
negro usa um modelo de ultra-som que
se acopla a uma sonda chamada transdu-
tor convexo, que abre um campo maior
de visão e mostra melhor o local da

mente dita, com todas as infecções oportunistas graves que
levam o paciente à morte. A pesquisadora Margaret Hilgart-
ner, do New York Hospital, diz que apenas 20% a 30% dos
hemofílicos de um grupo estudado desenvolveram a ARC e só
2% desenvolveram a Aids, enquanto num grupo equivalente
de homossexuais, 30% a 35% chegaram ao último estágio da
doença.

No Brasil, o médico Augusto Luiz Gonzaga, professor da
Uni-Rio (Universidade do Rio de Janeiro) e diretor do Cen-
tro de Hematologia Santa Catarina acompanhou a evolução
da Aids em 69 pacientes hemofílicos de 1979 a 1985. Nenhum
deles teve o sarcoma de Kaposi, câncer que acometea maioria
dos homossexuais aidéticos.

Exame pode ajudar médico
a prognosticar sobrevida

Cada indício ou evidência obtidos num estudo é um
pequeno avanço no conhecimento que a medicina acu-
mula sobre a Aids, indispensável para que se encontre
ios de combatê-la. Estudando o comportamento de uma
proteína do vírus da Aids no sangue de hemofílicos, o
cientista francês Pierre Allain fez uma descoberta que po-
dera levar a uma estratégia terapêutica contra a doença.

Allain descobriu que nos primeiros estágios da infecção
pelo vírus HIV, os pacientes tinham no sangue certas
quantidades de uma proteína do vírus chamada P-24. Após
algum tempo, apareceu no sangue um anticorpo batizado
de anti-P-24; um sinal de que o organismo começava
a reagir ao invasor. Em seguida, as quantidades de P-24, a
marca do virus, e de seu oposto, a arma do organis-
mo, ficaram equilibradas. Mas, passado mais algum tem-,
po, rompeu-se o equilíbrio: a taxa de P-24 aumentou
substancialmente e a de anti-P-24 caiu. Ou seja, o sis-
tema imunologico começou a perder a batalha contra o
invasor.

A cientista americana Margaret Hilgartner acha que
essa descoberta poderá levar ao desenvolvimento de uma
terapia contra a Aids. "Se a medicina encontrar um meio
de manter nos portadores do vírus um excesso de anti-P-24,
tais pessoas poderão sobreviver com boa saúde por um
bom tempo", escreveu ela.

O imunovirologista brasileiro Clyton Houli, professor
da Universidade Federal de Alagoas, acha que, na pior das
hipóteses, o maior conhecimento sobre a proteína P-24 e seu
anticorpo ajudará os médicos a fazerem prognósticos mais
precisos para seus pacientes. Um dos dramas da Aids é que,
quando o médico anuncia ao cliente que ele está contamina-
do, quase nada mais tem para dizer. Não sabe informar o pa-
ciente sobre o tempo que lhe resta antes de desenvol-
ver a Aids.

y/vf VVsôO^sW^c^ÍÍ^AVk Cl,°9ene,ica/ Hemoglobinopatias

Cordocentese

A cordoccntcsc, uma punçào na veia do cordão umbilical, tem várias àph-
cações: medir os niveis de oxigênio do sangue: diagnosticar a Sindrome de
Torch (iniciais de toxoplasmosc, rubéola, citomcgalovirus c herpes. infecções que
causam anomalias no reto); fazer exames de citogcnctica, para achar nos cromosso-
mas defeitos causadores de males como o mongolismo; diagnosticar doenças do
sangue, como anemia c hemolilia; c fa/.cr transfusão de sangue para a criança ainda
no útero materno

Carla Rio

punção. O feto é anestesiado para que
deixe de se mexer.

O procedimento demora cerca de
uma hora c ocorre com anestesia local.
Não há qualquer dor para a mulher,
apenas um incômodo provocado pela
posição de costas, em total imobilidade.
Para a punção, são utilizadas agulhas
descartáveis americanas. Após a coloca-
ção precisa da agulha, dois a cinco milili-
tros do sangue do feto são aspirados por
uma seringa e é injetada uma solução
salina fisiológica. Essa solução permite
acompanhar— sempre através do ultra-
som — o aparecimento de uma turbulên-
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O obstetra Carlos Montenegro ja fez seie transfusões

cia no cordão umbilical, confirmando
com exatidão o vaso puncionado.

A retirada do sangue pode ser feita,
por exemplo, para diagnosticar anemia
fetal, que geralmente ocorre no caso de
mulheres com sangue RH negativo que
não tenham sido imunizadas por vacina
c geram bebês com RH positivo. A anc-
mia é caracterizada pela carência de he-
macias no sangue da criança. A solução
para ela é transfundir uma papa de he-
macias — 30 a 80 mililitros — na veia do
cordão umbilical. Também serve para

diagnosticar hemofilia e anemia falcifor-
me (um tipo de anemia mortal mais co-
mum em pessoas da raça negra).

Segundo o médico, outra aplicação
da cordoccntcsc é para a gestação de
gêmeos na qual um tem anomalia genéti-
ca. Nos Estados Unidos, isso foi feito
por médicos que mataram o feto doente,
prcservnado o sadio, através da injeção
de ar esterilizado na veia do cordão um-
bilical.Um procedimento desse tipo não
pode ser feito no Brasil, pois a legislação
proíbe o aborto.

Estudo prova que cigarro emagrece
Mas dano à saúde
é bem maior que
a perda de peso
BOSTON, 

EUA - Pesquisado-
res da Universidade de Pitts-

burgh descobriram que a nicotina au-
menta a energia queimada pelo
organismo, o que explica a tendência
a engordar das pessoas que param de
fumar c o fato de fumantes pesarem
menos do que não-fumantes. Deixa-
ram bem claro, no entanto, que os
riscos à saúde causados pelo fumo são
muito maiores do que os benefícios da
manutenção de peso baixo.

"Não importa quantos quilos uma
pessoa que pare de fumar vei.'.;a a
ganhar. Ela ainda estará cm melhores
condições do que se continuar a fu-
mar", afirmou o professor Kenneth
Perkins, assistente de Psiquiatria e
Epidemiòlogia da Universidade e res-
ponsávcl pela equipe dé pesquisado-
res.

Segundo ele, esse trabalho vai aju-
dar a organizar programas mais efi-
cientes para ajudar pessoas que parem
de fumar a não engordar, uma das
mais fortes alegações dos fumantes ao
justificarem a manutenção do hábito.

lüü
Os fumantes, em geral, pesam de dois
a cinco quilos a menos do que os não
fumantes.

Pesquisas anteriores procuravam
determinar se a diferença de peso seria
resultado da quantidade de alimentos
ingeridos e de exercícios físicos ou um
resultado de alterações no metabolis-
mo. No seu estudo, a equipe do pro-
fessor Perkins comparou as taxas de
metabolismo de 20 fumantes e de 10
não-fumantes enquanto estavam em
repouso completo e pedalando uma
bicicleta de exercícios que simulava
uma atividade muito pequena, como a
de um auxiliar de escritório.

Ficou provado que quando os fu-
mantes consumiam nicotiona em re-
pouso, a taxa metabólica aumentava
ligeiramente (cerca de 5,3%). Mas
quando estavam envolvidos cm uma
atividade qualquer, mesmo leve, essa.
taxa pulava para 12,1%.

Com base nesses números, os pes-
quisadores concluíram que um fu-
mante deve queimar cerca de 69 calo-
rias extras durante as oito horas de
trabalho normais. Embora seja uma
quantidade pequena — equivalente a
um bolinho, por exemplo —, pode
representar a diferença que marca o
fumante ao deixar o hábito.

Num texto que acompanha os re-
sultados da pesquisa, a médica Nancy
Rigotti, do Instituto para o Estudo do
Comportamento do Fumante, da
Universidade de Havard, diz que o
trabalho é muito importante para
comprender a relação fumo/peso, mas
pede aos médicos que mostrem princi-
palmcnte os benefícios provocados
pelo abandono do vicio.

O número de fumantes nos Esta-
dos Unidos vem caindo, mas ainda
assim é muito grande. Hoje, há cerca
de 65 milhões de fumantes no pais,
onde uma em cada seis mortes é pro-
vocado pelo fumo.

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE

AVISO DE EDITAL
A Gerência de Recursos Humanos da Universidade Federal de Sergipe torna público
para conhecimento dos interessados que se acham abertas na secretaria do Departa-
mento de Química. Cidade Universitária Prof. "José Aloisio de Campos", sala 042.
Fone: 224-1331 ramal 356. das 08:30 às 11:30"e das 14:30 às 17:00 horas, peto prazo
de 30 (trinta) dias a partir do primeiro dia útil seguinte a última publicação deste Aviso de
Edital, inscrições para Concurso Público de títulos e provas para o cargo de Professor
Assistente em regime de dedicação exclusiva, objetivando o preenchimento de 01
(uma) vaga na matéria de ensino Química Descritiva, compreendendo as disciplinas:
Química Básica, Química Geral. Química Inorgânica I e Química Inorgânica II. O
presente Aviso de Edital será divulgado no DIÁRIO OFICIAL do Estado de Sergipe, em
dois órgãos da Imprensa de circulação nacional e num órgão da imprensa de maior
circulação do Estado de Sergipe como última publicação. No ato do pedido de inscrição,
os candidatos receberão as normas do concurso, edital em sua Integra e a lista de
pontos. Serão exigidos para a inscrição os seguintes documentos: 1) diploma do curso
superior, reconhecido e devidamente registrado no órgão competente, que inclua, no
todo ou em parte, a matéria de ensino do concurso; 2) diploma do curso de mestrado ou
doutorado que inclua, no todo ou em parte, a matéria do concurso; 3) curriculum vitae
devidamente comprovado; 4) histórico escolar; 5) quando estrangeiro, prova de
residência no território nacional e de que é portador de visto permanente; 6) prova de
quitação com as obrigações eleitorais; 7) prova de quitação com o serviço militar para os
candidatos do sexo masculino; 8) dois retratos 3x4; 9) recibo de taxa de inscrição no
valor de NCzS 21.00 (vinte e um cruzados novos); 10) o presente concurso terá a
validade de 01 (um) ano e reger-se-á de acordo com a resolução n° 08/83/CONSU.

Cidade Universitária "Prof. José Aloisio de Campos". 12 de Abril/89
MARIZETE NASCIMENTO AGUIAR OINIZIO

COORDENADORA/COREP/GRH

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE

AVISO DE EDITAL
A Gerência de Recursos Humanos da Universidade Federal de Sergipe torna publico

para conhecimento dos interessados que se acham abertas na secretaria do Departamento
de Educação do CECH. Cidade Universitária "Prof. José Aloisio de Campos", sala 17. fone
224-1331 ramal — 331. das 08:00 às 12:00 e das 14:00 às 17:00 horas, pelo prazo de 30
(trinta) dias a partir do primeiro dia útil seguinte a última publicação deste Aviso de Edital,
inscrições para o Concurso Público de provas e títulos para o cargo de professor assistente
em regime de dedicação exclusiva, objetivando o preenchimento de 01 (uma) vaga na
matéria de ensino metodologia do ensino de 1o e 2a graus com ênfase na disciplina
metodologia de ensino de Io grau (área de matemática e ciências). O presente Aviso de Edital
será divulgado no DIÁRIO OFICIAL do Estado de Sergipe, em dois órgãos da imprensa de
circulação nacional e num órgão da imprensa de maior circulação do Estado de Sergipe como
última publicação. No ato do pedido de inscrição, os candidatos receberão as normas do
concurso edital em sua integra e a lista de pontos. Serão exigidos para a inscrição os
seguintes documentos: 01) diploma de graduação, reconhecido e devidamente registrada

que inclua no todo ou em parte, a matéria de ensino do concurso; 02) comprovante do título
de mestre ou doutor, válido ou revalidado em instituição credenciada, que inclua no todo ou
em parte a matéria do concurso; 03) quando estrangeira, prova de residência no território
nacional e de que é portador de visto permanente; 04) prova de quitação com o serviço
militar, para candidatos do sexo masculino; 05) prova de quitação com as obrigações
eleitorais- 06) curriculum vitae devidamente comprovado; 07) dois retratos 3x4; 08) recibo de
taxa de inscrição no valor de NCzS 20,99 (vinte cruzados novos e noventa e nove centavos);
09) histórico escolar; 10) o presente concurso terá validade pelo prazo de 01 (um) ano e reger-
se-á de açodo com a resolução n° 08/83/CONSU.

Cidade Universitária "Prof. José Aloisio de Campos". 11 de abril de 1989.
MARIZETE NASCIMENTO AGUIAR DINIZIO

COORDENADORA'COREP/GRH
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Sono sem pais
A criança que dorme

com os pais — fato con-
siderado corriqueiro por
muitos casais — pode
estar manifestando um
sintoma de sérias difí-
culdades para iniciar seu
processo de independên-
cia. Quais as conseqüSn-
cias dessa prática?

Quem responde é o professor de pós-gradtui-
çào do Instituto de Psicologia da Universidade
de Sào Paulo (USP). Antônio Paschoal Agatti,
especialista em psicologia infantil:
Os pais vivem num eterno dilema sobre de que
forma conciliar a demonstração de amor com a
necessidade de incentivar a criança a procurar
sua independência. Por isso, às vezes não perce-
bem que o simples ato de permitir que a criança
durma entre eles pode atrasar o treino para esta
independência. A criança precisa, pouco a pou-
co, aprender a sentir-se bem longe da presença
física dos pais, o que não significa dizer que este
distanciamento seja também emocional.

Mas o fato de dormir junto dos pais só é um
obstáculo para que a criança se desligue fisica-
mente do pai e da mãe se esta atitude estiver
inserida dentro de um clima favorável a essa
dependência. Isto c, o fato de dormir com os

pais não causaria desajuste emocional na crian-
ça se não viesse acompanhado de um contexto
de superproteção, de amor doentio, no qual os

pais não têm coragem de dizer "não" ao filho.
Se essa situação estiver ocorrendo, a criança

poderá formar um perfil psicológico desajusta-
do, caracterizado por manifestações de angus-
tia e de ansiedades exageradas, além de formas
leves de neurose, como o medo de se sentir
longe dos pais e de perdê-los. Não há conse-

qüências físicas.
Resquícios graves, porém, podem atingir o

próprio casal, pois a presença da criança no

quarto constrange-o nas atividades mais co-
muns, desde uma conversa sobre os filhos ate a
relação sexual. Inibidos pela criança, os pais
acabam deixando de ter relações sexuaiscom a
freqüência que teriam em outra circunstancia e
de manter um contato mais íntimo.

Na verdade, a criança pode dormir no mes-
mo quarto com os pais — evitando a mesma
cama — até aproximadamente um ano de ida-
de. A partir daí, o ideal é que ela seja transferi-
da de quarto. Isto pode ser feito de maneifa-
bastante natural, através de conversas e de
atitudes simples, como contar histórias até que
a criança durma. Quanto mais este distancia-
mento fisico demorar, mais difícil será tanto

para os pais quanto para a criança. Se a separa-
ção fisica ò impossível, pór razões econômicas,
os efeitos podem ser atenuados através da alter-
nància do lado em que a criança dorme, para
que ela sinta os efeitos das mudanças diárias e
não se sinta extremamente ligada fisicamente a
nenhum dos pais.

Ignorância e falta de
informação contribuem;
para gravidez precoce

SALVADOR — Os tabus ligados à gravidez — na pri-
meira relação ninguém engravida; gravidez só acontece
se a mulher tiver orgasmo: urinar após a relação evita filhos
— continuam prevalecendo entre as adolescentes e contri-
buem para o aumento do número de casos de gravidez
precoce. Essa c a conclusão das psicólogas Kátia Quei-
roz e Márcia Lacerda, que entrevistaram 840 baianas grávi-
das entre 12 e 17 anos. Em 90% dos casos, elas não sa-
biam explicar sequer por que haviam engravidado.

A pesquisa das psicólogas, com pacientes de baixa renda :
da Maternidade Tsyla Balbino será apresentada duran-
te o Io Congresso Brasileiro de Sexologia, de quarta a sexta- ;
feira no Rio. As entrevistas traçam um perfil desanimador das
jovens grávidas: totalmente ignorantes sobre sexo, suas únicas
conversas, antes de engravidar, aconteceram com colegas da
mesma idade, igualmente carentes de informações.

"Em boa parte dos casos, cias não receberam informações
nem mesmo sobre menstruaçào. Muitas mães têm vergonha
de falar disso, apesar de ser uma atividade biológica comum",
diz Kátia Queiroz. O aborto, através de ervas caseiras, è a
primeira solução a que recorre a adolescente grávida de
classe baixa. Das entrevistadas pelas psicólogas, 80% já
haviam tentado algum tipo de aborto. • >,.._

A desinformação sobre sexualidade estende-se também a
classe media, diz Kátia Queiroz. Muitas adolescentes se
surpreendem com a gravidez por acreditarem que ela só pode
ocorrer após certo número de relações. Os pais das classes
média e alta "não romperam as barreiras do preconceito,e
não sabem como abordar o assunto, recorrendo a artifícios
como dar um livro e não enfrentando de frente o proble-
ma". ¦>,
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INAMPS Instituto Nacional de Assistência Médica da Previdência Social

COMUNICADO
ACUMULAÇÃO DE CARGOS |
O Diretor da Divisão Regional de Recursos.

Humanos do INAMPS no Estado do Rio de
Janeiro alerta aos servidores que acumulam
cargos, empregos ou funções, fora das nipote-
ses leqalmente permitidas, conforme artigo 1°:
e parágrafos do decreto n° 97.595 89 que se
manifestem por livre opção ate 19/04/89, pela
desvinculação daqueles que excedam a permis-
são legal, ainda que suas situações não tenham
sido incluídas na Relação anexa a portaria o
CEPLAN/SRH-80/89, divulgada na seção II do
D.O.U. de 31/03/89.

Alerta ainda e principalmente para as vincu-
lações com Estados, Municípios e Fundações
que possam deter.

Domingo Programa
O» wn pwtfiomoi da santana. .TB
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Botafogo perde lideranç
Mar incha Monerô

O velho tabu de não vencer os
clássicos estava se repetindo. Cansa-
da c confiante, a persistente torcida
do Botafogo deixou de lado os aplau-
sos, os gritos de incentivo c até mes-
mo o hino do clube, cantado a plenos
pulmões antes do jogo. Sem conse-
guir chegar ao gol, sabendo da golea-da do Flamengo sobre o Nova Cida-
de e vendo a liderança escapulir, os
botafoguciises tentaram, mais uma
vez, ajudar. Aos cinco minutos do
segundo tempo, dezenas de velas fo-
ram acesas na arquibancada. Sem ter
mais como torcer, vela na mão, os
torcedores levaram a fé no time às
últimas conseqüências. Mas, nem as-
sim deu certo. O empate de 0 a 0 com
o Fluminense deixou o Botafogo um
ponto atrás do Flamengo, com a
obrigação de vencer o Bangu e na
dependência de uma ajuda do Vasco.
O titulo já meio comemorado parecehoje alguma coisa mais longe.

Mas se é verdade que Deus só
ajuda a quem merece, ficou difícil dar
uma mão ao Botafogo ontem no Ma-
racanã. O time passou 90% do jogocom a bola no pé mas não conseguiu
repetir as boas atuações anteriores e
vencer um Fluminense improvisado,
pronto para apenas se defender, sem
qualquer opção de ataque. Uma
constatação que surpreendeu, já querio início a impressão era outra. Pare-
cia que a festa era certa, para alegria
das cerca de 50 crianças que entraram
rio gramado junto com o time. Era
mascote por todo lado c até alguns
pais bicões que lá dentro do campo,
máquina fotográfica a tiracolo, sacu-
diam bandeiras preta c brancas, sem
qualquer cerimônia.

A confiança botafoguense con-
trastava com o pessimismo tricolor
que levou ao estádio torcedores sem a

camisa do clube, nada de faixas ou
enormes bandeiras, em sinal de pro-testo. E logo aos 15 minutos de parti-da o Botafogo provava sua força. O
goleiro Ricardo Pinto deixou queMazolinha cabeceasse uma bola lar-
gada após uma saída errada do gol e
que a torcida levantasse para come-
morar. Mas, como um aviso de quenão seria tão fácil, Torres tirou em
cima da linha, evitando o gol adver-
sário. O Botafogo estava perto do gole não sabia.

Passava o tempo c o Fluminense,
só com Cacau e Hélio na frente, ga-nhou a certeza de que se chegar á
vitória podia ser querer demais, evi-
tar a derrota era perfeitamente possí-vel. E foi por aí. Acabou o primeirotempo, veio o segundo c o Botafogo
pressionando. Teve uma bola de Car-
los Alberto, o melhor em campo, quebateu na rede pelo lado de fora, ou-
tra, de cabeça, que foi no travessão e
chutes de todos os lados. Tudo em
vão. Gol que é bom nada, o nervosis-
mo aumentando, Maurício e Marcelo
Gomes expulsos e a velha história,
quase uma vitória em um clássico.
Castigo para um Botafogo que ape-
lou para Deus, empatou e sentiu um
gostinho de derrota na boca. Quevenha o Bangu.

OFluminenae: 

Ricardo Pinlo. Alomílo
(RanKel). Edson Mruiano, Torres e Ed-
irar; Alexandre Cruz. Donlzclu e Mar-ceio Gomes: Cacau, Hélio e Maiquinho.

Técnico: Othon ValonUm.

0 

Botafogo: Ricardo Cruz. Josimar, Wilson
GoHardo. Mauro Galvao e Renato; Car-
los Alberto, Luisinho o Paulinho Criolú-
ma; Maurício, Mazolinha (Milton Cruz) eJeferson (Gustavo). Técnico: Valdir Espinoza.

Local: Maracanã Público: 30.847 Renda: NCzS
62.12C.50 Juiz: Pedro Carlos Bregalda CartSea
Amarelos: Edgar, Maiquinho, Ricardo Pinto,
Renato, Marcelo Gomes Cartão Vermelho:
Maurício e Marcelo Gomes Preliminar (junta-res): Fluminense 2x0 Botafogo.

André Durão

a e depende do Vasco
Raimundo Valenllm
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Jorres tira mais uma de cabeça, Maurício espera em vão

r No Flu, alívio por empate
Aydano André Moita

No fim do jogo, o técnico do Flumi-
nbnse, Othon Valentim, respirou fun-
dp. A disposição de seus comandados
acabara de garantir seu emprego pormais algum tempo. Todo o time come-
morou o empate com o Botafogo porter sufocado a crise que tomou conta
das Laranjeiras depois da goleada noFla-Flu. "Dentro das circunstâncias foi
ótimo", definiu o vice-presidente de fute-
boi. Alexandre Fogaça, que cumprimen-
tou pessoalmente todos os jogadores pe-Io esforço no clássico.

"Foi um resultado surpreendente"
admitiu Valentim. que festejou o em-
pate como a prova de sua força juntoao grupo e o alivio depois de uma se-mana de cão. "Passou 

pela minha ca-beca jogar a toalha", revelou. "Mas
por enquanto não penso mais nisso.Agora quero ver se consieo trabalhar
para corrigir as deficiências que a equipeainda tem." Valentim insiste na contra-tacao de pelo menos dois reforça* p2.-2Jisputar o -caindo !Unio com chancesue sucesso

Entre os jogadores, o mais feliz era o
lateral-direito Alemão. Tratado com ce-
ticismo durante a semana, ele acabou
jogando bem na primeira vez que pisou
no Maracanã. "Foi uma emoção muito
forte", descreveu. "Graças a Deus, a gar-
ra foi mais forte que as adversidades",
agradeceu o lateral, que apesar de ter
deslocado o ombro, não tinha do que
reclamar.

"Mostramos a velha garra tricolor",
exultou o meio-campo Donizete, um
dos mais esforçados durante o jogo"Daqui 

para a frente não podemos es-
quecer de que a luta supera as dificul-
dades. Agora ficou claro — a goleadade domingo passado foi um acidente."

A outra luta do Fluminense, atrás
de reforços, pode estar chegando a um
final Teliz. "Temos alguns contatos bem
adiantados. Falta apenas a diretoria libe-
raro dinheiro", informou Alexandre Fo-
gaça. O dirigente não quis confirmar
mas os jogadores devem ser Heriberto.
do Cruzeiro, e Alfinete, do Grêmio. Para
o jogo com o América, porém, a realida-
de de Valentim é escolher um substituto
para Marcelo Gomes
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1 aulmho Criciúma, como o resto do Botafogo, insistiu pelo rrieio e facilitou a marcação do Flununensnsc

BOTAFOGO
Ricardo Cruz * — O inexistente ataque tricolor
deixou-o como espectador privilegiado. No segun-
do tempo ele passou a maior parte do tempo fora
da área, devolvendo as poucas bolas que chegavam
até lá.
Josimar * — Foi mais um atacante a pressionar
de forma desordenada a área tricolor. Não se
entendeu com Maurício c acabou atrapalhando
mais do que ajudando.
Wilson Gottardo * — Ficou sem trabalho devi-
do á inoperância de Hélio. Foi algumas vezes ao
ataque, mas não ajudou.
Mauro Galvao * — A partir da metade do
segundo tempo, foi jogar de centroavante, tentan-
do fazer o gol salvador. Na defesa, não teve a quem
marcar.
Renato ** — Passou a maior parte do jogo no
ataque, cruzando bolas na área adversária. Tentou
chutes a gol, mas errou todos.

Carlos Alberto * — Nervoso, errou passes e não
repetiu as atuações anteriores. Quase salva a pátria
alvinegra, ao cabecear bola na trave.

Luisinho • — É mais um daqueles apoiadores
sem inspiração que infestam o futebol brasileiro.
Nada fez que pudesse ajudar seu time.
Paulinho Criciúma * — A grande esperança
botafoguense decepcionou. Correu por todo o
campo, mas não conseguiu levar perigo ao gol
tricolor.

Maurício • — Depois de passar o jogo inteiro
brigando com a bola, descarregou sua ira numa
cotovelada em Marcelo Gomes, e acabou expulso.

Mazolinha • — Se depender de seu futebol, a
sonhada ida para a Itália não vai se concretizar
nunca. Não serve para jogar de centroavante. Mil-
lon Cruz entrou em seu lugar, mas não teve tempo
para aparecer.
Jefferson * — Ao invés de jogar em cima do
estreante Alemão, preferiu ser mais um armador no
meio-campo. Substituído por Gustavo *, que, pela
ponta deu trabalho à defesa do Fluminense.

• ruim * regular ** bom ***
ótimo ***+excepcional

FLUMINENSE
Ricardo Pinto * — Falhou principalmente nas
saídas do gol. O lance mais perigoso, a cabeçada de
Jefferson tirada em cima da linha por Torres, foi
uma bobeira sua. Ainda discutiu com o juiz e levou
cartão amarelo.
Alemão • — Nervoso no começo, foi se firmando
aos poucos mas acabou prejudicado por Cacau quenão voltava para ajuda—Io. Saiu contundido aos
27min do segundo tempo.
Rangel * — Entrou faltando 17 minutos para dar
chutào para frente.
Edson Mariano *+ — Um dos jogadores que
mais tiveram trabalho durante a partida. Seguro,
evitou várias jogadas de perigo e se saiu bem.
Torres •* — Como Edson Mariano, foi um dos
maiores responsáveis pelo Fluminense não ter leva-
do um gol. É o melhor jogador da defesa tri-
color nesse momento de tanta improvisação.
Edgar * — Poderia ter sido melhor. A fraca atua-
ção do ponta Maurício do Botafogo lhe poupou
trabalho. Só por conta de Josimar, não lhe se-
ria demais ajudar no contra-ataque.
Alexandre Cruz • — O mais apagado do meio
de campo tricolor. Não foi tão eficiente assim na
defesa para se permitir não colaborar com o ata-
que.
Donizete ** — No meio de um time sem conjun-
to e sem craques ainda se destaca no meio de
campo. Não fez uma grande partida mas o talento
o salva em horas de aperto.
Marcelo Gomes * — Esforçado até que foi, mas
não ajjudou a criar muita coisa, apesar de uma ou
outra boa jogada individual. Acabou expulso. Ao
revidar uma cotovelada de Maurício.
Hélio • — A primeira vez que pegou na bola
faltavam 15 minutos para terminar o primei-ro tempo. Descuidado, o torcedor que não viu o
lance não percebeu sua presença no campo. La-
mentável.
Marquinhos *• — Foi o melhor do time do
Fluminense. Pequenininho, lutou o tempo todo.
Correu, ajudou a defesa, acompanhou alguns dos
raros ataques tricolores. Uma boa atuação.
Cacau • — Era a única opção de ataque tricolor,
para desespero do Fluminense. Muito mal, errou
passes e parecia cansado mesmo sem ter corrido
tanto.

João Saldanha
Três jogos

& -**.— i,

Galvao, prêmios e frustração
Oldemário Touguinhó

Apesar da frustração pelo empate de 0 a 0, a
torcida do Botafogo aplaudiu a saída de Mauro
Galyâo do Maracanã. O jogador carregava vários
troféus que recebeu como melhor do jogo. mas o
olhar continuava triste, apesar dos abraços na sai-
da do estádio. O jogador lamentava o resultado e
não sentia força para exibir os prêmios."Isso 

pelo menos me reanima para o jogo com o
Bangu", consolava-se. "Não adiantava nada ga-nhar do Fluminense e perder na última rodada.
Vamos esquecer o 0 a 0.0 Vasco pode muito bem
ganhar do Flamengo e nós, vencermos o Bangu. Só
não concordo em jogar no sábado. O Botafogo tem
que acertar os dois jogos serem domingo na mesma
hora" dizia, mais animado.

No vestiário, o ambiente foi silencioso. Num
canto ainda estavam acesas três velas e, logo adian-
te, Paulinho Criciúma trocava de roupa dizendo:"O astral continua positivo. Só hoje não andou
bem. Nosso erro foi o de ter muita vontade de
ganhar, mas pouca lucidez. Não se pode perder a
tranqüilidade nesses momentos. Perdemos essa é a
verdade."

O técnico Valdir Espinoza tentava justificar u
resultado explicando que o Fluminense apenas se
preocupou com o empate e mais nada ' Eles não

quiseram competir. Estavam arrasados pela goleda
que sofreram contra o Flamengo e se fecharam na
defesa, para não perderem de muito. Acabaram
conseguindo muito mais, um 0 a 0. Dou razão ao
esquema deles. Nós é que tínhamos que forçar mais
pelas pontas e acabamos indo muito pelo meio, o
que foi ruim."

O treinador explicou que trocou tirou Mazoli-
nha porque não estava havendo espaço para ele ser
lançado, o que é sua característica. Mesmo não
querendo reclamar de Renato, Espinoza deu a
entender que a ausência de Marquinhos foi péssima
para o Botafogo, que ficou sem um jogador para
invadir pela esquerda. O pior é que o médico Lidio
Toledo examinou Marquinhos no vestiário e não
acredita que ele se recupere da contusão no joelho
esquerdo para a partida com o Bangu.

O vice-presidente de futebol Emil Pinheiro
achou que o Botafogo perdeu muitos gols mas
ainda tem chance. "O Vasco è um time grande." O
ator Stepan Nercessian. a seu lado. completou:"Pequeno foi o Fluminense esta tarde. Ficou na
defesa como se fosse um Bonsucesso." Mostrando
sua liderança. Espinoza abraçou os jogadores e
disse '"Futebol é isso mesmo. Vamos ganhar
do Bangu e sermos campeões da Taça."

Por 
dever de oficio,

passei o fim da se-
mana vendo jogos. O
Vasco no sábado se
reencontrou c deu no
América. Os primeiros
12 ou 15 minutos ainda
foram de uma partida
dura, com o América jo-
gando até bem. Mas
passou daí e o Vasco jogou muito fácil. O
Bismarck e o Ânderson se fartaram de jogarbem. O time do América não está sendo
bem um conjunto. Cada um faz seu jogo
próprio, como se um poderoso empresário
de jogadores estivesse na arquibancada.
Com os 11 juntos e bem unidos, já é difícil;
quanto mais cada um querendo seu jogui-nho. Muito fácil para o Vasco, que, se pudercontar com Geovani, Mazinho e Roberto,
volta fácil a ser o Vasco do ano passado.
Depois, por dever de oficio, fui ver o Fia-
mengo contra o time de seu Sinésio. Bem
pertinho lá de casa e a festinha do Flamengo
foi encantadora. Muito fácil a partida e, se o
Bebeto acerta o pênalti, poderia ser de mais.
O goleiro Zé Carlos assistiu ao jogo.
E deu tempo folgado para ver o jogo do
Botafogo e Fluminense. Se o Rebouças esti-
vesse num dia daqueles, paciência. Era mui-
to importante para o Botafogo vencer e
para o Fluminense, dar uma demonstração
de que aqueles quatro a zero não foram
normais. Afinal de contas, o time do Flumi-
nense que estava no campo é o time de um
grande clube .Achei isso a semana inteira. O
Botafogo tem um time^ que pode disputar
um título na medida do que os outros três
fizerem. Se vendem muito, o Botafogo sobe,
mas é visível que o Botafogo tem apenas um
bom time que não é nada excepcional. E
acho que não jogou certo pelo menos nos
últimos 20 minutos. Nessa altura, pareceu-
me que o Carlos Alberto deveria ir bem
mais à frente. Onde estava, facilitava bas-
tante a retranca do Fluminense, que, se não
levou perigo ao Botafogo, soube defender
se bem, ainda mais que o Botafogo teve
várias vezes quatro e cinco na defesa, contra
apenas dois do Fluminense. O goleiro do
Fluminense não fez nada de difícil. Nem o
do Botafogo. Sem dúvida que o Botafogo
atacou mais, sem entretanto dar muita sen-
saçào de fazer gol. Uma bola que quaseentra tinha sido o resultado de uma falha do
goleiro do Fluminense Ficou bom para o
Flamengo, com chance regular para o Bota
fogo e ao fundo o Vasco
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wr% Vasco/RJ x Flamengo/RJ
ly. MarB^ENOO
Sr- S USSF- n «s=§^S SJMf-V

£'2~aS'KF-F 09.04 - 4x0 Flumlnmae - N
%» = LI 2SK. - «6.04 - M Nov. Cktad. - C
COTAÇÕES
COLUNA I (30%) COLUNA X (40%) COLUNA 2 (30%)
r_l América/RJ x Fluminense/RJ
LgJ Ilha do Governador
AMÉRICA FLUMINENSE
12.03 - 1x2 Porto Ales'" - «5.03 - 2x2 C«bolri.nse- F
19.03 - 2x1 Cibolrlense - 11.03 - 1x1 Movi Çdade 

- C
22.03 - 0x0 Olaria - 18.03 - 1x0 Porto Atogra - C
2603 — 1x1 Bengu — 26.03 — 2x0 VMCO — N
0l!o4 - 1x2 Novi Cidade - 29.03 - 0x0 V. Redonda - F
15 04 — 0x3 Vasco — 09.04 — 0x4 Flamengo — N15.04 ux. vasco 16.04 - 0x0 Botafogo - N
COTAÇÕES
COLUNA 1 (20%) COLUNA X (30%) COLUNA 2 (50%)
r-1 Bangu/RJ x Botafgo/fU

•ANOU aOTArOOO
0» 03 - 0x0 Americano - «¦« - 0x0 Vajj» - N
11.03-0x0 Olaria-C S m 

*" 
Sn rSSriZJL '

1903 - 2x1 V. Redonda - »03 - 
JxO 

Cabotrtene» - F
22.03 - 3«1 Nova CWede - » 03 - 4.0 P°*>A*Qr« - F
26.03 -ixl América -N 02.04 - »*™*J~ - N
06.04 — 0x3 Vaaeo — '••O* "" oxorwnunenae — n
16.04 — 0x2Porto Alegra — F
COTAÇÕES
COLUNA 1 (20%) COLUNA X (20%) COLUNA 2 (6096)

HGrémlo/RS 
x Passo Fundo/RS
Olímpico

GRÊMIO PASSO FUNDO
06.03 — 1x2 Caxias - 15.03 — 1x0 Caxias - C
12.03 - 1x0 Lateadense — 19.03 — 4x0 S.PSulO — F
15.03 - 2x1 Inter/SM - 83.03 - 1x3 Wer/RS - F
19.03 - 1x1 Inter/RS — 26.03 — 2x1 Qlòrla— C
02.04 - 2x1 Esportivo - 29.03 - 0x1 CaxlM - F
06.04 — 0x0 Novo Hamburgo - 08.04 — 0x1 Petotaa — F
09.04 - 5x1 Pelotas - 09.04 — 1x1 Olaria - C
16.04 — 3x4 Juventude — 16.04 — IxIBaportlvo — C

COTAÇÕES COLUNA 1 (50%)COLUNA X (30%)COLUNA2 (20%)
Santa Cruz/RS x Intsr/RS

Santa Cruz do Sul

?0*8MfE«»rtfco_C Sm-wc.i.-p.
15.03 - 0x0 Juventude - mm - Si SSSsíT-F19.03 - 1x0 Pelotas- C 2m I m SSuol-Tc02.04-2x2 Uleadense-C Sm I SS AtoSé ^f06.04 - 1x0 Caxias - °f°* ~ 

£° S2£_,~ p°^^!fc8P'üte~F lÍM = fxòWtoSsF-C
COTAÇÕES 16.M - 0x2 Caxias - C
COLUNA 1 (30%) COLUNA X (30%) COLUNA 2 (40%)

Atlétlco/PR X Cascavel PR
Curitiba

ÃTLÍTICO CASCAVEL
dS.03 — 2x1 Cascavel — 12.03 — 0x0 Apocarana — F
t2.03 — 2x1 Corttlba — 19.03 — 3x0 Colorado — F
19.03 — 1x2 Plaínense — 26.03 — 1x0 PlaUnense — C
26.03 — 1x1 Apucarana — 29.03 — 1x2 Londrina — C
02.04 — 2x0 Colorado — 01.04 — 0x4 Corttlba — F
08.04 — 1x0 Operário — 09.M — 0x0 Maring* — F
16.04 — Maringá — F
COTAÇÕES
COLUNA 1 (70%) COLUNA X (20%) COLUNA 2 (10%)

Joinville/SC x Figueirense/SC
JO.NV.LLE JOlnVH8uEIRENSE
5?m i«n uorriim ru,. 1903 — °*1 Marcllk) Dias - C
mm-MmSSSSS-f' 21.03-0x1 Marcílio Dias-F
»raIi2«!S-F 30.03-1x1 Crtdúma-F
mSZ^^JL-f 02.04 

- 1x2 Joinville - C
«22 f£ SES!!*? 050* - 2x1 Pnispera - F

«£~£ SfSSSS 1304-0x1 MarcIliõDIaa-F12.04 — 0x1 Blumenau — « n* _ Rnuoua c.
16.04 - Herclllo Luz - 1604 Brasque 

- C

COTAÇÕES COLUNA 1 (40%) COLUNA X(30%)COLUNA2 (30%)
Náutico/PE x Santa Cruz/PE
Aflitos

NÁUTICO santa cruz
12.03 — 2x0 Santo Amaro — 05.03 — 1x2 Náutico — C
19.03 — 1x0 Paulistano — . 19.03 — 3x3 Sport — C
26.03 — 0x2 Central — 26.03 — 3x1 Paulistano — C
02.04 — 0x0 Sport — 01.04 — 1x0 América — C
05.04 — 1x3 Santa Cruz — 05.04 — 3x1 Náutico — C
09.04 — 5x0 América — 09.04 — 2x0 Santo Amaro — F
16.04 — Sete Setembro — 16.04 — Central — F
COTAÇÕES
COLUNA 1 (30%) COLUNA X (40%) COLUNA 2 (30%)

Goiás/GO x Atlético/GO
Goiânia

QOIÁS ATLÉTICO
19.03 — 1x0 Santa Helena C 12.03 — 2x0 Anapolina — F
£2.03 - 1x0 Anápolis — 19.03 — 1x2 Goiânia — N
«.03 - 4x0 Goiânia - 2303 — 1x1 América — C
02 04 — 0x1 Cores — 26.03 — 1x0 Ceres — F
05.04 - 2x1 Anapolina - 02.04 - 2x1 Vila NOya - N
09.04 — 2x0 Vila Nova — 06.04 — 0x1 Santa Helena — C
13 04 — Itumblara — 09.04 — 0x0 Novo Horizonte — F
16Í04 - Novo HorioznlB - F 13.04 — 2x0 Qulrtnópolis - C

16.04 — Golatuba — F
COTAÇÕES COLUNAI (30%) COL X (40%) COLUNA 2 (30%)

Tuna Luso/PA x Sport Belém/PA
Belém

SPORT BELÉM
21.06 —0x2 Remo —N

TUNA" LUSO
18.02 — 1x0 Sáo Francisco — F
19.02 — 2x1 Norte Clube — F
22.02 — 0x0 Inter, de Alenquer -
24.02 — 0x0 Amlngal — F
26.02 — 1x1 Sei. Italtuba — F
09.04 — 0x1 Izabelense — F
16.04 — Elo Marítimo — C
COTAÇÕES
COLUNA 1 (50%) COLUNA X (30%) COLUNA 2 (20%)

26.06 — 1X4 Palssandu — N
07.07 — 3x3 Santa Rosa — F
22.03 — 0x1 Remo — F
05.04 — 0x0 Palssandu — F
09.04 — 0x1 Plnhelrense — F
16.04 — Independente — F

IS71 Ceará/CE x Fortaleza/CE
UII Fortaleza
CEARA FORTALEZA
01.03 — 1x0 Tiradentes — 1903 — 3x0 Calouros — N
05.03 — 1x1 Ferroviário — 26.03 — 1x1 Tiradentes — N
19.03 — 2x0 Icasa — 30.03 — 1x1 Icasa — C
23.03 — 2x0 Quixadá — 02.04 — 1x1 Ferroviário — N
26.03 — 1x0 Guarani (Sobral) — F 05.04 — 1x1 América — N
13.04 — 0x0 Calouros — 09.04 — 0x0 Guarani (Juazeiro) — F
16.04 — América — N
COTAÇÕES
COLUNA 1 (30%) COLUNA X (40%) COLUNA 2 (30%)

Atlético/MG X Cruzeiro/MG
Mlnelrâo

ATLÉTICO CRUZEIRO
15.03 — 4x0 DemocrataíSL — 16.03 — 1x0 Esportivo — C
18.03 — 5x0 Oemocrata/GV — 19.03 — 2x1 Rk» Branco — C
2243 — 3x0 Valertodooa — 2303 — 0x0 Uberlândia - F
26.03 — 4x0 Vila Nova — 26.03 — 2x2 Uberaba — F
02.04 — 1x0 América — 01.04 — 2x0 CaUenée — C
09.04 — 2x0 Esportivo — 09.04 — 1x0 Oemocrala/GV — F
13.04 — 3x0 Uberaba — 1204 — 1x1 Democrata/SL - C
16.04 — 2x1 Em Uberlândia - 16.04 — 0x0 Tupi - F

.COTAÇÕES COLUNA 1 (30%) COL X (40%) COLUNA 2 (30%)

3] Coríntiana/SP X Santo André/SP
COMfflANS Pa0aeSÍWrO ANDRÉ

SS-ffK:ÍJ*,n,7F xm-moSÍSSSoZ.%
sSrSSrr-0' ¦sa=aasSs?rcr
08,04 - H2 Catanduvense - °°°J ~ ™J p nÜSSiL- r

COTAÇÕES COLUNA 1 (50%) COL X (30%) COLUNA 2 (20%)

fm Palmtlras/8P X Guarani/SP
mmm Parque Antártica
PALMEIRAS GUARANI
12.03 — 2x0 Catanduvense - 22.03 — 0x0 XV de Piracicaba — F
22,03 — 4x1 Novorizontlno — 25.03 — 1x0 Noroeste — F
26.03 - 4x0 Ferroviária — 29.03 — 0x0 América — F
29.03 - 0x0 XV de Jaú - 02.04 - 3x1 Unito S. Joio - C
.01.04 — 0x0 XV de Piracicaba — F 06.04 - 1x2 Mogl Mirim - C¦06.04 — 0x0 Inter Limeira — 08.04 — 2x2 Botafogo — F
09.04 - 4xQ Mogl Mirim - •; 16.04 — 0x1 BraganSno — F
16.04 — 2x0 Coríntiáns — N
COTAÇÕES COLUNA 1 (40%) COL X (30%) COLUNA 2 (30%)

P. Dasportos/SP x S. Paulo/SP
Canindé

P DESPORTOS 8' PAULO
16.03-&0 rtrrovlárla - 22.03 - 0x0 Unlâo S. Joio-F
25.03 - 1X1 XV de Piracicaba - §522 ~ 

55 C«*nduvense - C
29.03 - 1x1 Mogl Mirim - »03 - 0x0 Novorizontlno - F
.02.04 - 3x1 Noroeste —C 02.04 - 0x0 Wer Limeira - F
05.04 - 1x0 XV de Jaú - 0504 - 1x0 Botafogo- F
09.04 - 3x0 América - 09.04 - 1x1 Ferroriária-C
13.04 - 0x0 André — 15.04 - OxOS. Joeé — F
16.04 - 1x0 Bento — 19-04 — Juventus — N
COTAÇÕES COLUNA 1 (30%) COL X (40%) COLUNA 2 (30%)

Itália x Uruguai
Verona

rrAuA
16.11 —1x0 Holanda —C
22.12 — 22x0 Escócia — C
22.02 — 1x0 Dinamarca — C
25.03 — 1x0 Áustria — F
29.03 — 0x1 Romênia — F
COTAÇÕES

COLUNA 1 Í40<*) COLUNA X {30»^ COLUNA 2 (30%)

URUGUAI
29.09 — 1x3 Paraguai — F
12.10 — 2x0 Paraguai — C
02.11 — 1x1 CWIe — F
09.11 — 3x1 Chile — C
14.12 — 3x0 Peru — C
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Uni Duni Te atropelou e venceu com dois corpos de vantagem sobre Via Sistiria

Carlos Lavor confirma ótima
fase e ganha os GPs na Gávea

O jóquei Carlos Lavor confirmou a boa fase no turfe
carioca, depois da vitória com Troyanos na Trump Cup,
ao ganhar as duas provas clássicas do programa dc ontem no
hipódromo. Os GPs Luiz Alves de Almeida e José Cal-
mon, ambos em 1.300 metros, foram vencidos, respectiva-
mente, pela potranca Uni Duni Te e pelo potro Unu-
suai Light, filho de Present The Colors.

Reservadas aos produtos da geração mais nova da Gávea,
as provas foram disputadas em pista de grama pesada e

premiaram o haras proprietário dos animais, o Santa Maria
de Araras, com NCzS 1.900 para cada uma das vitórias.

No páreo das potrancas, que reuniu apenas quatro produ-
tos, Gentle Acclaim pulou na frente, com Via Sistina
ocupando a segunda posição. Montaria de Gonçalino Feijó
de Almeida, Half Reef, não obedecia seu jóquei nos me-
tros iniciais e sobrava para a última posição atrás de Uni
Duni Te.

montada para garantir dois corpos de vantagem sobre Via
Sistina quando os animais cruzaram o disco de chegada.

Potros — Entre os sete potros que tomaram parte no
Grande Prêmio José Calmon, a disputa foi bem mais
acirrada e acabou proporcionando final de muita emoção.
Rolador foi o mais rápido na partida e tomou a pon-
ta. Paterson era o terceiro e Falcon Jet o quinto.

Quando os animais chegaram aos 600 metros finais, Pa-
terson tinha o domínio da carreira com Flying Finn na
segunda posição. Mantido por Carlos Lavor no fundo do lote
até a entrada da reta, Unusual Light fugiu de Falcon
Jet nos 400 metros e, com ótima ação, passou a acompanhar
Flying Finn em sua atropelada contra Paterson.

Os dois concorrentes chegaram a estar lado a lado por
cerca de 50 metros sem que os animais encontrassem fò-
lego para livrar vantagem visível aos espectadores. Acionado
ofotochart, foi então revelada diferença mínima de Unusual
Light sobre Flying Finn.

Na reta de chegada, Via Sistina era a ponteira enquanto pn A potranca La Greve foi a vencedora da prova central
Carlos Lavoi ti a/ia Uai Duni Tc para fora c passava a
atacar o filha de Ariosto II. Finalmente controlada por
Goncinha. a defensora da Fazenda Mondesir, que mais uma
vez negou-se a fazer a curva próxima à cerca interna, ainda
deu a impressão de acelerar para tomar parte na luta
pela vanguarda.

O ritmo forte das adversárias, no entanto, impediu a

aproximação de Half Reef e dc Gentle Acclaim. Com a
briga pela vitória restrita às concorrentes Via Sistina e Uni
Duni Te, Carlos Lavor exigiu apenas o necessário dc sua

de ornem no Hipódromo de Cidade Jardim, o Clássico
Presidente Guilherme Elias, disputada por potrancas dc dois
anos, em 1400 metros, pista de grama. Especialistas em
corridas na areia, La Greve (Henrí La Balafré em Larmc),
bem conduzida por I.F. Riberio, marcou o tempo dc Im27s6 e
chegou na frente de Pedraria, montaria de C. Canuto, potran-
ca de excelente filiação (Van Houten cm Forgct Me Not) e
com ótimo rendimento em provas na grama. O terceiro
lugar no clássico ficou com Chèrie Fafy, que cruzou o disco
bem atrás das duas ponteiras.

Jorge Ricardo ganha mais três páreos

Barcelona:
Copa do Mundo

Esta 
grande cidade da Catalunha sedia um torneio

com interessantes variações no plano técnico o tam- ¦ -
bém no esportivo. Algumas nào agradam à torcida; outras •
a levam ao delírio! Entre as rodadas de n" 5 e 10, p.ex., clu '.;i
vibrou com a recuperação de Kasparov — visivelmente
abalado desde sua esquisita derrota para Yussupov — e do
jovem Short, um simpático GM, com insinuante estilo dc ' ¦
ataque, Em compensação, viu-se frustrada ante uma onda
contagiosa de preguiça e lassidào que afetou muitos com-.
petidores, levando-os a seguidos empates em poucos lan-
ces. O antes admirável lutador B. Spassky levou a extre- 

''

mos seu "método de competir com o minimo dc esforço", •
marcando 8 empates consecutivos, sendo 5 partidas com .•
menos dc 17 lances! Este periodo de exagerada placidez no j
certame produziu uma magra estatística: somente 14 jogos
decididos em 40 jogados, nas rodadas entre a 5' e a 9*. A'
pouca, mas vuliosa, animação desta fase esteve sob o „
duplo encargo de Kasparov, com seus triunfos sobre
Korchnoy, Short e Spcelman, mesmo tendo de transferir '
esta última partida devido a uma forte gripe c sintomas de' ••
herpes facial, e do inglês Short, que venceu Nogueiras,,...
Illescas, Ribli e Yussupov, acumulando o maior número
de vitórias, até agora (5!). O lider invicto "Ljubo" acres-
centou um ponto (Nogueiras) a seu escore e dedicou-se a'
administrar sua vantagem, observando, com um misto de
frieza e temor, a aproximação no placar de seus rivais..
diretos. Além destes, o alemão Hubncr mantém um sólido .
desempenho (2V/8E), sendo o outro não vencido desta
edição espanhola da Copa. Já na 10a rodada, a "epidemia" 

>
parecia ter perdido seu poder: 6 partidas entre 8 fizeram:"
"vitimas", com resultados decisivos e importantes. Eis a 

~

classificação e uma seleção de partidas.
Io) Ljubojcvic -7. o ps (10 rod.); 2o) Short -6,5 ps(10); 3°)
Hubncr -6,0 ps(IO); 4") Kasparov -5,5 ps(9); 5°/70) Yussu-
pov, Seirawan. Salov -5,0 ps(9); 8°) Hjartharson -5,0

ps(10); 9°/10°) Korchnoy, Beliavsky -4,5 ps(9); 11")
Spassky -4.5 ps(10); 12") Vaganian -4,0ps(9); 13") Illescas
-4,0 ps(10); 14°/I6°) Spcelman, Ribli, Nikolic -3,5 ps(9);
17") Nogueiras-3,0 ps( 10).

G. Kasparov x J. Speelman
Def. Moderna (10a rod.)
1) P4D -P3D 2) P4R -P3CR 3) P4BD -P4R 4) C3BR -PXP
5) CXP -B2C 6) C3BD -C3BD 7) B3R -CR2R 8) P4TR!?
-P3TR!? 9) B2R -P4BR 10) PXP -CXP 11) CXCR -BXC
12) D2D -D2D 13) 0-0! -0-0-0?! 14) P4CD! -CXP 15) CSC
-C7B 16) B3B! -P4D 17) BXPD -CXT 18) CXPT+ -R1C
19) D4C -DXB 20) PXD -C7B 21) D5T -CXB 22) PXC
-TR1R 23) C5C -TXPD 24) DXP+ -R1T 25) D5T+ (1
-0) . .
Spcelman escolheu uma rara defesa, a fim de fugir a ótima
preparação teórica do campeão, habitualmente, aprimora-
dissima! Isto envolveu dois riscos: ceder espaço e roques
em alas opostas! Kasparov esmagou o monarca preto,
antes que o oponente sonhasse com a idéia de contra-ata-
que! Uma verdadeira "guerra relâmpago"! 14) P4CD!
abriu a temporada de caça ao rei e a execução foi rápida e
avassaladora. Um ataque marca Kasparov! Em caso de
15) ,,-C3B teríamos 16) B3B! -BXT 17) BXC -PXB 18),

CXPT R2C !9) D4C .—P!T 30) "^T -K~>r '")'

/" Páreo; l°,Clay Regazzoni C.Vasconcellos 2" Duplicador
J.Ricardo 3° Final Flyght G.F.Almeida — Vencedor(4)4,3
D.Inexata(14)2,4 Placés(4)l,0 e (1)1,0 D.Exata(4-1)14,5 Tem-
po:2ml5.
2° Páreo: Io Embargante J.M.Silva 2o Girospe J.Ricardo 3°
Ta Belle C.Lavor — Vencedor(4)l,6 D.Inexata(46)l,3 Pia-
cés(4)l,0 e (6)1,0 D.Exata(4-6)2,2 Triexata(4-6-7)6,0 Tempo:
lm33sl/5.
3° Páreo: Io Arabesco J.Ricardo 2° Lc Catito C.Lavor 3o
Jandari M.B.Santos —Vencedor(3)l,2 D.Inexata(34)l,9 Pia-
ccs(3)l,0e(4)1,2 D.Exata(3-4)2,5Tempo: lm42s3/5.
4" Páreo: Io Kamurati J.Ricardo 2o Flowery Girl C.Lavor 3°
Mirtila P.Vignolas —Vcncedor(9)5,9 D.Inexata(9-l 1)8,6 Pia-
cés(9)3,2 e (11)2,4 D.Exata(9-11)31,4 Triexata(9-11-7)24,0
Tempo: lm09.
5" Páreo: Grande Prêmio Luiz Alves de Almeida —. 1" Uni
Duni Te C.Lavor 2o Via Sistina J.Ricardo 3° Gentle Ac-
claim E.S.Rodrigues 4o Half Reef G.F.Almcida — Vence-
dor(l)l,4 D.Inexata(l4)4,l Placés(l)l,0 e (4)1,0 D.Exata(l-
4)4,1 Tempo: lml8s4/5.
6° Páreo: Io Four Million G.F.Almeida 2° Saphirre C.Lavor

3" Diagnosc J.Ricardo — Vencedor(l)l,7 D.Inexata(l4)3,3
Placés(l)l,7e (4)2,5 D.Exata(l-4)5,4Triexata( 1-4-5)4,0 Tem-
po: 2m08.
7" Páreo: Grande Prêmio José Calmon — Io Unusual Light
C.Lavor 2" Flying Finn J.Pinto 3° Paterson G.F.Almeida
4o Falcon Jet J.Ricardo — Venccdor(2)8,6 D.Jnexata(25)23,3
Placés(2)5,4 e (5)2,9 D.Exata(2-5)35,l Triexata(2-5-3)!44,0
Tempo: lml8s4/5.
S" Páreo: Io Exata J.Ricardo T índia Celeste E.S.Rodrigues
3o Movcdora J.Freire — Vencedor(4)l,6 D.Inexata(4o)2,2
Placés(4)l,2 e (6)1,3 D.Exata(4-6)3,5 Triexata(4.6-2)22,0
Tempo: Íml5.

. 9o Páreo: \° Sorbonne C.Lavor 2o Dardanel G.Guimarâes 3o
Dcscrt Danccr J.Aurélio — Vencedor(5)l,6 D.Inexata( 15)3,1 •
Placés(5)l,0 c (1)1,2 D.Exata(5-l)8,0 Triexata(5-1-2)14,0
Tempo: ím41s4/5.
10° Páreo: Io Hammamet G.F.Almeida 2° Prima Leiga
E.S.Rodrigues 3o Dama Dancer J.M.Silva — Vencedor(3)3,0
D.Inexata(34)15,0 Placés(3)2,2 e (4)3,7 D.Exata(3-4)28,7
Triexata(3-4-6) 138,0 Tempo: lml5.
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Treinador acredita
na reabilitação de
Jack Bob em S.Paulo

Depois de atuação muito abaixo das expectativas na
Trump Cup, Jack Bob deverá reabilitar-se no Grande Prêmio
São Paulo, a ser disputado na primeira semana de maio, no
Hipódromo de Cidade Jardim. É o que pensam o seu
treinador, Alberto Nahid, e o jóquei do cavalo do Stud
Topázio, Francisco Pereira Filho."A corrida de Jack Bob na Trump Cup não valeu. O
cavalo chegou fácil aos 800 metros finais, mas sentiu mui-
ta dor na reta de chegada por não estar com os testículos
amarrados. Estamos todos confiantes numa recuperação de
Jack Bob no São Paulo (o GP)", disse o jóquei.

Em preparativos para atuar na prova mais importante do
turfe paulista — que terá dotação igual à da Trump
Cup, NCz$ 100 mil —, o cavalo fez exercício suave de 2.400
metros em 2m57. Nos 1.600 metros finais marcou I12s,
arrematando com 13s os 200 metros finais. 0 treinador disse
que o cavalo manteve a boa forma e cjue deverá se-
guir para São Paulo na "antevéspera da corrida".

Cànter
Concurso — Nenhum apostador acertou os sete pontos
do concurso do programa de sábado no hipódromo. O prê-
mio ficou acumulado em NCzS 12.528,81.

Laurus — Léo Cury, encarregado do treinamento de
Laurus, está confiante na boa atuação do potro na Taça de
Ouro, domingo, na Gávea. No final de semana, o cavalo
passou os 2.040 metros da volta fechada em 147s. HBBHMBaaaMBBBa

GP Sâo Paulo — A presença de Troyanos no GP São Indicações
Paulo, a ser disputado na primeira semana de maio, continua
incerta. Os responsáveis pelo campeão da Trump Cup ainda
estudam a possibilidade de inscrever o filho de Vacilante li no
GP Cruzeiro do Sul. Wilson Lavor informa, porém, que já
estão asseguradas as presenças de Satyr, Viúva e Treccia em
Cidade Jardim na semana da principal prova do turfe
paulista.
Asa Delta — O pouso de um piloto de Asa Delta na
pista de areia da Gávea, instantes antes da partida do quarto
páreo, contribuiu para o atraso de 30 minutos, acumulado ao
final das corridas de ontem no hipódromo. Os encarregados
de pista levaram muito tempo ate remover a asa para local
afastado do campo de visão dos animais, que poderiam se
assustar com a presença da asa na raia.
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1* Pano: El Prestto ¦ Zeller ¦ Elias-El-Arab
t* Pirão: Speaky Easy ¦ Acerto ¦ Closed Circuit
3* Pano: Hello Tour ¦ Moccasln ¦ Raggio
4* Páreo: Hortalismo ¦ Lamire ¦ Eminencial
I* Mroo: Anamita ¦ Ever Grateful ¦ Oh Lori
6a Mroo: Message ¦ Taught ¦ El Japejú
7a Parto: La Plola ¦ Babdú ¦ Jetalba
8' Párao: Four Trumps ¦ Doe ¦ Arubú
9* Pároo: Hazelton ¦ Nibor ¦ Anexim

IO* Pirão: Gedenè ¦ Ja-Risa ¦ Chave Mestra

Acumulada: 5°3(Anamita), 7"4(la Piola) e 8°1(Four Trumps)

D3C+ -R1T 22) TXB com tremendo assédio ao réfem em
a8. Também 15) ..-C3B 16) B3B! -R1C 17) CXPT! -CXC
18) BXC+ -RXB// ou 18) ..-R1B!?// 19) D5T+ -R1C 20)
BXP! -P4B//se 29) ..-RXB 21)TD1C + // 21) D8T+ -R2B
22) D7T! -TD1 BR 23) TD1R é explosivo e ganhador!

J. Nogueiras x L. Ljubojevic
Def. Grunfeld (6a rod.)
1) P4D -C3BR 2) P4BD -P3CR 3) C3BD -P4D 4) PXP
-CXP 5) P4R -CXC 6) PXC -B2C 7) B4BD -P4BD 8) C2R
-0-0 9) B3R -C3B 10) T1BD -PXP 11) PXP -D4T+ 12)
R1B1? -B2D 13) P4TR -TR1B!? 14) P5T -CID! 15) PXP., .
-PTXP 16) B2D?! -D5T 17) B3C -D3T 18) R1C -D6D 19)
TXT -TXT 20) P5R -B3R 21) RIB -BXB 22) PXB -T7B
23) RIR -DXPC 24) T3T -D5B 25) C3B -T7C 26) DIB
-T6C 27) B6T -C3R 28) BXB -CXB 29) D6T -C4T 30)
D2D -P4CD 31) CID -TXT 32) PXT -D4D 33) D4C -C5B
34) DXPR -DXPD 35) D8R+ -R2C 36) DXPC -D6D!

. 37) DXD -CXD+ 38) R2D -CXPR 39) P4B -C2D 49)
R3D -R3T 41) R4R -P4B+ 42) R5D -C3B+ 43) R5R
-C5R 44) C3R -P4T 45) R4D -C7B (0 - 1)

"Ljubo" mostrou-se bem preparado para contestar a
mais recente e atrevida idéia contra a Grunfeld Clássica//
!2) RIB!?//, em moda desde a partida Polugaiewsky x
Korchnoy-Hanninge 88, a saber: 13) ..-P4R?! 14) PSD
-C5D 15) CXC-PXC 16) BXP-BXB 17)DXB-TD1R 18)
R2R1+-. A nova proposta//13) ..-TR1B, seguido de 14)

...-C1D!// revigora o jogo preto. A reação 16) B2D é
suspeita e, logo, assumindo a iniciativa com 18) ..-D6D!, o
GM iugoslavo ajusta a defesa e ataque com harmonia,
baseado nos lances 20) ..-B3R e 22) ..-T7B. O rei branco,
arrependido de sua "tournée", volta à casa de origem,
apenas para contemplar a perda de material// 23) ..-
DXPC// O arremate é bem conduzido, garantindo o
sucesso de uma importante contribuição teórica!

N. Short xZ. Ribli
DefSidliana(9arod)
1) P4R -P4BD 2) C3BR -P3D 3) P4D -PXP 4) CXP
-C3BR 5) C3BD -P3TD 6) B3R -P3R 7) P3B -P4CD 8)
P4CR -P3T 9) P4TR -P5C 10) C3-2R -P4R II) C3CD
-P4D 12) C3C -PSD 13) B2B -B3R 14) B3D -P4TR 15)
P5C -C3-2D 16) P4BR! -B5C 17) B2R -PXP 18) CXPT
-BXB 19) DXB -P6D 20) PXP -P6B 21) DXP -C4R 22)
D2R -CXP+ 23) RIB -CXB 24) RXC -C3B 25) R2C
-D1C 26) TD1D! -C4R 27) C4B -B3D 28) C4D -O-O 29)
C5D -TIR 30) C5B -C3C? 31) TD1BR -C5B+ 32) CXC:
-BXC 33) D3B-B4R 34) CXP! (1 - 0)

Todo o, aparentemente, vigoroso tratamento aplicado;
pòr Ribli// lances 9 a 12// para replicar ao "ataque inglês?*
(aperfeiçoado por Short, Nunn, Chandler e outros GM$«
da velha Albion!) revela-se deficiente num fundamento;
posicionai: atraso de desenvolvimento! Reparem, p.ex:,.
que a partida se encerra sem o 2o jogador acionar sua TD!;
Para recuperar "tempos", e já que o PD não podia mesmo
ser defendido depois do afiado 16) P4BR!, o húngaro cede.
um peão. Isto nao seria o pior dos males, caso ele conse-J-
guisse centralizar suas peças; quem assim fez, foi Short,*
com 2 ameaçadores bucéfalos prontos para bombardear Cf
guarita do tei em g8! A falha 30) ..-C3C?// era melhor 30) »•
..-T2T!// perde mais tempo e cambia a melhor peça dei*
defesa. A punição sobrevem imediata e violenta: 34) CXP!,
üquidando, pois 34) ..-RXC// ou 34) ..-BXC 35) DXP+
-RIT 36) D5T+ -R1C 37) P6C// 35) DXP+ -R1T 36)
D5T+ -R1C 37) D6C+ -RIT 38) T7B é terminante! . -

V. Korchnoy x P. Nikolic
Def. índia Antiga (Ia rod)
1) P4R -P3D 2) P4D -C3BR 3) P3BR -P4R 4) P5D -B2R|
5) B3R -O-O 6) D2D -P3B 7) P4BD -P4CD 8) C3B *5C'
9) CID -P4TD 10) C2B -D2B II) T1B -CD2D 12) C2R .
-B3T 13) C3C -TR1B 14) C5B -B1BR 15) PXP -DXP 16);
B2R -C4B 17) O-O -Cl R?! 18) C3D -C3R 19) P3CD -D2B \
20) DIR! -P3C 21) C6T+ -RIT 22) D4T -P3B 23) P4B!
-PXP 24) CXPB -CXC 25) DXC! -B2C 26) B4D -P4D 27) i
P5R -P4CR 28) D5B -BXC 29) PXP-D2B 30) BST! -DIB5
31) BXC (1-0) ;t

A original estratégia e inspirada tática do veterano-
Victor ("O Terrível") atingiu o climax no movimento 25) •
DXCt, quando ele propôs um lindo sacrifício para forçar o, 1
fatídico passeio do rei preto, fora de seus domínios natu-í
rais! Assim: 25) ..-P4CR 26) DXPC!! -PXD 27) TXB+">
-R2C 28) T8C+ -R3B// ou o imediato funeral com 28)
..-RXC 29) BXP Mate!// 29) BXP+ -R3R 30) B4C+
-R4R 31) T5D+ -RXP 32) B3B Mate! A idéia repete-se
no lance seguinte: 26) B4D -P4CR 27) DXPC -PXD 28)
T8B Mate! Para não deixar dúvidas sobre o assunto.
Korchnoy conclui o ataque com seu característico
"punch". destroçando o bloqueio do PBR com 30) B5T!.
Uma vistosa produção do mais velho competidor da
Copa!

Luiz Loureiro
lnter>no
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Sfto Paulo — Arlovaldo doa Santos

Vasco terá Roberto e
Mazinho contra Fia mas
Geovani ainda é dúvida

• A torcida do Vasco começa a sofrer bem antes do jogo contra
d Flamengo. Seu maior idolo, Geovani, ainda é presença incerta
na partida, que ganhou mais importância com o empate de
riotafogo e Fluminense. As dores na região pubiana não pararam
c o craque vascaino continuará de fora dos treinamentos, pelo
ràenos nos primeiros dias da semana. Os outros desfalques
no time que enfrentou o America, Roberto c Mazinho, devem
voltar.

"Espero contar com os três paru domingo", disse o técnico
Sérgio Cosmc, que tem outros problemas para se preocupar —
três úleeras c uma gastrite que o atacaram durante a partida de
sábado. "Mas estou confirmado para domingo", brincou. Cosmc
acredita que o Vasco tem potencial para vencer o Flamengo e
nào pretende armar qualquer marcação especial. "Nós também
merecemos ser marcados", afirmou. "Por isso; vamos jogar den-
tro do nosso esquema."

O zagueiro Célio, feliz por ter marcado de falta contra o
América o primeiro gol de sua carreira, disse estar pronto para
combater Bcbeto, o artilheiro do campeonato. "Ele é muito
rápido, não pode ter espaço, mas não tem nada demais. Existem
outros jogadores tão perigosos quanto Bcbeto", avaliou. Para
Célio, a presença de Zico é um problema para o Vasco. "Ele po-
de decidir tudo numa jogada. Merece vigilância constante."

Taça Guanabara classificação
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J PG V E DGPGC
1- Flamengo
2- Botafogo

> 3- Vasco
• 4- Fluminense

5- Porto Alegre
6- Bangu' 
7- Americano
8- América

Cabofrionse
Volta Redonda
Nova Cidade

12- Olaria

10 17
10 16
10 15
10 11
10
10
10
10
10
10
10
10

10
9
8
7
7
7
7
6

7
6
0
3
4
2
2
2
2
1
1

3
4
3
5
2
5
4
3
3
5
5
0

1
2
4
3
4
5
5
4
4
4

27
17
13
9

4
3
4
9

9 10
9 13

10
7 11

16
7 12

10 23
4 14

Gaúcho, autor do segundo gol do Palmeiras, deixa o corintiano Marcelo caído no chão

Mais de 100 mil pessoas vêem
Palmeiras vencer o Coríntians

lOgols  Bebeto(Flamengo)
6gois  Paulinho Criciúma (Botafogo) o Renato

(Flamengo)
4uols  Gilmar (Porto Alegre)
3Sols  Vivinho e Roberto (Vasco), Zé Mana (Flu-

minense), Helinho (Bangu). Alcindo e Zinho
(Flamengo). Sinésio (Nova Cidade) e Heber
(Olaria)

2 cola Zé Paulo e Fernando Cruz (Americano), Rui"" c 
Cuia (Cabofrionse). Clóvis e Chico (Nova

Cidade). Botelho (Volta Redonda). Carlos
Alberto. Maurício o Jefferson (Botafogo),
Arturzinho (Bangu). Josenilton (América),
Alexandre (Porto Alegre). Sílvio (FJununen-
se). Zé Carlos II (Flamengo) e Anderson
(Vasco)

contra .... Firmino (Nova Cidade) para b Bangu e Zé
Paulo (Americano) para o Botafogo

Sábado
Bangu x Botafogo •¦>

Domingo
Vasco x Flamengo
América x Fluminense
Nova Cidade x Cabofriense
Olaria x Americano
Porto Alegre x Volta Redonda

•^ Este jogo pode passar para domingo, porque o Botafogo
também tem chance na Taça Guanabara, assim como Flamon-
go e Vasco

SÃO PAULO — Os gols foram mar-
cados por Neto e Gaúcho. Mas foi o
goleiro Veloso, sem tomar gols há 578
minutos, ou mais de seis partidas, quem
roubou a festa da vitória por 2 a 0 do
Palmeiras sobre o Coríntians, ontem à
tarde, no Morumbi, no primeiro clássico
do Campeonato Paulista deste ano, que
reuniu o público recorde de quase 103
mil pessoas. Veloso fez pelo menos três
defesas cinematográficas, defendeu ou-
trás bolas menos importantes e saiu
aplaudido pelos próprios companheiros.

"Vou até dividir meu bicho com ele",
brincou o lateral-direito Edson, que fa-
lhou no início do segundo tempo, dei-
xando João Paulo chutar à queima-rou-
pa, para Veloso salvar com a ponta
do pé direito, no lance mais bonito do
jogo. Depois, duas falhas do zagueiro
Toninho obrigaram Veloso a fazer ou-
iras difíceis defesas no piimcuu Icm-
po, em chutes de João Paulo e Gilberto
Costa.

Sem poder contar com o centroa-
vante CláudioAdão, vetado pelo medi-
co, o técnico Ênio Andrade escalou Ri-
bamar, que jogou recuado no meio
campo, ao lado de Marcos Roberto,
passando Barbieri a ser o principal ho-
mem do ataque. Mas Ênio não poderia
prever a contusão na perna direita do

lateral-direito Wilson Mano, aos 15 mi-
nutos, que o obrigou a colocar Ari
Bazão, com desastrosas conseqüências
à defesa.

Numa indecisão de Ari Bazão — fi-
cou esperando a saída do goleiro —,
Neto marcou o primeiro gol, aos 46
minutos do primeiro tempo. Edu foi à
linha de fundo, pela ponta direita, e
cruzou para Neto cabecear sozinho. No
segundo tempo, Ênio Andrade inver-
teu os laterais Dida e Ari Bazão, mas
ainda assim não conseguiu segurar as
investidas do Palmeiras pela direita.

O segundo gol palmcirense, aos 13
minutos, nasceu de uma jogada de Ne-
to, também pela direita. Enquanto Ne-
to penetrava e Gérson Caçapava atraía
a defesa, Gaúcho conseguia ficar livre
na entrada da pequena área para mar-
car. O Palmeiras manteve seu domínio

i deixou o Mor-umbi ainda lider do
grupo B, o dos clubes grandes, ao lado
da Portuguesa, com 22 pontos.

Palmeiras: Veloso, Edson, Toni-
nho, Dario Pereyra e Abelardo; Júnior,
Gérson Caçapa e Edu; André (Heraldo),
Gaúcho c Neto (Uno). Coríntians: Ro-
naldo, Wilson Mano (Ari Bazão), Mar-
ceio, Dama e Dida; Márcio, Gilberto
Costa (Mauro) e Barbieri; Marcos Ro-
berto, Ribamar e João Paulo. O públi-

co foi de 102.987 pagantes, mais 1.092
menores, para uma renda de NCzS
274.218,00. O juiz foi José Roberto
Wright.

Outros jogos — Um gol de Lê,
aos 4 minutos de jogo, garantiu à Portu-
guesa a vitória por 1 a 0 sobre o São
Bento c a liderança do grupo B do Cam-
peonato Paulista, com 22 pontos, ao la-
do do Palmeiras. Outro destaque da ro-
dada foi a estréia do técnico Carlos
Alberto Silva, que viu o São Paulo, des-
falcado, empatar com o São José sem
gols. Na disputa de pênaltis, o São José
venceu por 5 a 3. Outros resultados:
União 2 x I XV de Jaú (sábado), Botafo-
go I x 0 Ferroviária, Santo André I x 1
Juventus, Bragantino I x 0 Guarani, No-
roeste 0x2 Internacional de Limeira,
Novorizontino 2 x I Catanduvensc c
América 2 x 1 XV de Piracicaba.

Classificação do grupo B: 1- Palmei
ras e Portuguesa, 22 pontos; 3- São
José, 20; 4- Guarani, 18; 5- São Paulo,
17; 6- Coríntians, 16; 7- Bragantino, 15;
8- Santo André, 12; 9- Santos, 10; 10-
Juventus, 9; II- São Bento. 8. Grupo A:
I- Internacional, 14; 2- Novorizontino,
II; 3- Mogi-Mirim, Ferroviária e União,
10; 6- Catanduvensc c XV de Piracicaba,
8; 8- XV de Jaú e América, 7; 10- No-
roeste e Botafogo, 4.

Carmem bate marca
sul-americana dos ,-,
três mil metros

SAO PAULO — A fundista Carmcn Souza, da Ultra-
cred, melhorou ontem, em Cubatâo, seu recorde sul-ame-
ricano dos 3 mil metros, ao vencer esta prova no III
Troféu Ivo Sallowicz, com o tempo de 9m09s3. O recorde
anterior, conseguido por Carmcn há três anos, era de
9ml6sl.

Carmcn Souza parou de competir há dois anos para,
ter seu segundo filho c só voltou em 88, para fazer o
circuito brasileiro de rua, no qual ficou invicta, com oito
vitórias, além de ter sido a brasileira mais bem classificada
na São Silvestre, com o terceiro lugar. Ela voltou a treinar
para provas de pista no inicio do ano c se disse surpresa
com o resultado de ontem, conseguido no inicio da tem-
porada.

Outros destaques de ontem foram Adauto Domingucs,
do Sesi, que venceu os 5 mil metros com I3m48s4; Sueli
Pereira dos Santos, da Eletropaulo, ganhadora do lança-
mento do dardo com 54,50 metros; e Anísio Souza Silva,
também da Eletropaulo, vencedor do salto triplo com
I6.35m. marca excelente para um juvenil. O Sesi venceu a
competição na contagem geral, seguido pelo Pão de Açú-
car c pelo Ultracrcd Clube.

Pirelli e Banespa
vão estrear hoje
no Sul-Americano

SÃO PAULO — Sem o atacante Xandó, que não foi
iscrito para o torneio, a equipe masculina de vôlei da
Pirelli embarcou ontem pela manhã para Santiago, no
Chile, onde estréia hoje no Campeonato Sul-Americano
enfrentando o fraco time do Olimpic, campeão boliviano,
pelo grupo B. O Banespa, que está na capital chilena
desde sexta-feira, também estréia hoje contra o perigoso
River Plate, da Argentina, pelo grupo A.

"Nosso objetivo é conquistar o título Sul-Americano
para garantir nossa vaga no Mundial de dezembro, na Itá-
lia, sem depender do recurso que enviamos à Federação
Internacional exigindo nossa vaga por termos vencido o
primeiro Mundial de Clubes, em 84", explicou o técnico
José Carlos Brunoro, no embarque. Segundo o treinador,
a Pirelli dá tanto valor ao titulo continental que nem se
arriscou a inscrever Xandó, contratado recentemente
ao Banespa. pois isto "desrespeitaria o regulamento do
torneio".

O último treino da Pirelli foi realizado sábado, em
Santo André, na Grande São Paulo, quando Brunoro
decidiu não mexer na equipe base que conquistou o
campeonato brasileiro. William será o armador na inter-
mediaria de Maurício Jaú, Claudinei e Dougkrs-atacaTão-
pelo meio e Carlão Pampa pelas pontas.

Já o Bsanespa está com muitos problemas para armar
seu time depois da decisão da Pirelli de denunciar a ins-
crição do levantador Maurício, do intermediário Tandi e
do ponta Ronaldo, contratados ao final do Campeonato
Brasileiro. O técnico Josenildo de Carvalho vai tentar a
liberação dos três, que viajaram com a delegação, mas se
não conseguir escalará Paulo Barros de levantador, Paulo
Rogério na saída de rede, Léo e Amauri atacando pelo
meio e Dema e Montanaro pelas pontas.
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Cariocas de todas as origens amam
o Rio da diversas maneiras. E estão
sempre contribuindo para tornara
cidade mais alegre, mais bonita, mais
festiva.

No dia 26 de agosto, cerca de 7 mil
pessoas vào fazer isso correndo os

42 quilômetros e 195 metros da
10.* maratona do Rio. E outros milhares
vão torcer, aplaudir, vibrar, abrir passa-
gem, dar força, que são maneiras
diferentes de participar da mesma festa.

Participe você também. Mesmo se
quiser ficar em casa, torça para que esse

clima gostoso de festa e alegria per ma-
neca no ar, na cidade, nas pessoas.

0 JORNAL DO BRASIL torce por Isso,
apoiando a 10.' Maratona do Rh no dia
26 de agosto.

E correndo atrás de uma cidade m*
lhor, nos outros dias do ano.

MARATONA DO RIO

PREFBTURA DA CIDADE
DO RIO DE JANEIRO #

UMA PROVA DE AMOR A CIDADE.
JORNAL DO BRASIL

MARKETING
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Barrichello sai na 'pole' na F Ford
• .. _. M. Florianópolis — Fotos d» Marco Cézar, Agência Px

FLORIANÓPOLIS — Confirmando a expectn-
tiva cm torno de sua estréia, o piloto paulista Ru-
bens Barrichello, 16 anos, fez o tempo de Im22s57 e
larga na pok-position hoje, ás 1 lh, no circuito de rua
desta capital, na prova de abertura do Campeonato
Brasileiro de Fórmula Ford. Apesar da forte chuva,
que alugou alguns pontos do circuito na manhã de
ontem, ele obteve o melhor tempo, superando ou-
tros experientes pilotos, como o atual campeão
brasileiro Djalma Fogaça. Jcflcrson Elias (campeão

.de 87) e Ricardo Mattos. "Fico muito contente em
-: conseguir essa marca, pois é a minha primeira corri-
i :da na categoria. Na prova, entretanto, vou manter

um ritmo mais moderado e me basear nos concor-
.rentes, que são mais experientes", avaliou, após os
resultados.

A tomada de tempos para a formação do gril de
largada foi retardada em 30 minutos, pois a pistatinha locais com quase 10 centímetros de água
acumulada, além de muita sujeira. Sábado, quando
começaram os treinos livres, o melhor tempo tam*
bem foi de Barrichello, com Im22s80 mas a pista
estava seca. "Foi uma surpresa até para mim, com
pista úmida e água empoçada, diminuir quase três' décimos", considerou Barrichello. Antônio Stefani
Neto e Ricardo Mattos ficaram em segundo e tercei-
ro lugares c os ex-campeões Jefferson Elias e Djalma
Fogaça com o sexto e o décimo-terceiro tempos,
respectivamente. "A embreagem está muito curta e
as marchas custavam para entrar Corri grande
parte do treino usando a segunda no lugar da
primeira", explicou Fogaça, que torce por mau
tempo na prova de hoje. "Se chover, eu ganho, não
há dúvida, pois vai pesar a experiência", garantiu.'•¦', 

O mineiro Ricardo Mattos se preocupou com a
chuva, principalmente pela presença de diversos

estreantes. "Vai virar loteria, pois você pode vir
num ritmo forte e encontrar alguém atravessado na

;*. •"*- Florianópolis — F PxB
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Barrichelo andou bem até sob a chuva que deixou a pista encharcada

pista. Precisa ter paciência e calma nestas condi-
ções", observou ele. Fogaça, que tem uma tradição
de bons resultados em Florianópolis, disse que pre-
feria a pista anterior. "Este circuito c muito rápido,
chegamos a mais de 200 quilômetros horários na
maior reta e deve vencer quem tiver o carro mais
acertado, motor e chassi. A habilidade do piloto
ficará em segundo plano." Fogaça venceu no circui-
to de rua de Florianópolis, em 87, e ficou em
segundo em 86. A prova será em 38 voltas, de 2 mil
600 metros, cada.

Orld de Largada
Rubens Barrichelo (SP)  1m22s37
Antônio Stefani Neto (MG)  1m22s74
Ricardo Mattos (MG)  1m2316
Edgar Lobo Pereira (SP)  1m23s17
Pedro Diniz (SP)  1m23s17
Jefferson Elias (SP)  1m23s72
Alexandre de Andrade Jr. (SP)  1 m25s00
Walter Borghoff Jr. (RJ)  1m25s12
Marcelo Ventre (RS)  1m25s13
André da Cunha (SP)  1m25s23

Rodrigo vence na abertura do kart
A abertura do Campeonato Estadual, ontem, no

kartódromo de Jacarepaguà, foi muito disputada.
. Na categoria principal, A, Rodrigo Marchesch lide-

rou de ponta a ponta, sempre ameaçado de perto
pelo tricampeão carioca, Bruno Aguiar, que acabou
cm segundo. Seu irmão. Cristiano Aguiar, de 13* anos, estreou na B e venceu, sem sofrer pressão dos
adversários.

A maior dúvida da etapa ficou por conta do
mineiro Bruno Junqueira. Primeiro colocado na
categoria quarta-menor, segundo o Clube Flumi-
nense de Kart, ele não marca pontos no Campeona-
to, pois não é filiado à Federação Carioca. A Fede-
ração Mineira, porém, enviará carta à
Confederação Brasileira de Automobilismo, pedin-
do os pontos do piloto. Bruno Aguiar sentiu que a
abertura do Estadual não seria das melhores para

.ele. Logo na tomada de tempos, juebrou o motor,
competindo com o de treino. Coro isso largou em
último, só conseguindo chegai peno do líder. "Fal-
tou motor", disse, desolado Rodrigo, por sua vez,

. não escondia a felicidade. "Quero fazer boa tempo-
t, rada na A e estrear em 90 na Fórmula Ford",

afirmou o capixaba, de 20 anos. Em seguida, revê-
lou que está quase fechando patrocínio com a Ara-

. cruz Celulose (ES) ou a Atlantictour (RJ) para o
próximo ano.
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Rodrigo, número 8, sai na frente para vencer a categoria principal

Primo de Piquet é quarto na estréia
Cláudia Ramos

Resultados
Quarta- menor:
1 — Carlos Galvão Bueno

-, 2—Eduardo Scheurer

.Novatos:
1 — Carlos Maia

. 2— Maximlliano Najib

• írV-
•1 — Rodrigo Marchesch

2— Bruno Aguiar

•BV

— Cristiano Aguiar
— ítalo Walker

Sênior:
— Delclo Evarlsto
— Jorge Macedo

Eles têm o mesmo sobrenome, mas poucas coisas
em comum. Enquanto Nelson começou cedo no
automobilismo, sagrando-se, depois, tricampeão
mundial de FI, Cláudio Piquet, só agora, aos 22
anov estreou no kart. Logo na primeira etapa do
Estadual, com motor pouco potente e chassis infe-
noi aos demais, foi quarto lugar entre os novatos.

Quem pensa que o sobrenome do primo o aju-
dou. se engana. Como a maioria dos kartistas que
começam no esporte, esse estudante de Direito
enfrenta a mesma falta de patrocínio. Até a família
foi contra sua estréia no esporte. "Meu tio Estevão,
irmão de minha mãe, morreu há .nove anos, de
um acidente de carro. Ela ficou muito traumatizada
e com medo de velocidade", comentou.

Por isso, Cláudio teve de trabalhar dois anos
num escritório de advocacia. Só em setembro de
1988, após ter juntado Q5 3 milhões 200 mil sufi-
cientes para comprar um kart e ajudar na manuten-
ção, pelo menos para as duas primeiras etapas,
decidiu fazer sua estréia. Mas, ainda assim, só con-
seguirá se manter por mais duas ou três eta-
pas.

Com o primo de segundo grau, Cláudio teve dois
contatos muito rápidos, nos dois últimos GPs Brasil
de F 1. "Ele mora há tantos anos fora, que
temos pouquíssima convivência", comentou. Tão
pouca, que apesar de ter decidido disputar esta
temporada em setembro do ano passado, antes da
última vez em que estiveram juntos, em março,
Cláudio não contou nada.
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Com o apoio da torcida, Costa Rica derrotou os EUA

FUTEBOL

Campeonato Mineiro
Atlético 2 x1 Uberlândia
Cruzeiro 0x0 Tupi
Vila Nova 3x0 Uberaba
América 0 x 0 Rio Branco
Democrata/QV 0x0 Flamengo
Esportivo 3x1 Valérlo
Nacional 0x0 Democrata/SL
Fabril 1 x 1 Caldense
Classificação: 1) Atlético, 18; 2) Uberlândia e
Cruzeiro, 14; 4) Tupi, 13; S) Rio Branco. 12.
Campeonato Qaúcho
Caxias 2x0 Internacional
Juventude 4x3 Grêmio
Glória 1x0 Novo Hamburgo
Passo Fundo 1 x 1 Esportivo (2 x 3)
Lajeado 1 x 2 Aimoré
Inter SM 1 x 0 Sâo Paulo
Campeonato Baiano
Quadrangular decisivo do 1° Turno
Bahia 1 x 1 Vitória
Catuense 0x0 Fluminense
Campeonato Português
Guimarães 2 x 1 Espinho
Portlmonense 1 x 1 Penaliel
Vlzeu 0x0 Boavlsta
Farense 2x0 Amadora
Belenenses 0x0 Setúbal
Benflca 1 x 0 Nacional
Porto 1x0 Chaves
Leixões 0x0 Braga
Beira Mar 1 x 1 Fafe
Marítimo 1 x 1 Sportlng
Classificação: 1) Benfica, 57; 2) Porto, 51; 3)
Boavista, 45; 4) Sportlng, 41; 5) Setúbal, 37.
Campeonato Espanhol
Celta 2x0 Real Madrid
Barcelona 0x0 Valladolld
Ovledo 0 x 1 Espanol
Malaga 2x1 Elche
Cadlz 1x1 Valencla
Atlético de Madrid 4x1 OsasuAa
Atlético de Bilbao 2x3 Roal Sociedad
Logrones 3x1 Betls
Murcla 0x3 Zaragoza
Classificação: 1) Real Madrid, 46; 2) Barcelona,
43; 3) Valencia, 35; 4) Celta, 34; 5) Atlético de
Madrid, 33.
Campeonato Holandês
Ajax 4 x 1 Feyernoord
Haarlem 2x1 Twente
Gronlngen 2 x 1 Sparta
Utrecht 5x1 Pec Zwolle
Volendam 0x2 Wlllem II
RKC 3x2 Fortuna
PSV4x2RodaJC
WV 1 x 0 BW Den Bosch

Classificação: 1) PSV, 44; 2) A|ax, 43; 3) Feyer-
noord, 35; 4) Twente, 34; 5) Groningen, 33.
Copa do Mundo
Eliminatórias/Concacaf
Costa Rica 1x0 Estados Unidos

Sumov (CE) 4x3 Dragão (MA)
Santos (AM) 4x0 Guarani (AC)
Tuna Luso (PA) 6x6 Plaul (AC)
Chave da Região Nordeste
Alcan (BA) 4x3 Sergal (AL)
Votoranllm (PE) 1 x 0 Confiança (SE)
Real Livros (AL) 0x4 América (RN)

BASQUETE

Campeonato Profissional dos
EUA
Atlanta Hawks 125 x 100 Milwaukeo Bucks
Indiana Pacers 115 x 105 Charlotte
Seattle Supersonlcs 125 x 92 Denver
Sacramento Kings 114 x 110 Golden State
LA Cllppers 119 x 107 LA Lakers
Phoenlx Suns 137 x 91 San Antônio Spurs
Utah Jazz 99 x 95 Portland Trall Blazers

ATLETISMO

Copa do Mundo do Maratona
Individual
1) Metaferia Zeleke, Etiópia, 2h10m28
2) Dereje Nedl,'Etiópia, 2h10m36
3) Glanni Poli, Itália, 2h10m49
11) Diamantino dos Santos, Brasil, 2h13s57
25) Valmlr de Carvalho, Brasil, 2h16s23

Equipes
1) Etiópia
2) Itália
3) França
9) Brasil
Maratona de Roterdam
1) Belayneh Denslno, Etiópia, 2h08m39
2) Alejandro Cruz, México, 2h10m04
3) Marti Ten Kate, Holanda, 2m10m40
Maratona de Viena
1) Alfredo Shahanga, Tanzânia, 2h10m28
2) Gerhard Hartminn, Áustria, 2h13m
3) Jarzy Skarzynski, Polônia, 2h13m25

FUTEBOL DE SALÃO

rmm\
Chave da Ragllo Norte
Circulo Militar (CE) 6 x 1 Tatala (PI)

Circuito Estadual — Pro/Am — 3*
Etapa
1) Vitor Ribas
2) Léo Chinês
3) Dada Figueiredo
Nelson Ferreira

CICLISMO

Copa Mountain Bike
Categoria A
1) Eduardo Ramirez
Categoria 19 a 24 anos
1) Osvaldo dos Santos
Veteranos
1) Carlos Aliperti
Juniores
1) Maurício Bombarra
Feminino
1) Renata Blanco Osório

AUTOMOBILISMO

F Indy/QP de Long Beach
1) Al Unser Jr, Lola/Chevrolet
2) Michael Andretti. Lola/Chevrolet
3) Emerson Flttlpaldi, Penske/Chevrolet
4) Bobby Rahal, Lola/Cosworth
5) Rick Mears, Penske/Chevrolet
6) Raul Boesel, Lola/Judd
7) Arie Luyendyk, Lola/Cosworth
8) Danny Sulllvan, Penske/Chevrolet
9) Derek Daly, Lola/Judd
10) Tom Sneva, Lola/Buick
Campeonato Japonês de F-30007
2* Etapa
1) Ross Cheever
2) Ogawa
3) Okada
7) Maurlzlo Sala

HIPISMO

Copa do Mundo
1) lan Millar (Canadá), com Blg Ben
2) John Whltaker (Ing), com Next Milton
3) George Lindemann (EUA), com Júpiter
9) Nelson Pessoa (Brasil), Moet et Chandon

MOTOCICLISMO

QP dos EUA
Categoria SOOcc
1) Wayne Rayney, Yamaha, 58m56s179
2) Kevin Scwantz, Suzuki, a 6s849
3) Eddle Lawson, Honda, a 19s080
4) Kevin McGee, Yamaha, a 24s090
5) Niali Mckenzle, Yamaha, a 28s635
6) Chrlstlan Sarron, Yamaha, a 30s317
Categoria 250cc
1) John Kocinskl, Yamaha, 48m19s965
2) Jim Felice, Honda, a 8s024
3) Luca Cadalora, Yamaha, a 15s172
4) Afonso Sito Pons. Honda, a 19s983
5) Carlos Caardus, Honda, a 22*248
6) Jacques Cornu, Honda, 22*832

Indlanapolla, EUA — Reuter
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Stephens (E) foi um dos melhores na vitória de Indiana



conquistar Banespa Open I

Jaitc qucbrou no quinto game com mm m> ¦ / ^' - ^lllllfdo grupo c so sairam porque possoum forehand c urn .v»w.v/». Mas sacou Ifr V |J||i m^};jJ^HH[^HMK^ijMHflK levar apenas 12 jogadores", cxplica o
mal a scguir e cntrcgou o |<wte para o Mfc B ,' 

'«M|^^HHflHKK|y tecnico. "Mas nas 
proximas

brasilciro. A vitoria vcio no 10°, |B' convocacoes para com a
quando Jaite jogou um forehand na |B H 'f!...rtlj 11 •"*''-.'fl'"',^ cao." Helio Rubenscomunicou ocor-

quarto, c 8BL^SS||S%fc jf/1
manleve para fechar ^jpKpr IjftLi j tf j ,"Senti 

que cle estava , , ^BL VB < f% 
vcnccu 

por

sufoco"
0 presidente da Confedcracao

- - v^.;- »¦> «^v»s.M!«». mmzzxc-¦ itmm Fo,oAr!dr6 camara Brasileira de Basquete, Renato Brito
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'Mr. 
Brazil9 conjirma o seu titulo ?"JcriScc^ai^i^s^^ii"

: f "'^-< <'m '"''""x ~T1pPjf *%g jflB^^H^^w|S j Mr. BrarZ/ataca dc novo. O apclido as duas scmifinais em Kitzbuhel (Aus- "Um conjunto de coisas influiu nes- na c feminina os valores das eratifica-
m 
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;'^3a }&*J2p% &wkr®^$ | que Luiz Mattar recebeu do tenista tria) e no Torneio dc Forest Hills (Nova tes resultados", diz ele. "Um 
pouco dc roes que rcceberao nos^IPKM^^'' - SSSh. canadense Martin Wostcnholme cm lorque). "0 que cu acho e que voces da azar nos sorteios, problemas como id,o- sul-amcricanos. Com a masculina nao-'fm - : , -¦ ft 1987, referindo-se ao fato de jogar bem imprensa sc preocupam mais com isso moo „„ e„U;„ ,,mkAm .,t a „„, , aiiK.nv.auu>. v.um a uwsluihu iwo

iplrfFBBMfc1* *«« *3' > e ganhar so em seu pais, ganhou mais do que cu mcsmo". . . #. '. houve problemas, mas na feminina as
: 

" " K'iy,, i f jSf ^ # ^"X"*!W forga ontem com seu quarto titulo de Este sao, na verdade, os dots gran- questao de tempo, t preciso se acostu- exigencias das jogadoras Coram consi-
| \ - "* 

^VTBaMra * *$£¦ sSffiO«8a>*? , «J ^ Grand Prix, o ultimo de uma serie de des resultados de Mattar la fora. Desde mar- deradas exagcradas por Brito Cunha.
^^<x * ^1 F* vitorias em casa: as tres primeiras fo- entao, perdeu na primeira rodada dos Ele tcra esta chance, em 1989, nos "Elas vieram do nada, viraram eslre-
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ram nos torneios do Guaruja (SP) em Jogos Olimpicos de Seul (para o austra- GPs dc Forest Hills, Charleston, Roma, las e agora fazem exigencias absur-'W,~- 
j<'' '- ¦-j 1987, 88 e 89. 0 paulista diz que nao, Hano DarrenCahill), dos GPs dc Floren?a (de menor premio e, teonca- das", desabafou com um integranie

' ~ "*• ' ' jpMMft mas este e um assunto que tira sua dofnos EsSos" uXemP 1989, mente'com mais chances de vit6ria) e" da delW° masculina- ao «P^r
; naturalidadc. Vcjam so; tambem em Madri (Espanha), Monte- meio impossivel.. em Roland Garros. que estava irritado demais para dear

! ^ ' "Sci que estou devendo, mas tam- carlo e Charleston (Estados Unidos) no Mas confessa: "E melhor ganhar aqui em Sao Paulo para um almofo. como
b^nanopassado. ^ do que la."
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'"Z\'% - *' ' . . . . „ 1 m$MM* x' . s <"?' seguinte — que impressionaram os

; (J melhor ao tfanespa Open e a sua localizaqao Martin Jaite caiu Jrente a Luiz Mattar, mas mostrou talento e categoria juizes australianos. 0 brasileiro so
1-,-j . perdeu para Mike Stewart porque este

Conselno avalia o torneio Jaite perde, mas mostra que e melhor Sr^Sflu^e^llollo'
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derrotado no 110 

fParecia Passado, 
em 4/6, 6/4 e 6/2. Tentou ir jN|i l""l|c 360 dcntr0 de 

f*
i entrega esta scmana aos seus superio- "Is.o significa que jogadores e pu- 

mdh°r tC,ll:>la d° 
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a de um J°fdor 1ue acabara de mar" rede o quanto antes, conseguiu, mas b0So . ;
; res, no escritorio da entidade em Nova blico nao podem ter a mesma via de mcsmo o argentino Martin Jaite. Ne- car um gol - e mostrou um senso acabouperdendoumjogoque.com ConsolaQSo - No torneio k!c
; Iorque, um relatorio sobre as virtudes e acesso as quadras. E uma questao de n.,lllm adversario exigiu tanto do bra- tatico, a base de devolugoes, passadas certeza, poderia ter ganho. Quern ga- consolacao, em disputa do quinto iu-
| falhas encontradas no torneio de tenis seguranga e tranquilidade para os pro- sileiro. E ninguem mais poderia faze-lo. e voleios, que assustou e maravilhou nhou mesnio foi o torcedor carioca: 2ar- realizado antes da bateria luwl.
» do Rio, na sua primeira edigao como fissionais", explica Menga. As melhores jogadas, o melhor tenis, a publico carioca. Jaite foi o melhor tenista a aparecer K'k° Ebert realizou manobras rafi-
i Grand Prix apos ter sido challenger no Depois, o que esta certo. Ele esta maior vibrato do Grand Prix, nin- Tinta tantn cnnccifnfin de sen in- ' nestas praias em pelo menos 10 anos. d?s e ous,?das com muita tecnic» e
t ano passado. E ha o que mudar e elo- seguro de que nenhum tenista teve guem as teve como este grande te- |ent0 QUe djSDarou duas Derolas* "Vim 0 ,alen,° de Jai^ teve seu maior n.ao. te^.e dificuldade para ficar com o
« giar no Banespa x Open. problemas em rela?ao ao tipo de qua- nista. icmo que uisparou uuas puoias. vim rec 

h • , . , iH titulo do torneio. Fabio Aquino iwo
Primeiro. o que esta errado. Segun- dra (carpete Supreme sobre madeira) . para este torneio sabendo que poderia, na m., semifin^ ri,> vih irln rLtr-. foi tao feliz. mas a oitava colocai^o

:' do Menga — sua fun?ao num torneio e ou ao barulho da Avenida Atlantica. Ja,te' natural de Buenos Aires, com no minimo, chegar as semifinals , dis- t'^wu 7'. 
con. que conquistou e excelente. pois cle

: a de supervisionar o trabalho de joga- Alem disso, elogiou o fato de o torneio 24 anos, 1,80m e 68kg, mostrou, facil, o se- 0u: "Antes de jogo, qualquer um 'oaa w''skC11, l"ri?las argentinos aju- ainda ^ ama(jor. \ colocagao ceral<lo
i dorcs- * dire^o, do Grand Prix e de ter um hotel para os tenistas bem em melhor jogo de fundo de quadra do Hena ganhar a decisao." J™ Martin^Jai te a chegar a v.- campeonato foi a seguinte: ,o} M[kc
; juizes de linha, de cadeira e do arbi- frente. Mas a erande virtude e outra- d c ¦ ¦ j ..i w „ toria. Ontem, eles voltaram a fazer c. ?.A.fflf^iiiv. ?o\ r\\..A:L w*
| trosgeral — sera preciso em 1990 me- "A promogao, a ideia, o aconteci- Banespa. Foi o mais ra<;udo — sua co- Um Mattar agressivo o surpreendeu barulho para incentivar o tenista que, Stewa^ (Australia),.. ) Claudio MSr-
5 Ihorar a seguranpa das entradas para memo e que fazem deste torneio algo memoracao ao driblar Mattar numa logo ele, que havia ganho do brasi- mesmo derrotado, teve que dar auto- ques (Brasil), 3 ) Ben Svenson (EUA).
i ^ quadras, controlar melhor a entra- unico, que sempre atraira tenistas". linda disputa de drop shots quando ele leiro no GP de Orlando (EUA), ano grafose posar para fotografias. ff°) Keith Sasaki (EUA); 5°) Kiko
r. Ebert (Brasil): 6°) Steve McKenzie

 (Australia): 7") Mat Alen (Australia) e

De voleio——— |—| A armadora Paula
i Duplas — Favoritos para ganhar chave principal do Rainha Open que dis- '—' contrato por uma temporada' 

torneio de duplas do Banespa Open, tribui USS 75 mil de premios. com o Tintoretto, de Madrid, tor-'; 
mexicano Jorge Lozano e o norte-ameri- Borg—John McEnroe nao teve pena nando-se a primeira brasileira a -sc

\ cano Todd Witsken venceram duas par- do aposentado Bjorn Borg transferir para exterior. Considc-
^ tidas em menos de quatro horas ontem a quarta partida consecutiva da rada, como Paula, uma das melhoras

¦ 
^ram com seu primeiro titulo de 1989. serie que os dois tenistas estao dispu- jogadoras do mundo, Hortencia teve

Depois de os brasileiros Da- tando na despedida de Borg das qua- propostas de Espanha,
i Acioly por 6/4, Em no McEn- mas ficar no3/6e 6/1 na semifinal, Lozano e Witsken roe. 6° do mundo, derrotou dendoaMinercale preparandodeia-— cabecas-de-chave n° I — venceram ex-pentacampeao de Wimbledon por 6/2, Ihes do casamento com o empresaiio

dupla norte-americana formada por Pa- 6/3 e 6/2. Jose Victor Oliva, a 23 de maio.
trick McEnroe e Tim Wilkinson por 2/6. Rivalidade — Torcedores do Bo- "Estou muito feliz. Sempre live co-

} YV~  * -j •• | pp i ¦ 6/4 e 6/4 e ganharam USS 12 mil, 80 tafogo e do Flamengo atrairam as alen- mo meta jogar na Europa, mas me
raise CITl VOCC 3XT13.Iin2[ r^XllSl yrlott hOlP P°ntos Para 0 rankipe da ATP e 225 goes do publico monientos antes da exe- faltava coragem dc tomar essa deei-" J J 

* 
para o Circuito Nabisco. cu^ao do Hino Nacional. Com bandeiras sao", disse Paula, sem retclar o va-
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Foto André Câmara

A/r. Bra:il ataca de novo. O apelido
que Luiz Mattar recebeu do tenista
canadense Martin Wostenholmc em
1987, referindo-se ao fato de jogar bem

e ganhar só em seu país, ganhou mais
força ontem com seu quarto título de
Grand Prix, o último de uma série de
vitórias em casa: as três primeiras fo-
ram nos torneios do Guarujá (SP) em
1987, 88 e 89. O paulista diz que não,
mas este é um assunto que tira sua
naturalidade. Vejam só;

"Sei 
que estou devendo, mas tam-

bém já fiz coisa lá fora", disse citando

Mattar sofre 
para 

conquistar Banespa Open

Fotos de Sérgio Moraes
Marcelo França
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uiz Mattar
conquistou
seu quarto
titulo de Grand Prix c o segundo este
ano, ao derrotar o ótimo tenista ar-
gentino Martin Jaitc cm equilibrados
6/4, 5/7 e 6/4. Com este titulo no
Banespa Open, o brasileiro faturou
USS 40 mil - NCzS 41.200 pelo
câmbio oficial, na prática menos do
que os USS 20 mil — no câmbio
paralclo.NCzS 44 mil na sexta-feira
—. ganhos pelo derrotado -. 80 pon-
tos para o ranking da Associação dos
Tenistas Profissionais (ATP) e 225
para o Circuito Nabisco GP.

A torcida de quase 6 mil pessoas
foi fundamental para que Mattar, ca-
beça-dc-chave um. ganhasse não só a
partida como o torneio e se juntasse
ao theco Ivan Lendl, ao alemào-oci-
dental Boris Becker e ao americano
John McEnroe na relação de profis-
sionais que venceram mais de um GP
em 1989. "A torcida, como esta aqui,
não te deixa desanimar quando você
perde uni ponto", disse o brasileiro,
que deu a última das três camisas
Lacoste que usou à torcida.

Qualquer um poderia ter ganho a
decisão de ontem, atrasada em lh 15
por causa da chuva. E ficou claro
que.se as arquibancadas estivessem
vazias, Jaite seria o franco favorito.
Afinal, c mais jogador do que o brasi-
leiro (tem mais golpes do que Mattar,
cinco titulos contra quatro do paulis-
ta e seu melhor ranking até hoje é um
13°, enquanto o de Mattar e um 31°).
Pelo menos duas vezes, no 10° game
do primeiro set e no IIo da série
seguinte, parte do público manifes-
tou-se quando o argentino ia sacar."São os dois ou três de sempre",
contou Jaite, mas sendo cavalheiro o

suficiente para agradecer á torcida
pelo 

"show" apresentado.
O jogo — Ao entrar na quadra,

Mattar sabia oue estava diante dc um
adversário melhor e com três caractc-
risticas importantes: facilidade dc
concentração, rapidez c garra. E ten-
tou pór cm prática esta tática:"Quando eu sacasse, deveria atacar,
mas sem me expor a riscos demasia-
dos. No saque dele, botar pressão o
tempo todo e tentar variar meu tênis
o máximo possível." Deu certo. Mas
a duras penas.

Para que se tenha uma idéia da
dureza do jogo, sete dos três games
do set inicial tiveram contagens mini-
mas de 40/30 para um aos lados.
Aproveitando-se do baixo rendimen-
to do primeiro serviço de Mattar,
Jaite quebrou no quinto game com
um forehand e um snwsli. Mas sacou
mal a seguir e entregou o game para o
brasileiro. A vitória veio no 10°,
quando Jaite jogou um forehand na
rede.

O segundo set teve cinco quebras
cm 12 games. Mattar ganhou con-
fiança c abriu 3 a I, quebrando o
quarto, mas Jaite virou em 3/4 e
manteve serviço para fechar em 5/7."Senti 

que ele estava cansado", disse
o argentino.

O nivcl dc acerto de primeiro ser-
viço continuou baixo na série final e,
em conseqüência, houve muita pres-
são sobre o segundo saque. Assim
Mattar quebrou o game dois e abriu
3/0. Vitoria á vista, Jaitc tratou dc
levá-la para longe, recuperando a
perda do sétimo game e deixando
presa a respiração da torcida. No 10°
game, Mattar pediu apoio da torcida.
Com ele, aproveitou-se do segundo
serviço dc Jaite (e de seu descontrole
com o público), empatou em 30/30
com um forehand dc preparação, viu
o argentino errar um smasli fácil e, de
novo no segundo saque, forçou outro
golpe dc direita que Jaite respondeu
fora. Fim de game, set e match. E de
sufoco.

O melhor do Banespa Open é a sua localização

Conselho avalia o torneio
Eduardo Menga, supervisor do

Conselho de Tênis Masculino (MTC),
entrega esta semana aos seus superio-
res, no escritório da entidade em Nova
Iorque, um relatório sobre as virtudes e
falhas encontradas no torneio de tênis
do Rio, na sua primeira edição como
Grand Prix após ter sido challenger no
ano passado. E há o que mudar e elo-
giar no Banespa x Open.

Primeiro, o que está errado. Segun-
do Menga — sua função num torneio é
a de supervisionar o trabalho de joga-
dores, a direção do Grand Prix e de
juizes de linha, de cadeira e do árbi-
trosgeral — será preciso em 1990 me-
lhorar a segurança das entradas para
as quadras, controlar melhor a entra-

da do público e, principalmente, sepa-
rar tenistas da audiência."Isto significa que jogadores e pú-
blico não podem ter a mesma via de
acesso ás quadras. Ê uma questão dc
segurança e tranqüilidade para os pro-
fissionais", explica Menga.

Depois, o que está certo. Ele está
seguro de que nenhum tenista teve
problemas em relação ao tipo de qua-
dra (carpete Supreme sobre madeira)
ou ao barulho da Avenida Atlântica.
Além disso, elogiou o fato de o torneio
ter um hotel para os tenistas bem cm
frente. Mas a grande virtude é outra:"A promoção, a idéia, o aconteci-
mento è que fazem deste torneio algo
único, que sempre atrairá tenistas".

O jogo duro fez com que Mattar se esforçasse muito e vibrasse com cada ponto

£Mr> 
Brazil9 confirma o seu título

as duas semifinais em Kitzbuhel (Âus-
tria) e no Torneio de Forest Hills (Nova
Iorque). "O que eu acho é que vocês da
imprensa se preocupam mais com isso
do que eu mesmo".

Este são, na verdade, os dois gran-
des resultados de Mattar lá fora. Desde
então, perdeu na primeira rodada dos
Jogos Olímpicos de Seul (para o austra-
liano Darren Cahill), dos GPs de
Scottsdale, Indian Wells e Lipton, to-
dos nos Estados Unidos em 1989, e
também em Madri (Espanha), Monte-
cario e Charleston (Estados Unidos) no
ano passado.

"Um conjunto de coisas influiu nes-
tes resultados", diz ele. "Um 

pouco de
azar nos sorteios, problemas como idio-
mas ou solidão também, mas é uma
questão de tempo. É preciso se acostu-
mar."

Ele terá esta chance, em 1989, nos
GPs de Forest Hills, Charleston, Roma,
Florença (de menor prêmio e, teórica-
mente, com mais chances de vitória) e,

. meio impossível,, em Rolar.d Garros.
Mas confessa: "É melhor ganhar aqui
do que lá."

Martin Jaite caiu frente a Luiz Mattar, mas mostrou talento e categoria

Jaite perde, mas mostra que é melhor

Luiz Mattar foi o campeão. Mas o
melhor tenista do Banespa Open foi
mesmo o argentino Martin Jaite. Ne-
nlium adversário exigiu tanto do bra-
sileiro. E ninguém mais poderia fazê-lo.
As melhores jogadas, o melhor tênis, a
maior vibração do Grand Prix, nin-
guém as teve como este grande te-
nista.

Jaite, natural de Buenos Aires, com
24anos, l,80m e68kg, mostrou, fácil, o
melhor jogo de fundo de quadra do
Banespa. Foi o mais raçudo — sua co-
memoração ao driblar Mattar numa
linda disputa de drop shots quando ele

parecia derrotado no 11° game parecia
a de um jogador que acabara de mar-
car um gol — e mostrou um senso
tático, à base de devoluções, passadas
e voleios, que assustou e maravilhou o
público carioca.

Tinta tanta consciência de seu ta-
lento que disparou duas pérolas: "Vim

para este torneio sabendo que poderia,
no mínimo, chegar ás semifinais", dis-
se. Ou: "Antes de jogo, qualquer um
poderia ganhar a decisão."

Um Mattar agressivo o surpreendeu
— logo ele, que havia ganho do brasi-
leiro no GP de Orlando (EUA), ano

passado, em 4/6, 6/4 e 6/2. Tentou ir à
rede o quanto antes, conseguiu, mas
acabou perdendo um jogo que, com
certeza, poderia ter ganho. Quem ga-
nhou mesmo foi o torcedor carioca:
Jaite foi o melhor tenista a aparecer' nestas praias em pelo menos 10 anos.

O talento de Jaite teve seu maior
reconhecimento pela torcida argenti-
na. Na semifinal de sábado contra
Todd Witsken, turistas argentinos aju-
daram Martin Jaite a chegar â vi-
tória. Ontem, eles voltaram a fazer
barulho para incentivar o tenista que,
mesmo derrotado, teve que dar autó-
grafos e posar para fotografias.

OHLOFF
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Pense em você amanhã. ExijaOrloff hoje.

Duplas — Favoritos para ganhar o
torneio de duplas do Banespa Open, o
mexicano Jorge Lozano e o norte-ameri-
cano Todd Witsken venceram duas par-
tidas em menos de quatro horas e fica-
ram com seu primeiro titulo de 1989.
Depois de derrotarem os brasileiros Da-
cio Campos e Ricardo Acioly por 6/4,
3/6 e 6/1 na semifinal, Lozano e Witsken
— cabeças-de-chave n° I — venceram a
dupla norte-americana formada por Pa-
trick McEnroe e Tim Wilkinson por 2/6,
6/4 e 6/4 e ganharam USS 12 mil, 80
pontos para o ranking da ATP e 225
para o Circuito Nabisco.
Brasília — O paulista Júlio Góes e
o norte-americano David Wheaton
abrem hoje na quadra central da Acade-
mia de Tênis de Brasília a disputa da

chave principal do Rainha Open que dis-
tribui USS 75 mil de prêmios.
Borg —John McEnroe nào teve pena
do aposentado Bjorn Borg e venceu
ontem a quarta partida consecutiva da
série que os dois tenistas estão dispu-
tando na despedida de Borg das qua-
dras. Em Hiroshima, no Japão, McEn-
roe, 6o do mundo, derrotou o
ex-pentacampeào de Wimbledon por 6/2,
6/3 e 6/2.
Rivalidade — Torcedores do Bo-
tafogo e do Flamengo atrairam as aten-
ções do público momentos antes da exe-
cuçào do Hino Nacional. Com bandeiras
e camisas, eles provocaram-se aos berros
mas calaram-se aos primeiros acordes do
hino. Ao largo, impassível, um rapaz as-
sistia a tudo vestindo a camisa do Ban-
eu

Hélio tira dois

pivôs e ainda

fica com cinco
SÂO PAULO — Os pivôs Júnior,

de Rio Claro, e Donizetti, de Lençóis
Paulista, foram cortados ontem, pelo
técnico Hélio Rubens, da deseleçào
brasileira masculina de basquete, que
embarca amanhã para disputar o
Campeonato Sul-Americano, em
Guaiaquil, Equador. Com 14 jogado-
res — três armadores, quatro alas e
sete pivôs —, o treinador preferiu
abrir mão dc dois pivôs.

"Eles eram os menos experientes
do grupo c só sairani porque posso
levar apenas 12 jogadores", explica o
técnico. "Mas voltarão nas próximas
convocações para treinar com a sele-
ção." Hélio Rubens comunicou o cor-
tc aos dois jogadores pela manhã, an-
tes do último treino da equipe, para
evitar que os dois tivessem que dar
entrevistas sobre suas dispensas.

Sábado á tarde, antes do jogo-trei-
no contra um combinado paulista,
que a seleção venceu por 82 a 81.
Hélio Rubens definiu a equipe titular
do Brasil com o armador Guerrinha.
os alas Luís Felipe e Paulinho Vilas
Boas e os pivôs Pipoca e Paulão Ber-
gcr. Este último ainda poderá ser
substituído durante o quadrangular
amistoso que a seleção fará em Lima.
Peru, antes de seguir para Guaiaquil."A equipe sente falta de um pivô de
força e deverei mudar muito essa po-
sição. A opção natural seria o Paulão
Silva, mas com ele a equipe fica mais
lenta. Mas Paulão Silva será opção
importante para enfrentar a argenti-
na, que tem o pivô Gonzalez, de dois
metros e vinte e oito", adiantou Hélio
Rubens, que coloca ainda a Venezuela
como um dos principais adversários
do Brasil no Sul-Americano.

O presidente da Confederação
Brasileira de Basquete, Renato Brito
Cunha, passou três dias em São Pau-
Io, acertando com as equipes masculi-
na e feminina os valores das gratifica-
ções que receberão nos
sul-americanos. Com a masculina nào
houve problemas, mas na feminina as
exigências das jogadoras foram consi-
deradas exageradas por Brito Cunha.
"Elas vieram do nada, viraram estre-
Ias e agora fazem exigências absur-
das", desabafou com um integrante
da delegação masculina, ao explicar
que estava irritado demais para ficar
em São Paulo para um almoço, como
havia combinado.

Brasileiro é o

2o no Mundial

de bodyboarding

O brasileiro Cláudio Marques fi-
cou em segundo lugar no Campeona-
to Mundial de bodyboarding, que ter-
minou ontem em Manly Beach.
Austrália. O campeão foi o australia-
no Mike Stewart c mais dois brasilei-
ros, Kiko Ebert e Fábio Aquino. tam-
bém tiveram boas colocações: Kiko se
classificou em quinto lugar e Fábio,
em oitavo.

Cláudio enfrentou na bateria final,
além de Stewart, os norte-americanos
Ben Svenson e Keith Sasaki, e, apesar
das condições do mar, com ondas bai-
xas, executou manobras agressivas —
como uma combinação de um aéreo
numa onda e um tubo profundo na
seguinte — que impressionaram os
juizes australianos. O brasileiro só
perdeu para Mike Stewart porque este
teve uma atuação perfeita, desempe-
nhando todo o seu repertório de 360.
el rollos, mniters e 360 dentro de ju-
bos. :

Consolação — No torneio íle
consolação, em disputa do quinto Ju-
gar, realizado antes da bateria fiiwl.
Kiko Ebert realizou manobras rãjpi-
das e ousadas com muita técnic» e
nào teve dificuldade para ficar com o
titulo do torneio. Fábio Aquino iwo
foi tão feliz, mas a oitava colocado
que conquistou é excelente, pois ele
ainda é amador. A colocação geral <lo
campeonato foi a seguinte: Io) Mike
Stewart (Austrália); 2o) Cláudio Mâr-
ques (Brasil); 3o) Ben Svenson (EUA):
4o) Keith Sasaki (EUA); 5o) Kiko
Ebert (Brasil): 6o) Steve McKenzie
(Austrália): 7°) Mat Alen (Austrália) e
K°) Fábio Aquino.

A armadora Paula assinou
¦ contrato por uma temporada

com o Tintoretto. de Madrid, tor-
nando-se a primeira brasileira a se
transferir para o exterior. Conside-
rada, como Paula, uma das melhoras
jogadoras do mundo, Hortência teve
propostas de Espanha, Itália e EUA,
mas preferiu ficar no Brasil, defen-
dendo a Minercal e preparando dela-
lhes do casamento com o empresário
José Victor Oliva, a 23 de ma»."Estou muito feliz. Sempre tive «>-
mo meta jogar na Europa, mas me
faltava coragem dc tomar essa deèi-
são", disse Paula, sem retclar o ta-
lor do contrato com a principal equi-
pc do basquete feminino espanhol,
mas assegurando ser em bases seme-
lhantes às que teria no Brasil (cerca
de L'SS 100 mil anuais).
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Fia goleia e torcida pede Telê na seleção
Marcas Burros Pinto

"Mui amigos, mui amigos", resmun-
gnva Telê, com um sorriso maroto, en-
quanto a torcida comemorava a goleada
de 8 a I sobre o Nova Cidade gritando:"Ê, é, ê. sem o Telê a seleção vai se..."
Tanta alegria se justificava pelo jogo per-
feito do Flamengo. Se antes esperava um
adversário retrancado, soube brigar an-
tes de arrasar o adversário, na primeira
vez que o time marca oito gols na Gá-
vca.

Novamente, coube a Zico ditar a
qualidade do futebol rubronegro. Até os
20 minutos, as jogadas ofensivas saiam
fáceis pela direita, mas Alcindo insistia
cm finalizar errado. Zico passou a ser
então mais acionado e a goleada come-
çou.Aos 25 minutos, ele lançou a Zinho,
que tabelou com Renato, driblou Mauri-
lio c fez 1 a 0.

Minutos depois, Bebeto mudou a
chuteira e esse pequeno detalhe foi sufi-
ciente para que acertasse o pé. O jogo, já
fácil, melhorou para o Flamengo, com a
expulsão do apoiador Chico.De chuteira
nova, Bebeto foi para a área, aos 40
minutos, esperar lançamento de Jorgi-
nho da linha de fundo. Recebeu de cabe-
ça, deu a Zico, que deixou Leonardo ao
lado da trave. Quase fora do campo, ele
deu para Bebeto que, no meio do gol, só
teve o trabalho de escorar. Dois minutos
depois, Zico novamente lançou Bebeto
que, quase sem ângulo, fez seu segundo
gol.

Em ritmo de festa, o Flamengo se deu
ao luxo de voltar cinco minutos antes do
adversário a campo para o segundo tem-
po, com Jorginho e Bebeto chutando
bolas para a arquibancada. A torcida
exultava. E exultante continuou logo aos
dois minutos, quando, mais uma vez,
Zico lançou para a frente. Dessa vez,
coube a Renato invadir a área e, de
presente, deixar Bebeto sozinho diante
do gol, para fazer 4 a 0, de chapa. A
gentileza foi devolvida por Bebeto dois
minutos depois. Ele avançou pela es-
querda, fugiu da marcação e, com toque
seco, deixou que Renato fizesse o quinto
gol.

O sexto aconteceu aos 17 minutos,
quando Alcindo finalmente aderiu á gc-
nerósidadê e, depois de avançar sozinho
pela direita, cruzou para a área. Renato
tentou, mas foi Zinho quem conferiu.
Mais dois minutos e Bebeto sofre o pri-
meiro pênalti do jogo. Como a bola so-
brou para Zinho, o juiz deu continuida-
de. Zinho, quase ao lado da trave,
premiou Zico, que, para delírio da torci-
da, finalmente voltou a fazer um gol.

Bebeto se deu ao luxo de perder um
pênalti, enquanto o Flamengo colocava
todo o time á frente. Sinésio aproveitou
bem um contra-ataque para tentar lavar
a honra do Nova Cidade. A bola bateu
na trave, mas Leonardo, embalado, aca-
bou fazendo contra. Quanto tudo pare-
cia terminado, Zico, sempre ele, lançou a
Bebeto, que driblou Cristiano, matando
a bola no peito, sofreu novo pênalti e
ainda ergueu-se a tempo de consolidar a
liderança na artilharia do Campeonato
Estadual, fazendo o oitavo gol do Fia-
mengo c seu décimo no Campeonato.

| | Quando Luís Carlos Félix apitou
o fim do jogo, Sinésio foi corren-

do cm sua direção. Autor do chute que
bateu na trave de Zé Carlos antes de
Leonardo colocar a bola para dentro,

. reivindicou ao árbitro a autoria do gol.
, Afinal, é filho do presidente do clube, é

de um time pequeno. O choramingo
. deu certo c, na súmula, o gol ficou

como seu.
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Flamengo: Zú Carlos, Joriíinho, Aluair
(Rogério), Zú Carlos II e
Leonnrclo; Allton. Renato - Zico: Alcindo
(Sérgio Araújo). Bebeto

e Zinho. Técnico: Telê Santana

INova 

Cidade: Maurllio. Chiquinho. Flr
mino, Cristiano e Marquinho;
Chico, Noronha (Sinésio) p Tornado; Es
trela. Clóvis e Deca (Dê).

Técnico: Luis Carlos Freitas.

Local: Cláven: Renda: NCzS 8.006.00: PubUco:•1.003; Juiz: Luis Carlos Félix: Cartão Verme-
lho: Chico: Gols: no primeiro tempo Zinho
(25 minutos) e Bebeto (40 o 42 minutos); no
segundo tempo Bebeto (2 minutos), Renato
(4 minutos), Zinho (17 minutos). Zico (19 mi-
nütos), Sinésio (25 minutos) e Bebeto (44 mi-
nutos); Juniorea: o jogo rol adiado para terça-
relra a tarde, na Gávea

Andrô Cftmnrn
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Ziníw festeja a marcação de seu segundo gol na partida, o sexto do Flamengo
Cristina Bocayuva
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Os adversários ainda têm que se curvar ao talento de Zico com a bola nos pés

Zico oferece gol a quem festejou oito
"Zico foi extraordinário. Fizemos

oito gols mas, se não houvesse desper-
dício nas vezes cm que ele deixou um
jogador na cara do, gol, a vitória seria
por 15." Jorginho não teve dúvidas em
destacar a atuação de Zico e sua im-
portância para o time.

Ele dedicou o gol à torcida. "Acho

que é o 500° gol que faço pelo Flamen-
go, mas preciso conferir. De qualquer
forma, ofereço a essa torcida que, ape-
sar de saber que não posso oferecer
tantos mais, continua fazendo esta festa
tão bonita para mim."

Feliz, recebendo massagens nas per-
nas, elogiava a união, seriedade e sim-
plicidade do futebol do Flamengo. "Os

gols saíram sem egoísmo. Tivemos
chances para fazer uma goleada histó-
rica e buscamos isso. Não fizemos firu-
Ia, não desmoralizamos o adversário e
o resultado está aí."

Zico já está fora do coletivo de quar-
ta-feira. E parte do novo trabalho que

o preparador físico do Flamengo, Mar-
ceio Pontes, começa a fazer com o
jogador, para que toda a sua energia
fique concentrada para os jogos. En-
quanto todo o grupo terá folga hoje,
Zico tem também amanhã. Mas como
é atleta insistente, vai à Gávea, trei-
nar na piscina.

"Agora, 
precisamos esquecer as

duas goleadas, contra o Fluminense e
o Nova Cidade, e pensar com seriedade
no Vasco. Eles fizerem seis gols em
dois jogos e certamente serão adversa-
rios difíceis num jogo decisivo", avi-
sou, enquanto na saja da vice-presi-
dência de futebol do clube, o candidato
da situação à presidência, Gilberto Car-
doso. cantava o hino tricolor dian-
te de um aparelho de TV que transmi-
tia Fluminense x Botafogo.

Bebeto, com dois arranhões na coxa
direita e o lábio inchado — numa falta,

enterrou o rosto no gramado —, des-
prezava,a liderança na artilharia —
"não 

ganho nada com isso" — e tam-
bém apontava para o jogo contra o
Vasco, no próximo domingo. "Esta-

mos indo bem, mas decisivo mesmo
será esse jogo. Por isso, precisamos é
de descanso, e não de comemorações."

Aldair sentiu o joelho esquerdo,
com problemas desde o jogo contra o
Botafogo, e também será poupado du-
rante a semana, para não ter a escala-
ção ameaçada no domingo. "Já fiz uma
infiltração, mas preciso mesmo é de
tempo para me recuperar." O Flamen-
go volta a treinar na Gávea amanhã de
manhã. A tarde, os jogadores correm
no bosque da Barra, liberando o campo
para o jogo dos juniores contra o Nova
Cidade, adiado para preservar o campo
da Gávea para o jogo de ontem, entre
os profissionais. (M.B.P.)

Artilheiros brasileiros massacram
r^da^das antes defesas na Holanda e na Espanha
Inter pode ter
'scudeto' três

MILÃO, Itália — O Campeonato
Italiano tem tudo para terminar algumas
rodadas antes. A Internazionale, de Mi-
láo, venceu ontem o Pescara por 2 a
| e mantém a vantagem de sete pontos
sobre o Napoli que leva seus torcedo-
rés a calcularem que o time pode ser
campeão com três rodadas de anteci-
pação. Em 25 partidas, a Inter ganhou
20, teve quatro empates e sofreu ape*
nas uma derrota.

Ontem, a Inter precisou fazer força
para derrotar o Pescara, bem organi-
tado pelos brasileiros Júnior e Titã. O
apoiador Berti abriu o marcador para
a Inter e Serena, artilheiro do cam-
peonato, aumentou para 2 a 0 no come-
ço do segundo tempo Pagano dimi-
nuiu para o Pescara.

• No sábado, o Napoli manteve suas
remotas chances de chegar ao titulo
ao vencer a Fiorentina por 3 a I, com
dois gols de Maradona e um do brasi-
leiro Careca. Os outros resultados fo-
ram: Atalanta 3 x 1 Lazio, Ascoli 2x0
Como, Bologna 2x2 Cesena, Juventus
3 x 1 Pisa, Roma 1 x 0 Sampdoria,
Verona 0x0 Torino, Lecce 1 x 1 Milan.
A Inter lidera o campeonato com 44
pontos, seguida pelo Napoli com 37;
Milan com 32; Sampdoria. 3F Juven-
tus. 30: Atalanta. 28; Fiorentina. 27;
Roma. com 24: Verona 23. e Bologna,
22

Vlgo—Efe
Na Europa, o Brasil definitivamente

é sinônimo de gol. Os artilheiros brasilei-
ros Romário, Baltasar e Amarildo deixa-
ram suas marcas nas redes européias nes-
te fim de semana. O mais festejado foi
Romário que fez três dos quatro gols do
PSV Eindhoven na vitória de 4 a 2 sobre
o Roda JC. Com o resultado, o PSV
manteve um ponto de vantagem sobre o
Ajax.

Apesar dos 4 a 2. o,primeiro tempo
foi difícil para o líder do campeonato
holandês que não conseguia passar pelo
esquema defensivo do Roda JC. Mas,
logo aos três minutos, Romário abriu a
contagem para fazer 2 a 0 dois minutos
depois. O Roda descontou mas Romário
com uni chute forte marcou o quarto gol
do PSV para sair de campo sob os aplau-
sos da torcida.

Na Espanha, Amarildo e Baltazar
marcaram dois gols cada um para levar
seus times - o Celta e o Atlético de
Madrid, respectivamente a vitórias
importantes. No sábado, Amarildo. ex-
Botafogo e Internacional, fez os gols
com que o Celta acabou com a invencibi-
lidade do Real de Madrid. Ontem, Balta-
zar fez dois dos quatro gols na goleada
de 4 a 1 do Atlético de Madrid sobre o
Osasuna. resultado que deixa a equipe
mais perto da classificação para as copas
européias. Baltazar, artilheiro do cam-
peonato. agora tem 20 gols
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Zico recebe os cumprimentos por voltar afazer gol

FLAMENGO
Zé Carlos *# — Assistiu à golea-
da de dentro de campo e dedicou-se a
incentivar os companheiros.
Jorginho ** — Não teve trabalho
na marcação e acabou mais pou-
pado. jogando no meio, onde se de-
senvolveram as principais jogadas do
ataque.
Aldair +* — Seguro, como sem-
pre, sentiu o joelho esquerdo e pediu
para sair. Foi substituído por Rogé-
rio, que praticamente não jogou.
Zé Carlos n * — Animou-se com a
goleada, avançou demais no final e
permitiu o contra-ataque que termi-
nou no único gol do Nova Cidade.

Leonardo +* — Lutou até o fim,
com raça, demonstrando toda a sua
forma física. Só falhou quando tentou
finalizar.

Ailton irk — Contra um meio-cam-
po fraquissimo, teve pouco trabalho,
garantindo os avanços de Zico para a
área adversária.
Renato ** —- Está se transforman-
do num líder em campo, orientando o
time na frente e, por isso, ganhou um
gol que Bebeto poderia fazer

Zico *** — Fez um gol e partiei-
pou das jogadas de outros cinco.

Jogou totalmente à vontade e, com
isso, mostrou todas as suas qualida-
des técnicas. Fechou o jogo com um
belíssimo lançamento de bicicleta.

Alcindo * — No início errou ao
insistir em finalizar sozinho, quando
tinha Bebeto ou Renato na frente do

gol. Depois das críticas dos compa-
nheiros, melhorou. Foi substituído

por Sérgio Araújo, que pouco fez.
Bebeto *** — Fez quatro dos oi-
to gols. com colocação perfeita dentro
da área e espirito de luta invejável.
Zinho •*•+ — Além do mérito de
abrir a goleada, fez mais um gol e
sofreu o pênalti que Bebeto cobrou
nas mãos do goleiro.
• ruim * regular ** bom ***
ólimo **** excepcional

NOVA CIDADE.

I I Sem dúvida, o Nova Cidade é um
time de peso. Maurílio. Chiqui-

nho, Cristiano, Chico e Clóvis desfila-
vam gordos pelo campo, facilitando o
jogo de qualquer adversário que esteja
bem fisicamente. Só mesmo Sinésio,
filho do presidente do clube, que entrou
no segundo-tempo, pode ser classifica-
do de jogador com alguma técnica num
time sem tática.

Maurílio

Triste, via
bola no gol
o tempo todo
Para 

o goleiro Maurílio, do Nova
Cidade, foi um daqueles dias cm

que, se pudesse escolher, não sairia da
cama de manhã. Terceiro goleiro do
Vasco, foi tentar a carreira fora de São
Januário. Passou pelo Friburguense e
tentava consolidar suas atuações no
Nova Cidade.

Ontem, porém, deparou-se com o
Flamengo. Saiu de campo mal susten-
tando o corpo pesado. A toalha que no
jogo servia para enxugar as luvas, ain-

da suja de terra, serviu para enxugar as
lágrimas que tentava esconder.

"Levanta a cabeça, levanta a cabe-
ça", insistia o técnico Luis Carlos, en-
quanto Maurílio saia cabisbai.xò. Os
aplausos da torcida rubronegra soa-
vam, para ele, como ofensa tão grande
quanto os oito gols que levou. Nem
mesmo o pênalti cobrado por Bebeto.
que espalmou a comer, serviu para
animá-lo.

Como se não bastasse, levou um
sabão de Zico, em altos brados e com
palavras que não se recomenda repetir
aqui, depois de incentivar seus compa-
nheiros a caçarem os jogadores do Fia-
mengo, para evitar mais gols. 

"Era de-
sespero, entende? De-scs-pe-ro",
tentava explicar, com a voz embarga-
da. E não serão os tapinhas nas costas,
dos solidários companheiros, que irão
fazê-lo esquecer esse dia. "E do fute-
boi", ainda tentou se rèànimar, quando
deixou a Gávea. (M.B.P.)

Sydney, Austrália — Reuter
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Amarildo (de camisa clara) fez dois gols contra o Keal

[-1 Um forte esquema defensivo
L-J garantiu a classificação de Is-
rael no grupo da Oceania pelas eli-
minatórias da Copa do Mundo. A
seleção israelense empatou de I a I
com a Austrália e vai disputar a
vaga na Copa de 1990 com o vence-
dor do grupo de Paraguai.'Co-
lòmbia e Equador. Com a vanta-
gem do empate. Israel armou sua

seleção para usar os contra-ataques
e fez l a 0 aos 40 minutos do pri-
meiro tempo através de Eli Chana.
No segundo tempo, a Austrália foi
toda para o ataque mas só conse-
guiu empatar aos 43 minutos com
um gol de Trimboli. Depois, os
iraclenses comemoraram dando
uma volta pelo gramado com a

bandeira de seu pais
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A Semana
Feriado
Hoje é feriado pelo de Tiradentes, an-
tecipado do dia 21. Quem estiver vol-
tando da Região dos Lagos deve se
lembrar que a variante Manilha-Du-
quês, contornando o perímetro urba-
no c os 13 qucbra-molas de Itaborai,
está fechada ao tráfego pelo DNER
para acelerar a conclusão das obras.
No Rio os bancos, o comércio, a
indústria, os supermercados e as re-
partições públicas estão fechadas. As
feiras livres funcionam normalmente
enquanto o metrô, os trens e as bar-
cas circulam com horários mais dila-
tados. Os postos de gasolina estão
abertos. O Jardim Botânico fecha
mas há opções de lazer na Quinta
da Boa Vista, Jardim Zoológico,
Corcovado e Pão de Açúcar.

Mudança
Continuam esta semana as mudanças
no secretariado do Governador Mo-
reira Franco. Desta vez, é o publicitá-
rio Elysio Pires, presidente da Turis-
rio e coordenador de comunicação
social do Governo do Estado que
deixa o cargo para voltar a iniciativa
privada. Em seu lugar deve assumir o
deputado federal Aloísio Maria Tei-
xeira que terá status de secretário.
Também podem ser substituídos os
secretários de Transportes, Joscf Ba-
rat, e de Trabalho, Jorge Gama.

Salas vazias
Os professores estaduais paralisam as
atividades, mais uma vez, agora por
48 horas, quarta e quinta-feira. No
dia 20 haverá assembléia dos profis-
sionais de ensino do Estado — inspe-
tores, merendeiros e funcionários ad-
ministrativos, além dos professores— que podem decidir por uma nova
greve por tempo indeterminado. Eles
reivindicam a fixação de piso salarial
de NCzS 470.

Imprensa
Prossegue nesta semana o seminário
Imprensa Brasileiro no Centro Cultu-
ral Cândido Mendes, Rua Joana An-
gélica 63, em Ipanema. Na quarta-
feira, das 20h às 22h, será discutido o
tema 24 horas de um jornal com a
presença de jornalistas, estudantes e
representantes de diversas áreas dai
Comunicação.

índios
Em comemoração ao Dia do índio,
na quarta-feira, às 17h, na Cinelân-
dia, haverá uma manifestação deno-
minada Luta das Nações Indígenas,
com a presença do índio kaiapó Kuk-
rã, da nação Tucurumu, do Sul do
Pará. Serão apresentados também
painés, pinturas e poesias sobre os
costumes indígenas, além da exibição
do grupo de dança Câmara Rio. Na
estação do metrô da Cinelândia será
aberta amanhã uma exposição com
26 fotos sobre a comunidade de in-
dios guaranis de Bracuí, em An-
gra dos Reis. A promoção é do

r Museu do índio (Rua das Palmeiras,
j .55, Botafogo), que inaugura domin-
; 5go, em seus jardins, uma réplica de

casa xavante.

Inconfidência
; Sexta-feira, em comemoração aos 200
i anos da Inconfidência Mineira, a So-

ciedade dos Amigos da Rua da Ca-
rioca (Sarca) e a Fundação de Arte
do Rio de Janeiro (Funarj) promo-
vem uma cavalgada a partir das 1 lh
do Palácio Tiradentes, onde funciona
a Assembléia Legislativa, até a Praça
Tiradentes, onde haverá uma encena-

: ção teatral representando a morte do
alferes Joaquim José da Silva Xa-
vier.

Túneis
¦ O DER informa que o
Tinei Rebouças estará fe-
chado ao tráfego amanhã no
sentido Lagoa-Rio Comprí-
do e, quinta-feira, na direção
oposta. O Túnel Dois Irmãos
estará fechado quarta-feira
aa galeria Gávea-São Con-
rado. O horário é sempre o
mesmo: das 23h às Sb.

v'i ~".

Opiniões

Vizinhos do Palácio Guanabara não suportam mais manifestações
Eles chegam normalmente em ôni-

bus alugados, ou vêem em passeata
pelas ruas da Zona Sul. Reivindicam
de tudo: melhores salários, água, esgo-
to, transporte' e escola para os filhos.
Podem até não ser recebidos, mas o
barulho de suas manifestações não só
ecoa pelas janelas dos prédios vizi-
nhos, acabando com o sossego dos mo-
radores da Rua Pinheiro Machado, co-
mo prejudica a vida de milhares de
pessoas que passam por ali e ficam
retidos em grandes congestionamentos."Eu não sou contra as greves, mas
acho que deveriam fazer estas passea-
tas em outro horário", protesta a ad-
vogada Ana Maria Cruz, moradora no
número 49.

Sua indignação faz sentido. Afinal,
cerca de 100 mil veículos passam dia-
riamente pela Pinheiro Machado e, exa-
tamente no final da tarde, quando as
manifestações costumam chegar â porta
do Palácio Guanabara, interrompendo
o trânsito, o movimento é maior com

Segurança quer
mudar gabinete

Em junho de 1987, o então ministro
da Previdência Social, Raphael de Al-
meida Magalhães, foi ao Palácio Guana-
bara assinar com o governador Moreira
Franco convênios para a implantação do
Sistema Unificado e Descentralizado de
Saúde (Suds) no Rio. Enquanto se reali-
zava a solenidade no Salão Nobre, com a
presença de autoridades estaduais e mu-
nicipais, entre as quais o próprio prefeito
Saturnino Braga, médicos faziam mani-
festaçào em frente ao palácio.

A médica e deputada estadualJandira
Feghali (PC do B) participava da soleni-
dade oficial c, com alguns passos, chegou
a uma sacada que dá para a rua. Dali,
regeu o coro de manifestantes. Ia ao
Salão Nobre e voltava para a sacada, até
que um integrante da segurança do go-
vernador, irritado, dirigiu-se a ela e inti-
mou-a: "Deputada, a senhora vai ter que
escolher, ou fica na solenidade ou parti-
cipa da manifestação." Jandira preferiu
voltar para a companhia das autorida-
des, no Salão Nobre.

O episódio é contado por um oficial
da Polícia Militar para ilustrar os proble-
mas de segurança do Guanabara, consi-
derado uma posição extremamente incô-
moda. Para a segurança, o ideal seria que
o governador mantivesse todos os servi-
ços do governo no Guanabara mas
transferisse seu gabinete de despachos
para o Laranjeiras. As manifestações
tornam intransitável a Rua Pinheiro Ma-
chado, tumultuando a entrada e saída de
automóveis no Guanabara, o que limita
o acesso de centenas de servidores que
trabalham no palácio e no seu anexo,
onde funciona a Secretaria de Planeja-
mento.

. De ônibus — A segurança da sede
do governo e da residência do governa-
dor, no Palácio Laranjeiras, é feita por
uma guarda de 280 homens da Polícia
Militar. A guarda era maior, mas foi
reduzida por Moreira Franco logo de-
pois de sua posse. Os soldados da PM
que dão segurança ao Guanabara não se
envolvem com manifestantes. Sempre
que há problemas, são convocados ho-
mens do Batalhão de Choque.

A segurança do governador procura
se prevenir, mas às vezes não é possivel.
Já houve manifestações em que pessoas
chegavam de ônibus à porta do Guana-
bara: o motorista tomou o desvio da
Pinheiro Machado que dá acesso ao pa-
lácio, parou e desembarcou os passagei-
ros diante da guarda. Depois disso, a PM
passou a pedir ás empresas de ônibus que
avisassem sempre que recebessem pedido
para levar algum grupo ao Palácio Gua-
nabara. Mas já houve também casos em
que os manifestantes desceram de ônibus
de linhas regulares que passam na porta
do Guanabara.

A grande inovação adotada pela poli-
cia em manifestações que se dirigem ao
Guanabara foi o emprego de mulheres
da PM para conduzir a linha de frente
das passeatas, depois que, no ano passa-
do, homens da tropa de choque rechaça-
ram professores a cacetadas e pontapés
perto da Universidade Santa Úrsula.

cerca de 5 mil veículos ficando retidos
em média, nos dois sentidos. "Não há
engenharia de trânsito que resolva este
problema", opina o engenheiro Fernan-
do Mac Dowell, consultor para o Brasil
da União Internacional de Transportes
Públicos. "Não 

poderia haver manifes-
tações numa área como essa", acrescen-
ta "próxima a um túnel superpoluído
onde ficar enga
rrafado mais de 30 minutos é até peri-
goso".

Outro vizinho do Guanabara, César
Augusto da Silva, vê nas manifesta-
ções um tormento constante. "Sema-
na passada, teve algazarra até 1 hora
da manhã", conta. Para ele, não fos-
sem os congestionamentos e o barulho
dos protestos, a rua tinha tudo para
ser um dos melhores locais do Rio para
se morar. "A Pinheiro Machado é a
mesma de quando eu mudei para cá,
em 1952. Ainda acordo com a sinfonia
dos sabiás nos jardins do palácio", ex-
plica.

Já o administrador Alberto Rama-
leira, morador do edifício Porto Victó-
tia, em frente a Universidade Santa
Úrsula, acha que as manifestações só
vieram agravar os problemas da Pi-
nheiro Machado," pois qualquer coisa
que aconteça, a Polícia Militar inter-
dita a rua. E aqui não existe a menor
segurança: são arrombados, em média,
três a quatro carros por dia", afirma
Ramaleira. Mesmo em situação nor-
mal, os carros, segundo ele, nào consc-
guem fluir normalmente. "Os moto-
ristas param sempre de forma irregular,
congestionando o trânsito ainda mais",
conclui.

De acordo com o Secretário de Poli-
cia Civil, Hélio Saboya, o que ocorre
aqui é uma visão equivocada dos direi-
tos assegurados pela Constituição: "O

direito das pessoas se reunirem, nào
pode afetar o direito do resto da popu-
laçâo. A via pública é destinada ao
fluxo do veículo; não é praça nem cal-
cada, e interromper este fluxo é ferir a

ordem pública", afirma. Um argumen-
to que não parece convencer, porém,
Cláudio Mareio Paulino, viec-presiden-
te da Associação Municipal dos Es-
tudantes Secundaristas: "Nossas rei-
vindicações são para chamar a atenção
da população. Por isso fechamos qual-
quer rua em que fazemos uma manifes-
tação", diz.

Discusssões legais à parte, o proble-
ma dos congestionamentos em outra
via movimentada da cidade, a São Cie-
mente em Botafogo, foi complctamen-
te eliminado. Para isso, bastou que o
prefeito Marcello Alencar transferisse
seu gabinete para o Centro Admninis-
trativo da Cidade Nova, onde há espa-
ço suficiente para grandes, pequenas e
médias concentrações, sem prejuízos
para ninguém. Se dependesse do apo-
sentado Darcy Rego Barros, que mora
na esquina das ruas Pinheiro Machado
e Farani, o Governador faria o mesmo:
"O Palácio Guanabara deveria se mu-
dar daqui e deixar a rua para nós". ,

. 
- 

Gilson Barreto — 22/3/86
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Transtornos causados por protestos levam moradores a sonhar com mudança do palácio

Protestos de
rua nos EUA
são com ordem
Rosental Calmon Alves

Correspondente

WASHINGTON 
— O direito

constitucional de manifestar-
se nas ruas não implica no direito de
atrapalhara vida dos demais. Este é o
princípio básico dos regulamentos so-
bre manifestações e passeatas nos Es-
tados Unidos, embora cada cidade
tenha sua própria legislação a respei-
to. De maneira geral, é preciso obter
primeiro uma autorização da policia,
que estabelece os limites dentro dos
quais os manifestantes deverão atuar.
Os que se excederem vão presos."Procuramos saber com antece-
dêncía quantos manifestantes estão
sendo esperados, que tipo de faixas e
cartazes eles vão exibir, onde e por
quanto tempo eles pretendem ficar na
rua ", disse um porta-voz da policia
de Washington, que lida quase que
diariamente com esse problema. Com
esses dados antecipados, a policia
continua a hora da manifestação e
providencia o envio de guardas que
vão proteger os manifestantes e wri-
ficar se eles cumprem as limitações."Estamos sempre preocupados
em que as manifestações causem o
menor impacto possível no tráfego.
Não aceitamos, em geral, que haja
manifestações de ruas na hora do
rush, por exemplo. Quem tentar pa-

raro trânsito vai preso. A Constitui-
ção garante o direito de protestar,
mas não o de afetar a vida dos demais
que estão circulando pela cidade",
acrescentou o policial de Washing-
ton.

De fato, pode-se dizer que a mani-
festação tipicamente americana é
aquela que não afeta nem mesmo o
trânsito nas calçadas. É um grupo de
pessoas carregando cartazes, que fica
horas dando voltas no mesmo lugar,
para cumprir com a norma de circu-
lar. Quando a idéia da manifestação é
interromper o tráfego, a repressão
não tarda. Tem sido o caso, por
exemplo, dos protestos contra o
aborto, feitos, ultimamente, diante de
clinicas de várias cidades americanas,
com o objetivo de impedir a entrada
de pacientes que vão se submeter a
essa cirurgia. A polícia não hesita: dá
voz de prisão aos manifestantes e de-
pois os arrasta, um por um, para os
camburões.

Essas cenas de gente arrastada
não são tão comuns, no entanto,
quando a das manifestações organi-
zadas, protegidas pela polícia, que
estende faixas garantindo a área pre-
viamente combinada, onde as pessoas
podem gritar seus protestos. No do-
mingo passado, por exemplo, 300 mil
pessoas se manifestaram em Was-
hington contra a tentativa de tornar o
aborto ilegal. Um esquema especial
de trânsito foi preparado, para não
prejudicar demais a circulação em
Washington, embora os danos já fos-
sem pequenos, por se tratar de um
domingo. Seria praticamente impôs-
sivel obter permissão para fazê-la
num dia de semana.

A zelosa burocracia de Washing-
ton não abre exceção para ninguém.
Quem quer se manifestar tem que
pedir permissão primeiro. Até mesmo
a Casa Branca se submete a essa nòr-
ma. Em janeiro, a presidência teve
que pedir autorização à policia do
Distrito de Colúmbia, para organizar'a 

parada de posse de George Bush.

Em outubro, quando um grupo de
naturalistas americanos queria fazer
uma manifestação defronte à embai-
xada do Brasil, foi preciso antes obter
uma autorização de outra autorida-
de: o serviço secreto uniformizado.
Quando a manifestação começou,
apareceu logo um agente do serviço
secreto para confirmar o número de
pessoas esperadas. O grupinho não
passou de uma dúzia de americanos
preocupados com a demarcação das
terras dos índios ianomanis, mas um
carro de agentes uniformizados do
serviço secreto esteve lá o tempo to-
do, observando.

A principal missão do seniço se-
creto é proteger o presidente dos Es-
tados Unidos. A Casa Branca, por-
tanto, está sob sua jurisdição. A
calçada em volta, no entanto, está na
jurisdição da Policia de Parques. E a
rua defronte é responsabilidade do
Departamento de Policia de Was-
hington. Esas três autoridades são
consultadas, quando se trata de ma-
nifestação na área próxima à Casa
Branca. Uma coisa, porém, é certa: o
trânsito só é interrompido, quando
há uma pré\ia combinação entre ma-
nifestantes e autoridades. Do contra-
rio. as pessoas são arrancadas à for-
ca.

&"' d- ¦

¦ Hélio Sãboya, secretário de
Policia Civil — "Acho 

que há uma
visão equivocada do artigo 5", inci-
so XVI, da atual Constituição, que
diz que todos podem reunir-se paci-
ficamente, sem armas, cm locais
abertos ao público, independente de
autorização, desde que nào frus-
trem outra reunião anteriormente
convocada para o mesmo local,
sendo apenas exigido prévio aviso à
autoridade pública. Nào se pode
pinçar este dispositivo e isolá-lo dos
demais, como do artigo 144, por
exemplo, que diz que a segurança
pública, dever do Estado, direito e
responsabilidade de todos, é exerci-
da para a preservação da ordem
pública c da in-
columidade das
pessoas e do
patrimônio. O
direito de 100,
200 mil pessoas
se reunirem não
pode afetar o
direito do resto
da população
retornar às suas
casas ou ir ao
trabalho."

Milton Temer, deputado
estadual pelo PT — "Eu entendo
que uma das razões maiores para a
ditadura ter durado tanto foi a reti-
rada da capital do Rio, onde a po-
pulaçào poderia estar pressionando
embaixo das janelas dos palácios.
Agora, cabe aos manifestantes ga-
nhar o apoio político dos que trafe-
gam, garantindo com cordões a
passagem dos carros. O que não se
pode admitir é o governo, a pretex-
to de garantir a circulação, proibir
as manifestações. As manifestações
na porta do pa-
lácio protegem
a democracia,-
tanto para criti-
car o governo
quanto para a-
poiá-lo. O go-
verno do Esta-
do não está
preocupado
com o proble-
ma da circula-
çâo. Ele não
quer é manifestações na sua porta."

AtaideMota. diretor da Fa-
merj — "Não se pode resumir tudo
ao direito de ir e vir para casa ou
para o trabalho. Toda vez que se
tem uma manifestação, o Moreira
manda fechar o trânsito da Rua
Farani à Rua das Laranjeiras. Cabe
perguntar se o governador tem o
direito de interromper o trânsito
para se isolar da população que
quer reivindicar. Ele aciona o efeti-
vo policial como se estivesse amea-
çado de morte e nunca recebe os
manifestantes. Ninguém planeja in-
terromper o trânsito. Se ele abrisse
os portões do palácio, nào inter-
romperia o trânsito."

Cândido de Oliveira Bis-
neto, presidente da OAB-RJ —
"Acho 

que tem que haver bom sen-
so. Somos contra a violência. A
polícia deve reprimir uma manifes-
taçào nociva mas nào com a violên-
cia que usou na última manifesta-
çâo. As pessoas deveriam • usar a
calçada para chegar ao palácio e
depois fazer a manifestação sem
atrapalhar o trânsito. Manifestação
que prejudica a cidade é uma coisa
selvagem que a ]
própria opi-1
nião pública
vai coibir. É j
um problema j
de consciência j
coletiva, não j
um problema]
policial, e a j
prática demo-
crática mostra- jrá o melhor ca-1
minho."

Éverton de Almeida Car-
valho, presidente do Sindicato
dos Engenheiros c diretor estadual
da CUT — "É uma questão de
direito. As pessoas devem se mani-
festar onde quiserem. O governo dó
Estado tentou um regulamento quê
era draconiano, impedia o direito
de manifestação. Acho que na Rua
Pinheiro Machado a policia deveria
organizar o trânsito, conversando
com as lideranças do movimento.
Somos contra prejudicar a popula"-
ção, mas defendemos a todo custo o
direito de manifestação."

Barbosa Lima Sobri-
nbo. presidente da ABI — "Se
não houver perturbação da ordem,
as manifestações devem ser permiti-
das cm qualquer local da cidade,
inclusive no Palácio Guanabara.;A
última manifestação perturbou
completamente o
o trânsito em s|jií
Laranjeiras.
Deveria haver
um local pró-
prio para mani-
(estações por-
que pessoas
que nada têm a
ver com isso
são prejudica-
das. Os interes-
ses têm que ser
resuuardad">s.""
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2 o Cidade o segunda-feira, 17/4/89 JORNAL DO BRASIL

Tempo
RIO/NITERÓI
Nublado, ulndii sujeito 11 chuvas,
mcllioraiulo no decorrer do pe-
rindo. Visibilidade moderada.
Ventos do quiidrüiilc Sul. fracos
a moderados. Temperatura em li-
geiro declínio, Máxima e mínima
de ontem: 2K.5" em Sania Cruz e
20,2" no Alio da líoa Visla.

Prc.iin.ir
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A LUA

A circulação da massa de ar marítima sobre o litoral
do Sudeste ainda ocasiona nebulosidade e chuvas em
algumas áreas. O Sul permanece com tempo bom e o
resto do pais, apenas no Norte e Nordeste, poderá
ter pancadas de chuva.

Uma nova frente fria encontra-se no Sul da Ar-
gentina.

Crescente:
Ali- M;04

D
Miiieuunlc: 38.04

D
Cheia: 21 IWm
Nova: 05 05

NOS ESTADOS

tf Coaalcot» Mi». Min.
RO nublado Jl.0 M.O
AC nublado 21.0
AM nublado 23.7
RR nublado 23.2
PA nublado 30,8 22.11
AP nublado 3014 22.H
MA nublado 29,7 23.8
PI nublado •
CE nublado 30.8 22.5
RN nublado •
PB nublado 12.0
PE nublado 28.8 13.3
Al. nublado 2M 22.4
SE nublado 29.8 23.9
BA nublado 30.3 25.2
MG nublado 27.8 20.0
ES nublado 28.3 22.4
SP parc.nublado 29.4 17.0
PR estável 22.9 16.4
SC cstiml ¦
RS estável 20.1
DF pare.nublado 27.3 18.0
MS pare.nublado 31.0 22.4
MT parc.nublado 33.1 24.0
CO parc.nublado 31.6 19.7

NO MUNDO
Cidade Condições Max. Mia.
Assunção claro 33 21
Alin» claro 18 7
Berlim nublado 18 9
Bogotá claro 28 16
Bonn nublado 12 6
Bruxelas claro 17 8
Buenos Aires nublado 27 16
Caracas claro 30 18
Genebra chuvoso 12 3
Guatemal» claro 29 16
Havana claro 33 19
Lj Vai nublado 15 2
Lisboa claro 17 12
Londres nublado 14 .1
Los Angeles claro 23 15
Madri claro 19 8
Mé»lco claro 29 9
Mlaml nublado 28 24
Montevidéu nublado 25 14
Moscou chuvoso 0
Noti Iorque nublado 7
Paris nublado II 7
Pequim nublado..,;..., 22 N
Quilo nublado 18 8
Roma claro 21) H
Tóquio nublado 2-1 In
Vlcn» claro 10 8
Washington claro 20 6

Serviço
WIP Consumidor
Wf^v ( Comissão de Defesa do Consu-
midor (Câmara Municipaido Rio de Ja-
neiro): Praça Floriano, s/n", sula 201,
Cinelândia. Tel.: 292-4141, ramais 365 c
364, c 292-7638 (direto), horário de 10 às
I6h.

Secretaria Municipal ile Saúde (De-
parlamento Geral de Fiscalização Sa-
nitária): Rua Afonso Cavalcanti, 455. 6°
andar, Cidade Nova. Tel.: 273-6117, ra-
mal 2280, e 293-4595 (direto), 24 ho-rus»

Sunab: Av. Franklin Roosevelt, 39, 2°
andar, Centro. Tel.: 198 c 262-0198.

Segurançam Delegacia Especial de Atendi-,
mento à Mulher. Av. Presidente Vargas,
1.248, 3° andar, Centro. Tel.: 223-1366,
ramais 194, 195 c 137, e 233-0008 (dire-
to). 
¦sSaOa Farmácias

Flamengo: Farmácia Flamen-
go, Praia do Flamengo, 224. Tel.: 285-
1548 (até lh).

Leblon: Farmácia Piaui, Av. Ataulfo
de Paiva, 1.283. Tel.: 274-7322 (dia e
noite).

Copacabana: Farmácia Piauí, Rua Ba-
rata Ribeiro, 646. Tel.: 255-7445 (dia e
noite).

Barra da Tijuca: Farmácia Piaui, Es-
trada da Barra, 1.636, loja E, bloco E,
Art Center. Tel.: 399-8322 (dia e noite).

Cdscádüra: Farmácia Max, Rua Si-
dônio Pais, 19. Tel.: 269-6448 (dia e
noite).

Realengo: Farmácia Capitólio, Rua
Marechal Soares Andréa, 282. Tel.: 331-
6900 (dia e noite).

Bonsucesso: Farmácia Vitória, Praça
das Nações, 160. Tel.: 260-6346 (até
21h)

Méier: Farmácia Mackenzic, Rua
Dias da Cruz, 616. Tel.: 594-6930 (dia c
noite). , .

Jacarepaguá: Farmácia Carollo, Es-
trada de Jacarepaguá, 7.912. Tel.: 392-
1888 (até lh).

tijuca'. Casa Granado, Rua Conde de
Bonfim, 300-A. Tel.: 228-2S80 e 228-
3225 (dia c noite).

Pavuna: Farmácia Nossa Senhora de
Guadalupe, Avenida Brasil, 23.390. Tel.:
350-9844 (até 22h).

I
Centro: Farmácia Pedro II. edificio

da Central do Brasil. Tel.: 233-3240 e
233-4339.

ifF Lmcrgtncias:
 j\ Prontos-socorros cardíacos —

Botafogo: Pró-Cardiaco. Rua Dona Ma-
riana, 219. Tel.: 286-4242 c 246-6060;
Tijuca; Prontocor, Rua São Francisco
Xavier, 26. Tel.: 264-1712.

Urgências clinicas — Botafogo: Clini-
ca Bambina, Rua Bambina, 56. Tel.:
286-0662; Gávea: Clinica São Vicente,
Rua João Borges. 204. Tel.: 274-4422.

Urgências pediátricas — Botafogo:
Urpc, Av. Pasteur, 72. Tel.: 295-1195);
Ipanema: Urgil, Rua Barão da Torre,
538. Tel.: 287-6399.

Urgências ortopédicas — Leblon: Co-
trauma, Av. Ataulfo de Paiva, 355, 2"
andar. Tel.: 294-8080.

Otorrinolaringologia — Copacabana:
Cota, Rua Tonelero, 152. Tel,: 236-
0333.

Oftalmologia — Ipanema: Clinica de
Olhos Ipanema, Rua Visconde de Pi-
rajá, 414, sala 511. Tel.: 247-0892.

Psiquiatria — Botafogo: Serviço de
Urgência Psiquiátrica do Rio de Janeiro,
Rua Paulino Fernandes, 78. Tel.: 542-
0844.

Prontos-socorros dentários — Copa-
cabana: Clinica Dr. Barroso, Rua Santa
Clara, 115, sala 408..Tel.: 235-7469;
Tijuca: Centro Especializado de Odonto-
logia, Rua Conde de Bonfim, 664. Tel.:
288-4797.

Reboque
Sào Cristóvão: Auto-socorro

Botelho, Rua Sá Freire, 127. Tel.: 580-
9079; Rio Comprido: Auto-socorro Gafa-
nhoto, Rua Aristides Lobo, 156. Tel.:
273-5495.

Chaveiro
2J Va: Lobo: Trancauto Central

de Atendimento, Av. Vicente de Carva-
lho, 270, loja B. Tel.: 391-0770,391-1360,
288-2099 e 268-5827; Catete: Chaveiro
Império, Rua Corrêa Dutra, 76. Tel.:
245-5860, 265-8444 c 285-7443.

Telefones úteis
&/À Policia: 190; Defesa Civil: 199;
Água c esgoto: 195; Corpo de Bombeiros:
193; Gás: 197; Lu: eforça: 196
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Quadrinhos Horóscopo
GARFIELD JIM DAVIS AS COBRAS VERÍSSIMO
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HORIZONTAIS — 1 — tendência, nas mulheres, para o abuso do
coito, a quat as vezes assume caráter patológico; andromania,
furor uterlno; 10 — espécie de marimbondo de notável agressi-
vldade, cujo nome cientifico ainda não está bem definido; indivi-
duo de uma tribo Indígena tupi-guara.ii extinta, das Imediações
do alto Tapajós; 11 — árvore com cu.a madeira tol construi-
do o barco dos argonautas; cada um dos entes imaginados pelos
gnóstlcos para preencher a distância entre Deus pai e o Deus
lilho e entre o Deus filho e os homens; 12 — ulceraçôo cuja croata
é mais espessa nas bordas do que no centro, unidade monetária,
e moeda, da índia. Paquistão, Nepal. Indonésia. Butâo. Mascate e
Omà; 13 — representação de linhas paralelas que tormam
curvas cóncavas e convexas; perturbação periódica mediante a
qual pode haver transporte de energia de um ponto a outro de um
material ou do espaço vazio; 14 — (are.) abertura; 15 —
qualquer compartimento destinado à guarda ou ao armazena-
mento de materiais ou gêneros de qualquer espécie: depósito ou
tulha de milho ou de outros cereais; 16 — expressão da negati-
ve. da recusa, 17 — antiga medida de capacidade equivalente,
pouco mais ou menos, ao alqueire, pau roliço usado para rasar
ou tirar o cogulo das medidas de secos: 16 — antiga veste
larga, com abas e fraldão. antigo casacão de militares; 20 —
advertência escrita em trecho de música ou canto para indicar
que deve ser repetido, partícula quê âe emprega numa série
ou coleção de obietos já marcados sucessivamente quando se
necessita intercalar outro objeto e não se quer refazer a seria-
çâo. 21 — abreviatura de et cetera, ' e as demais coisas", usado

no latim medieval como tórmula am certo» atoa lurldico». •
modernamente para evitar uma longa enumeração; 22 — ex»u-
dato patológico liquido, de aspecto opaco, formado de leucôcitos
e células misturados a líquidos orgânicos, e que se produz como
conseqüência de uma Inflamação; 23 — nome de um dos satêli-
tes de Júpiter; 24 — pessoas sectárias de forma do budismo no
Tibete, Mongólia e China do Norte, caracterizada pela presença
de elementos rltuallsttcos e de práticas xamanlsticas; 27 —
primeira nota da escala menor; 28 — massa de açúcar, com
que se fazem ou cobrem doces; 30 —- Iluminada pelos astros; 31
— nome dado na França, antes da primeira guerra mundial, aa
moedas de bronze de S centlmoa.

VDmCAIS — 1 — sono produzido por melo de narcótico:
sonolência causada pela açáo de um narcótico; 2 — arame
com que se envolve o anzol Junto â linha, a fim de que esta nio
seja facilmente cortada; terreno úmido, adjacente a pequenos
montes, e que forma várzeas ou vales por onde correm as
águas que dos montes derivam; 3 — japonesa; 4 — ave galinácea
notável peta excelência da carne e beleza da plumagem. a da
qual existem diversas espécies; S — perfuração redonda nas
rodas do carro de bois; 6 — espécie de carbúnculo mortal que se
desenvolve no intestino no reto do gado vacum; 7 — cantos
fúnebres; canções plangentes. melancólicas: 8 — elemento de
número atômico 53. pertencente aos halogémos. sólido, cristais
no. com brilho metálico, violeta-escuro venenoso, formando di*

versos compostos (pi.); metalóide sólido e brilhante, de cor
pardo-azulada. como a plumbaglna, que se volatlza sob a in*
fluència do calor, dando origem a vapores cor de violeta (pi.); 9 —
estola de frades gregoa; manto decorado com cruzes, usa-
do por monges da Igreja Ortodoxa; 13.— dialogo entre esposos
ou amantes; entretenimento Intimo; 19 — álbum: 20 — invealiga-
çào cuidadosa; exame: 22 — diz-se do, ou o açúcar cristalizado
em fragmentos ou pedras; 23 — porção de massa que se aparta
da massa de uma tornada: 25 — abismo: 26 — prefixo usado em
Química para Indicar compostos de arsênlo; 27 — naquela

> — ItidKKaa»*»*» C»le*»ia»la ale HAWIKO i. D«
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HORIZONTAIS — copa: amilo: uba; prepau; ropallco: avo: ita:
pe; acano; alita; Izar; dado; acopo; ado. abano; galera; ano,
ateromaa.

vnrriCJklt — cura: obovalada. papo: arita: mecânica; Ipo: Ia:
outeiro; plica: ato; ozonam; adaga; idola: apona; abar; are: et;
os.

Cotreapondencla parai Hua daa Paamearaw, »7, ap. 4
Boletos» — Cl> I2.ÍT0.
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ÁRIES
21 de março a 20 de abril
Você, arietino, atravessa uma (ase de
muita compensação material e, com is-
so, disporá de elementos fortes para
concluir planos passadas e realizar-se
inteiramente em termos pessoais e ale-
tivos. '-''

TOURO Í.J.V.'
21 de abril a 20 de maio , '
Quadro de benefícios materiais conside1
ráveis. O momento sugere maior dispo-
siçào pessoal e material, com o que-
você receberá sensíveis vantagens, lásp . ;.
vale já agora nesta segunda-feira posilj- , >
va para o taurino.

GÊMEOS « _.V
21 de maio a 20 de junho }'•,¦]
Influências moderadas quanto aos inte- '
resses materiais do nativo. Com isso,
vontade e sentidos estarão mais voítâ- J
dos para seu próprio interior. No amor "<
surgem elementos de forte compensa- ,
ção. '" ;

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho
Decisões acertadas em relação ao tra-
balho. Nele, você irà contar com apoio
de colegas e associados. Cuide de di- '

nheiro e valores como jóias e títulos. "(-
Momento muito significativo para seus - .'
sentimentos.

LEÃO
22 de julho a 22 de agosto
Você, leonino, conta agora com fatores
de forte condicionamento favorável para
levar avante alguns de seus planos. Ris- .
cos com opiniões apressadas. Dedica-
ção afetiva que lhe servirá de incenti-
vo.

VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro
A Lua dá ao virgiano aspectos de favo- '
recimento em negócios com bancos e o
comércio. Reações de criatividade que '
trarão um significado novo para sua roti- •
na Intima. Seja prudente nos compro-
missos. <i

LIBRA ¦ ''
23 de setembro a 22 de outubro
Você, libriano, conta hoje com parti1-!!
cipação decisiva de pessoa ligada a'-.
sua rotina, para conduzir assuntos rrra-"'.
teriais e profissionais em rumo de maior
êxito. Sentimentos contidos. Afetivida-.. :>
de. ;.i; of

ESCORPIÃO , ; .,
23 de outubro a 21 de novembro
Sensivelmente influenciado, você vai se •'
posicionar de forma mais realizadora .
diante dos problemas. Isso poderá alte-:r:
rar de forma marcante alguns pontos de-.:! ,
sua rotina. Ternura e muito carinho. -,.->..

SAGITÁRIO '/ 
'¦''¦

22 de novembro a 21 de dezembro -"<
A semana começa de forma favoràr;..
vel ao nativo, embora você esteja; errj'/
fase na qual predominam pensamentos,,.
nem sempre otimistas. Busque mostrar,,, _,
na vida intima, suas aspirações e seus
planos para o amanha. "¦.:'-,

CAPRICÓRNIO -U:;^
22 de dezembro a 20 de janeiro •-¦ i; :
Bem motivado, você terá condições de
enfrentar com maior chance de êxito,as
exigências de sua própria rotina. Mu-
danças de objetivo podem ser esperft-'
das para o trato amoroso. Realização é \
alegria. ;,"\

AQUÁRIO ¦ 1
21 de janeiro a 19 de fevereiro '.;i_.i
São bastante favoráveis as Influências
que dizem de sua convivência com pes-
soas ligadas intimamente ao seu traba-
lho. Associações favorecidas. Importân-
tes novidades quanto ao amor estãora
caminho. •.. I.

PEIXES „% J20 de fevereiro a 20 de março
Todos os acontecimentos desta segun-
da-feira terão um desdobramento para o
seu amanhã, especialmente em relação
a planos profissionais. Sensibilidade
forte. Quadro de realização no amor. '

MAXKLXM
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Meninas abrem
campanha pelo
voto do jovem

Teve festa ontem no Circo Voa-
dor. Cerca de 600 jovens, todos na
faixa dos 16 ou 17 anos, foram ouvir
a pregação de três irrequietas e poli-
tizadas cariocas: Manuela Pinho,
Ana Kutner de Sousa e Renata Ri-
beiro Gomes de Sousa, todas de 17 e
na ponta movimento Se liga, 16!
Bola prà votar! Trata-se de uma
campanha para conscientizar os jo-
vens sobre a importância do voto.
No apelo cívico, as meninas tiveram
a ajuda, entre outros, dos conjuntos
MPB 4 e Mantras Indianos e dos
atores Paulo José, pai de Ana, e
Joana Fomm, representante do mo-
vimento Pró-dignidadc.

.0 movimento começou durante
a Constituinte, quando os jovens lu-
taram pela aprovação do direito de
voto aos 16 anos, e se concretizou
em janeiro deste ano. Manuela, filha
do ator Otávio Augusto, explicou:
"Queremos conscientizar os jovens
de todo o Brasil que é importante
sua participação na vida política do
pais. Se muitos de nós trabalhamos
e produzimos riqueza, temos o direi-
to de opinar." Elas pretendem levar
a campanha também para a popula-
çâo da periferia, através de associa-
ções de moradores, e para outros
estados.

Entre uma e outra apresentação
de artistas, eram lidos documentos
de intelectuais, como do sociólogo
Herbert de Sousa, sobre a importân-
cia do exercício do direito de voto
aos 16 anos e se davam esclareci-
mentos sobre como tirar o título de
eleitor. Foi lido também um mani-
festo do movimento, que em certo
trecho diz: "Não é verdade que o
jovem seja influenciável, pois ele cm
sua essência é questionador, ao mes-
mo tempo que está aberto a mu-
danças."

Ás três lideres lembram que a
população brasileira entre 16 e 17
anos é de 8 milhões de pessoas. Fa-
zem questão de ressaltar que o mo-
vimento é apartidário, mas dão o
perfil do presidente que desejam:"Precisa ser alguém comprometido
com-transformações, com propostas
concretas e sinceras, sem demago-
gia", explica Manuela.

Para Joana Fomm, os jovens es-
tão muito bem preparados para es-
colher o futuro presidente da Repú-
blica: "A crise que estamos
passando faz as pessoas amadurece-
rem mais depressa. Os jovens têm
condições de dividir com a gente a
responsabilidade de decidir os desti-
nos do país", acredita. Paulo José
reforça: "O 

que minha geração fazia
conv 18 ou 19 anos a de hoje faz com
15 ou 16."

Moreira muda
jrojeto para
ér estradas

O governador Moreira Franco deci-
diu modificar o projeto de lei sobre
as concessões de serviços e obras pú-
blicas à iniciativa privada, que há qua-
se duas semanas estava sendo retirado
da pauta de votação na Assembléia Le-
gislativa por não agradar aos depu-
tados estaduais. Moreira incluiu um
substitutivo que modifica quatro itens:
restringe o projeto à exploração de rodo-
vias — incluindo ai a construção da Li-
nhá Vermelha —; estabelece um teto de
50 anos de prazo para reembolso da
empresa prestadora de serviços; retira o
aval do Banerj para os empréstimos des-
tinados à execução da obra e passa para
o Estado todos os terrenos desapropria-
dos na fase de construção.

O projeto sofreu criticas de vários
deputados das bancadas do PBMD e do
bloco socialista logo que foi enviado
para a Assembléia. A idéia do substi-
tutivo surgiu numa reunião quarta-feira
passada entre o então secretário de Pia-
nejamento, e um grupo de parlamentares
quando todos os pontos pendentes fo-
ram discutidos, possibilitando o acordo
entre as partes.

A principal critica dos deputados
era- 'a ¦ possibilidade de prorrogação dos
50 anos estabelecidos pelo estado para
o contrato de concessão. Quanto ao
aval do Banerj para financiar o custo
das; obras, os opositores do projeto le-

, vantaram a possibilidade da empresa
privada vencedora da licitação não con-
cluira obra transferindo suas dividas,
consequentemente, para o banco esta-
dual.

Mesmo com a limitação do projeto à
concessão de rodovias, o acordo de Vic-
torro Cabral—que se desligou do gover-

, no !ia sexta-feira — com os parlamenta-
res. pode ser considerado uma vitória do
Executivo. Afinal, continuaram assegu-
radas as duas principais intenções do
atual governo ao formular o projeto de
lei: a construção da Linha Vermelha, —
alternativa de trânsito através de via ex-
pressa — paralela á Avenida Brasil, com- acessos a Ilha do Fundão, Rodovia Was-
hinjhon Luiz e Via Dutra — e de uma
nova rodovia Rio-Cabo-Frio, correndo
pelo litoral, e que já conta com o interes-
se de empresários espanhóis em sua via-
bilizaçâo.
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Idéias
Os livros,
os autores,
os roncwnoos
culturais.

Depois dé caminharem sete quilômetros pela Río-Santos,os manifestantes encerraram o protesto deitados em frente a usina nuclear

Ecologista vaia usina nuclear
Manifestação em
Angra propõe gás
em lugar de urânio

"Pela vida, pela paz, troque o urânio
pelo gás", xò, usina, gritavam ontem
os manifestantes para a Usina Nuclear
de Angra dos Reis. Eram os moradores
da cidade, militantes do Partido Verde
(PV) c entidades ecológicas de todo o
país, em sua maioria do interior e ca-
pitai de São Paulo aproveitando o fe-
riado antecipado para promover um mo-
vimento pacífico contra a energia
atômica. Mais de 800 defensores da
ecologia caminharam sete quilômetros
pela Rodovia Rio—Santos, da vila histó-
rica de Mambucaba até o portão princi-
pai de Angra 1 e 2.

Eles se concentraram em frente ao
portão e pediam a substituição do urâ-
nio — combustível atômico utilizado
para fabricação, de energia — pelo gás
natural, alternativa que foi experimenta-
da em usinas dos Estados Unidos, Itália
e Japão. O protesto terminou com os

manifestantes deitarados no chão, sob as
vistas de dez segurancas da usina.

Os paulistas lideraram o movimen-
to. Desde sexta-feira, ônibus de Cam-
pinas, Sorocaba, Bauru, Franca — dis-
tante 15h do Rio —, Ribeirão Preto,
São José dos Campos, Piracicaba, Santos
e São Paulo chegavam à vila de Mambu-
caba, onde, na praia, dezenas de barra-
cas foram montadas. Em pouco tempo, a
praia eslava enfeitada com cartazes colo-
ridos c grandes bandeiras. A paulista
Márcia Rebouças, 22 anos, que nào per-
tence a ncnnum movimento político,
acha que os cariocas não estào bastante
mobilizados na questão do meio ambien-
te: "Viemos aqui porque, em nosso esta-
do, quase não temos mais natureza para
lutar por ela. Quando vemos a ecologia
ameaçada sentimos a obrigação de de-
fendê-la."

A participação do Rio de Janeiro na
passeataa foi marcada por apenas dois
ônibus e pela presença do deputado
Carlos Mine (PV) e os vereadores Al-
fredo Sirkis (PV) e Lizt Vieira (PT),

além do escritor Fernando Gabeira, que
aproveitou para lançar oficialmente sua
candidatura à vice-presidência da Repú-
blica, na chapa do candidato do PT, Luis
Inácio Lula da Silva.

Os estudantes paulistas Eduardo An-
tonio de Oliveira, Stela Grizetti, André
Macedo e Valter Bchr, organizadores da
passeata, sentiram-se usados pelo Partido
Verde e pelas entidades ecológicas por
acharem que meio ambiente não rima
com política: 

"Estão 
querendo se pro-

mover com uma discussão cientifica que
qnpp»pmi; Wqntqr"_ Hicgi' FHnarHn flll.

nifestações, impedir que duas usinas
fossem construídas em Sào Paulo. Uma
cm Peruibe e outra no interior do Esta-
do,", comentou vitorioso o presidente do
PV de Sào Paulo, José Gaspar. "O PV
nào quer nunca fazer criticas quando
não se tem soluções, mas sim apresentar
propostas viáveis de modernização", ex-
plicou. Acrescentou ainda que a possibi-
lidade da substituição do combustível da
usina nuclear mantendo a mesma estru-
tura de Angra 1 e 2 modificando o
núcleo do reator, como já foi feito em
outros países. O deputado Carlos Mine

rante a caminhada que não causou en-
garrafamentos e nem teve intervenções
da Policia Rodoviária Federal.

O prefeito de Angra dos Reis Neiro-
bis Nagai (PT), que apoia o movimen-
to, acompanhou a passeata de carro.
Ele disse não ter conhecimentos técni-
cos sobre a viabilidade da substituição
do combustível atômico pelo gás natu-
ral: "Estamos torcendo para que isso
seja possível, porque temos gás em quan-
tidade suficiente para substituir o urâ-
nio". "Conseguimos, com as nossas ma-

defende esta proposta em forma que há
8 anos nenhuma usina nuclear foi en-
comendada no mundo.

A idéia dos verdes se baseia em re-
centes experiências no Japão e nos Es-
tados Unidos, que provaram ser possi-
vel a conversão das usinas nucleares
para o gás natural. As operações de
conversão estão ocorrendo nos países
em conseqüência de falhas de seguran-
ça da impossibilidade de resolver a quês-
tão do lixo atômico e do alto cus-
to.

Gilson Barreto
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À chegada,os motoristas posaram ao lado dos carros,modeÍos de época como os trajes de Ribamar Cipriano esua acompanhante Ilmalll

Tordeco' corre contra o tempo
Motorista vestido
à caráter garante
o charme de rali

Sandra Chaves
Os carros antigos que suportam com

galhardia o desgaste de anos de uso
nâo agüentarão enfrentar os engarra-
famentos dos tempos modernos. Essa é
a conclusão do presidente do Nicthe-
roy Clube de Automóveis Antigos, que
organizou o 3o Rali de Carros Antigos
de Niterói a Sâo Sebastião do Alto, na
Região Serrana. Os carros das décadas
de 20, 30 e 60 ficaram presos no engar-
rafamento entre Manilha e Itaborai por
quase duas horas, e a partir dai alguns
modelos tiveram o sistema de ventilação
do motor super-aquecido causando pe-
quenos enguiços."O engarrafamento prejudica muito
porque o carro esquenta. A máquina se
desgasta mais rápido e, além disso, o
super-aquecimento causa problemas fu-
turos", diz José Átila Valente, presidente
do NCAA .Ele é dono de um Ford 1931,
Phanton modelo A, de côr bordo que
superou sem dificuldades o engarrafa-
mento. a subida da serra e o longo per-
curso de 182 quilômetros até Cantagalo

— primeira parte do rali, cumprida no
sábado — que os fordecos levaram mais
de oito horas para percorrer.

A pressa não é característica dos
proprietários dessas raridades automobi-
listicas. Além de correrem a 80 quilôme-
tros por hora, no máximo, a cada parada
para refrescar o motor, os pilotos se
juntam para conversar e tomar uma cer-
vejinha, aproveitando para dar explica-
ções a curiosos sobre os automóveis, to-
dos originais.

Alguns dos participantes do rali le-
varam a família. Zélio Batista da Sil-
va, dono de um Impala 1964, de seis
cilindros e sem coluna lateral (que di-
vide a porta da frente da porta de trás),
estava com a mulher e os dois filhos
adolescentes. A cada parada, os filhos
espanavam o carro e limpavam as ro-
das. O que nâo impediu que quase che-
gando a Cordeiro uma calota pulasse
fora da roda, atrasando a caravana,
porque quando um pára, todos espe-
ram. César Jassui Torrão, dono de um
Ford 1929. modelo Phanton, quatro por-
tas, também estava com a mulher e
dois filhos pequenos, mas José Morga-
do. dirigindo um Ford 1929 modelo Ca-
briolc — aquele que tem o banco Ja
sogra, atrás, no lugar onde deveria ser
um porta-mala — levou apenas a mu-
lher, deixando a sogra em casa cuidan-

dp dos netos. Wilson Bittencourt Sauer-
bronn, dono de um Dúránt 1928 —
único no Brasil, segundo registros dos
clubes de carros antigos — levou a
mulher e dois amigos.

Um motorista estava vestido de açor-
do com o ano do seu carro: Danilo
Cariello, dono de um Ford 1928 azul,
modelo Tudor, tipo cristaleira, usava
calças de tweed, suspensórios. camise-
ta branca tipo português, boné de teci-
do xadrez. Ribamar Alves Cypriano,
dono de um Ford 1929 quatro portas de
cor bordo, que comprou há quase dois
anos, mas que só ficou pronto da res-
tauração na segunda-feira passada ti-
nha Uma como companhia. Os dois
vestidos à caráter — ela de melindro-
sa, ele de calças de risca, sapatos pre-
tos com gáspea branca, suspensórios,
camisa social branca e gravata borbo-
leta, além do boné — não escondiam o
nervosismo."Meu carro nunca ficava pronto pa-
ra que eu participasse de um rali. Esse
é o primeiro, e vou até Sâo Sebastião
do Alto, onde nasci e me criei, para
mostrar o Fordinho. Nào pode dar na-
da errado agora",disse Ribamar, já em
Cantagalo. onde o carro chegou tran-
quilo.

Mas, se tivesse algum defeito, não
haveria problema: Wilson Bittencourt
bauerbronn. 66 anos. natural de Can-

tagalo, consertaria. Ele é um senhor
magrinho, de óculos de aro cromado,
disposto e bem humorado. Embora seu
carro, o Durant 1928, não apresente
defeitos, è sempre o último da fila em
qualquer rali ou desfile de carros anti-
gos. Ele nâo fica atrás por ser lerdo,
mas para ajudar quem pára. Wilson é
mecânico de automóveis, especializado
em carros antigos, principalmente os da
década de 20, que começou a conhecer e
mexer aos 8 anos, ainda em Cantagalo.

"Trabalhei na agência Chevrolet que
tinha na minha cidade,"contou ele cerca-
do de amigos do tempo em que era um
jovem mecânico e cobiçava o reluzente
Durant, que era de José Olímpio de Car-
valho. "Eu sempre namorei esse carro
quando ele passava bonitinho. bem cui-
dado, pelo centro da cidade. Uma vez,
até consertei ele na agência que eu traba-
ihava. Há uns 14 anos, quando o Sr. José
Olímpio morreu, comprei o carro do ne-
to dele, Otilio de Carvalho."

Wilson não admite que seja o melhor
mecânico de Fordecos do Brasil, que é
como o classificam os sócios do Nic-
theroy Clube de Veículos Antigos."Aln-
guèm conheci* esses carros como ele no
pais. Nem ele mesmo sabe que é tão
bom. nós não fazemos nada sem pergun-
tar a Wilson".elogia Danilo Cariello. \i-
ce-presidente do NCAA.

Verba só para
escola pública
cria polêmica

Proposta que destina as verbas de
educação exclusivamente para escolas
públicas tem sido tema polêmico no
capitulo de Ordem Social da nova
Constituição do Estado, em elabora-
çào. Para o relator do projeto, Milton
Temer (PT), a medida, se aprovada,
acabará com as escolas que se trans-
formam cm instituições filantrópicas
só para se livrar de determinados im-
postos c receber auxílios financeiros.
O projeto inviabiliza também a idéia
do governador Moreira Franco de '.
comprar 50 mil vagas em colégios ;
particulares para destiná-las a alunos
carentes.

"Se a proposta for incorporada à
Constituição, nào será preciso reser-
var essas vagas, porque as escolas pú- ¦
blicas terão verbas destinadas só para
elas e poderão atender a maior nume-
ro da alunos", argumenta o depu-
tado. Ele pretende abolir o sistema de
bolsas de estudo para alunos de baixa
renda nos colégios particulares. 

"As
empresas de ensino querem ser priva-
das no lucro, mas estatizantes na ob-
tcnçâo de vantagens com uma sociali-
zação do investimento", critica
Temer, acrescentando que sua pro-
posta 

"apenas 
põe em prática o con-

ceito de tirar o Estado da economia
privada e levá-lo para os serviços so-
ciais".

"As escolas particulares que qui-
serem auxílio do Estado deverão pe-
dir a órgãos federais", defende Te-
mer. Quem não aprova a idéia é o-:
presidente do Sindicato dos Estabele-
cimentos de Ensino, professor Paulo
Sampaio, para quem o projeto é in-
viabilizado pela própria Constituição
Federal. Ele citou o artigo 213, onde
está determinado que os recursos pú-
blicos poderão ser destinados a "es-
colas comunitárias, confessionais ou
filantrópicas". O professor disse que
o Conselho Estadual de Educação
discutiu exaustivamente o assunto e
decidiu que 

"o mais correto è a repe-
tiçào da Constituição Federal".

Temer terá que lutar também com
alguns colegas parlamentares até que
o projeto possa ser votado em plena-
rio. Isso porque a subcomissão da
Ordem Social acrescentou artigo que
dá o prazo de 10 anos para que insti-
Lüivões filantrópicas cuiitinuUii na-
bendo os benefícios públicos, bastan-
do para isso que comprovem
finalidade não lucrativa e assegurem
que. se encerrarem as atividades, pas-
sarào para outras entidades afins o
seu patrimônio, tal como previsto na
Constituição do país. O deputado vai
apresentar emenda supressiva para
esse item durante o trabalho da Co-
missão Constitucional, da qual é vice-
relator.

Professor usa
pistolão para
ficar onde está

A secretária estadual de Educa-
ção, Fátima Cunha, disse que tem
recebido "muitos 

pedidos de pa-
drinhos de professores, que não os
querem transferidos para outras
escolas, e muito menos removidos
dos Núcleos de Educação Comu-
nitária (Necs), para suprir a falta
de professores'. Ela garante que
tem negado os pedidos. 

"A lota-
ção das escolas e a única forma de
resolver o drama da falta de pro-
fessores nas salas de aulas", diz.

Na sexta-feira, Fátima Cunha
se reuniu com os gerentes dos 75
Necs, no Instituto de Educação,
na Tijuca, Zona Norte do Rio,
para apresentar a nova estrutura
dos Núcleos, modificada recente-
mente, através de resolução publi-
cada em 31 de março, no Diário
Oficial.

Agora, os Necs estão assim or-
ganizados: gerente geral, gerente
educacional, equipes de imple-
mentação do ensino pré-escolar e
fundamental, de ensino de 2o grau,
de ensino supletivo, de orientação
educacional, de educação especial,
e de educação física. Além disso,
dispõem de gerente administrati-
vo, equipes de controle de lotação
e movimento de pessoal, de con-
trole de uaterial escolar, de aper-
feiçoamento de pessoal técnico-
administrativo, de assistência ao
educando, de nutrição escolar, de
prédios e equipametos, de supervi-
sào educacional, de representação-
de atividades culturais e equipe
setorial de administração.

De acordo com a mesma reso-
lução. os Necs não poderão ter
pessoal excedente. Levantamento
da secretaria indicou que alguns'
Necs tinham o dobro do pessoal'
necessário ao seu funcionamento,"e numerosos professores sem
função", segundo Fátima Cu-
nha.A presidente do Sindicato Es-
tadual dos Profissionais em Edu-
cação, Florinda Lombardi, é a
favor da transferência de profeso-res dos Necs para as escolas, mas
quer conhecer "os critérios em que
se baseia, porque em 1987 houve
um projeto igual de se redistrituir
os professores mas os apadrinha-
dos continuaram nos Necs"

Fátima Pacheco, diretora do
Sindicato, contou que a entidade
tem recebido denúncias de que há
professores que só vào aos Necs
assinar o ponto. 

" Somos radical-
mente contrárias a esses expedien-
tes". afi;:"''
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Serviço ¦ A coluna de cursos, que sai as segundas-feiras, será
publicada excepcionalmente na edição de amanhã.

Casamento

Da papelada até a
festa, despachante
providencia tudo

Márcia Pénria Firma

Você 

vai se casar e nâo es-
tá encontrando tempo
para cuidar nem mesmo

da papelada e muito menos de
todos os preparativos da cerimô-
nia. Quem sabe ainda está pas-
sando por uma crise de idéias ou
não tem disposição para tra-
tar de todas as etapas que envol-
vem o casamento. Mas não entre
em pânico. O máximo que pode
acontecer é você perder alguns
segundos no telefone e pedir so-
corro à Marly Sampaio que há
um ano se dedica à organização
de casamentos. Dos papéis à re-
cepção, passando pela igreja,
vestido, convites e mínimos de-
talhes, ela se encarrega de tudo,
não importando se a opção é
pelo simples ou pelo sofistica-
do.

Com cerca de 20 casamentos
programados para esse ano,
Marly diz que o segredo está na
maneira de organizar o traba-
lho, que funciona a partir de um
projeto acompanhado passo a
passo. "O dinheiro não basta.
Acima de tudo está a criativida-
de", afirma Marly, sempre a úl-
tima a sair da festa. Marly só
deixa por conta dos noivos o
chá de panela, despedida de sol-
teiro e lista de presentes, mesmo
assim se oferece para dar qual-
quer tipo de orientação. Depois
de traçar o perfil do casal, ela
inicia a produção que fica intei-
ramente por sua conta. Aos noi-
vos resta apenas uma tarefa: ca-
sar.

Para organizar um casamen-
to completo o ideal é que o con-
tato seja feito pelo menos com
três meses de antecedência,
principalmente por causa da dis-
tribuição dos convites que deve
ser feita um mês antes da data
marcada. As etapas de produção
incluem a entrada nos papéis,
escolha da igreja, convites, dis-

tribuição, local da festa, trajes
da noiva, noivo, padrinhos e da-
mas, maquiagem, além de ou-
tros recursos de embelezamen-
to.

Marly se encarrega ainda da
decoração, música, bufê, foto-
grafia, vídeo, carro, hotel e até
lua-de-mel. Ela não esquece de
detalhes de ornamentação das
mesas e de tudo que completa a
cerimônia e a festa. Chega a ser
tão minuciosa que não deixa pa-
ra trás nem mesmo os banheiros
dos locais de festa onde coloca
caixinhas de costura, entre ou-
trás utilidades. Bolos, doces e
salgados são separados para se-
rem entregues aos noivos e aos
pais, que nunca têm chance de
provar durante festa.

A marca do trabalho de Marly
está também em algumas exclu-
sividades como a cascata de
uvas para dar sorte, a mesa de
lembrancinhas — caixinhas for-
radas com cetim, filo ou renda e
apliques —, bombons de tâmara
com marzipã, encomendados es-
pecialmente em Belo Horizonte.
Mas as flores sua grande paixão,
são complemento indispensável.
Elas fazem parte dos arranjos
naturais, estão sobre as mesas
de doces e nos ornamentos em
geral. Ela mesmo decora e arru-
ma bandejas que normalmente
seguem um padrão em relevo.

Mas o serviço de Marly é mui-
to flexível e vai depender de co-
mo se idealiza o casamento. Ela
estima que hoje um casamento
grande, para no mínimo 800 con-
vidados , com tudo incluído, es-

roa do NCzS 40
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O que é in Arte é opção de presente

mil, e o pequeno, para cerca de
250, em torno de NCzS 12 mil.
Marly Sampaio — tels: 287-8824,
247-0555 e 255-8676 (empresa Pro-
position) — também organiza
jantares e outros tipos de festa.
No seu currículo de casamentos
estão os de Denise Goulart, Lu-
cinda Barbosa e Maria Silvia
Marques Bastos.

Igrejas Nossa Senhora da Candelária (Centro)
Nossa Senhora do Carmo da Antiga Sé (Centro)
São Bento (Centro)
São Francisco de Paula (Centro)
Nossa Senhora do Bonsucesso (Centro)
No próprio local da recepção

Carros Rolls Royce

Decoração Na igreja de preferencia bastante clean. Flores brancas. No local da
festa usar cores.

Locais de festa Itanhangá GolfClub (Barra da Tijuca)
Copacabana Palace (Copacabana)
Rio Palace (Copacabana)
Contry Club (Ipanema)
Jockey Club (Centro)

Salgados pastelzinho de Catupiry
canudinho recheado com creme de camarão
caviar
salmão

Doces tâmara com recheio de marzipã
amêndoas
nozes

Bolos o de três andares
O que não deve faltar
flores muitas flores

lembrancinha ("Mentalidade de carioca é de que vai no casamento e tem que le-

var alguma coisa para casa")

O que abomina nas festas
caramelados
cascata de camarão
O que não combina com o que
carro grande como limousine com vestido de noiva curto

Os 

noivos sempre correm o risco
de receber presentes repetidos e
depois é aquele problema: o

que fazer com três aparelhos de jantar?
Tudo é uma questão de oferecer novas
alternativas para os amigos que certa-
mente não vão querer deixar o casamen-
to passar em brancas nuvens. Porque
não pensar em algo diferente? Alerta pa-
ra os noivos: o Rio já tem um serviço de
lista de casamento só com obras de arte.
Quem descobriu o filão foi Catherine
Beltrão que garante não querer substituir
objetos imprescindíveis numa casa por
quadros, mas sim aumentar as opções
para presentes, além de criar mais es-
paços para os artistas plásticos.

"Na verdade é um presente diferente
dos outros. Trata-se de um investimen-
to", afirma Catherine que trocou a enge-
nharia pelo mercado de artes há mais de
10 anos, com os últimos três dedicados
ao trabalho de catalogação de obras. O
sistema de funcionamento da lista criada
por ela é igual ao das convencionais,

irrigadas em arti"os pata c'ii!a 50_

enganam ao fazer relação direta entre
obras de arte e preços altos. No escri-
tório da Rua do Catete. 311 (Edifício
Comercial São Luiz) sala 318, Largo do
Machado, tel: 205-6641, aberto de se-
gunda à sexta-feira, das 14h às 19h,
Catherine tem em exposição um aeei-
vo que inclui pinturas, esculturas, ce-
râmicas e gravuras. As faixas de pre-
ços variam de NCzS 20 a NCzS 500 - de
cerâmicas assinadas e exclusivas â pintii-
ras de J. Longuinho, Azamor. Mendes e
Neyde Noronha — e a partir daí obras a
exemplo das de Píndaro Castelo Branco
e Edith Blin.

As pinturas a óleo. o básico do acer-
vo, não saem por menos de NCzS 120:
"É o preço de um serviço de jantar.
Não seria melhor em vez de ganhar
três aparelhos, receber apenas um de
presente e mais um quadro?*', argu-
menta Catherine. Nos últimos seis meses,
ela recebeu mais de 20 pedidos de listas
de casamento e tem sido procurada por
um enorme número de artistas plásticos.
"Nâo me nego a ver as obras, mas faço

escolher as obras que serão listadas e
informar aos amigos. O presente é entre-
gue na casa dos noivos e com garantia.
Catherine raz pesquisas de mercado
constantes e apenas oferece obras que
estejam em crescente valorização: "Não

posso determinar em quanto tempo vão
subir, mas garanto a valorização", diz.

De acordo com ela, as pessoas se

uma seleção riguiuíu ^um rrrsjitèí o
acervo que está sempre sendo renova-
do", afirma ela, acrescentando que 

"a

idéia é de popularizar a arte que hoje é
muito elitizada, mas sem vulgarizar, con-
clui Catherine, que caso haja interesse,
pode conseguir quadros de artistas da
chamada primeira linha, como Portinari
e Bianco. * "

Dupla Exposição
Cynthia Brita*- 20/10/81
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O pós-moderno chega ao Centro do Rio
Construído 

em 1906, quando
a Rio Branco ainda era
Avenida Central, o primei-

ro prédio comercial do Rio - que
ficou conhecido como Casa
Mauá - desapareceu da paisagem
da cidade há alguns anos sem
choro nem vela. O imóvel, de
desenho inspirado nos castelos
europeus, foi demolido para a
construção de um moderno cen-
tro empresarial com 18 andares,
de linhas arrojadas, que mesmo

antes de pronto, já domina a pai-
sagem da Praça Mauá.

Hoje, apenas uma lembrança
nos registros históricos e na crô-
nica da Praça Mauá, o antigo
prédio abrigava uma série de lo-
jas voltadas mais para turis-
tas, que desembarcavam no cais
do porto, a poucos metros dali.
Vendia-se especialmente pedras
precisoas, bandejas com asas de
borboleta e fazía-se câmbio. Ha-
via ainda um ou outro restau-

rante, mas o charme era o pró-
prio imóvel, com torres
arredondadas, mirantes e jane-
Ias em arco.

O destino do prédio começou a
ser decidido em meados de 1978,
quando seu proprietário, o Mos-
teiro de Sâo Bento, iniciou ges-
toes para o aproveitamento do
espaço, já decadente principal-
mente pela redução do movi-
mento de turistas no porto. A

João Fortes Engenharia ficou
encarregada da construção de
um centro empresarial interna-
cional, único na cidade, asso-
ciado aos mais modernos cen-
tros de comércio no mundo todo.

De desenho pós-moderno, com
arcos e triângulos na fachada,
em fase de acabamento, o proje-
to do arquiteto Edson Musa bus-
ca uma integração simbólica
com os antigos prédios da Praça

Mauá, e oferece ao mesmo tem-
po um contraste com suas linhas
arrojadas, semelhantes aos das
construções modernas de Nova
Iorque. A inauguração do prédio,
prevista para este ano, marca o
início de um processo de revita-
lização da Zona Portuária do
Rio de Janeiro.

Bruno Thys

TOMA-J.A
DEPLA. Entregue seu filme no De Piá com esse

cupom e ganhe um ótimo desconto na
mesma hora. Chegando até as

10 da manhã, você ainda recebe
suas fotos reveladas no mesmo dia.

Vj DE OESCONTO J %" Ç^A
fl Válido somente com I J_. Afl tf
fm apresentação deste cupom • Jj^J^flaAl

12 poses
24 poses
36 poses

_ Revelação e Cópias..........

DE 11 POR 4,20
7,45

10.69
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Promoção válida por tempo limitada
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Rua Nunes Alves. 14 ¦ NOVA MUAÇU: Ru» 13 de Mato 158 • CAMPO»: ParQue Centro

Shopping Av Pelmca. 116 Una 71 TBUSOMUS; Rua Duque dc Caxias. 47
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Babá ficará na Funabem
Moaclr Gomas

bnStenal apreendido com ostraficantes seria usado para fabricar 15 quilos da droga

Cocaína era feita em sítio
Seis traficantes
presos abasteciam
favela da Rocinha

Para a caseira do sitio em Sepetiba,
Sebastiana Ferreira da Silva, os seis in-
quilinos fabricavam remédio de formiga,
mas o que a Policia Federal desativou
ontem no local foi um laboratório de
destilação de cocaína. Os seis traficantes
presos pertenciam a uma quadrilha que,
segundo o delegado Carlos Mandim, co-
mandante da operação, era responsável
pela metade da droga comercializada na
favela da Rocinha. A polícia encontrou 1
quilo de cocaína pura e material que
seria usado para a fabricação de 15 qui-
los da droga, quantidade média produzi-
da por semana no local.

Os 15 quilos de cocaína pura rende-
riam cerca de NCzS20 mil, mas mistura-
dos a outras substâncias, seriam trans-
formados em 60 quilos — de acordo com
Carlos Mandim, da delegacia de Repres-
são de Entorpecentes da Polícia Federal,
I2u quilos sao comercianzauos na tvui-i-
nha todo mês. Foram apreendidos 12
quilos de pasta-base de cocaína, 210 li-
tros de acetona, 100 litros de éter, 11
quilos de manitol (que substitui ácido
bórico no fabrico), 2 litros de ácido clorí-
drico e 2 litros de ácido sulfúrico.

A caseira Sebastiana disse que o sítio,
em área de aproximadamente três alquei-

res, começou a ser freqüentado pelos
traficantes no início desse mês. A investi-
gaçâo da Policia Federal começou há 30
dias, a partir de denúncia anônima; no
sábado à noite, um agente da Policia
Federal disfarçado esteve no local c con-
firmou a existência do laboratório im-
provisado.

A policia tem dúvida se o sitio per-
tence a um tal de Adilson ou a Roberto
Pedra, cuja mulher, Regina, foi, de açor-
do com a caseira, quem a contratou, no
início do ano. Catorze policiais partici-
param da operação, mas ontem de ma-
nhã duas equipes ainda procuravam por
outros dois componentes da quadrilha,
chefiada, de acordo com o delegado, por
Naje Garibc e Raimur Machado Felisbi-
no, de Corumbá (MS), ambos presos.

Raimur, Najes, José Teixeira de Lima
Filho, de Campo Grande, e Geraldo
Coelho de Mendonça, do Rio, foram
presos no apartamento 1002 da Rua Xa-
vier da Silveira 40, alugado por têmpora-
da. No Hotel Nacional, em São Conra-
do, foram detidos José Maria Casélia,
brasileiro residente no Urugirji, s b bnli

a cocaína. Segundo a caseira, a droga era
fabricada junto ao córrego, a 50 metros
da casa, para onde os traficantes leva-
vam éter, acetona c outros materiais,
alguns guardados no meio do mato. Sc-
bastiana, que ocupava a casa com seis
filhos, disse que recebia orientação para
manter as crianças afastadas do mate-
rial.

De manhã, o material apreendido —
que incluía baldes de plástico e cinco
rolos de papel laminado — foi transpor-
tado cm camionele para a sede da Polícia
Federal, na Avenida Rodrigues Alves,
Centro. Sebastiana afirmou que se mu-
dou para o sitio cm janeiro, quando
recebeu a visita de Roberto Pedra. Sc-
gundo ela, durante três meses não apare-
ceu mais ninguém c só no início de abril
o local começou a ser freqüentado pelos
traficantes. Pedrita, 14, filha de Sebastia-
na, disse que outros três homens, além
dos seis presos, freqüentavam o sitio,
mas só um rapaz negro, conhecido como
Vantuil, conversava com os moradores.
Na sexta-feira, afirmou, um caminhão
Ipvnn iin local latão de 70 litros de aceto-

viano Vítor Hugo Soutomaior Fiam-
bury, químico responsável pela fabrica-
ção da droga, que disse ter sido
contratado por Raimur para processar a
cocaína.

O delegado contou que a operação
foi antecipada porque os líderes da qua-
drilha iam viajar e ontem seria produzida

na. No sábado, os traficantes levaram
dois tambores de éter, cada um com 50
litros.

Os traficantes cumprirão pena de 6 s
25 anos de prisão. "Nunca desconfiei de
nada", disse a caseira, que o delegado
considerou a principal testemunha, ga-

. rantindo que lhe dará segurança.

Prisão preventiva
pedida para outros
3 seqüestradores

O delegado Jorge Marques Sobrinho,
da Delegacia de Roubos e Furtos, pe-
diu a prisão preventiva dos principais
acusados do seqüestro do menino Vi-
tor Emanuel Teixeira Mendes Abala-
da, de dois anos, levado de sua casa na
segunda-feira passada c só libertado no
dia 14. Jorge Sobrinho disse que T.M.,
de 14 anos, babá de Vitor, foi encami-
nhada à Funabem — Escola Santos Du-
mont, na Ilha do Governador — c ficará
sob custódia. Já Maria Nilce Viana, Odi-
lio Cerqueira c Amauri Luis Hcrmano
dos Reis, respectivamente mãe, irmão e
primo de T.M., serão enquadrados como
autores do seqüestro.

Os policiais da Roubos e Furtos cs-
tão tentando localizar o ex-PM Samir
Reinaldo de Lima Baptista, expulso há
dois anos do 16° BPM (Olaria), c um
homem de nome Raimundo, que reali-
zaram o seqüestro de Vitor Emanuel.

Viciado terá
multa ou pena
de serviços

O presidente do Conselho Federal de
Entorpecentes (Confen), advogado Laèr-
cio Pellegrino, afirmou que a comissão
que há mais de um ano estuda uma
reformulação da Lei 6.368 (Lei de Entor-
pecentes) tende a estabelecer duas alter-
nativas para a punição do usuário de
drogas: multa em dinheiro ou pena de
prestação de serviços à comunidade. Pel-
íegrino disse que o usuário não pode ser
preso e confinado em um "sistema carce-
rário falido, medieval".

Pellegrino, que atuou na defesa da
atual lei no Io Tribunal Popular da
Política Nacional de Drogas, reunido
quinta-feira na Ucrj, disse que a co-
missão trabalha no sentido de não pu-
nir com a prisão o usuário de droga.
Condenando a legislação vigente, afir-
mou que já há um consenso nesse sen-
tido entre as pessoas que estão elabo-
rando o esboço do novo anteprojeto de
lei. "A pena de prestação de serviços à
ccüninid^d? é a rnaw ínriifirH mmn
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Amauri Luis Hermano dos Reis

Na casa de Samir foram encontrados
diversos aparelhos eletrônicos de pro-
priedade de Ana Maria Abalada, 28,
mãe do menino, que mora na Rua llias
Diuana (no número 643 da Rua Barão
de Mesquita), na Tijuca. Ontem, Jorge
Marques Sobrinho interrogou a esposa
de Samir, que negou qualquer envolvi-
mento com o seqüestro, e esteve na
casa de Raimundo, na Rua Bom Jesus
37, fundos, Jacarczinho, mas não en-
controu ninguém.

Maria Nilce, que também era mãe de
Nclio Luis Cerqueira, morto em 19X5
pelo quadrilha do traficante Paulo Ro-
berto Moura Lima, o Melo Quilo, seu
filho Odilio e seu sobrinho Amauri po-
derão pegar até 30 anos de prisão, por
seqüestro e corrupção de menores. No
relatório do delegado Jorge Marques
Sobrinho, os três entrarão como arti-
culadores c Samir e Raimundo como
executores. Ana Maria Abalada, que
passou o final de semana prolongado
fora do Rio, poderá buscar os apare-
lhos eletrônicos c eletrodomésticos que
pertencem a ela amanhã na Delegacia de
Roubos e Furtos.

Asa delta — O piloto de asa delta
Franklin Moreira, 25 anos, que estava
desaparecido desde às 17h de sábado,
quando decolou da rampa da Pedra Bo-
nita, em São Conrado, foi resgatado
por volta das 9h de ontem, pelo Grupo
de Salvamento do Corpo de Bombeiros
da Barra da Tijuca. O piloto caiu num
local de difícil acesso — cerca de 150
metros abaixo da torre da Telerj —, o
que dificultou o trabalho dos bombei-
ros. Durante toda a noite, o piloto
Franklin Moreira ficou preso entre os
arbustos, pois a equipe de-resgate ha-
via suspendido as buscas às 23h de sá-
bado, devido a escuridão. Ontem pelo
manhã, mesmo com forte nevoeiro e
chuva, o piloto, que sofreu apenas uma
fratura no polegar direito, foi final-
mente retirado.
Canivete — Após discussão no in-
terior de um ônibus causada por uma
pisada no pé, José Carlos dos Santos, 35
anos, funcionário da Editora Block, que
estava acompanhado da mulher e da fi-
lha de dois anos, matou a golpes de
canivete Luis Cláudio Tavares, 25 anos,
empregado da Empresa de Correios e
Telégrafos. Amigos de Luis Cláudio que
estavam no ônibus, não conseguiram evi-
tar o crime ocorrido na Rua Nerval de
Gouveia, em Cascadura, Zona Norte do

punição para o usuário de drogas", dis-
se Laércio Pellegrino. A atual lei pre-
vê pagamento de 20 a 50 dias-multa c a
pena de detenção de seis meses a dois
anos. No julgamento popular realizado
na Uerj houve consenso entre os advo-
gados de defesa e de acusação de que a
Lei 6.368 está desatualizada.

Rio. José Cuilus foi preso om flagrant
mas na 28° DP, negou a autoria do ho-
micídio, alegando que sequer estava ar-
mado.
Rixa — Uma rixa antiga, fruto da
irreverência do seresteito Paulo da Silva
Dias, 28 anos, o Paulinho pescador, cujos

versos ironizavam o carpinteiro Manoel
Monteiro Filho, 43 anos, ambos mora-
dores de Arraial do Cabo, na Região dos
Lagos, terminou cm tragédia no bar da
Travessa Artur Bernardes, número 22: o
carpinteiro se vingou atirando o revólver
contra o pescador e uma das balas atin-
giu o rosto de sua própria mulher, Maria
José da Silva Santos, 45 anos: os dois
morreram no local. Peritos do Instituto
Médico Legal de Cabo Frio constaram
que. Paulinho Pescador foi atingido por
seis balas calibres 38 e 32, levantando
suspeitas de que havia mais de que os
disparos foram feitos por mais de uma
pessoa.
Crimes — Carlos Roberto de Olivei-
ra, 24 anos, e Lucas Gabriel Teixeira
Vasconcelos, 26 anos. foram mortos a
tiros na madrugada de ontem: Carlos na
favela Lírio do Vale, em Edson Passos e
Lucas, na Rua Cesário, bairro de San-
tos Elias, em Mesquita, Baixada Flu-
minense. A 53° DP investiga os dois
crimes. E, em Duque de Caxias, o pin-
tor de paredes Wilson Jorge Amaral, 29
anos, foi assassinado com três tiros na
cabeça por um desconhecido, na Rua
J.J.Seabra. Momentos antes, ele par-
ticipou de um ensaio de quadrilha para
as festas juninas num clube próximo
ao local onde foi morto.

Acidente — Um acidente envolven-
do o Gol placa KS-4181 e o Fiat Prêmio
XE-3586 no Km 118 da Rodovia Amaral
Peixoto, na altura de São Pedro da
Aldeia, causou a morte de Charles Hen-
rique Vilas Gomes, que dirigia o Gol.
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Babá ficará na Funabem
Moaclr Gomes

lOiriateriaiapreendido com os traficantes seria usado para rubricar 15 quilos da droga

Cocaína era feita em sítio
Seis traficantes
presos abasteciam
favela da Rocinha

Para a caseira do sítio em Sepetiba,
Sebastiana Ferreira da Silva, os seis in-
quilinos fabricavam remédio de formiga,

. mas o que a Policia Federal desativou
ontem no local foi um laboratório de
dcstilaçào de cocaína. Os seis traficantes
presos pertenciam a uma quadrilha que,
segundo o delegado Carlos Mandim, co-
mandante da operação, era responsável

• pela metade da droga comercializada na
favela da Rocinha. A polícia encontrou 1
quilo de cocaína pura e material que
seria usado para a fabricação de 15 qui-
los da droga, quantidade média produzi-
da por semana no local.

Os 15 quilos de cocaína pura rende-
riam cerca de NCz$20 mil, mas mistura-
dos a outras substâncias, seriam trans-
formados em 60 quilos — de acordo com
Carlos Mandim, da delegacia de Repres-
são de Entorpecentes da Polícia Federal,
120 quilos são comercializados na Roci-
nha todo mês. Foram apreendidos 12
quilos de pasta-base de cocaína, 210 li-
tros; de acetona, 100 litros de éter, 11

. quilos de manitol (que substitui ácido

. bórico no fabrico), 2 litros de ácido clorí-
drico e 2 litros de ácido sulfúrico.

A caseira Sebastiana disse que o sítio,
,em área de aproximadamente três alquei-

res, começou a ser freqüentado pelos
traficantes no inicio desse mês. A investi-
gação da Polícia Federal começou há 30
dias, a partir de denúncia anônima: no
sábado à noite, um agente da Policia
Federal disfarçado esteve no local c con-
firmou a existência do laboratório im-
provisado.

A polícia tem dúvida se o sitio per-
tence a um tal de Adilson ou a Roberto
Pedra, cuja mulher, Regina, foi, de açor-
do com a caseira, quem a contratou, no
início do ano. Catorze policiais pârtici-
param da operação, mas ontem de ma-
nhã duas equipes ainda procuravam por
outros dois componentes da quadrilha,
chefiada, de acordo com o delegado, por
Naje Garibe e Raimur Machado Felisbi-
no, de Corumbá (MS), ambos presos.

Raimur, Najes, José Teixeira de Lima
Filho, de Campo Grande, e Geraldo
Coelho de Mendonça, do Rio, foram
presos no apartamento 1002 da Rua Xa-
vier da Silveira 40, alugado por têmpora-
da. No Hotel Nacional, em São Conra-
do, foram detidos José Maria Casélia,
brasileiro residente no Uruguai, e o boli-
viano Vítor Hugo Soutomaior Fiam-
bury, químico responsável pela fabrica-
ção da droga, que disse ter sido
contratado por Raimur para processar a
cocaína.

O delegado contou que a operação
foi antecipada porque os lideres da qua-
drilha iam viajar e ontem seria produzida

a cocaína. Segundo a caseira, a droga era
fabricada junto ao córrego, a 50 metros
da casa, para onde os traficantes leva-
vam éter, acetona e outros materiais,
alguns guardados no meio do mato. Se-
bastiana, que ocupava a casa com seis
filhos, disse que recebia orientação para
manter as crianças afastadas do mate-
rial.

De manhã, o material apreendido —
que incluía baldes de plástico e cinco
rolos de papel laminado — foi transpor-
lado cm camionetc para a sede da Policia
Federal, na Avenida Rodrigues Alves,
Centro. Sebastiana afirmou que se mu-
dou para o sítio em janeiro, quando
recebeu a visita de Roberto Pedra. Se-
gundo cia, durante três meses não apare-
ceu mais ninguém e só no início de abril
o local começou a ser freqüentado pelos
traficantes. Pedrita, 14, filha de Sebastia-
na, disse que outros três homens, além
dos seis presos, freqüentavam o sitio,
mas só um rapaz negro, conhecido como
Vantuil, conversava com os moradores.
Na sexta-feira, afirmou, um caminhão
levou ao local latão de 70 litros de aceto-
na. No sábado, os traficantes levaram
dois tambores de éter, cada um com 50
litros.

Os traficantes cumprirão pena de 6 s
25 anos de prisão. "Nunca desconfiei de
nada", disse a caseira, que o delegado
considerou a principal testemunha, ga-
rantindo que lhe dará segurança.

Prisão preventiva
pedida para outros
3 seqüestradores

O delegado Jorge Marques Sobrinho,
da Delegacia de Roubos c Furtos, pc-
diu a prisão preventiva dos principais
acusados do seqüestro do menino Vi-
tor Emanuel Teixeira Mendes Abala-
da, de dois anos, levado de sua casa na
segunda-feira passada c só libertado no
dia 14. Jorge Sobrinho disse que T.M.,
de 14 anos, babá de Vitor, foi encami-
nhada à Funabem — Escola Santos Du-
mont, na Ilha do Governador — e ficará
sob custódia. Já Maria Nilce Viana, Odi-
lio Ccrqueira e Amauri Luís Hcrmano
dos Reis, respectivamente mãe, irmão e
primo de T.M., serão enquadrados como
autores do seqüestro.

Os policiais da Roubos e Furtos es-
tão tentando localizar o cx-PM Samir
Rcinaldo de Lima Baptista, expulso há
dois anos do 16° BPM (Olaria), e um
homem ,de nome Raimundo, que reali-
zaram.o seqüestro de Vitor Emanuel.

Viciado terá
multa ou pena
de serviços

O presidente do Conselho Federal de
Entorpecentes (Confen), advogado Laér-
cio Pellegrino, afirmou que a comissão
que há mais de um ano estuda uma
reformulação da Lei 6.368 (Lei de Entor-
Decentes) tende a estabelecer duas alter-
nativas para a punição do usuário de
drogas: multa em dinheiro ou pena de
prestação de serviços à comunidade. Pel-
legrino disse que o usuário não pode ser
preso c confinado em um "sistema carce-
rário falido, medieval".

Pellegrino, que atuou na defesa da
atual lei no Io Tribunal Popular da
Política Nacional de Drogas, reunido
quinta-feira na Ucrj, disse que a co-
missão trabalha no sentido de não pu-
nir com a prisão o usuário de droga.
Condenando a legislação vigente, afir-
mou que já há um consenso nesse sen-
tido entre as pessoas que estão elabo-
rando o esboço do novo anteprojeto de
lei.

"A pena de prestação de serviços à
comunidade é a mais indicada como
punição para o usuário de drogas", dis-
se Laércio Pellegrino. A atual lei pre-
vê pagamento de 20 a 50 dias-multa e a
pena de detenção de seis meses a dois
anos. No julgamento popular realizado
na Uerj houve consenso entre os advo-
gados de defesa e de acusação de que a
Lei 6.368 está desatualizada.
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Na casa de Samir foram encontrados
diversos aparelhos eletrônicos de pro-
priedade de Ana Maria Abalada, 28,
mãe do menino, que mora nu Rua llias
Diuana (no número 643 da Rua Barão
de Mesquita), na Tijuca. Ontem, Jorge
Marques Sobrinho interrogou a esposa
de Samir, que negou qualquer envolvi-
mento com o seqüestro, e esteve na
casa de Raimundo, na Rua Bom Jesus
37, fundos, Jacarezinho, mas não en-
controu ninguém.

Maria Nilce, que também era mãe de
Nélio Luis Cerqueira, morto em 1985
pelo quadrilha do traficante Paulo Ro-
berto Moura Lima, o Meto Quilo, seu
filho Odilio e seu sobrinho Amauri po-
derão pegar até 30 anos de prisão, por
seqüestro e corrupção de menores. No
relatório do delegado Jorge Marques
Sobrinho, os três entrarão como arti-
culadorcs e Samir c Raimundo como
executores. Ana Maria Abalada, que
passou o final de semana prolongado
fora do Rio, poderá buscar os apare-
lhos eletrônicos e eletrodomésticos que
pertencem a ela amanhã na Delegacia de
Roubos e Furtos.

Asa delta — O piloto de asa delta
Franklin Moreira, 25 anos, que estava
desaparecido desde às 17h de sábado,
quando decolou da rampa da Pedra Bo-
nita, em São Conrado, foi resgatado
por volta das 9h de ontem, pelo Grupo
de Salvamento do Corpo de Bombeiros
da Barra da Tijuca. O piloto caiu num
local de difícil acesso — cerca de 150
metros abaixo da torre da Telerj —, o
que dificultou o trabalho dos bombei-
ros. Durante toda a noite, o piloto
Franklin Moreira ficou preso entre os
arbustos, pois a equipe de resgate ha-
via suspendido as buscas às 23h de sá-
bado, devido a escuridão. Ontem pelo
manhã, mesmo com forte nevoeiro e
chuva, o piloto, que sofreu apenas uma
fratura no polegar direito, foi final-
mente retirado.
Canivete — Após discussão no in-
terior de um ônibus causada por uma
pisada no pé, José Carlos dos Santos, 35
anos, funcionário da Editora Block, que
estava acompanhado da mulher e da fi-
lha de dois anos, matou a golpes de
canivete Luis Cláudio Tavares, 25 anos,
empregado da Empresa de Correios e
Telégrafos. Amigos de Luis Cláudio que
estavam no ônibus, não conseguiram evi-
tar o crime ocorrido na Rua Nerval de
Gouveia, em Cascadura, Zon». Norte do
Rio. José Carlos foi preso em flagrante
mas na 28° DP, negou a autoria do ho-
micidio, alegando que sequer estava ar-
mado.
Rixa — Uma rixa antiga, fruto da
irreverência do seresteito Paulo da Silva

Dias, 28 anos, o Paulinho pescador, cujos
versos ironizavam o carpinteiro Manoel
Monteiro Filho, 43 anos, ambos mora-
dores de Arraial do Cabo, na Região dos
Lagos, terminou em tragédia no bar da
Travessa Artur Bernardes, número 22: o
carpinteiro se vingou atirando o revólver
contra o pescador e uma das balas atin-
giu o rosto de sua própria mulher, Maria
José da Silva Santos, 45 anos: os dois
morreram no local. Peritos do Instituto
Médico Legal de Cabo Frio constaram
que Paulinho Pescador foi atingido por
seis balas calibres 38 e 32, levantando
suspeitas de que havia mais de que os
disparos foram feitos por mais de uma
pessoa.
Acidente — O comerciante Aloir
Teixeira de Carvalho, 18 anos, sócio da
serraria e marcenaria Nova Cidade, de
Sào Gonçalo, morreu ontem no trevo
de acesso à Búzios, na Rodovia RJ-106,
ao colidir de frente com seu Gol, placa
KS-4181, contra o Fiat XE-3586, dirigi-
do por Fernando Freire Aguiar. Além
do motorista do Fiat, ficaram feridos
Antônio José Lagares Pinto, Luiz Mar-
ceio e Charles Henrique Villas Boas Cor-
rea, todos ocupantes do Gol. Charles foi
levado à Clínica Santa Helena, enquanto
Fernando e os demais, socorridos no
Hospital Santa Isabel. Segundo policiais
da 134° DP (Búzios), onde o caso foi
registrado, os dois carros bateram na
curva do trevo. Parentes de Aloir, que
foram à Cabo Frio tratar da remoção do
corpo, contaram que ele usava uma per-
na mecânica, mas que dirigia sem proble-
mas.

:v. Agora, você encontra charges
I políticas do JORNAL DO BRASIL
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São 5 críticas bem humoradas
a esse nosso país assinadas por Ique,
Lan, Veríssimo, Millor e Liberati.
Cinco idéias para você vestir e dar
de presente.
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Escolha as suas, preencha"o cupom abaixo e envie para o
JORNAL DO BRASIL, Av: Brasil, 500
Rio de Janeiro. Ou entregue numa
agência de classificados JB.
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Liberati
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LIBERATI
C.03 ^A^V/- ^"

Mas não perca tempo. A tiragem
das camisetas é limitada. E você não
vai querer ficar fora dessa, vai?

IQUE

^y^ JORNAL 
DO BRASIL 

(jj|j|||g)
:•';.'-¦. S - W: ¦'¦ ¦ ;..;-:..-;-;::;'-.¦.¦..-¦.¦:.:.¦¦ .. ÍSKÍgSSSS
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'Es*3 promoção e válida somente para o Grande Rio. 2 • Preencher o nome completo, sem abreviações.

3 • cada cupom corresponde a um pedido. 4 • Só tem validade o cupom publicado no JB. 5 • Valor dos pedidos:Camisa - Assinante do JB = NCz$8.00, Não Assinante = NCzilO.OO .6-0 pedido escolhido será
entregue e pago, através de cheque nominativo ao Jornal do Brasil SA. em sua residência, se assinante, ou
na loja de Classificados mais próxima de sua residência, no caso dos não assinantes. 7 • Se for assinante,
verifique o seu código JB e vencimento da assinatura impresso no Cartão do Leitor. 8 • Promoção válida

até abril. AGÈICIAS DE CUSSfflCãDOS JB: âVElTDâ: Av. Rio Branco; 135 Lj. C - Tels.: 231-1580 •
232-4373 •COMCAUM.Av. N.S. Copacabana, 610 Lj. C - Tels..- 235-5539 • 255-7993 • HUMAÍTÁ:
R. Voluntários da Pátria, 445 Lj. D - Tels.: 226-8170 • 266-3879 • IPAIEMA: R Visconde de Pirajá, 580
SI. 221 - Tels.: 259-5247.294-4191 • MEIE* R. Dias da Cruz, 74 Lj. B - Tels.: 289-3798.594-1716 •
HITERÓI: Av. Amaral Peixoto, 207 Lj. 103 - Tels.: 722-2030. 717-9900 • TTJUCA: R. General Roca, 801
Lj. B • Tels.: 254-8992 • 254-9184. AS CAMISETAS SÃO EM TAMAIHO ÚIICO.
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66A h, eu sou do tempo cm que

todos os telefones eram pre-
tos e todas as geladeiras eram

brancas", escreveu Rubem Braga. Era uma
época em que os telefones do Rio falavam.
Depois, entraram em pane. Há duas deca-
das, a situação era caótica. Melhorou mui-
to. Nos últimos anos, entretanto, uma pro-
gressiva deterioração se abateu novamente
sobre a rede telefônica. Hoje, qualquer um
perde a calma após esperar inutilmente uma
linha, ou depois de tentar várias vezes uma
ligação. Se você demora mais de três segun-
dos para conseguir o tom de discar, o diag-
nóstico 6 congestionamento de linhas.

Esse mal afeta boa parte dos bairros do
Rio de Janeiro — no teste do JORNAL DO
BRASIL, cm 31,1% dos casos; segundo a
Tclcbrás, cm 17% das ligações — e pode ser
detectado também quando o sinal de ocu-
pado aparece antes do término da disca-
gcm.De acordo com pesquisas da Tclebras,
83% das ligações leitas por telefones da
Telerj c 62% das leitas na Cctcl conseguem
tom de discar antes de 3 segundos (o índice
deveria ser de 95%) e 30% das ligações
acabam interrompidas (o índice internado-
nal é de 5%).

Entretanto, os números oficiais podem
ser considerados otimistas em relação aos

alcançados cm testes realizados pelo JB,
Setenta e seis usuários da Telerj, quase to-
dos com telefones de diferentes prefixos c
áreas da cidade, participaram de testes rea-
lizados cm três manhãs c uma tarde, em
março c abril, marcando o tempo que leva-
ram para conseguir uma linha.

Quarenta e um conseguiram linha cm
menos de 3 segundos, o que corresponde a
um Índice de 68.9%, c cm todos os apare-
lhos o tempo para se obter o tom de discar''(normalmente, um lá central) variou de 1
segundo (prefixos 275 — estação de Copa-
cabana —, 238 c 258 — Vila Isabel —, 288— Grajaú -, 223 e 273 — Centro —, 269

— Engenho Novo — e 571 — Tijuca) a 7
minutos (prefixo 261, estação do Méier. porvolta das onze da manhã de 28 de março,
uma terça-feira). A média foi de 15 segun-
dos c seis décimos para se conseguir linha.

Segundo a Telerj. as áreas mais conges-
tionadas são Tijuca, Botafogo c Centro,
cujas estações são antigas — algumas, como
a do Centro, estão com cerca de 50 anos de
idade. O teste do JORNAL 1)0 BRASIL
constatou que. alem dessas áreas, usuários
com linhas nos bairros de Laranjeiras (pre-
fixos 245. 225, 205), São Cristóvão (prefixo
580) c Jacaré (prefixo 261) passam pela
mesma dificuldade.

Fácil, difícil, impossível

P" 

Y <^ ü Difíceis (Mais de duas tentati-

JQJY L/ Telefones de Emergência

K| yfèK n tentativas no espaço de 20 minutos,
I \&A U com sma' ^e 0CUPad°- Na quarta vez, a
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Quantas vezes você precisou ligar
para telefones de emergência ou para
telefones úteis relacionados na lista
telefônica de assinantes e desistiu,
após tentar a ligação várias vezes,
sem sucesso? No dia 17 de março,
uma quinta-feira, de dez da manhã às
cinco da tarde, o JB realizou testes
marcando o tempo e o número de
vezes que foi necessário discar até
completar a ligação, e listou os que
sao fáceis, difíceis e impossíveis.

E fácil, por exemplo, ligar para o
número 195, que atende reclamações
sobre água e esgoto, para a Comlurb
(234-2000), para o Hospital Miguel
Couto, ou para os serviços da Telerj
que dispensam telefonistas — Hora
Certa (130), Teleconto (138), etc. Di-
ficil é falar com a PM (190), com a
Sunab (198) ou com o Hospital Psi-
quiátrico Pinei (275-2121). Mas im-
possível mesmo é ouvir a voz do outro
lado quando você liga para o Hospi-
tal Souza Aguiar (221-2121), para o
Salvamar (253-2233) e para o Detran
(194).

Telefones de Emergência
Água e Esgoto — 195 — Atendeu
após chamar 10 segundos.
Gás— 197 — Atendeu em 15 segun-
dos.
inmnps — (Centra! de informações)

Telerj — 191 — Atendeu em 8
segundos.
Policia Marítima — 233-3943 —
Atendeu cm 5 segundos.
Hospitais
Estaduais — Alberto Schweitzer —
331-0123 — Atendeu em I minuto c
20 segundos.
Getúlio Vargas— 290-2121 — Aten-
deu cm 15 segundos.
Municipais — Miguel Couto — 274-
2121 — atendeu em 5 segundos.
Paitlino Werneck — 396-0123 —
Atendeu em 40 segundos.
Rocha Maio— 295-2121 — Atendeu
cm 3 segundos!
Psiipiiáhico Pedro II— 269-2121 —
Atendeu em 10 segundos.
Serviços de Busca e Salvamento
Salvaero (Aeronáutica) — 220-0515

Atendeu em 5 segundos.
Corpo Marítimo de Salvamento —
287-2121 —Atendeu cm 1 segundo
Telefones úteis
Aeroportos
Internacional do Rio de Janeiro —

398-5050 — Atendeu em 20 segun-
dos.
Galeão — Carga — 383-7070 —
Atendeu em 46 secundos.
Santos Dtimont — 210-2457 — Aten-
deu em 5 segundos.
Barças — 231 -0396 — Atendeu cm 15
segundos.
Centro de Informação Tòxkófármaco-
lógica (informações) — 551-0396 —
Atendeu em 30 segundos.
Centro de Valorização da Vida —
(CVV — Samaritano) — 254-9393 —
Atendeu cm 10 segundos.
Comlurb — 234-2000 — Atendeu em
5 segundos.
Hora Certa — 130 — Nem chegou a
tocar e completou.
Reclamações Telex — 263-3477 —
Atendeu em 25 segundos.
Telecard — Telerj — XXX-2040 -
Atendeu em 5 segundos.
Teleconto — 139 — Nem chegou a
chamar c atendeu.
Telegramas fonados — 135 — Aten-
deu imediatamente.
Tele-lioróscópo — 138 — Atendeu
imediatamente.
Telenoticia — 133 — Atendeu ime-
diatamente.
Teletempo— 132 — Atendeu imedia-
tamente.

Telefones de Emergência
Corpo de Bombeiros — 193 — Três
tentativas no espaço de 20 minutos,
com sinal de ocupado. Na quarta vez,
tocou 5 segundos e atendeu.
Lu: e Força — 196 -r- Chamou 1
segundo e desligou, e depois 2 segun-
dos c atendeu.
Policia Militar — 190 — Chamou 1
minuto c 30 segundos c desligou. Na
segunda vez. tocou 5 segundos é aten-
deu.
Policia federal — 203-2142 — Três
tentativas no espaço de 10 minutos,
com sinal de ocupado. Na quarta vez,
chamou 20 segundos e atendeu.
Hospitais:
Estadual— Pedro II — 395-0123 —
Da primeira vez demorou 20 segun-
dos para completar e deu ocupado;
na segunda, chamou 3 segundos c
atendeu.
Municipal— Salgado Filho — 201-
2121 —Caiu errado na primeira vez,
ocupado na segunda c na terceira
tentativa levou 15 segundos chaman-
do até atender.
Sunab — 198 — mal completava a
ligação, sinal de ocupado por quatro
vezes seguidas. Chamou I minuto e
30 segundos c desligou. Ocupado três
vezes. Chamou I minuto c atendeu.
Telefones úteis
Achados e Perdidos — 159 — Cha-
mou I minuto c 30 segundos e desli-
gou, na segunda vez atendeu cm 30
segundos.
Hospitais — Psiquiátrico Pinei —
275-2121 — Duas tentativas, ocupa-
do; na terceira, chamou 5 segundos c
atendeu.
Saltes Netlo — 273-1127 — Duas
tentativas, ocupado, depois chamou 1
minuto e atendeu.

ImpOSSÍVeiS (Várias tentativas
e nâo se consegue talar)

Telefones de Emergência
Detran — 194 — cinco tentativas no
espaço de 35 minutos, sempre com si-
nal de ocupado.
Hospitais
Estaduais — Carlos Chagas — 390-
0123 — Primeira tentativa. 1 minuto
e 30 segundos chamando e desligou.
Duas vezes sinal de ocupado. Cha-
mou I minuto e 30 segundos e desli-
gou. Três vezes seguidas, ao discar o
prefixo já dava ocupado.
Rocha Faria — Cinco tentativas c si-
nal de ocupado.
Municipais — Lourcnço Jorge —
399-0252 — Cinco tentativas e ocu-
pado.
Souza Aguiar— 221-2121 — Cinco
tentativas e sinal de ocupado.
Serviço de Busca e Salvamento
Salvamar (Marinha) — 253-2233 —
Cinco tentativas e sinal de ocupado.
Telefones úteis
Terminais Rodoviários— Novo Rio-—
291-5151 —Cinco tentativas, ocupa-
do.
Menezes Cortes—224-151 \ — Cha-
mou 12 segundos e caiu errado. Ou-
tias três tentativas e sinal de ocupa-
do.

DE : TANDEM COMUNICAÇÕES LTDA
PARA: CLIENTES, VEÍCULOS E FORNECEDORES.

••;= REF. : PROBLEMA DE TELEFONE
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MAIS UMA VEZ PEDIMOS A COMPREENSÃO DE TODOS DIANTE DA Dl FTCÜLDÀ
ow DE DE COMUNICAÇÃO COM A NOSSA EMPRESA.

|H ATENCIOSAMENTE,
™ A DIRETORIA.

No comunicado aos clientes, sinal da falência do sistema telefônico do Rio

m

Empresa pede
a cliente
que use telex

Se uma empresa depende de
telefone para realizar seus nego-
cios e dá o azar de estar instala-
da numa região onde o conges-
tionamento de linhas é uma
constante, acaba muitas vezes
tendo prejuízos. Este é o caso da
firma de publicidade Tandem
Comunicações Ltda., na Rua
Pio Corrêa, 37, no Humaitá.
Apesar das seis linhas com prefi-
xo 286 de que dispõe, a Tandem
já perdeu bons negócios, sim-
plesmente porque seus clientes
dificilmente conseguem se comu-
nicar com a firma cm horário
comercial.

A dificuldade de comunica-
ção por telefone com a Tandem
foi comprovada pela reportagem
do JORNAL DO BRASIL, que
só conseguiu marcar a entrevista
com a direção da empresa após
12 tentativas, todas elas dando
sinal de ocupado. "Uma agência
de propaganda vive da velocida-
de. Recentemente, um cliente
quis fazer um anúncio de opor-
tunidade, relacionado a um as-
sunto do dia, e não conseguiu
falar conosco. Só nesse anúncio
perdemos NCzS 15 mil", contou
o diretor-superintendente Luis
Carlos Lopes.

Em média, os 40 profissionais
da Tandem levam 1 minuto e
meio até conseguir linha e, na
maioria das vezes, segundo o di-
retor superintendente, na pri-
meira tentativa sempre dá ocu-
pado. Após diversas

reclamações por telefone, o ge-
rente administrativo da Tan-
dem, Roberto Felisberto. foi
pessoalmente à Telerj e ouviu a
explicação de que em toda Zona
Sul da cidade há uma sobrecarga
de linhas e que seria necessário
um grande investimento para
melhorar as estações, mas este
investimento não está nos pia-
nos da companhia.

Como nâo há solução à vista,
na semana passada os diretores
da empresa decidiram incentivar
seus clientes a utilizarem o telex
como substituto do telefone."Foi a maneira que encontra-
mos para nào perder mais nego-
cios", disse Luís Carlos Lopes.
Na região de Botafogo e do Hu-
maitá, segundo ele, estão con-
centradas cerca de 20 agências
de publicidade que passam pelo
mesmo problema.

Eficiência
é maior em
São Paulo

A Telerj teve, em 1988, de acordo
com balanço publicado em março,
lucro líquido de 28.274.592.000 de
cruzados (antigos), o que correspon-
de a cerca de 30 milhões de dólares,
mas isso está longe de ser uma garan-
tiâ de eficiência. Uma comparação da
Telerj e da Cetel com as duas grandes
telefônicas de São Paulo, a Telesp
(que é a mais importante do país) e a
CTBC (Companhia Telefônica da
Borda do Campo, que opera na re-
gião do ABC), com base em números
de 1987, mostra diferenças impressio-
nantes. Em São Paulo, 28.636 funcio-
nários das duas empresas operavam
quase 5 milhões de aparelhos (mais de
170 por funcionário). No Rio de Ja-
neiro, 17.757 operavam cerca de 1
milhão e 300 mil aparelhos (73 por
funcionário).

Cálculos feitos com dados da pu-
blicação Balanço Anual 1988 da Ga-
zeta Mercantil, editada em outubro
passado, mostram que também em
matéria de faturamento as telefônicas
paulistas levam grande vantagem:

Receita operacional liquida"
V'\. ¦'¦'" P°r ftincioiiário:., , > V

Telerj »' ' 
682.280 milhões

v • v '-'de cruzados de. 1987

.'Cetel • s-..'517.104 milhões
de cruzados de 1987

Telesp 1.051.268 milhões
r. ' de cruzados de 1987

Expansão lenta
reprime demanda
? 

A Telerj é responsável por 1
milhão e 100 mil terminais tele-

tônicos em todo estado, dos quais
750 mil só na capital. A Cetel,-que
atende a 85% do território munici-' 
pai, tem apenas 260 mil terminais.
Como houve poucos investimentos e
expansão reduzida das linhas telefò-

.nicas — apenas 392 mil terminais ,
instalados no período 1980/88 —, a .
demanda reprimida, só na área da

Brasil: apenas
8 aparelhos por
100 habitantes

Enquanto nos.Estados Unidos
existem 80 terminais telefônicos para
100 habitantes e na França 40 para
100. o Brasil amarga uma média de 8
terminais por 100 habitantes. Na opi-
mão do presidente da Telecom (Asso-
ciação Brasileira de Telecomunica-
ções) e ex-diretor técnico da
Companhia Telefônica Brasil Cen-
trai. Cláudio Guilherme Grault Leig.
isto é conseqüência da estagnação de
investimentos no inicio da década de
80. retomados em 85. Segundo ele, os
problemas causados pela estagnação
são como os de uma avalanche: "Na
medida em que eles avançam sem
solução, a tendência é aumentar cada
vez mais."

Cláudio Leig afirma que o sistema
telefônico no Brasil está tão integra-
do que não adiantajnvestir apenas no
Rio de Janeiro, é necessário um in-
vestimento continuo e global. "Hoje
no Centro do Rio ninguém mais con-
segue fazer ligações em horário co-
mercial, por causa de São Paulo. O
número de ligações para São Paulo é

Telefonista, o
auxílio demorado

I; exasperante utilizar os péssimos
serviços da Telerj que dependem de
telefonistas. Além de receber cons-
tantos reclamações de usuários, o JB
testou em diferentes dias e horários
os dois números mais solicitados —
auxilio á lista (102) e serviço desper-
tador (134) — e verificou que. mesmo
nos finais de semana, quando a solici-
tação é menor, são necessárias várias
ligações. Muitas vezes, não houve jei-
to. Só restou desistir.

Auxílio à lista (102)
Sábado, 4 de março — 10h45
Na primeira tentativa. 10 segun-

dos para completar a ligação e 25
segundos ouvindo música. Mais duas
tentativas sem completar a ligação.

Ilh — 13 segundos esperando
c caiu a ligação. Em seguida três
outras tentativas, sem sucesso.

20H50 — 10 segundos para com-
pletar. I minuto e 5 segundos ouvin-
do música, e mais 2 minutos e 40 se-
gundos até receber a informação
desejada.

Domingo. 5 de março — llh —
Chamou 8 segundos c a telefonista
atendeu.

Segunda-feira. 6 de março— I2h30
10 segundos para completar e sinal

de ocupado. Na segunda tentativa, de-
pois de discar ò número. 5 minutos
esperando o telefone chamar e caiu a
ligação. Outras cinco tentativas e sinal
de ocupado. Em seguida. 10 segundos
para completar a ligação. I minuto e
30 segundos ouvindo música e a telelb-
nista atendeu.

14h — Quatro tentativas e todas
as ligações deram sinal de ocupado.
Na quinta vez. a telefonista atendeu
após uma espera de 1 minuto e 30
segundos ouvindo música.

16h — Três ligações com sinal
de ocupado. Na quarta, a telefonista
atendeu depois de 40 segundos de inú-
sica.

Serviço Despertador (134)
Sábado. 4 de março — I0h45 —

15 segundos para completar a ligação
e 25 segundos chamando, antes de
atender.

20h50 — Na primeira tentativa,
não completou a ligação. Na segun-
da. 30 segundos chamando e a telejb-
nista atendeu. 5j

Domingo. 5 de março — I lh -;15
. segundos para completar e menos;de

5 segundos para atender. «
20h 15 — Na primeira vez. siriálíde

ocupado. Nas três tentativas segújn-
tes, 1 minuto e meio chamando-ç a
ligação caiu. Duas outras tentativas e
a telefonista atendeu rapidamente;

20h20 — Quatro tentativas cçmi
sinal de ocupado. Na quinta vez; a
telefonista atendeu após 1 minutç e
20 segundos.

Segunda-feira, 6 de marçoS—
IhlO (madrugada) — 40 segundos
chamando c a telefonista atendeu"/

Telerj, é de 200 mil terminais. En)
1990, ainda que com programas de
expansão, a demanda não atendida
deverá ser de 253.557 terminais nò
estado — 187.421 só na capital. ;;«

A situação dos telefones públicos
parece melhor: há 12 mil aparelhos ç
a empresa pretende instalar mais 10
mil ainda este ano. Segundo Joost
Van Damme, um terminal telefônico,
que custa hoje ao usuário NCzS
1.068,00 (residencial) e NCz$
1.526,00 (comercial), é vendido'por
um terço de seu custo final. Os ou-
tros dois terços são cobertos com as
tarifas. *

muito grande e. como elas não;se
completam devido ao congestiona-
mento das linhas de lá, o usuário
perde a confiança no serviço e corne-
ça a discar sem parar, congestionou-
do as linhas daqui", explica. ;

"A dificuldade de se conseguir ho-
|e uma linha, principalmente no Cen-
tro da cidade, é tão grande, que esta-
mos quase retornando a 1972.
quando as empresas tinham o bov
pegador de linha", diz Cláudio Leig.
acrescentando que para resolver o
problema de telefonia no Brasil seria
necessário investimento anual de cer-
ca de 2 bilhões de dólares. Ele prevê
uma melhora do sistema em I9S9.
reflexo dos investimentos reiniciados
em 1985 pelo Ministério das Comum-
cações, com o plano de 1 milhão de
terminais para o Brasil. O presidente
da Telecom acredita, no entanto, que
o problema só será sanado se forem
mantidos esses investimentos e o pia-
nejámentd tiver horizonte de pelo
menos cinco anos. "Nada nesta área
é feito a curto prazo, depende de
técnicos, equipamentos c de reforma
no sistema já existente", garante
Cláudio Leic.

Reportagens de Dulce
Janiwtti. Participaram
Maria Cláudia Boechàt e
Miram Andrade



JORNAL DO BRASIL
Rio de Janeiro — Segunda-feira, 17 de abril de 1989

Multier à beira do sucesso
Carmen Maura,
atriz cativa de Ahnodóvar,
descobre, feliz,
que a América é possível
Divulgação

Carmen (em
A lei do

desejo, filme
que deu a

Almodóvaro
tucano de

melhor
diretor do 3o

FestRio):"Sequer um
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COMUNICA III
A organização do Carlton Dance Festival em virtude da contusão
de Louise Lecavalier, principal integrante do grupo La La La
Human Steps. momentos antes de sua apresentação no dia 10 de
abril no Teatro Municipal de São Paulo vem a público informar que
devido a este incidente, as apresentações do grupo para os dias
15. 16 e 17 de abril foram canceladas. Lamentando e envidando
todos os esforços com o objetivo de manter o brilho do festival e
preencher esta imensa lacuna, a organização oferece a todo
público que adquiriu ingressos para os espetáculos do grupo nas
datas acima, as seguintes opções:

Os ingressos adquiridos para os dias 16 e 17 continuarão
válidos, sendo que, o grupo ISO DANCE THEATRE substituirá o
grupo LA LA LA HUMAN STEPS nestas datas, mantendo ainda
sua programação original nos dias 18 e 19. Caso a alternativa
acima não seja conveniente aos portadores destes ingressos,
oferecemos a opção de reprogramarem-se para qualquer outro
dia do festival.
Lamentavelmente, em razão da impossibilidade de programar
qualquer apresentação para o dia 15, a organização informa que
o espetáculo desta data está cancelado, porém aos portadores
destes ingressos oferecemos a opção de troca para qualquer
outro dia do festival.
Se as alternativas acima, não atenderem aos interesses dos
portadores de ingressos para os dias 15. 16 e 17 os valores
correspondentes serão restituídos na bilheteria do Teatro
Municipal do Rio de Janeiro.

Qualquer uma dessas alternativas poderá ser realizada de hoje
até o dia 21 de abril.
Lamentamos muito todo esse inconveniente e acreditando que
todos os esforços foram realizados para minimizar o problema
pedimos desculpas e agradecemos sua compreensão.

Paula Span
Los Angeles Times

JmwÀ sar de uma tela para Isso. Carmen Maura é atriz o
tempo todo. Desde que conquistou o público de todo o
mundo por seu trabalho em Mulheres à beira de um ataque
de nervos (filme do espanhol Pedro Almodóvar que está em
cartaz no Rio), ela parece ter plena consciência de sua
condição de atriz e estrela. E nao precisa de muito para
demonstrá-la: nao mais do que um maço de Marlboro, um
copo de vodea, dois ou três assuntos e, é claro, uma
platéia, ainda que pequena.

Nâo esconde, por exemplo, o grande prazer que lhe deu
ser reconhecida pela primeira vez nas ruas de Nova Ior

Em
Mulheres à
beira de um
ataque de
nervos:

ísaindo do^circuito cult
para
conquistar
grandes
platéias

Acabei renunciando à custódia deles, vendo-os só de vez
em quando."

Os dois têm hoje 18 e 21 anos, estudam, sao muito
amigos da mãe, que no entanto prefere viver sozinha. Nos
últimos sete anos, mantém romance com um espanhol aoOS ANGELES — Ela ri, chora, bate palmas, faz

imitações. Representa em grande estilo sem preci- qual se refere apenas como "um homem maravilho
so". E acrescenta: "Se quer um bom homem, vá à Espa-
nha."

Nao pensa em casar-se novamente (para fazê-lo, como
nâo há divórcio na Espanha, teria de pedir permissão ao
papa). E parece preocupar-se muito mais com sua arte do
que com sua vida afetiva. Na realidade, o homem de
maior impacto em sua vida, até considerando o "espanhol
maravilhoso", foi mesmo Almodóvar, a quem conheceu
em meados dos anos 70, quando começava a tornar-se
conhecida como atriz. Seis anos mais moço que ela, inte-'
ligente, alegre, um diretor de cinema, escritor e cantor

Uma sensação muito especial", diz ela, ignorando a pop que trabalhava como telefonista enquanto fazia fil-que:
intérprete e ousando vencer a barreira do idioma. "Para
um espanhol, a América é imposRivel. A América é a lua!
Ver uma pessoa me reconhecendo na rua é fantástico."

Mesmo em Madri — onde já era famosa por ter estrela-
do os polêmicos filmes de Almodóvar, um programa de
televisão e vários comerciais ("Sou a garota do café
instantâneo...") —, os nove meses em cartaz de Mulheres à
beira de um ataque de nervos deram a ela, aos 43 anos, uma
popularidade que não conhecia. "Como atriz, adoro este
tipo de sucesso. Nada de prêmios, nada de críticas. O amor
do público é o melhor prêmio. Fantástico!"

mes super-8. Ficaram amigos enquanto trabalhavam jun-
tos numa peça de Sartre — ela como estrela, ele como
um abscuro figurante.

Nos anos que se seguiram à morte de Franco, Madri
tornou-se uma capital aberta a todas as possibilidades
artísticas, o cinema inclusive. Almodóvar passou do su-
per-8 ao filme de 16 milimetros e deste para o 35, tudo em
curto espaço de tempo. E sempre criando para sua amiga e
estrela favorita papéis bizarros que fizeram os dois famo-
sos, na Espanha e no exterior: a freira traficante de
drogas chamada Irmã Pecado de Hábitos sombrios, a insóli-
ta e alquebrada dona de casa de O que fiz para merecer isso?.

Detalhes do inglês confuso, por vezes incompreensível, a apaiXonada transsexual de A lei do desejo (que deu
que Maura fala puderam ser observados pelos reporte- a Almodôvar 0 prêmio de melhor diretor do 3» FestRio).
res norte-americanos que a entrevistaram inúmeras vezes F<imes estranhos, lúgubres, homoeróticos, satíricos e
durante as semanas em que o filme, depois de estrear no vezes pretensiosos. No Estados Unidos, todos classifi-
Festival de Cinema de Nova Iorque, ganhou críticas que cados com0 cuU movies
acabaram levando o diretor-escritor Pedro Almodóvar e
sua estrela das salas de arte para o circuito comercial e
uma indicação para o Oscar: "Sinto que meu coração sabe
inglês, mas que as vezes lhe falta vocabulário." O que de
resto pouco importa — Maura é uma mulher que sabe se
comunicar.

Já este novo trabalho tem pouco a ver com os anterio-
res. Trata-se de uma farsa tão bem construída — e tão
delirante — que a gente espera que a qualquer momento
Groucho, Harpo e Chico surjam porta adentro da casa da
heroína. Carmen Maura faz o papel de uma mulher sofrén-
do de insanidade temporária após ser abandonada pelo

Levou anos para descobrir isso. Sua biografia, narrada amante infiel. Ela anda pelas ruas de Madri considerando,
por ela mesma entre gestos estudados, é sem dúvida
teatral. Cresceu numa família conservadora e superprote-
tora. Estudou em colégio de freiras, casou-se aos 20, teve
dois filhos, trabalhou numa galeria de arte, ganhou di-
nheiro, teve uma vida relativamente fácil e confortável.
Sobrou tempo para trabalhar em grupos de teatro ama-
dor. Um dia, um importante critico espanhol aconselhou-
a a profissionalizar-se."Pensei no assunto e disse a mim mesma: 'Carmen,
tente!' Meus pais e meu marido disseram 'não'. Foi terrí-
vel. Tinha 25 anos, nao conhecia ninguém no teatro..."
Carmen sorri: "Mas comecei. Descobri, de repente, que
nfto tinha nada. Apenas o meu desejo de ser atriz. Mas era
um desejo muito forte."

entre outras coisas, suicidar-se com gazpacho.No fil-
me, além de Carmen, estão outros atores favoritos do
diretor, que já ganhou prêmios nos festivais de Veneza e
Toronto.

Carmen quer conhecer Woody Allen. Não escapou a ela
o paralelo entre os dois escritores-diretores que têm uma
atriz favorita e são autores de pequenos filmes que se
tornam grandes: "Todo mundo entende Woody Allen na
Espanha. As mulheres nos filmes dele são de Manhattan,
mas na Espanha... (e o vocabulário lhe falta) É fantásti-
co!"

Mas nao adianta marcar um encontro dos dois: "Não, é
impossível. Quero encontrar Woody na rua... como em
seus filmes."Seria melhor conhecer Woody na Espanha,

Entre as perdas que sofreu nessa caminhada, a primei- seu território. Quem sabe ele não poderia levar Mia e
ra delas foi a do próprio casamento. A separação em si as crianças? Pensa também, com sua imaginação radioa-
e a batalha que teve de travar pela posse dos filhos, num tiva, que um intercâmbio cultural Poderia ser feito. Tal
processo que durou anos: "É horrível para uma mu- " "" ""' «'-•»-.

lher. Geralmente não gosto de me lembrar daqueles tem-
pos, mas os jornalistas nunca me deixam esquecê-los."
Carmen sofreu muito, fez análise, viajou até Roma com
seus sentimentos de culpa. Até que se recuperou: "Desço-
bri que a vida tem que continuar, com ou sem filhos.

vez telefonasse para Diane Keaton: "Aposto que ela riria
um bocado com Pedro." A própria Carmen ri muito.
Mas o que pode parecer ridículo para quem chega neste
instante, na verdade não é.

"Neste momento, sinto-me muito louca", diz ela feliz
da vida.

JB
Apicius

As

crônicas

com

sabor

especial.

As novidades e os lançamentos do
design e da decoração.

Venha ver de perto as tendências, as
cotes, as formas e os materiais que irão

acontecer em 89.

Pesigu*89. De 12 de abril a 23 de abril.
Exposição das peças no maus c
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Novos palcos
Em moto a essa carência do caBas do

espotáculos no Rto, algumas boas noti-
cia». O Toatro da Barra, quo fica na Av.
Sernambotlba, um dos mais conforta-
vots o bem equipados do Rio, esta pron-
to para sor inaugurado. A TV Mancho-
te, quo constrói novos ostúdios em
Água Grande, voltará a usar o sou toa-
tro, na sede da Rua do Russel, exclusl-
vãmente para espetáculos teatrais. E o
grupo do Circo Voador prossegue as
obras da Fundição Progresso, na Lapa,
um complexo cultural com vários tea-
tros, que devem estar prontos no próxi-
mo ano. Mesmo em obras, a Fundição
abrigará, a partir do dia 14 de Julho,
1789, o espetáculo que lançou Ariane
Mnouchkine e seu Théâtre du Soleil,
que na versão brasileira será dirigido
por Carlos Wilson.

Circo Voador toma posse, em breve,
de um dos armazéns vazios do Cais do
Porto, onde instalará uma central téc-
nica para' apoiar as futuras produções

, da Fundiçfto.

Reedição
histórica

Exatamente no local onde apor-
tou a frota de Pedro Álvares Ca-
bral, no Ilhéu da Coroa Vermelha,
município de Santa Cruz Cabrália,
na. Bahia, se realiza no dia 26 a
encenação da primeira missa ceie-
brada no Brasil por Frei Henrique
de Coimbra. Esse ato cênico, diri-
gido por Antônio Carlos Gerber,
que desde 1980 encena o fato histó-
rico em seu cenário natural, reúne
70 atores, escolhidos entre pescado-
res, professores, comerciários e ou-
tros moradores da região.

A idéia é transformar Cabrália,
a exemplo de Nova Jerusalém, em
Pernambuco, onde acontece a Pai-
xão de Cristo, num teatro ao ar livre
para que o espetáculo se realize,
anualmente, aproveitando as po-
tencialidades turísticas da área.

Festival
latino-americano

Pola segunda vez se realiza a Mostra
Latino-Americana de Teatro, na cidade
paranaense de Londrina, de 20 de junho
a 2 de julho. A previsão é de que 30
grupos estrangeiros participem, entre
eles o Comuma de Portugal, o Centro
per Ia Sperimentazione e La Ricerca
Teatrale, da Itália, Teatro Delle Radi-
ei, da Suiça e o histórico El Galpón do
Uruguai, com a peça de Oduvaldo Vian-
na Filho, Rasga coração. Paralelamente
acontece o 3o Fórum de Cultura, com
conferencistas como Raquel Revueltas,
vice-ministra da Cultura de Cuba, Ru-
bén Castillo, crítico teatral uruguaio,
Aderbal Jr. e Santiago Garcia.

Mas já nesta semana, antecipando-
se à mostra internacional, Nittis Ja-
cón, responsável pelo festival, dá uma,,
demonstração da capacidade de organi-
zaçao e de aglutinação, realizando o 19°
Festival Universitário de Teatro de
Londrina.

Temporada
de
prêmios

Maio vai concon-
trar a promiaçilo toa-
trai da temporada pas-
sada. A Fundacen
anuncia para o dia 2 a
entrega dos cheques
no valor do NCzS
1.000,00 aos produtores
dos cinco melhores es-
petáculos de 1988 (Ge-
ração Trianon, Raal, A
verdadeira história de
AHQ, A maldiçío do Va-
le Negro e Boca de Ouro).
O troféu Mambembe —
no mesmo valor — se-
rá distribuído a 12 ca-
tegorias em festa no
final de maio, prova-
velmente na Escola
Nacional do Circo, na
Praça da Bandeira.

O Instituto Brasil-
Estados Unidos pro-
mete a escolha de seu
prêmio teatral, atri-
buido a melhor mon-
tagem baseada em pe-
ça norte-americana,
para a primeira quin-
zena do mês. Estilo
concorrendo as mon-
tagens de Reverso da
psicanálise, Uma suite
para duas e Uma vez
mais. O preço fica fora
da competição, já que
a poça de Arthur Mil-
ler recebeu o mesmo
prêmio em 1968, quan-
do da sua primeira
montagem carioca.

E os jurados do Mo-
lière devem se reunir
em meados de maio
paraescolher os seis
premiados que ganha-

• rão as passagens aó-
reas para Paris.
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Macunaíma no cinema

Contracena
A Editora Martins lança O manual

do ator, de Stanislavsky na tradução
de Jefferson Luiz.

O artista plástico Paulo Roberto
Leal projeta para O jardim das ecrejei-
ras, próximo espetáculo do Teatro
dos Quatro, uma ambientação visual
à base de papel. A platéia será reco-
berta com um ccrejal todo executado
em papel.

Festival europeu de teatro de-
monstra interesse no espetáculo
Thcatro musical brazileiro, concebido
pór Luiz Antônio Martinez Corrêa.

D Estão abertas as inscrições para
o Prêmio Mauricio Távora da Secre-
taria Estadual de Cultura do Paraná
que até o dia 2 de maio recebe textos
teatrais inéditos. Informações na
Rua Ebano Pereira, 240, CEP 80.410.
Curitiba, Paraná.

D A cobiçada Lulu, de Frank Wede-
kind, tem estréia anunciada para

maio no Teatro Villa-Lobos, numa
montagem do Teatro Castro Alves
de Salvador.

O Teatro Artur Azevedo, em
Campo Grande foi reformado com
pouco dinheiro e muita inteligência.
A Funarj aproveitou as poltronas e
os aparelhos de refrigeração da Sala
Cecília Meireles e na decoração usou
lustres de velhas óperas, construí-
dos pela Central Técnica de Inhaú-
ma.

Aos 85 anos, o ator Sir John Gieí-
gud deixa a presidência da Royal
Academy. Será substituído pela
Princesa Diane, de 27 anos.
D Pronta a tradução de A lifc on the
theater, de David Mamet, que está
nos planos Sérgio de Mamberti.

O pais dos elefantes, peça do fran-
cês Louis-Charles Sirjecq sobre a In-
confidencia Mineira, que acaba de
estrear em São Paulo, se apresenta
em julho nos festivais de Avignon e
de Marselha, na França.

Shakespeare
selvagem

O público e a crítica fran-
cesa estão assustados com a
concepção da inglesa Deborah
Wagner, 29 anos, para a tragé-
dia Titus Andronicus, de Wil-
liam Shakespeare. Em produ-
ção da Royal Shakespeare
Company. o texto recebeu
uma virulência que acresceu-
ta às fortes imagens do autor,
uma maior contundência. O
Le Figaro conclui que a direto-
ra "sugere a selvageria de um
Shakespeare brutal e infer-
nal". Para o Liberation, "a di-
reção é forte até o furor e
contém, num mesmo movi-
mento, o grotesco e a epo-
péia". A crítica destaca ainda
Brian Cox no papel de Titus.

A arte nos bancos
Süsaria Schild

SE 

um estudioso da arte contem-
porãnea brasileira quiser um
painel abrangente do setor, será

melhor servido realizando tours por
bancos que por museus. Não que a
apreciação dependa de um empréstimo
ou financiamento. Pelo menos, ainda
não. Desde o mecenato dos Médicis, os
bancos cultivam a tradição de presti-
giar as artes, prática também em vigor
em cenário nacional. Na semana pas-
sada, o Banco do Estado do Rio deJa-
nõiro, inaugurando o Instituto Banerj
dá Ação Cultural, expôs 60 obras de seu
acervo no Paço Imperial, entre elas
trabalhos de Di Cavalcanti, Guignard,
unia cromo-litografia de Bauch sobre a
Baía de Guanabara, reservando as
obras de Goeldi para uma mostra indi-
vidual.

'Prática antiga e universal, o mece-
nato bancário se traduz em acervos
importantes em salas de diretores, sa-
guões ou exposições esporádicas, man-
tidas pelo Banco Chase Manhattan, pe-
Ia Caixa Econômica Federal, pelo
Banco Bozano Simonsen, pela institui-
ção financeira Sul América, entre ou-
tros. Geralmente assessorados por co-
missões artísticas, esses acervos têm
origens diversas. A Caixa Econômica
Federal, por exemplo, iniciou o seu de
forma curiosa. Em 1961, ela passou a
administrar a Loteria Federal e ini-
ciou a prática de convidar artistas bra-
sileiros para ilustrar suas quatro gran-
des extrações — ligadas aos temas
Natal, São João, Inconfidência e Inde-
pendência. Djanira inaugurou a série,
seguida de Di Cavalcanti, Aldemlr
Martins, Rebolo, Clóvis Graciano, en-
tre outros. E enquanto as réplicas ilus-
travam os bilhetes dos sonhos dos
apostadores, os originais alimentavam
um acervo que já conta 425 obras.

Já a Sul América, desde a sua funda-
ção, em 1895, apoia a arte brasileira,
assegura o gerente de marketing Feli-
ce Foglietti, e em 1949, foi a primeira
empresa privada do pais a promover
uma exposição pública de seu acervo.
Além de promover salões e concursos
de arte em vários estados, a empresa
conta com um valioso acervo de 200
obras, desde trabalhos da Semana de 22
a peças contemporâneas, assinadas por
Di Cavalcanti, Manabu Mabe, Tomle
Ohtake, Pancetti, Portinari, Terzu,
Watabayashi, entre muitos outros.
Seu objetivo é claro: "'Reunir uma co-
leção representativa das artes plásti-
cas brasileiras em suas várias fases e
escolas."

A família Rockefeller (leia-se Cha-
se Manhattan) tem uma das coleções
de arte mais importantes do mundo, e
a sede do banco em Nova Iorque, pelas
suas esculturas e quadros, é atração
turística obrigatória. Com a filosofia
de Investir na arte dos países em que
opera, o Chase Manhattan inaugurou
seu acervo brasileiro em 1961 com Navio
negreiro, um óleo de Di Cavalcanti de 4
por 9,60 metros, exposto em sua agên-
cia central, na Rua do Ouvidor. Em
1985, o Banco somava 2.500 peças — a
grande maioria de pintores brasileiros.
Foi tempo de repensar o acervo, hoje
fixado em 1.000 peças, explica José
Danti, vice-diretor de marketing. "Op-
tamos por um acervo menor mas signi-
ficativo da arte contemporânea, sobre-
tudo dos anos 60 aos 80". diz ele. Dantl
explica que o investimento em arte
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Com Navio negrei-
ro, painel de Di
Cavalcanti, o
Banco Chase Ma-
nhattan iniciou,
em 1961, seu acer-
vo de obras brasi-
leiras
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Mulher com leque
(acima), óleo sobre
tela de Henrique
Bernardelli, faz
parte do acervo da
Caixa Econômica
e o Manabu Mabe
é do Chase
Manhattan

pelo Chase tem ainda uma sutileza: dar
a seus clientes uma extensão dos am-
bientes com obras de arte com o qual,
supostamente, convivem. E para se ter
uma idéia das dimensões do acervo do
banco, a matriz pensa em realizar uma
exposição intinerante mundial deno-

minada Tesouros do
Chase.

Denis Blacker Bal-
dassarri, diretor do
Banco Bozano Simon-
sen, suspeita que o
acervo da empresa es-
teja entre os cinco
mais importantes do
pais e justifica que a
aquisição de obras de
arte visa sobretudo o
investimento cultu-
ral. Assim, pratica-
mente desde a sua
Fundação, em 1961, o
grupo vem formando
sua pinacoteca que já
soma 400 obras — a
nata das artes plásti-

cas no Brasil, com obras de Djanira,
Inimá de Paula, Portinari, Dl Cavai-
canti, Manabu Mabe, Teruz. Para a
apreciação das obras, basta circular
pelas dependências do banco, doublé de
galeria com belas peças pelas paredes.

A apresentação das obras de um
banco pode ter canais diversos. En-
quanto a Caixa Econômica e a Sul
América, por exemplo, fazem exposi-
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ções periódicas e itinerantes, e o Chase
Manhattan as distribui pelas 16 agên-
cias do pais, o Banco Bozano, Simon-
sen também quis divulgá-las em um
requintado Dicionário de pintores brasi-
leiros, com a biografia do 1.600 pintores
do pais organizado pelo crítico Walmyr
Ayala, e que acabou recebendo o Prê-
mio Jabuti. O empreendimento consu-
miu USS 700.000 e o dicionário de dois
volumes, 1.000 páginas cada, foi distri-
buido gratuitamente para mais de 800
bibliotecas públicas de todo o pais. "É
uma forma dè levar à arte brasileira a
um maior número de pessoas", diz Bal-
dassarri.

Já o Banco Nacional prefere invés-
tir em arte sem intermediários com o
público, financiando murais em ruas,
como os assinados, no Rio, por Ivan
Freitas, na Lapa, e por Roberto Maga-
lhães, entre as Ruas da Quitanda e São
José, enquanto Tomie Qhtake e Volpi
pintaram murais em São Paulo e
Amílcar de Castro em Belo Horizonte.
"Preferimos investir nesta linha de a
obra de arte estar diretamente ligada à
comunidade", justifica Ana Lúcia de
Magalhães Pinto, coordenadora de Co-
municaçfto Social do Banco Nacional.

A ligação entre arte e bancos vem
desde a Idade Média. E, pela história,
se a maioria dos bancos passa, as obras
de arte que apoiaram — pelo menos
algumas — não só permanecem, como
se valorizam. O finado Banco Nacional
de Habitação, por exemplo, hoje não
paBsa de uma sigla falida, mas sua co-
leção de 271 peças, entre Anita Malfati,
Antônio Bonadei, Milton Da Costa.
Portinari, Mabe e Volpi. compradas
para enfeitar gabinetes de burocratas,
continuam em alta, e foram engordar o
acervo da Caixa Econômica Federal,
que soma assim 696 obras, expostas em
mostras periódicas, saguões ou gale-
rias de agências por todo o país, como
informa Elineide Coragem, chefe do
conjunto cultural da Caixa Econômica
no Rio. "A filosofia da Caixa não é
decorar gabinetes com obras de arte.
mas levá-las ao público", diz. "E ao
herdar o acervo do BNH. em 1987. a
primeira providência da Caixa foi fazer

. uma exposição/'-

Mergulho na
Idade Média

Marília Martins

Aos 83 anos, o filósofo parisiense
Maurice de Gandlllac tem uma im-
paciência característica da idade.

Valoriza cada detalhe, gosta de ser
bastante preciso nos termos que usa,
sobretudo na hora de definir os te-
mas de suas palestras, no Rio, ama-
nhã, quarta e quinta-feira, em dois
turnos — de manhã, das 9h30 às 13h e
de tarde, das 15h às 18h, na UERJ
(edificio NUSEF, nono andar). Gan-
dillac vai falar sobre o assunto a que
dedicou toda a sua vida: o pensa-
mento medieval. E não se importa
com quem ainda se espanta do fato
de um tema como este ser tratado
num pais que não teve Idade Média.'
"Nós todos, no Ocidente, somos tri-
butários deste período", comenta o
filósofo. "É nesta época que se origi-
nam palavras como racionalidade,
sujeito, temporalidade e tantas ou-
trás essenciais ao vocabulário filo-
sófico de qualquer pensador moder-
no." Das palavras que ficaram no
nosso vocabulário aos mitos que
acompanhavam Colombo, Vespúcio
e os navegadores das grandes con-
quistas, até as pequenas transfor-
mações técnicas, como a invenção
do relógio ou do moinho de vento, os
temas que fascinam Gandlllac são
pinçados em textos obscuros, de au-
tores pouco estudados, perdidos nos
séculos e séculos medievais.

Gandillac, professor de história
da filosofia na Sorbonne e presiden-
te da Sociedade Internacional de Fi-
losofia Medieval, é um dos últimos
remanescentes de uma espécie em
extinção: a dos pesquisadores huma-

• nistas, de saber enciclopédico. Uma
breve listagem de suas obras enumé-
ra cerca de 40 títulos, quase todos
ensaios em torno de escritos medie-
vais. Gandillac fez da sua Idade Mé-
dia um mundo variadíssimo, onde
cabem temas tão diversificados
quanto a filosofia de Duns Scot, a
teologia de Sâo Tomás de Aquino, a
literatura de Dante Alighieri, os
mapas delirantes de Pierre D"Ailly,
o neoplatonismo de Nicolas de Cues
e Marsilio Ficino, o microcosmo se-
gundo Paracelso, até chegar às via-
gens utópicas renascentistas, de
Thomas Morus a Campanella.

Interessa ao filósofo as lentas
mudanças, por vez.es microscópicas,

Fernanda Mayrink
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Maurice de Gandillac

porque passa o pensamento filosófi-
co medieval. "Invenções como o re-
lógio ou o moinho de vento não são
casuais, mas refletem transforma-
ções incríveis de mentalidade, e dei-
xam conseqüências duradouras, de^_
longuissimo prazo, que chegam aos>»
dias de hoje", especula Gandillac"
Sua pesquisa se resume aos textos-~
filosóficos, a alguns poucos textos"'
literários e relatos de viagem. Nes:-~
te roteiro, no entanto, ele esbarra""*
com novos conceitos que refletem
mudanças do cotidiano. "A idealiza5 *
ção do amor, por exemplo, tão expio- *
rada pela literatura popular de fo- -
lhetim, tem sua origem primeira
nos códigos do amor cortês. códigos„
de conquista e abordagem amorosa""
que precisam ser obedecidos e quIT
são uma invenção da Idade Média",
acrescenta Gandillac, surpreso com
a noticia de que no Brasil o livro
Idudc Média, idade dos homens (sobre O
amor e o casamento no período me-
dieval), do historiador francês Geor-
ges Duby (publicado pela Compa-
nhia das Letras), andou
freqüentando listas dos mais vendi-
dos.

O filósofo francês não se esquiva
a polêmicas nesta sua primeira visi-
ta ao Brasil. Ele reserva um tom
irônico a quem relembra o recente
debate em torno do conceito de pós-
moderno ou se atreve a mencionar o
nome de François Lyotard, autor do
livro O pós-moderno (publicado no
Brasil pela José Olympio). "Este

conceito é um contra-senso lógico: é
simplesmente a vontade de ser mais
moderno que os modernos, de lançar
a última e definitiva moda da esta-
ção — voltar ao antigo, restaurar o
velho como se isto fosse o último
grito do novo, da modernidade", ar-
remata Gandillac. "Só que esta mo-
da que pretendia ser definitiva, pas-
sou como tantas outras, sobretudo
depois da lamentável exposição
(com o tema de O pós-moderno e o
imateriaO, armada em Paris pelo pró-
prio Lyotard." A pós-modernidade
que veio para ficar, teria sido, na
opinião de Gandillac, tão fugaz
quanto a brisa parisiense.

Aluno do filósofo alemão Martin
Heidegger e tradutor de Walter Ben-
jamim para o francês. Gandillac é
reverente diante de seus mestres.
Mesmo lamentando profundamente
a adesão de Heidegger ao nazismo
i,ele estudava na Alemanha nos anos
30 e assistiu de perto à impressio-
nante ascensão de Adolf Hitler ao
poder). Gandlllac acredita que é pre-
ciso separar a filosofia heideggeria-
na da trajetória biográfica de seu
autor. "Qualquer discussão sobre a
validade dos conceitos filosóficos de
Heidegger deve partir de uma análi-
se de suas idéias e não de suas opções
políticas", exige Gandillac, "Se fôs-
semos julgar a intelectualidade
francesa por suas atitudes políticas
durante a segunda guerra, não sa»—
brariam muitos nomes para contai-ar*»
hUtúria." Como so vc. não faltàriüj
temas para um aceso debate. ~~
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Quem dá mais?
Ourou apenas dois minutos o lollflo roalizado Babado, na

líiilorln do arto Rnsllo, om Silo Paulo, para a venda do um
HollH-Royco Sllvor Slmdow modolo 1084, cujo proprietário— um empresário paulista — permanece lncóRnlto.

O leiloeiro Cliluillo Henrlquo Hiisllo abriu os trabalhos
londo duas ofertas rocebiduB por carta — uma do NCzS 760
mil o outra de NCzS 770 mil — o foi só. Ninguém, no Boleto
grupa do 30 pessoas na platóla, tovo uoranom do oforocor um
lanço maior,

Isso nilo quer dizer quo o carro Ja esteja vendido. Como
as duas ofertas Iniciais sao condicionais — dependem da
liberação da papolada do veiculo pela Rocolta Federal —,
haverá necessidade do um novo lollao, no qual já se sabe que
surgi rá uma terceira oforta milionária* * *

A grande curiosidade ú saber quom soo os autores das
duas propostas Já apresentadas o da quo virá no novo loiláo.

Apostava-se na galeria que as duas Já formuladas so-
riam, uma dá família Scarpa (possivolmento, o playboy
Chiqulnho. que já tem dois Rolls-Royce), o outra da família
Diniz (grupo Páo de Açúcar).

A proposta a ser formulada no próximo leilão viria de
um empresário do Rio do ramo artístico.

Quem sabe, o dono do boates e restaurantes Chico Roca-
rey.

¦ ¦
Incansável

O advogado Jorge Serpa
andou cochichando com o
governador da Bahia,
Waldyr Pires.

Waldyr, aspirante a uma
vaga de candidato á presi-
dência da República, tratou
de seus interesses — apa-
rentemente sem saber —
com um velho escudeiro da
candidatura Orestes Quer-
cia.

O índice
O De quem sabe, para quem
ainda não percebeu:

— A popularidade do go-
vernador Fernando Collor de
Mello subir, cm um mês,, até
emparelhar com os índices de
Lula c Brizola nSo quer dizer
que ele seja um candidato tSp
forte assim. Mas quer dizer que
Lula c Brizola também nio
são.

Direto ao assunto
Com sua mania de transparência, o ministro Mailson da-

Nóbrega conseguiu embatucar outro dia até seus mais pró-
ximos colaboradores na Fazenda, nun; conclave em que se

j discutia que nome dar ao novo indexador geral da econo-
mia.

— Por que a gente não chama de OTN, logo de uma vez?
,' — ele sugeriu.

Mailson. admitindo que a desindexacão é uma das boas
| idéias do Plano Verão que simplesmente nào pegou, propu-
. nha que o governo reconhecesse a derrota sem muitos
j circunlóquios tecnocráticos.
. • A sinceridade foi considerada excessiva.

Troféu Pista de provas
; • O ministro das Comuni-
] cações, Antônio Carlos Ma-
. galhães, que sempre gostou
, de guardar documentos,
u3.nexou à sua coleção de

preciosidades o relatório da
equipe ihèdleá üim lhe ope-
roa o coração no Incor, em
São Paulo.
• Seu dossiê de safenado
revela que a cirurgia foi
muito mais complexa e ar-
riscada do que as versões
mais sensacionalistas con-
seguiram vazar do hospital
nas últimas semanas.

Para lançar no Brasil o
Kadett, a General Motors
trouxe da Alemanha vários
similares e, botou a frota
em circulação pelo país.

No fim do teste, todos
eles estavam com rachadu-
ras na carroceria, o que deu
à fábrica as indicações ne-
cessárias para reforçar a es-
trutura dos carros.

A indústria brasileira já
faz automóveis iguais aos
do resto do mundo.

O governo, em compen-
sação, ainda não aprendeu a
fazer rua nem estrada.

¦t.y.
Zózimo
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À esquerda,
Ionita Guinle,
Bia Lopes, Marta
Garcia e Mirtia
Galottí formam
grupo alegre na
Noite do Branco,
que comemorou
no sábado, no
Copacabana
Palace, o
encerramento do
torneio Banespa
Open de tênis.
Embaixo, na
mesma festa,
dona Mariazinha
Guinle e Evinha
Monteiro de
Carvalho

Ainda na festa
do tênis. Em
cima, Paulo
Marinho e
Maitê
Proença; ao
lado, Regina
Marcondes
Ferraz e
Christina
Klosky
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Thatcher, a verde
Em suas andanças pelo mundo para participar de rcu-

nlõás sobre ecologia com governos o grupos do pressão, o
secrctáriò-gerál do Ministério (In Interior, José Carlos Mc-
lo, tem conhecido o lado de galhofa e o.lado sério de toda
essa burulhcira em torno da Amazônia.

O lado de galhofa rebela-se em episódios como a conver-
sa que manteve na semana passada, cm Londres, com o
presidente da Sociedade de Amigos da Terra, Jonathan
Porrit.

— Quem não à verde hoje cm dia? — perguntou Porrit, a
certa altura. — Ate Mrs. Thather é verde. Verde como esta
parede.

Numa Indicação de a quantas Porrit considerava slncc-
ro o ccologlsmo da primeira-ministru britânica, a parede rm
questão era, na verdade, umarela.* * *

O lado sério da questão leva Melo ao raciocínio de quo a
atual febre preservacionista na Europa c nos EUA £ consc-
qüência do esvaziamento das ideologias c da guerra fria.

Como ô preciso ter sempre alguma causa, escnllieu-sc a
ecologia.

E como uma causa precisa sempre ter um inimigo, tom-
bêm ele foi prontamente escalado.

Para azar nosso, ó o Brasil.

Show exótico
A gentileza dó governo

francês, levando o cacique
Raoni a uma espécie de tur-
nê artística pela Europa,
mais emplumado que uma
vedete do Moulin Rouge,
lembra uma velha carta in-
dignada que o médico Noel
Nutels. com a autoridade de
quem dedicou a vida aos ín-
dios brasileiros, mandou
anos atrás ao filósofo Clau-
de Lévi-Strauss.

Lévi-Strauss, guru da
moderna antropologia, an-

dará assinando manifestos
contra todo tipo de assis-
tência à população indígena
brasileira, com o argumen-
to de que até a assistência
sanitária mais bem inten-
cionada pode destruir a cul-
tura de uma tribo.

Nutels, que não tinha pa-
pas na língua, rebateu com
a acusação de quo antropó-
logo, no fundo, detesta ín-'
dio.

Gosta é de folclore.

Velho hábito
Um certo Comitê Íris Rezende começou a vomitar pelo

telex nas redações de jornais notícias sobre a sucessão
presidencial.

O ministro da Agricultura, pelo visto, ainda é daqueles
políticos convencidos de que a imprensa de tal maneira é
graciosa que, em se plantando, dar-se-á nela tudo.

¦ ¦ ¦
Diplomacia ecológica

Decididamente, é o meio ambiente quem comanda hoje
em dia os passos da diplomacia brasileira.

Por razões de meio ambiente, em sentido literal, foi
cancelada sino dic a visita que o presidente José Sarney
•faria no próximo mês à índia, incluindo Nova Déll e Bom-
baim no seu roteiro.

Ocorre que nesta época do ano fortes ventos costumam
assolar a índia, tornando impraticáveis as programações do
governo.

Também por razões de meio ambiente — desta vez em
seu sentido político —, o presidente Sarney está cada vez
mais inclinado a comparecer este ano à inauguração da
Assembléia Geral da ONU, em Nova Iorque.

Aproveitaria a ocasião para fazer um discurso ecológico.

Roda Viva
O deputado Francisco Dor-

nelles (PFL-RJ) está agitando
para quinta-feira, às 18h30. no
Clube Marimbas, no Rio, festa
em homenagem ao ex-ministro
Aurellano Chaves. ,

Os amigos se movimentando pa-
ra festejar no almoço de quarta-fei-

ra do BülTalo firill o aniversário do
assessor de imprensa Sérgio Zoba-
ran.
• A jornalista Daniella Wag-
ner e o advogado André Martins
casam-se sábado, ás 20h, na
Igreja de Sáo José, no Rio.

Interino

Jazzmania
YURI ARONOVITCH

A v. Rainha Elizabeth 769 Ipanema g 227-2447 * 287-008S .
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A Stguir: JOÃO CARLOS ASSIS BRASIL • OUVIA BYINGTON
Av. Atlântica, 1020 - subsolo - Hotel Meridien • Tel: 541-9046
showuegundaj^Urça-ftira ás 22:00 hs.
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De 4.» a Sábado Martinho da Vila * Av. Bartolomeu Mitre, 370 * Ibl.: 294-0547 * Após 19h.
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6E0MÚSICA
AG«UP*CIÓNOÍ CÂMARA
-QUINTETÒCHILENO-

2?e3?
a partir das 22 h.

Rua Garcia D'Ávila, 15
Tel.: 267-6569.¦

/llitalia

A venda nas Agências
de Classificados do JB e
nas faculdades de Co-
municação Social.

JORNAL DO BRASIL

DUVIDAS
SOBRE

ASSINATURAS?

LIGUE
ASSINANTE:

JB

LEILÃO DE QUADROS E ARTE DECORATIVA
CASA DOS LEILÕES

EXPOSIÇÃO: Hoje e amanhã, das 14 às 22 hs.
LEILÃO: 19 e 20 de abril às 20.30 hs.
R. Jornalista Orlandr nnaa___aa»«i
Prf,nt^óc58 TrleJh IWSSSSm551-0895 e 552-5271
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REFORMA DE ESTOFADOS
PEÜTD0 DECORAÇÕES * «1.2147"Uma família a seu serviço" gr. Penido
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IGREJA D00UTER0 DAGLORIA
HORÁRIO: 20:30 H

18 de abril: CONCERTO DE ABERTURA
Cantatas de Bach e Buxtehuda
ACADEMIA ANTIQUA E CORO DE
CÂMARA DA PR0ARTE.
Regência: Carlos Alberto Figueiredo.

RETIRE SEU INGRESSO NA AGÊNCIA DO BANCO
HOUWD&gNIDÕTA RUA DO OUVIDOR N? 107.

Realizarão: HST PROJETOS ESPECIAIS

Apoio Cultural: <
SEMINÁRIOS DE MÚSICA PROARTE

X)RNAL DO BRASIL

Patrocínio:

Banco Holandês Unido S.A.

Domingo Programa
Os mw ptogram<w da tamana. JB
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MULHERES A BEIRA DE UM ATAQUE DE
NERVOS (MÚJéros til boiriu da 1111 ataque do
iwrvious). do Pedro Almodnvar. Com Carmen
M.iura, Anionio Bandoras. Juliom Sorrario o
Fófnnndo Gulllom, Vnnoi.i (Av. P.islntir. 184 —

20583.10). Ii/iica-l (Rüa Condo cio Bonfim,
422 — 26-lb2<16): MhIO. I6h, 171)50. 10h40.
21630. (10.anos)i£stréla.
Drámalhíò com Immot. Diibiadora. rjrávlda, ô
abandonado polo amante; quo resolvo viajai
com um.) nova namorado, h>ás acaba borrado
no aoroporlo pola osposa quo quer mata-lo a
OUíilfiuiir rusio F.spanha/1987.
MISSISSIPPI EM CHAMAS (Mississippi
bimung). do Alan Parkot. Com Gono Hackman,
Willom Daloe. Francos • McDormand o Brad
Dnuiif. Tijuca-Palace I (Rua Condu do Bonfim.
214 — 228-4610): 13h30. 16h. I8h30. 21 h.
Sioluii I (Rua rio Catoto. 307 — 286-2296).
Clfldma-.l (Av Prado Júnior. 281 — 295-
28B9). l.fíblon-2 (Av. Alaullo do Paiva, 391 —

2396048): 14h. 16h30. 19h. 2lh30. Bristol
(Av. Mimslto Edqar Romero. 460 — 391 -
4822) 14h20. I6h40. 1 BhõO. 21 h 10 (14
anos). Contthiiaçâo.
Baseado om laios reais ocorridos om 1964.
Dois brancos o um negro são monos provocan-
río a maior caçada humana da história do FBI o
uma guerra pólos direitos civis. Oscar do melhor
lotOfjralta. EUA/1988.
LIGAÇÕES PERIGOSAS (Dangerous liai-
Sons), de Slephen Froars Com Glonn Cioso.
John Maíkovich. Michelle Pleillor e Swoosio
Kuil.r PMcio-2 (Rua do Passeio. 40 — 240-
6541). Tifuca-2 (Rua Conde do Bonhm. 422 —

264-5246). Olaria (Rua Uranos. 1.474 — 230-
2666): I4h. 16h20. 18h40. 2lh. S.io Luiz 2
(Rua do Cotele. 307; — 285-2296). Copacaba-
n,i (Av. Copacabana 801 — 255 0953). Rio-.
Sul (Rüa Marquês de S.io Vicente. 52 — 274-
4532). Bèrrá-2 (Av das Américas, 4 666 —

326-6487). I4h30. 16650, I9hl0. 21h30. (14
anos) Continuação.
Na sociedade parisiense do século XVIII. uma
marquesa e seu ex-amante brincam de envolver
as pessoas em um jogo erótico, sem nenhum
escrúpulo. Baseado na obra de Choderlos du
Lados: Oscar do melhor cenografia, ligurino o
roteiro adaptado. Inglaterra/1988.
UM PEIXE CHAMADO WANDA (A lish cal-
led Wanda). de Charles Crichton. Com John
Cleose. Jamie Lee Curtis. Kovin Kline o Michael
Palin, Largo do Machado 2 (Largo do Macha-
do. 29 — 205-6842): 16h. 17hl0. 19h20.
21630 (10 anos). Continuação.
O roubo de jóias valiosas aproximo um advoga-
do tipicamente inglês de uma jovem tipicamon-
te americana. Comédia de mistério criada por
John Cloose, do grupo inglês Montv Python.
Oscar de melhor ator coadjuvante. Inglaterra/
1988.
UMA CILADA PARA ROGER RABBIT
(Who Iramed Roger Rabbit). de Robert Zemec-
kis. Com Bob Hoskins. Christopher Llovd.
Joanna Cassidy e Charles Fleischer. Lido-2
(Praia do Flamengo. 72 — 2850642). Jóia
(Av. Copacabana, 680 — 255-7121): 1 5h30.
17h30. 19h30. 21h30. (Livre). Continuação.-
Misturando atores de vordario com desenho
animado, o filme conta a história de um coelho
casado com uma yamp e suspeito de matar um
homem. Para resolver o mistério conta com a
ajuda.de um detetive Oscar rio melhor monta-
gem. montagem de som e efeitos visuais. EUA/
1988.
MINHA VIDA DE CACHORRO (My Ufa as a
dóg). de Lííãs Raüsironii Com Anton Glanze-
lius. Manfred Semer e Anki Lidén. Ricamar (Av.
Copacabana. 360 — 237-9932): 14h. 16h. Es-
tação I (Rua Voluntários da Pátrio. 88 -r 286-
6149): 18h. 20h. 22h. Último dia no Estação I
(10 anos). Continuação.
Adolescente procura manter os problemas a
distância, usando pata isso seu*especial senso
de humor. Suécia/1 987..
A FESTA DE BABETTE/Saoerre;; least). do
Gabriel Axel. Com Slephane Audran. Birgitte
Federspiel. Bodil Kjere e Vibeke Hastrup. Art-
Fashion Mall4 (Estrada da Gávea. 899 — 322-
1258): 14h. 16h. 18h. 20h. 22h. (Livre). Rea-
presentação.
Mulher misterioso vai trabalhar na casa de duas
irmãs, num vilarejo perdido da costa dinamar-
quesa. Tempos mais tarde-ela recebe um prêmio
de loteria o gasta toda a fortuna preparando um
autêntico banquete francês. Oscar de melhor
filme estrangeiro: Dinamarca/1988.

MESTREIAS
AS COISAS MUDAM (Things change)..de Da-
vid Mamet. Com Joe Mantugna. Don Ameche.
Robert ProskyeJ. J. Johnston. Art-Fashion Mall 1
(Estrada da Gávea. 899 — 322-1 258). Star-lpane-
ma (Rua Visconde de Piraja. 371 — 521-4690):
14h. 16h. 18h. 20h. 22h. Art Casashopping I (Av.
Alvorada. Via 11. 2:1 50 — 325-0746). Bruni- Ti/u-
ca (Rua Conde de Bonlim. 370 — 254-8975):
.15h.17h.19h.21h. (14 anos).

Comédia. Sapateiro è contratado pela Máfiavcomo
testa-de-ferro para um assassinato. Em seu último
fim de semana livre ele se mete em inúmeras
confusões com seu guarda-costas. EUA/1988

A VOLTA DO GUERREIRO AMERICANO
(American Ninja 2). de Sam Firstonborg. Com
Steve James. Michael Dudikoff. Larry Poindexler e
Gary Conway. Ódédri (Praça Mahatma Gandhi. 2
— 220-3835): 13h40. 151)30. 17h20. 19h10. 21h.
Studio-Copacabana (Rua Raul Pompéia. 102 —
247-8900): 14h10. 16h. 17h50. 19h40. 21h30.
Ramos. (Rua leopoldina Rego. 52 — 230-1889).
14h20. 16h. 17h40. 19h20. 21h. Ti/uca-Pa/ace 2
(Rua Conde de Bonfim. 214 — 228-4610). Md-
dureira-3 (Rua João Vicente. 15 — 593-2146).
Arl-Mêier (Rua Silva Rabelo. 20 — 249-4544)
15h30. 17h20. 19h10. 21h. L roto-7 (Praia do Fia-
mengo. 72 — 285-0642): I6h. 17h50. 19h40.
21h30. Palácio (Campo Grande). 16h. 17h50.
19h40. (Manos).
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1CONTINUAÇÔES

Os histriônicos Kraunus e Pletskaya lançam o disco Tangos e tragédias em sshow no Rio Jazz Club

Tragédias-da—
Sbórnia do Sul

Pedro Tinoco

O 

binômio música e lágrimas foi apro-
fundado pelos riograndenses do sul
Nico Nicolaiewsky (acordeon, piano
e voz) e Hique Gomes (violino e voz).

Eles se juntaram há cinco anos e fundaram o
Tangos e Tragédias, uma dupla que mistura
música e teatro em pequenos bares e grandes
casas noturnas. Durante os shows, Nico vira
Pletskaya e Hique se transforma em Krau-
nus, ambos adidos culturais da Sbórnia do Sul
— um lugar cujos habitantes têm a perversa
habilidade de arrancar risadas com suas his-
tórias tristes. Maiores informações — e, di-
versão — no Rio Jazz Club (Rua Gusta-
vo Sampaio, s/n, no Leme) hoje e amanhã, às
22h, quando os dois fazem o show de lança-
mento no Rio de Janeiro de seu primeiro LP.

O ébrió e Coração materno, de Vicente Ceies-
tino, Romance de uma caveira, da dupla serta-
neja Alvarenga e Ranchinho, e 0 drama de
Angélica, de Alvarenga são algumas das pre-
ciosidades garimpadas pela dupla gaúcha e
incluídas no primeiro LP do Tangos e Tragé-
dias. "Escolhemos para o repertório músicas
que nos agradam: tangos, valsas e guarânias,'
letras de amigos ou de Vicente Celestino", diz
Hique. Nico acrescenta que "letras com iní-

cio, meio e fim atraem o público e servem
mais"ao teatro". Parte do repertório escolhi-
do para o espetáculo no Rio Jazz Club será
familiar ao público que prestigiou as elogia-
das apresentações dos músicos no Rio em 87.

No palco, os dois artistas mostram seu
lado histriônico. "Assim como os músicos de
rtick têm sua postura, nossos personagens nos
shows têm a postura de nossa música", conti-
nua Hique. "O fato de Kraunus e Pletskaya,
nossos personagens, terem uma história tor-
na-os reais", acredita Nico, antes de lembrar
que "em muitos shows pelo interior do Rio
Grande o público não sabe se a gente, é como
aparece no show ou não". Em Porto Alegre,
Kraunus e Pletskaya já foram aceitos pela
sociedade. O Zero. Hora, principal jornal da
capital, anuncia os shows da dupla chamando
Nico e Hique pelo nome de seus estranhos
personagens.

A tragédia cantada e dramatizada pela dii-
pia diverte o público. Afinal, versos como os
de Angélica — "Cá jaz Angélica/moça hiperbó-
lica/beleza helênica/morreu de eólica" —dâo
cá triste história um tom de comédia. Quem
for ao Rio Jazz vai ouvir também uma versão
especial de Roxane (todo cuidado é pouco), de
Sting, e conhecer o Copérnico, dança tradiciQ-
nal da Sbórnia. Os adidos culturais da Sbór-
nia voltam a se apresentar no Rio Jazz nos
dias 24 e 25 deste mês.

CARAVAQQIO (Carôvagt)ioj. du Dorik J.nman
Com Nigul Terry, Soan Boiin, Qarry Cooper e Dex<
lar Flolchei./1ríf,M/i/onrV/«/',7 (Eslradada Gavo.i
899-322-1268) 14h. 16h. 1 Bh. 20h. 2?h Rica-
mar (Av\ Copacabana, 300 — 237-0932) 18h
20h,'22h. PaissandU (Rua Senador Vorgueiro. 36

266-4053). 14h30. 16h20. 18IH0, 20h. 21h50
(14 anos).
As momorias rio pintor Micholanrjelo da Carovag-
giQ (1573-1610) o os escândalo» com seus qua-
cjros que retratavam jovens modelos masculinos
lnglatorra/1985
A VOLTA DOS MORTOS-VIVOS - PARTE II

Do Ken Wiodurhorn. Com Michael Konworthy.
Thor von Lingon, Jason Hogan o Jamos Karon
An Copacabana (Av Copacabana. 759 — 736-
4895). Art-rasbion Ma/12 (Estrada da Gávea. 899

322-1258): 14h. 16h. 18h. 20h. 22h. AriCa-
sasliopping 2 (Av. Alvorada. Via 11. 2 150 —
325-0746), Art-Tijuca (Rua Condo do Bonlim,
406 — 254.9578). Art-Madurêira I (Shopping
Conter de Madureira — 390-1827). Campo Gran-
do (Rua Campo Grando, 880 — 394-4452): 15h.

• 17h. 19h. 21 h. Paratodos (Rua Arquias Cordeiro.
350 — 281-3628): 141)40. 16h20. 1 Bh. 19H40,
21h20 Patho (Praça Floriano. 45 — 220-3135)
do 2- a 6'. os 12h. 13h40. 15h20. 17h. 18h40.
20h20. 22h. Sábado e domingo, a partir das
13h40. (10 anos)
Terror. Depois da oxplosáo nucloar do primeiro
filme, um grupo do mortos-vivos continua aterrori-
?ando as pessoas à procura do seu principal ali-
monto, córobros Iroscos. EUA/1988.
A SÉTIMA PROFECIA fT/ie saventh sign). do
Carl Schultz. Com Demi Moora. Michael Biohn.
Jurgen Prochnow e Pelor Friedman Art-Casas-
hopplng 3 (Av. Alvorada, Via 11. 2.150 — 325-
0746): 15h. 17h. 19h. 21h. Bruni Copacabana
(Rua Barata Ribeiro. 502 — 256-4588): 14h. 16h.
18h.20h.22h. (14 anos).
Súspense. Depois que as seis profecias do Apoca-
llpse sâo cumpridas, uma mulher descobre que só
ela e o. filho quo vai nascer podem impedir o
cumprimento da sétima. EUA/1988.
RAIN MAN (Rain man). de Burry Levinson. Com
Dustin Hoffman, TomCruise e Valeria Golino.
Merro Boavista (Rua do Passeio. 62 — 240-
1291). América (Rua Condo do Bonfim. 334 —

264-4246), Mddureira-2 (Rua Dagmajda Fonse-
ca. 54 — 390-2338). Baronesa (Rua Cândido
Benlcio. 1.747 —390-5745): 13h30. 16h. 18h30.
21 h. Condor Copacabana (Rua Figueiredo Maga-
Ihàes'. 286 — 255-2610). Largo do Machado I
(Largo do Machado. 29 — 205-6842). Leblon-1
(Av. Ataulfo de Paiva. 391 — 239-5048). Barra-3
(Av. das Américas. 4.666 — 325-6487): 14h.
16h30.19h. 21 h30.(Livro).
Jovem em sérias dificuldades financeiras descobre
que o irmão mais velho, um autista, recebeu 3
milhões de herança e sequestra-o da fundação
onde vive" para ficar com o dinheiro. Oscar de
melhor filme, diretor, ator e roteiro original. EUA/
1988.
UMA SECRETARIA DE FUTURO (Woikmg
girl): de Mike Nichols. Com Harrison Ford. Sigour-
ney Weaver. Melanie Griflith o Alec Baldwin. Roxy
(Av. Copacabana. 945 — 236--6245). Opera-1
(Praia de Botafogo. 340 — 552-4945): 15h.
17h10. 19h20. 21h30. Carioca (Rua Conde de
Bonfim. 338 — 228-8178). Madureira-I (Rua
Dagmar da Fonseca. 54 — 390-2338). 14h30.
16h40.18h50. 21h. (lOanos).

Cornôdin dramático snbm uma secretária rliitoimi-
nado d UflOl toda a IntoliQânela o th.uniu iiina
coniMiQuIr sou lufjof na còbiçôdo bolso do íflloras
riit Nov.i Iorque OíiCtir du melhor canção original
EÚA/1088
ACUSADOS (Thóàccuséd), de Jonalhan Kaplári
Com Jodlo Foster, Keliy McCnllis. Dbrnfp Coulson
u Loo Rossi. Palácio-1 (Rua do Passeio. 40 --
240 6541) 14h, I6hl0, I8h20. 20h30 Opérh-2
(Prald do Botalngo. 340 -- 552-4946). Bòrrthl
(Av rias Américas. 4 666 -- 325 6487). Vbh,
17M0. 19h?0. 2lh30 (14 anos).
Advogada onfrontQ amopças quando protonde co-
locar ria cadala os nôÚBfldòa de um estupro Oscar
de melhor ritn/ EUA/19B8.
A HORA DO ESPANTO II (Imjht night - Part
II). de Tommy Leu Wuiltto* Com Roddy McÜn-
waM, Williom Rai]sdalo, Traçl Lin e Jülio Carmen
ArtMadt/roirrt 2 (Stiõp^Vng Còntor do Madureira
- 330 182 7) IDh, I 7h. 19h. 21h. (l6anos).
Terror, Nesta continuação, uma sedutora vampira
volta para aterrori/,ir o adoloscenlu que matou seu
irmão no pnmoifO lilmò. EUA/1938

mWREAPRESENTACOES —
O GAROTO (The kid). do Charles Chaplin Com
Charles Chaplin. Jackíe Cootjan. Carl Miüor e Edna
Purvianco. Estação I (Pu.i Voluntários da Pátria.
88--2866149) 16h Ultimo dia (Livre).
Comedia a drama numa historia cheia de lembran-
ças da infância pobre de ChapMn om Londres,
Carlitos adota um bebe abandonado o depois briga
para náo se separar dele. EUA/1922 PF.B
A ADOLESCENTE (Cadolòsceni), de Jòi)Hii'c
Mofuaii. Com Simone Signbrot, Laetitia Ch.íuveau
e Edith Ciever, Estação 2 (Rua Voluntários da
Pátria, 88 — 296 6149) 17h. 1 9h. 21 h .UHimCi
dia. Franca/1978.
SOB SUSPEITA (Suspoct). de Peter Yales. Com
Chor. Dennis Quaid. Liam Neesori e John Maho-
ney. Lagoa Drive-ln (Av. Borges de MoaVrós,
1 426 — 274-7999) 20h. 22h30 Até quarta. (1'4
anos).
Seguindo diversas pistas para esclarecer um crime,
advogada envolve se com um polifco de Was-
hinglon e. quanto mais perto ela se aproxfmá da
verdade, mais sua vida corre perigo, EUA, 1 98/

Mextra
O SILÊNCIO (Tystnaden). de Ingmar Borgman.
Com Ingrid fhulm e Gunnar LindblOOP. HíJpPC"
amanhã, às 16h. 18h, 20h. 22h. no CAnOido Men-
des. Rua Joana Angélica. 63 (18 anos). , ...t,
História de uma mulher doente que aguarda a
morte em companhia da irmã num quarto de hotel
de uma cidade estranha, onde so laia uma língua
ininteligível. Suécia/1962. P&B.
A ANTROPOLOGIA VISUAL COMO INSTRU-
MENTO DE PESQUISA SOCIAL - Exibição de
Individualidade e solidariedade entre os Índios Ca-
nelas, produzido pelo Museu Paranaense Emílio
Goeldl; Hoje. às 20h30, na Associação do Mora-
dores e Amigos de Laranjeiras. Rua Pinheiro Ma-
chado. 31/2' andar.

mMOSTRAS
SESSÃO CINEMATECA — Hoje: Noites de Ca-
bina (Le notli de Cabina), de Fedenco FeMini. Com
Giulietta Massina. François Perner e Amadeo Naz.-
zari. Estação 3 (Rua Voluntários da Pálna. 88 —
286-6149): 19h30. 21h30 (14 anos).
As esperanças e os desapontamentos de Cabina,
uma prostituta sofrida, que vagueia pelas noites de
Roma em busca da felicidade, llãüa/1957

Í
^RUCOMENUA

GONÇALO IVO — Pinturas. Galeria Sarame-
nha. Rua Marquês de São Vicente, 52/loja 165.
De 2* a 6*. das 10h ás 22h. Sábados, das 10h
ás 1 Bh. Até quinta.

Pinturas de um artista cuja principal preocupa- -

çào é com a excelência do trabalho. E as mu-
danças nas telas mais recentes demcnsttam que
é possível variar a direção sem sair do caminho
principal.

HAROLDO BARROSO — Desenhos Artes-
paço. Rua Conde Bernadote. 26 — lota 11 6 De
2J a 6*. das 14h às 21 h. Sábados, das 16h às
20h. Até sexta.

Papéis de um artista longamente associado à
escultura. Sua filiação a um olhar neoconcreto.
carioca, permite a completa liberdade na mani-
pulacão da geometria que dá inicio ao processo
de criação.

FOTO E POESIA — Poemas de Francisco Igreja e
fotos de Celso Puppo. Biblioteca Pública do Rio
de Janeiro. Av. Presidente Vargas. 1.261 De 2J a
6a. dás 9h ás 22h. Último dia.
ARRIET CHAHIN — Gravuras e pinturas. Galeria
de Arte do Centro Cultural Cândido Mendes. Rua
Joana' Angélica. 63. De 2J a 6J. das 15h às 21 h.
Sábados, das 16h ás 20h Até amanhã.

ENCADERNAÇÃO CONTEMPORÂNEA
FRANCESA — Exposição de 61 livros encader-
nados por especialistas franceses Biblioteca Na-
cional. Av. Rio Branco. 219/2° andar. De 2' a 6a.

TISTU O MENINO DO DEDO VERDE - Musi
cal inlanlil. Texto de Maurice Druon. Tradução e
adaptação de Oscar Felipe e Neyde Mendonça
Direção de Ivan Merllno. Com Carvalhinho e ou-
tros: Teatro Vannucci. Rua Marquês de São Vicon-
le. 52 (274-7246). As 17h30, Ingrossos a NCzS
5,Ó0.O-espatáculo começa rigorosamente no ho-
ràrlò' X'jv:
CHAPEUZINHO VERMELHO - EM BUSCA
DO CORAÇÃO SECRETO — Adaptação e dire-
ção de Tônio Carvalho. Sesc da Tijuca. Rua Barão
de Mesquita. 539 (208"-5332). As 16h e 18h
Ingressos a NCzS 2.50.

6 SEGREDO DA COCACHIM — Texto de De-
nlse Crispun.. Direção de Carina Cooper.. Teatro
Cândido Mendes. Rua Joana Angélica.' 63 (267-
7295J). As 17h. Ingressos a NCzS 2.50. Desconto
do 20%.no ingresso mediante apresenlaçãò de
cartão de leitor do J.B.

das 9h às 20h30. Sábados, das 9h30 às 12h.'Ai< .
quinta.
ARTE E ARQUEOLOGIA — Objetos encontra-
dos nas ruínas das antigas fazendas de café do
Parque Nacional da Ti|uca. Salão da Administra,
çào do Jardim Botânico. Rua Jardim Botânico.
1.008. Diariamente, das 9h às 1 7h. Até sexta.

MOSTRA PETROBRAS DE ARTISTAS NO-
VOS — Gravuras de Simone Valle. João Carlos
Torres da Silva e Marcos Varela. Espaço Cultural.
Av. República da Chile. 65. De 2' a 6J. das 9h as
17h. Até sexta.

VALE A PENA — Texto, adaptação e direção de
Sura Berditchevsky Teatro Posto Seis. Rua Fran-
cisco Sá. 51 (247-5443) As 17h. Ingressos'a
NCzS 3.00.

O PATINHO FEIO. O ESTRANHO DO NINHO
Texto de Aurimar Ftocha. Direção de Wagner

Lima. Teatro de Bolso Aurimar Rocha. Av. Ataulfo
do Paiva. 269 (239-1498). As 17h30. Ingressos a
NCzS 2.00. Desconto de 20% no ingresso medlan-
to apresentação do cartão de leitor do J.B. ¦ '¦'-¦¦

OS TRÊS PORQUINHOS E O LOBO MAU -
Texto e direCão de Jayr Pinheiro. Teatro Ãlaska.
Av. Copacabana. 1.241 (247-9842). As 18h. In-
gtessos a NCzS 2.00.

JOAOZINHO E MARIA NA CASA DA BRUXA
Texto e direção de Jayr Pinheiro Teat'0 Alaaka,

Av. Copacabana. 1.241 (247-9842) As 17h.-ln-
gressos a NCzS 2.00.

WOOOfJi D Ei itntnfoT

MSHOPPINGS
ART-CASASHOPPING 1 i- As coisas mudam:
15h. 1 7h. 19h. 21h. (14 anos). Curta: Histórias da
Rocinha, de José Mariane.

ART-CASASHOPPING 2 - A volta dos mortos-
vivos — Parte II: 15h. 17h. 19h. 21h (10 anos).
Curta: An», de Noilton Nunes!"

ART-CASASHOPPING 3 — A sétima porfecia.
15h, 17h. 19h. 21h. (14 anos). Curta. Faz mal II.
de Sul

ART-FASHION MALL 1 — As coisas mudam:
14h. 16h. 18fi. 20h, 22h. (14 anos). Curta: A
primitiva arte de tecer em Goiás, de José Petrillo.

ART-FASHION MALL 2 — A volta dosjnortos-
vivos — Parte II. 14h. 16h. 18h. 20h. 22h. (10
anos). Curta: Memória de Minas, de Luiz Kellei e
Tânia Quaresma.

ART-FASHION MALL 3 — Caravaqgio: 14h.
16h. 18h. 20h. 22h. (14 anos). Curta: Palácio'
Monroe. uma época em ruínas, de Célio Gonçal -
ves. ,

ART-FASHION MALL 4 - A lesta dé Babette.
14h. 16h. 18h. 20h. 22h (Livre) Curta: Kultura tá
na rua. de Octávio Bezerra

BARRA-1 — Acusados. 15h. 17h10. 19h20.
21h30 (14 anos).

BARRA-2 — Ligações perigosas I4h30. I6h50
19h10. 21h30. (Manos)
BARRA-3 — Rain Man 14h. 16h30. I9h. 21h30
(Livre)
RIO-SUL — Ligações perigosas 14h30. 16h50.
19h10. 21h30 (14anos)

MCOPACABANA
ART-COPACABANA — A volta dos mortos-vi-
vos—ParteII: 14h. 16h. 18h. 20h. 22h (10 anos)
Curta A resistência da lua. de Octávio Bezerra

BRUNI-COPACABANA — A sétima profecia:
14h. 16h. 18h. 20h. 22h. (14 anos). Curta: Cláudio
Joízí. de Fernando Coni Campos.

CINEMA-1 — Mississippi em chamas:. 14h.
16h30. 19h. 21h30. (14 anos). Curta: Os roman
ces de Dona Olinda Olanda. de Katia Messel.

CONDOR COPABACABANA — Rain Man.
14h. 16h30. 19h. 21630. (Livre).
COPACABANA — Ligações perigosas: 14h30.
16h50. 19h 10. 21h30. (14 anos).

JÓIA — Uma cilada para Roger Rabbit: 1 5h30.
17h30. 19h30. 21h30. (14 anos). Curta: 1924 —
Bendita revolução, de Sérgio Sanderson.

RICAMAR — Minha vida de cachorro: 14h. 16h.
(10 anos). Caravaggio: 18h, 20h. 22h. (14 anos)
Curta; O lobo se estrepa, de Stil.

ROXY — Uma secretária de luturo 15h. I 7hl0.
I9h20. 21h30. (10 anos)."

STUDIO-COPACABANA - 4 volta do guerrei-
ro americano. 14hl0. 16h. 17h50. 19h40. 21h30.
(14 anos). Curta: Meu nome é....úe David Quinta-
na.

kWlPANEMA E LEBLON
CÂNDIDO MENDES — O silêncio. 16h. 18h.
20h. 22h. (18 anos)

LAGOA DRIVE-IN — Sob suspeita. 20h. 22h30
(14 anos) Curta Presença de Villa-Lobos. de
Carlos e Lino Dochat

LEBLON-1 - Rain Man 14h. 16h30. I9h.
21h30 (Livre)

LEBLON-2 - Mississippr em chamas 14h.
16h30. 19h. 21h30 (14 anos) Curta Os roman
ces de Dona Olinda Olanda. de Katia Messel

STAR-IPANEMA — As coisas mudam 14h. 16h.
1Eh.20h.22h (14 anos) Curta Nilmpo. de Ricar
doVilIas Boas Bravo

kWBOTAFOQO
BOTAFOGO — Lolita disposta a tudo: 13h30.
16h. 18h30. I9h55. (18 anos). Curta: O lobo se
estrepa, de Stil.

ESTAÇÃO 1—0 garoto: 16h. (Livre). Minha
vida decachorro: 18h. 20h, 22h. (10anos).
ESTAÇÃO Z — A adolescente: 17h. 19h. 21 h.

ESTAÇÃO 3 — Sessão Cinemateca. Ver em Mos-
rras.

ÔPERA-1 — Uma secretária de luturo: 15h:
17h10.19h20. 21h30. (10anos).
ÚPERA-2 — Acusados: 15h. 17h10. 19h20.
21h30. (14 anos)!

VENEZA — Mulheres à beira de um ataque de
nervos: 14h 10. 16h. 1 7h60. 19h40. 21h30. (10
anos).

MCENTRO

mCATETE E FLAMENGO
LARGO DO MACHADO 1 — Rain Man: Í4h!
16h30.19h. 21630. (Livre).

LARGO DO MACHADO 2 —Um peixe chama-
do Wanda. 1 6h. 17h 10. 19h20. 21 h30. (IO anos).
Curla: Livio Abramo — Gravuras de.Fernando
Coni Campos.

LIDO-1 — A volta do guerreiro americano: i6h.
17h50. 19h40. 21h30. (14 anos) Curta: Õ de
zasa. de Katia Messel.

LIDO-2 — Uma cilada para Roger Rabbit 15h30.:
17h30.19h30. 21630 (Livre)

PAISSANDU - Caravaggio 14h30. 16620,
18h10. 20h. 2lh')0. (14 anos) Curta: Nifrapo. de
Ricardo Villas Boas Bravo:. .

SAO LUIZ I — Mississippi em chamas. I4h.
1Gh30. 19h 21630. (Manos)

SAO LUIZ 2 — Ligações perigosas 14h30
16h50. 19h 10. 21 h30. (14 anos)

STUOIO-CATETE — Procura-se garotas para tu-
do. 14h50. 16630. 18610. 19h50. 21h30 (18
anos) Curta Visua ac presidente, de Haroldo Ma-
rirho Barbosa

HORA — Moonwalkor. 11h, 12h45. 14h40.
16630.. 1 Bh 10. (Livro). Curta: Dedo de Deus. de
Cristiano Requião.

METRO BOAVISTA — Rain Man. 13630. 16h.
18h30. 21 h:. (Livre).
ODEON — A volta do guerreiro americano:
13h40. 15h30.. 17h20. 19h10. 21h.. (14 anos).
Curta: 1924 — Bendita revoluçâo.dè Sérgio San-
derson. *¦ ¦

PALACIO-1 
'v- 

Acusados: 14h. 16h10. 18h20.
20h3Ò. (Manos). 

'

PALACIO-2 — Ligações perigosas] 14K. 16h20.
18h40, 21 h. (14 anos). Curta: 1924 — fiendita
revolução, de Sérgio Sanderson.-'; •

PATHÉ — A volta dos mortos- vivos.'— Parte IT.de
2« a 6J. às 12h. 13h40. 15h20i.17V 18K40.
20h20. 22h. Sábado e domingo, a partir das
13h40. (10 anos). Curta: Balada das dei bailarinas
do cassino, de João Carlos Velho," T.

REX — Lolita disposta a tudo: de 3" a 6"; às 12h.
14h30. 17h. 19h30. Sábado, domingo e 2«. às
13h30.16h. 18630.19h55. (18 atIOs). Curta: Pa-
rahyba. de Jureni Machado BitehçouH.-: ;.

VITORIA¦— Procura-se garotas.para tudo: 14h.
15h40. 17h50. 19h, 20h40.'(18 ano»). Curta: J.

•Soares, um pioneiro do cinama.> de Fernando
Spençer *

Utltuca
AMERICA — Rain Man 13h30. 16h. 18h30. 21 h
(Livre)
ART-TIJUCA — .4 volta dos mortos-vivos —

Pane II 15h. 17h. 19h. 21 h. (10 anos) Curta
Cinemas fechados, de Sèrqid Péo.
BRUNI-TIJUCA — As coisas mudam. 15h. 17h.
19h. 21 (14 anos). Curta: A superfície domada,
partida, dobrada, de Newton Silva. ;-,
CARIOCA r- Urna secretária de luturo. 14h30.
16h40.18h50. 21h..(10anos).
TIJUCA-1 — Mulheres à beira de um ataque de
nervos Mh10. 16b. 17h50. 19h40. 21630. (10
anos) Curta Melodrama, de Jorge Mansur.
TIJUCA-2 — Ligações perigosas 14h.. 16h20.
18h40. 21h (Manos).

TIJUCA-PALACE 1 — Mississippi em chamas-
13h30.16h. .18h30. 21 h.-( 14 anos).

TIJUCA-PALACE 2 — A volta do guerreiro ame-
ricanoA 5h30.17h20.19h10. 21 h. (14 anos).

MADUREIRA-3 — A volta do guerreiro america- D
no: 15h30. 17h20. 19h10:21h. (Manos)

mJmèIêr
ART-MÊIER — A volta do guerreiro americano:
15ti30.17h20.19h1Ò.21h. (14anos).

BRUNI-MÊIER — As aventureiras que davam
muito. ÍSh. 16h30. 1 Bh. 19h30; 21 h. (18 anos)
Cana: Quadro a quadro'Newton Cavalcanti, de
Paulo Cesra Saraceni.

PARATODOS — A volta dos mórtos-vivos —

Parie.ll: 14h40.' 16h20. 18h. 19h40. 21h20, (10
anos). Curta; Bajado. um artista da Olinda, de Sani
Lafon Pàdua. '

«RAMOS E OLARIA
RAMOS — 'À volta do guerreiro americano-
14h20^16h. 17h40.T9h2Ó. 21h. (Manos).

OLARIA 
'—''Ligações 

perigosas. Mh. 16h20,
,18h40,21h. (Manos). •

mWMADUREIRAE
JACAREPAGUÁ

ART-MADUREIRA 1 — A volta dos rnortos-vi
vos — Part» II: 15ti. 17h. 19h. 21h. (10 anos).
Curta: Liviò Abramo. Gravuras, de Fernando Coni
Campos. ' 

, 
' \

ART-MADUREIRA 2 — A hora do espanto II
15h; 17h;i9h. 2<h*(16 anos) Culta. Nem tudo
são flores, de Paulo Maurício Caldas. .

BARONESA — Rain man 13h30. 16h. 18h30.
21h (Livre) .

BRISTOL -^ Mississippi em chamas 14h20.
16h40. 18h50. 21h10,'(M anos). Curta Livio
Abramo — Gravuras, de Fernando Coni Campos

MADUREIRA-1 — Uma secretária de futuro
Mh30.,1Bh40.18h50. 21h (10anos) Curta Ma
dame Cam), de Nelson Nadotti.

MADUREIRA 2 — Rain Man. 13630. 16h.
I8h30. 2lh.<Livre) ' .

MCAMPO GRANDE
CAMPO GRANDE — A volta dos mortos-vivos.
— Parte II: 1 5h. 17h. 19h. 21 h. (10 anos). Curta.'
Mercadores de São José. de Sani Lafon Pádua.

PALÁCIO — A volta do guerreiro americano. ,1.6h.
17h50. 19h40. (14 anos). Curta: Canta Diam^rifr,-.
na. de Moacir de Oliveira.

Mniterõi
ARTE—UFF — Feliz ano velho 15h. 17h.-19h.
(Manos). Até quarta. El eme de Pedro Almodovar .
— Hojç. às 21 h: Laberinto de pasiones. Versão
original, sem logendas. Entrada Iranca. .n,.„ 

'!

CENTER — Uma secretária de luturo. 14h30.,,
16h40.18ti50. 21h. (10 anos)

CENTRAL — Ligações perigosas: Mh. 16h20.
18h40. 21h (M.anos) Curta Kultura lá na rua. de'"
Octávio 8ezerra.

CINEMA-1 — Roma de Fellmr I bh. I7h.-19h,^
21h:'(14 anos)-Curta. Vam pra Disnevlãndia~àé -
Nelson Xavier

NITERÓI — A volta do guerreiro americano. .
MhlO. 16h. 17h50. 19h40. 21h30. (Manos).

NITERÓI SHOPPING 1 — As coisas mudam:'\'
I5h. 17h. 19h. 21 h (14 anos) Curta. Colombina 

'

torever. de David Quintana

NITERÚI SHOPPING 2 — A volta dos mortos- .
vivos — Parte II 15h. 17h. 19h. 21h (10 aíios). ..
Curta Sertão do conselheiro de Agnaldo Siri Aze-
vedo • --»à

WINOSOR — A volta dos mortos-.vivos — Parte •
// 15h. 17h. 19h. 21 h (10 anos) Curta Palácio ¦ ',

Monroe. uma época em ruínas, de Cètio Goncal- *"

ves •'.

ISÃO GONÇALO
STAR SAO GONÇALO — Mississippi em cha- '

mas Mh. I6h20. 18h40. 21 h (Manos)

IM^I:ia«l;IMF QLD CALIFÓRNIA CdllectioN »M^lsia«t;lgi 9k^y^\W^ E^^^jg
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CORAÇÃO ATENTO — Show d.i cantora Fatlmo
Roolno ncornponhflda rio conjunto; Teatro do Bar-
rashoppmq. Av, das Amèrlcnj, '1080 (32&bf1.1<1).
Do 2" n 4«, as 21 h, Inrjrosiòs a NC/i <1.00 Aiò dia
20.
PROJETO SEIS E MEIA — AprosontflCflO do
show As cantoras do rádio, com Ciirmolin Alvos.
Ellon do Lima, Nora Noy. Rosíta Qonzá|Oí. Violem
Cavalcante a Zmt! Gtwiifla. Do 2» a 6», íls inii30.
Teatro Jo,)o Caetano, Pca. Tiradenios s/n" (221-
030B). Ingressos o NCzS 1.1)0. Alú dia 28.
BEIJA-FLOR — Apmsoniacílo d.i Escola da S.im-
b.i Qolja-Flor do Nilópolls. com pnssisl.is, rltmislns
o dosl.iquos. (Morro da Urca. Av. Pastour, 620
(641 -3737). Todos os segundas, ás 22h30. In-
grossos a NCzS 16.00. por posson.

Mbãrês
BILLY BLANCO «¦ AMIGOS — Show do cantor,
compositor o violonista com o participação do
Dbtis Monloiro. Todos as 2*s o 3"s. as 221)30 o
2<1h. no Calígola. Rua Ptudonlo do Morais. 129
(287-1309).
TANGOS E TRAGÉDIAS — Apresentação da
dupla gaúcho; Nico Nicolaiowsky (acordoon) e
Hiquo Gomes (violino). 2'' o 3", as 22h. no Rio
Jazz Club, Rua Gustavo Sampaio. s/n° (641 ¦
9046). Couven a NCzS 6.00. Até dia 25.
IURI ARONOVICH — Show do cantor, ator o
dançarino acompanhado de Eugênia Aronovich
(piano). 2-1 o 3'. as 23h. no Jazzmania, Av. Rainha
Elizaboth. 769 (227-2447). Couven a NCzS 4.00.
Até dia 25.
CANÇÕES QUE TOCAM NO CORAÇÃO DA
GENTE ,-r- Show do canlor o compositor Robes-
pierre Simões. As 22h, no Gig Video bar. Av. Gal.
San Mariin. 629 (274-6998). Couven a NCzS
2.50.

\4BBBBBnr
ROMAN PHOTO: PARFUM DAMNESIUM

Espetáculo do teatro do rua com o grupo Irancês
Roval de Luxo, sob a direção do Jean Luc Court-
courl. 2". às 16h30. na Praia de Copacabana, em
Ironto i> Praça do Lido. Entrada franca.
ADEUS IRMÃO. DURMA SOSSEGADO —
Texto e direção de Vagner de Almeida. Com André
Rangel. Edson Landi. Ellzabelh Silveira e outros.
Teairo da Aliança Francesa de Copacabana. Rua
Duvivior. 43 (5641-9497). 2'' e 3''. às 21h30.
Ingressos a NCzS 4.00. Duração: 1h35.
PONTO LIMITE — Textos do Clarice Lispector,
Marguorite Duras o outros. Direção de Poulo José.
Com Ana Klouri ò Lu Grimaldi. Teatro Cândido
Mendes. Rua Joana Angélica. 63 (267-7295). 2<
e 3-\ás 21 h30. 6'1 e sáb.. à meia-noite. Ingressos a
NCzS 3.50 o NCzS 3.00 (estudantes). Duração:
1h30. • ,
Coletânea de textos que tôm como toma a mulher
em situações limite.
TEM UM PSICANALISTA NA NOSSA CAMA

Toxto de João Bethencourt. Direção de Ary
Coslov. Com Roberto Pirillo. Angela Vieira o Ro-
gério Fabiano. Teatro Vanucci. Rua Marquês de S.
Vicente. 52 (274-7246). 2-' e 3". às 21 h30: de 4" a
6'. às 17h. Hoje, excepcionalmente, às 19h30.ln-
grossos a NCzS 7.00. Duração: 1 h20.
Romontagem dü comédia que conta a história do
um psicanalista na cama de um casal.
ARTAUD — Coletânea do textos leito por Ivon
Albuquerque. Com Rubens Corroa. Tradução de
Leyla Ribeiro. Teatro Ipanema, Rua Prudente de
Morais. 824 (247-9794). 2a. às 21 h30. Ingressos
a NC/í 2.50. Duração: 1h05. (14 anos).
A vida q as idéias do escritor o poeta francês
Anlonin Artaud que revolucionaram teatro moder-
no.
FINÍSSIMO ACABAMENTO — textos de Ar
thur Azevedo o Kurt Weijl/Brécht. Direção de Luiz
Antônio barcos. Com o grupo Fosco avoludado.
Teatro Villa-Lobos, Av. Princesa Isabel. 400 (275-
6695). 2'' e 3J. às 21 h30. Ingressos a NCzS 4,00.
Duração: 1 hl 5. Até dia 25.
Os musicais de várias épocas e estilos na visão o
linguagem próprias do grupo.

CARLTON DANCE FESTIVAL — Programação:
¦ de 2«. ISO Dance Theatre; 3-'. Cisne Negro o ISO

Dance Theatre e 4''. Antônio Nóbrega e ISO Dance
Theatre. Sempre, às 21 h. no Teairo Municipal.
Cinelândia (262-3935). Ingressos a NCzS 25.00.
frisa e camarote: a NCzS 18.00. balcão nobre e
platéia: a NCzS 12.00. balcão simples o a NCzS
7.00. galeria.

¦jornal do brasil
AM 940 KHz ESTÉREO

JBI — Jornal do Brasil Informa — de 2-' a 6¦'.
âs 7h30. 12h30. I8h30 o 0h30: sàb.. dom. e
feriados, às 8h30.12h30.18h30 o 0h30.
Repórter JB — de 2J a dom. inlormotivo às horas
cérlas.
JB Noticias — de 2-' a 6'' informativo às meias
horas.
Além da Noticia — de 2» a 6a. às 7h55. com
Sônia Carneiro.
Momento Econômico — de 2-1 a 6', às 8h10.
com Arnaldo César Ricci.

•No Mundo — de 2-' a 6', às 8h25. com Carlos
C.isiilho.
Nas Entrelinhas — de 2J a 6". às 8h35. com
João Máximo.
Panorama Econômico — de 2J a 6ü. às 8h45.
informativo econômico.
Via Preferencial — de 2' à 6". às 9h10. com
Celso Franco.
O seu Imposto de Renda — de 2-' a Q-\ às 9h 15.
com Carlos La Roque.
Correspondente em Paris — de 2J a 6'. às
9IV3TJ e 12IÍ30. com Reale Jr.
Os Rumos da Política — de 2" a 6". ás 9h40,
com Rogério Coelho Neto.
Encontro com a Imprensa — de 2a a 6J, às
,13h.
Arte Final — Variedades — de 2J a 6J. às 22h.
com Luiz Carlos Saroldi.

MFMESTÉREO 99,7 MHz
HOJE

20h — CDs a ralo laser: Sinfonia n° 6. de
Gustav Mahlor (Fll. Berlim. Karajan - 52:42 o
30:00): Sonata n° 26, em Si bemol maior,
para violino e piano. K 378. de Mozart (Gru
niiaux. Haskil — 14:51); Suite da ópera Sne-
gourotchka. de Rimsky Korsakoll (Fll. Rouer-
dam. Zinman —12:17): Polonaise em fá sustenido
menor. op. 44, do Chopin (Rubinstein — 11:07);
TA filha de pohjola — Fantasia sinfônica do
Kalevala, op. 49. de Sibelius (OS Londres. Rozh-
destvensky — 15:18); Cinco melodias: Lecoli-
bri. Serenata italiana, La dernière feuille. Les
papillons e Le charme, de Chausson (Jess-
ye Norman — 9 10): Polonaise em Si bemol, D
580, e Rondo em Lá maior, D 438. para violi-
no e orquestra, de Schubert (Kantorow. Fil. Ho-
landa, Krivine—19:11).

HFM 105 — 105,1 MHz
105 na Madrugada — de 2* a 6'. à meia-noite.
Ai Mais Pedidas da Madrugada — de 2' a 6J
àsJJh.
Desperta Rio — de 2a a 6*. às 6h
Bom Dia Alegria — de 2' a 6\ ás 9h.
Vale A Pena Ouvir da Novo — de 2» a 6a às
12h.
Boa Tarde Amizade — de 2' a 6->. às 13h
As Mais Pedidas do Som dos Bairros — de 2»
a 6'.às 15h.
106 Segredos de Amor — de 2J a 6\ às 1 Bh.
Amor sem Fim — de 2-1 a 6". às 20h.
UCIDADE —102,9 MHz
Saudade Cidade — de 2¦' a 6". ás 7h e 14h
Telefone da Cidade — de 2' a 6'. ás 9h.
Adrenalina - de 2' a 6*. às 12h.
O sucesso da Cidade — de 2» a 6". as 18h.
Baú do Rock — de 2- a 6J. ás 22h.

d A programação publicada no Roteiro está su-
jeita a alterações de última nora E aconselhável
confirmar horários e programas por telefone.

51 As crlt-cas publicadas no Roteiro obedecem
as seouintes coiacôe* • Ruim * Paruis*! + -*-
r-om"* * * Oli-.o * * * * Excepcional
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Bh TELECUR80 1° GRAU - Aula do lbh30
Geografia

8h15 TELECUR80 2o GRAU Aul.i rio 16h
Física

8h30 JORNAL DA REDE BRASIL - I8h
MANHA— Noticiário nanlortíil

9h QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL lOh
— Didática 19h30

9h45 CANTA CONTO - Jofjos sono-os.
10h15 CINEMIM — Dosonhos animados o 20h

noticiário para crianças
11 h LANTERNA MÁGICA - Cinema do 20h30

animação paro a tolovisào
11 h.30 I LOVE YOU Aula do Inglôs com 21 li

Márcia Kronrjiol. I lojo; Vi/hen it's love
12h REDE BRASIL — TARDE - Noti- . 21hÒ6

ciàrio nocional 21 h 2 5
12h30 RESGATE — Scloçao do filas do

acorvo do produções da Funtovo. Ho- 21 h30
je: Os músicos

13h30 A LA CARTE - Hoje: O jardim do 22M5
paraíso

14h EU SOU O SHOW ESPECIAL - 23h30
Potfil com Roupa Nova 23h30

15h SOM POP - Produção: TV Cultura/
SP

VIVER - Daboioa do IrtteroBse pata a
lomlllo
SESSÃO ESPECIAL Documont.V
no. £ r) bihlnt tinha r<i/'iõ
AQUARELA DO BRASIL - Joma-
llstico. llo|o MlnnsGerais
I LOVE VOU - Ropriso
AVENTURAS NA ANTÁRTICA -. i
Documontáfio
TEMPO DE ESPORTE Noticiário
esportivo nãcloridl d ínlorhoclonál
ABRINDO O JOGO - Produção ria
TVE do MaronhJo
DEFESA DO CONSUMIDOR -
ApiosontacSo do Nina Ribeiro
RIO NOTICIAS - Noticiário local
JORNAL VISUAL - Noticiário riodi-
cado aos surdos-inudos
REDE BRASIL - NOITE • Noticiário
nacional o internacional
REPÓRTER ECONÔMICO - Infor-
mes sobro economia
54 MINUTOS Entrovislas,
EM BUSCA DE NOVAS FRONTEI- .
RAS — doe .montaríü especial. (3J
parte)

Telefone da emissora; 242-1 b98

mCANAL 4 — TV Globo
6h30 TELECURSO 1° GRAU - Educati

vo
6h45 TELECURSO 2o GRAU - Educati-

7h
vo

Roman Polanski em A dança dos vampiros: terrir em noite de comédias

Vampiros que
são uma graça

BOM DIA BRASIL - Entrevista!
políticas

7h30 BOM DIA BRASIL - Ropriso
8h XOU DA XUXA - Infantil. Aproson-

tacão do Xuxa.
9h SORTEIO DA SENA - Transmissãc

do sorteio da Sena acumulada, diroia-
mente do Brasília

9h10 XOU DA XUXA —Continuação
12h25 RJ TV — Noticiário local
12h40 GLOBO ESPORTE - Noticiário es-

portivo
13h HOJE — Noticiário, agenda cultural c

entrevistas
13h25 VALE A PENA VER DE NOVO -

Reprise da novela A gata comeu, de
Ivani Ribeiro.

14h20 SESSÃO DA TARDE - Filme: Lá- 
'

bios de fogo
16h20 SESSÃO'AVENTURA — Guerra dos

Sexos. Reprise da novela de Silvio de
Abreu. Com Paulo Aulran, Fernanda
tvlontenegro. Tarcísio Meira o Glória
Menezes.

1 7h20 SESSÃO COMÉDIA - Seriado Su-
per Gatas. Episódio: O bilhete premia-
do

17h55 VIDA NOVA - Novela do Benedito
Ruy Barbosa. Com Yonã Magalhães.
Paulo José, Carlos Zara e Nivia Maria

18h50 QUE REI SOU EU? - Novela de
Cassiano Gabus Mendes. Com Edson
Celularí, Maneia Severo. Daniel Filho
eTereza Raquel.

19h45 RJ TV---Noticiário local
20b JORNAL NACIONAL — Noticiário

nacional e internacional
20h30 O SALVADOR DA PÁTRIA - No-

vela de Lauro César Muni^.
21h30 TEU QUENTE — Filme: Curso de

verão
23H30 JORNAL DA GLOBO - Noticiário.
Oh CINECLUBE - Filme: A dança dos

vampiros

Telefone da emissora: 529-2857

ICANAL 6 —TV Manchete

Rogério Durst

SEGUNDA-FEIRA 

atipica: feriado e duas
boas comédias na TV. Na Tela quente tem o
inédito Curso de verão (Summcr school, EUA,
1987), de Carl Reiner. Mais tarde, a Globo

reprisa A dança dos vampiros (The fcarlcss vampirc
killcrs or Pardon me, but your teeth are in my neck, EUA,
1967), de e com Roman Polanski, em versão ori-
ginal com legendas.

Summcr school é a mais recente comedia üo clire-
tor de Cliente morto nao paga (Dcad man don'( wcar
plaid, 1982) e Um espirito baixou cm mim (AH of me,
1984). Não passou no cinema mas foi lançada em
video como Curso de férias. O filme é uma espécie
de versão humorística de Ao mestre com carinho. Tem
um professor que precisa conquistar uma turma de

alunos turbulentos. Só que faz isso com artima-
nhas e armadilhas. No filme, o ator/diretor Reiner

que aparece como um professor que ganha na loto
troca seu astro favorito, Steve Martin, pelo

bonitinho Mark Harmon, de Mais forte que o ódio.
The feárless vampirc killcrs foi o primeiro filme

americano do pequeno grande polonês Roman Po-
lanski. E foi também uma bela fonte de dores de
cabeça para o autor. Polanski escreveu e dirigiu
para a Metro esta galhofa aos filmes de terror
ingleses. O titulo era para ser The dance of the vampi-
res. O produtor Martin Ranuhnff np.hnn n rfisnlr.arln
final longo e artístico demais. O filme foi cortado
em cerca de meia hora, remontado e rebatizado ape-
lativamente como The feárless vampirc killcrs or Par-
don me, but your teeth are in my neck (Os destemidos
matadores de vampiros ou Perdão, mas seus den-
tes então em meu pescoço). Esta é a versão que a
Globo exibe esta noite.

PROGRAMAÇÃO EDUCATIVA
SAO PAULO/MANCHETE ECO-
NOMIA — Jornalístico e informes
econômicos
BRASÍLIA — Jornalístico
RIO — Jornalístico
REPÓRTER MANCHETE - Noti-
ciário nacional e internacional
SESSÃO ANIMADA — Desenho
FLASHMAN — Seriado
CHANGEMAN — Seriado
JASPION - Seriado
MANCHETE ESPORTIVA — 1°
TEMPO - Noticiário esportivo. Apre-
sentacão de Márcio Guedes

2h2Q -inBMAI rtA »HA,»|r»HFTF EDI—

7h30
8h

8h30
9h
9h30

10li
10h30
1.1H
11 h30
12h

17h CLUBE DA CRIANÇA - Infantil
Apresentação de Angélica

19h30 JORNAL LOCAL—Noticiário
19H50 MANCHETE ESPORTIVA — 2°

TEMPO — Noticiário esportivo.
Apresenlacão de Paulo Slein

20h20 MOMENTO ECONÔMICO — In-
formes econômicos

20h30 JORNAL DA MANCHETE — 1»
EDIÇÃO — Noticiário nacional e in-
ternaciona!

21h30 HELENA — Reprise da novela de
Mario Prata.

22h30 ELA & ELE — Entrevistas com Leila
Richerse Miéle.

13h

14h

16h

Mos

ÇÃO DA TARDE — Noticiário nacio-
nal o internacional
CORPO SANTO — Reprise da nove-
Ia de José Louzeiro.
MULHER 90 — Programa feminino.
Apresentação de Astrid Fontonelle
INCRÍVEL HULK - Seriado. Episó-
dio: Reportagem nas docas

23h30 KOJAK — Seriado. Episódio: O co;;-
denado

0h30 JORNAL DA MANCHETE — 2»
EDIÇÃO — Noticiário nacional e in-
ternacional

1 h JORNAL LOCAL - Noticiário
1h15 ESPORTE E AÇÃO — Noticiário es-

. portivo

FILTVIES Telefone da emissora. 285-0033

LÁBIOS DE FOGO
TV Globo - Mh20

Aventura (Fire down belòw) de Ro-
bert Pcirrisli. Com Roherl Mitchum, Ri-
ta HaywóHh e Jack Lcmmon. Produ-
ção americana de 57(1 llm). Cor:
Dois amigos (Mitchum e Lem-
mon), sócios num barco de trans-
porte de contrabando, brigam por
causa de uma mulher (Hayworth).
Aventura modesta produzida por
Albert Broccoli. que mais tardo
conseguiu fama e fortuna com os
filmes da série 007. Este aqui mar-
cou a volta de Rita Hayworth, já
decadente, ao cinema do qual es-
tava afastada desde 1953, quando
se casou com o cantor Dick Hay-
mes.

CURSO DE VERÃO
TV Globo — 21h30

Comediu (Summcr school) de Carl
Reiner. Com Mark Harmon, Kirslie Al-
ley, Carl Reiner e Garu Rilcy. Produ-
ção americana de 87 (97m). Cor.
Professor de educação fisica bo-
nachâo (Harmon) é obrigado a le-

cionar inglês durante as férias pa-
ra um bando de adolescentes
delinqüenteá.' Para interessar seus
alunos; o mestre lança mão de
uma série de artimanhas. Esta é a
mais recente comédia do diretor
Reiner — de Cliente morto não paga
e Um espirito baixou cm mim.

QUANDO O AMOR É MAIS
FORTE

TVCorcova<lo-21h30
¦ Drumu (Some liind ofmiraclc) de Jer-
rold Freeman. Com Andréa Marcovicci
c David Dukcs. Produção americana
de 79 (101m). Cor.
Cineasta (Dukes) sofre um aciden-
te que o torna paralítico mas sua
noiva (Marcovicci) o incentiva a
lutar pela vida. Telefilme baseado
no caso real de Mary e Jack Willis,
que escreveram um livro sobre as
dificuldades que sofreram após o
acidente de surfe que o deixou pa-
ralítico.

A DANÇA DOS VAMPIROS
TV Globo — Oh

Comédia (7Vie feárless vampirc killcr
or Pardon me. but your teeth are tn my
neck) de Roman Polanski. Com Roman
Polanski, Sharon Tate, Jack McGow-
ran, Ferdy Mayne o Fíoho Lewis. Pro-
dução americana de 67 (J05m). Cor.
O Professor Abroncius (MacGow-
ran), intrépido caçador de vampi-
ros, e seu assistente (Polanski),
encontram na Transilvânia um
grupo de vampiros resolvidos a
dominar a Europa.

O CAMINHO DD7ÍC1X
TV Bandeirantes — lh

Criminal (The hard way) de Mlchael
Dryhurst. Com Patrick McGoohan,
Lee Van Cleef, Donald McCann e Ed-
na 0'Brten. Produção inglesa de 80
(88m). Cor.
Assassino profissional (McGoo-
han), cansado de matar, resolve
abandonar o emprego mas é pres-
sionado por seu chefe (Van Cleef),
que exige um último serviço. Th-
rillcr inglês produzido por John
Boorman e com uma marcante
participação do italo-amcricano Lee
Van Cleef.

tCANAL 7 — TV Bandeirantes
6h35

6h40
7h

7h30
8h

9h30

lOh

11 h

11 h30

111155
12h
12h30

13h 15

AGRICULTURA HOJE- Informati-
vo rural
DESENHO
BRASIL HOJE — Noticiário com en-
trevistas.
O GORDO E O MAGRO — Seriado
DIA A DIA — Noticiário com Baby
Garroux e Ney Galvão
COZINHA MARAVILHOSA DA
OFÉLIA — Culinária com Ofélia
Anunciato
MEU PÉ DE LARANJA LIMA -
Novela de Ivani Ribeiro.
JEANNIE É UM GÊNIO — Seriado.
Episódio: Não se preocupe com os
astronautas
A FEITICEIRA — Seriado. Episódio:
Gente pra frente atrasa a vida
BOA VONTADE — Religioso
BANDEIRA 1 — Informativo.
ESPORTE TOTAL — Programa es-
portivo.
PROGRAMA EDNA SAVAGET -

Variedades. Apresentação de Edna Sa-
vaget

14h15 CIRCO. DA ALEGRIA- Infantil.
Apresentação dos palhaços Atchim e
Espirro

16K30 CAVALO AMARELO - Novela. Re-
prise da novela com Dercy Gonçalves
e Márcia de Windsor

17h30 CANAL LIVRE - Entrevistas com
Gilse Campos e Jorge Valente

19h25 JORNAL DO RIO — Noticiário local
19h''0 AGROJORNAL— Informativo sobre

o campo.
19h45 JORNAL BANDEIRANTES— Noti-

ciário nacional e internacional
20b 30 DALLAS — Seriado
21h30 DESAFIO — Noticiário esportivo.
23h30 VANGUARDA — Jornalismo co-

mentado. Apresentação de Doris
Giesse e Rafael Moreno

Oh FLASH — Entrevistas com Amaury
Jr.

1h CINEMA NA MADRUGADA —Fil-
me: O caminho difícil

Telefone da emissora: 542-2132

ICANAL 9 — TV Corcovado

^aainsni
VlDEO-DANÇA — As 17h: La chambre, coreografia de Bouvior e Obadia. As
17hl 1: Caramba, coreogralia de Phillppe Decoulle. As 17hl 8: Anna de Ia Cote.
coreografia de Nicoloe Noiberi Corsino. As 17M31: La petile mort. coreogralia
de Andy Degrosl. Âs 17h45: Chanson pour mes hablts, coreogralia de George
Appaix. As 17h52: Le defi/e. coreogralia de Regine Chopinot. As 17h57: Wa-
terprool. coreografia de Daniel Larrieu. As 18h19: Les aventures dlvan Vaffan.
coreogralia de J.C. Gallota. As .17M52: Nuit de Chine. coreogralia de
Malhilde Monnier/J.F. Duroure. As 19lil8: Les falaises dBsnandes. coreogra-
lia de Jean Guadin. As 19h28: Codex. 'coreogralia de Philippe Decou-
lie. Hoje. na Casa de Cultura Lama Alvim. Av. Vieira Souto, 176.

VÍDEOS NO ADUANA — Exibição do vídeo Billy Joel — i/ve Irom Island.
Hoje, a parlir das 18h. no Aduana Video, Rua da Alfândega. 43.

VÍDEOS NA PRAÇA XV — As 12h15. 14h15. 1 Chi 5: Live after death. com"
Iron Maiden. As 18h15: A hora do espanto, de Tom Holland. Hoje.
no Cândido Mendes. Rua 1 ° de Marco. 101.

CINEMA EM VlDEO — Semana do Índio com o filmo Somos gente, história
do povo pataxó. Hoje. ás 20h. no Cenrra Cultural Joaquim Lavoura. Av.
Presidente Kennedy. s/n° — São Gonçalo. Entrada Iranca.
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7h45
8h

8h15
8h30
9h

9h30
10h
10h15

11h

11h30
11h45
12h

13h
14h
14h30
15h

RENASCER - Religioso
POSSO CRER NO AMANHA -
Religioso
ENTRE AMIGOS - Religioso
DESPERTAR DA FÉ— Religioso
QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL
- Educativo
IGREJA DA GRAÇA — Religioso
PALAVRAS DEVIDA— Religioso
CENTRO DE CONVENÇÕES
EVANGÉLICAS— Religioso
AVENTURA AOS QUATRO VEN-
TOS — Seriado
VIVA COM SAÚDE- Informativo
MEDIUNIDADE - Religioso.
JORNAL DA RECORD — Noticiário
nacional e internacional
SOM NA CAIXA - Musical.
EM TEMPO — Variedades.
O GÊNIO MALUCO — Desenho
ANGEL— Desenho

15h30 RIO TURISMO — Programa bilingüe'
sobre turismo no Rio

18h30 VIBRAÇÃO — Musical o competi-
ções esportivas para jovens.

19h PROGRAMA DA NOITE - Entre-
vistas com Léa Penttheado.

19h45 OS GAROTINHOS — Seriado
20M5 ARTE É INVESTIMENTO — Apre-

sentacão de Soraya Cais
20h20 INFORME IMOBILIÁRIO — Noti-

cias do mercado financeiro.
20H30 PROGRAMA SIDNEY DOMIN-

GUES — Entrevistas e debates
21 h30 SESSÃO VISTA CHINESA - Filme.

Quando o amor é mais forte
23h30 0 RIO É NOSSO -- Informativo.

Apresentação de Murillo Neri
Oh ULTIMA PALAVRA - Religioso.

Apresentação do pastor Miguel Ange-
Io

Telefone da emissora: 580-1536

MCANAL 11 —TV S
7h

7h15
7h30
8h

10h30

12h22
12h47

15h30

I8M5
18h45

QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL
— Educativo
M AOS MÁGICAS - Educativo
TURMA DO PICA-PAU - Desenho
ORADUKAPETA — Infantil. Apre-
sentacão de Sérgio Malandro
DÓ. RÉ. Ml. FA. SOL. LA. SI-
MONY — Infantil. Apresentação de
Simony
CHAVES—Seriado
BOZO — Infantil. Apresentação do
palhaço B020
SHOW MARAVILHA — Infantil.
Apresentação de Mara
OS MONSTROS - Seriado
JORNAL LOCAL - Noticiário

19h08

19h10

19h45
20h15
21h20
21h30

22h30
Oh

0h15

ECONOMIA POPULAR/PERGUN-
TE AO TAMER — Informativo eco-
nômico
TJ BRASIL — Noticiário nacional e
internacional
CHAVES —Seriado
MIKE HAMMER — Seriado
TOM EJERRY — Desenho
VEJA O GORDO — Humorístico
com Jõ Soares
SUSPENSE-Seriado.
TJ — EDIÇÃO DA NOITE — Noti
ciário nacional e internacional
ISTO Ê BRASIL — Informações tu-
risticas. Apresentação de Humberto
Mesquita. Hoje: Campos do Jordão

Telefone da emissora: 580-0878

ÊRCANAL 13 —TV Rio
7D15 PROGRAMA EDUCATIVO
7h30 MILAGRES DA FÉ - Religioso
7h40 ESPERANÇA PARA O NOSSO

TEMPO — Religioso
CADA DIA — Mensagens com Gelei-
no Gama
JUERP ATUALIDADES — Apresen-
tação de Rosemary Anez
REENCONTRO — Debates conduzi-
dos pelo Pastor Fanini
HITPARADEI
SOM E ENERGIA I - Musical e
entrevistas. Apresentação de Adriana
Riemer

11 h 15 RIO MULHER — Programa feminino.
Apresentação de Selma Vieira.

13h RIO URGENTE - Debates. Apresen-
tacão de Eüana Pittman.

17h20 OS 3 BIRUTAS - Infantil. Apre:cn-
tacão de Ankiio Pa'.<!:no

Telefona da emissora 297-OQ17

7h45

7h50

8h

9h
10h

17h50 CLIP SHOP - Musical. Apresenta-
cão de Ana Paula e Luise /

'ShbO SOM E ENERGIA II - Musical e
entrevistas. Apresentação de Adriana
Riemer.

19h50 HIT PAREDE II - Parada musical.
Apresentação de Maria Lúcia Priolli.

21 h RIO CIDADE ABERTA - Apresen-
tacão de Atonso Soares

21 h25 CINE RIO — Filme: a programar
23hl5 PLANO GERAL- Jornalismo. Apre-

sentacão de Tamara Leftel. Bruno
Thys. Israel Tabak e Luiz Fernando
Gomes
OS REPÓRTERES DO RIO - Jor-
nalismo com debales e participação
do p jblico
SESSÃO MADRUGADA Filme:

0h15

Oh46



Lou Reed,
tão humano,
tão divino

y,Mm ^MMMmmmS.^Mau^EfS '^|& a|^3É

ISCO

O primeiro 
"bardo das

trevas traz a luz o magnífico
IJP 'New York', onde

fotografa sua louca cidade natal
Divulgação

Arthur Dapieve

ENQUANTO 

Tom Waits ainda estava indo chamar o
Raul na sarjeta. Lou Reed já estava voltando para
mais uma dose dupla de qualquer coisa. Agora, após

anos trocando as pernas em discos menores, ele voltou para
reclamar o primado da maldição e recolocar em perspectiva
todos os outros bardos das trevas, do angeleno Warren
Zeavon ao australiano Nick Cave. Mas Reed mudou. Esta
casado há nove anos com uma mulher, faz comerciais de TV
para a Honda e o American Express Card e não tem medo de
ser feliz. E se a sua maldita/amada/odiadn cidade natal está
indo para as cucuias, ele dá de ombros. "É o futuro de Nova
Iorque, não o meu", lava as mãos em Hòld pn, uma das 14
(quase) interligadas faixas do magnífico LP New York, hoje
nas lojas brasileiras, via Sire, WEA.

Mas que ninguém se iluda: sua indiferença é apenas mais
¦ uma poso estudada. Reed deu um passo atrás para enxergar

melhor a silhueta de Manhattan. Está morando em Nova
Jérsei, a Niterói de lá. E, voltando ao período da Syraouse
University em que foi tiete do assombrado poeta Delmore
Schwartz! assumiu a persona de repórter, ou melhor, de
cronista dos tempos e dos costumes de Nova Iorque: trafi-
cantes de cràck com armamento pesado & policiais inope-
rantes, pivetes & prostitutas, aidéticos & drogados, mendi-
gos & desabrigados, pastores racistas & crianças
estupradas, todos chafurdando numa megalópole onde a
qualidade de vida (de)caiu na proporção inversa da quanti-
dade de mortos violentas. Ou seja, igualzinho ao Rio de
Janeiro só que com mais peças de teatro.

Beirando os 50 anos — não se sabe com precisão se ele
nasceu no 2 de março de 1942, de 43 ou de 44 — Lou Reed
voltou ao rock-n'roll apressado e cru dos tempos do seminal
Vclvct Underground. New York foi gravado com Reed na
guitarra-solo do canal esquerdo. MiKe KãtuKã na guiUnu
do canal direito, mais Rob Wasserman (substituído por
Fred Málier somente om Romeo hail Juliettc e Bnsload of faith)
no baixo e Fred Maher (substituído pela baterista original
do Velvet Underground, Maureen Moc Tucker, somente em
Lust great iimcriean whale e Dime store mystery) na bateria. Só.
Neste polaroide preto-c-branco o mínimo é o máximo. Afi-
nal, constata Reed no texto da contracapa do LP, "vocô não
pode superar duas guitarras, baixo e bateria". Não mesmo.
Não aqui,_„ , .

Desde os acordes hesitantes que abrem alas para os rilTs
gloriosos de Romeo had .luliettc o ouvinte percebe que está
diante de algo GRANDE, maior do que as duas torres do
World Trade Center empilhadas uma sobre a outra. Neste
épico do underground amoroso, Reed carrega '-Manhattan
num saco de lixo com uma inscrição latina que diz 'é difícil
não estar se lixando hoje em dia'". Para ele, a ilha está
afundando como uma pedra no imundo Rio Hudson, exata-
mente como no declínio da Antiga Roma. O mote ainda é
perseguido no lado 2, no rock-n'reportagem Hold on, onde é
preciso ser mais do quo "o férreo Miko Tyson" para encarar
tanta barra pesada. "Não há coisas como direitos humanos
quando você anda nas ruas de Nova Iorque (...) Oh, é melhor
você se agüentar — alguma coisa está acontecendo aqui",
avisa Reed.

Musicalmente, New York é mantido na tensão entre o
rock'n'1'oll e a balada reediana — à moda, respectivamen-
te, de clássicos como I'm waiting for the mun e Hcroin. As
guitarras de Reed & Rathke contrabalançam cada palhe-
tada furiosa com uma melancólica. Assim, a furiosa Straw-
man ("Alguém precisa de outro roqueiro farisaico/ cujo
nariz, ele diz, o levou direto a Deus?") contrasta com a
triste Xmas in February. onde o trançado entro guitarras o
baixo é a mortalha para o GI Sam, mutilado no Vietnã e
deserdado por mulher & filho. "Elo é uma recordação da
guerra quo não. foi vencida/ Ele é o cara na rua com o cartaz
que diz, 'Por favor, ajude a mandar este vietcongue para
casa'/ Mas ele está em casa", observa a fria voz de Reed.
Quem, ele se preocupar?

A esta altura do 
"campeonato, 

o nova-iorquino alcançou
um distanciamento brechtiano no seu velho projeto do fazer
"música adulta para adultos", como declarou ao jornal The
Washington Post. Assim, a única exceção à alternância entre
rocknroll e balada é Hcginning of a great adventure, um
jazzinho Safado em parceria com Rathke. Nele. Reed (já
abusivamente chamado de pai dos punks) experimenta o
desejo de ter seu próprio guri, que poderia se chamar Jesus,
Bogart, Bono, Bunny, Jerry Lee ou Tom. "Seria legal ter
um garoto a quem eu poderia deixar algo mais do que raiva,
dor, ira e mágoa", sonha. No entanto, a herança de Reed há
de contabilizar músicas de indescritível beleza, como a
acridoce parábola ecológica de Last great ameriean wliale ou a
bronca judaica no reverendo Jesse Jackson de Good evening
Mr. Waldheim.

Apesar desse desejo de mudança — da política interna
do umbigo para a externa do estômago, da comunidade gay
para a tranqüila vida de casado — Reed se esmera ainda
mais quando pisa em solo familiar. Ele compõe dois belos
réquiens: para os velhos tempos no inventário de perdas da
baladinha Hallowccn parado, que leva o sintomático subtítu-
lo de Aids; e para Andy Warhol, ou Aíidy-honey, na tensa
Dime store mystery, que pensa nas dualidades vida & morte/
humano & divino a partir da polêmica sobre o filme/livro A
última tentação de Cristo. "Gostaria de nâo ter jogado fora
meu tempo/ Em tanto humano e táo pouco divino", lamen-
ta ao final de New York. É tudo pose, diria Lobão. Afinal, a
obra de Lou Reed é, através de 27 álbuns, do Velvet Under-
ground e solo, um longo processo de canonização da margi-
nália nova-iorquina.

Cotação: * * * *

FAIXA QUENTE

Em seu 27°
álbum,

contando os do
tempo do

Velvet
Undergrounde

e os solo, o
quase

cinquentão
Lou Reed

prossegue no
processo de

canonização
da marginália
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O cronista de Nova Iorque "¦.

J f\f%m Os Beatles estavam
I UU/ fazendo malabaris-

JL V V V • mos metafóricos
para falar de LSD (Luey in the sky
witli diamonds) e aborto (Shc's leaving
hòme), antes de concluir, cândida-
mento, que tudo o que a gente preci-
sa é amor (Ali you necd is love). En-
quanto isso', em espeluncas
suspeitas de Nova Iorque um grupe-
lho chamado The Velvet Under-
ground falava de rufiões e rampei-
ras (I'm waiting for the man), sadoma-
soquistas (Vcnus in furs) e drogas
pesadas (Heroin) numa linguagem
desabrida que não escondia botas
beijadas, agulhas nas veias e desejos
de autodestruição.

À cabeça do VU estava a poética
corrosiva do guitarrista Lou Reed.
Ele e seus colegas — John Cale (bai-
xo e viola), Sterling Morrison (gui-
tarra) e Maureen Moc Tucker (bate-
ria) — venderam pouco mas
influenciaram muito. Nas palavras
de Ellen Willis na capa interna da
antologia dupla Lou Reed: Rock and
roll diary 1967-1980, "ao invés de ce-
lebrar viagens psicodélicas, eles nos
mostraram o poder devastador, o
horror e a falsa transcendência do
vício em heroina; eles ousaram ex-
ternar que o sadomasoquismo pode
ter mais a ver com a sua — e a nossa
— realidade do que o amor univer-
sal". Sobretudo em Nova Iorque.

Lou Reed nasceu Louis Firbank
numa família judia classe média-al-
ta do Brooklyn, NYC, em plena Se-
gunda Guerra Mundial. Aos cinco
anos, era um promissor pianista
clássico. Um pouco mais tarde, ven-
deu sua alma ao rock'n'roll. Já em
1957, sua banda-adolescente, The
Shades, gravou seu primeiro e único
singlc, So blue, "tão triste". Depois
das aulas com Schwartz, Reed foi
trabalhar como compositor contra-
tado da linha de produção pop da
Pickwick Records, em Coney Island.
Uma canção, The ostrich, chamou a
atenção da gravadora para seu po-
tencial. Assim, músicos foram re-
crutados para a banda de Lou Reed,
que sucessivamente se chamou The
Primitives, The Warlocks, The Fai-
ling Spikes e, afinal, The Velvet
Underground — nome tirado de um
obscuro livro sadô comprado num
camelô do tipo a book for a buck.

Apadrinhado por Andy Warhol, o
VU foi incluído no seu show multi-
mídia, o Exploiting Plastic Inevita-
ble. Foi também o papa-pop que con-
vocou a cavernosa e falecida
modelo/dublê de cantora Nico e pro-
duziu o primeiro LP de Reed & Cia,
justamente The Velvet'Underground
and Nieo produced by Andy Warhol (67).
O grupo se autodissolveu em agosto
de 1970 e Reed imediatamente ini-
ciou sua carreira solo, oficializada

com o LP Lou Reed (72). Dele até New
York (89), o bardo das trevas depu-
rou, com altos e baixos, seus temas
prediletos: (des)amor, sexo, perver-
são, violência, morte — não necessa-
riamente nessa ordem mas invaria-
velmente centrados na eterna de-
cadência de sua cidade natal.

Já em 67, Nova Iorque pulsava em
I'm waiting for the man. "Estou espe-
rando meu homem/ Com 26 dólares
na mão/ Pra lá da (Avenida) Lexing-
ton (com a Rua) 125/ Me sinto enjoa-
da e suja. mais morta que viva",
canta a prostituta negra que espera
seu gigolô no Harlem. "Nova Iorque
é a cidade onde eles dizem/ 'Ei, baby,
dê uma caminhada pelo lado selva-
gem'", entoa o hino gay Walk on the
wild side (do LP Transformcr, de 72).
No mesmo álbum, a canção New York
tclcphonc conversation ironiza a futili-
dade das fofocas telefônicas dos no-
va-iorquinos. Mesmo em Bcrlin, LP
do ano seguinte, Reed utiliza o exi-

. lio voluntário na cidade dividida pa-
ra remoer as lembranças de seu lar
insular.

Como bem observou o critico in-
glês Allan Jones, do jornal inglês
Mclody Maker, "Nova Iorque tem sido
para Lou Reed o que o Monumental
Valley foi para John Ford: uma pai-
sagem emocional contra a qual as
fascinações e as obsessões de seu

trabalho foram encenadas". Assim.-
a Sally que não conseguia dançaiv
mudou-se de St. Marks Place, u.cl
alternativo-chique Greenwich Villá-;
ge, para a sofisticadérrima PajE;
Avenue (na canção Sally can't dance.;
de 74); o garoto de Coney Island que-
ria jogar futebol para o técnico (Co~
ney Island baby, de 76); a Broadway;
testemunha a melancolia apocalip-:
tica do fim de noite (The bclls. 79); tç
próprio Reed se lembra dos filmes-
que Martin Scorsese fez sobre Nova-
Iorque (Doin' the things that wc waitC
to, 84).

E no seu último álbum antes de"
New York, Mistrial (86), Reed fez uma-
bela declaração de amor simults-
neamente para sua segunda mulher.-
a chicana Sylvia Rodriguez, e para" a",
cidade amada/odiada. "Eu estava à'
noite na margem do Hudson; Olharr--
do para um neon na costa de Jérsei?-
Que anunciava alguma cola E pen_-_
sei' Que seu nome deveria estar dáíÊ-"
cando/ Transmitido por satélites;'
Maior do que qualquer luminos(Tdar
Times Square", louva Tcll it to yotir
hcart. Para quem detesta crescer em
público com as calças arriadas, ypix.
Reed — após ter sido casado com
uma garçonete chamada BetEjp?.
com um travesti chamado Rachekr-
até que está se saindo um hejg:
ro mais convincente do que o Ha.oi--
do. (AD) *»=¦

«ms

DISCOS/os mais vendidos RÁDIOS/as mais tocadas OUTRAS PARADAS ¦«wr

1) 0 salvador da pátria — nacional Vários (3/5)
2) Oswaldo Montenegro ao vivo Oswaldo Montenegro (2/7)
3) Lembranças Vários (5 2)
4) Obsceno Wando (7 7)
5) Angélica Angélica (619)
6) Marisa Monte Marisa Monte (4.8)
7) On tour in Brazil A-Ha (1(3)
8) 0 tempo não pára Cazuza (811)
9) Vida Fábio Jr. (8.4)

10) Roberto Carlos Roberto Carlos (93)
Fonte: Nopem. O primeiro número entre parênteses indica a coloca-
câo do disco na semana anterior O sequndo. há Quantas semanas o
disco esta na rotação dos mais vendidos, mesmo não seguidamente
Entrou Vida (Fábio Jr '• 

Saiu: Hold me in your arms (Rick Astley)

Colações • ruim * regular ** bom *** ótimo **** excepcional

RÁDIO CIDADE
DTakcmvbreaihaway Berlim
2) l.ikc a praver Mtulonna
3)Touchy ..." A-Ha
4) Mãe c mie Casaeta e Planeta
51 Bem que se quis Maiis.1 Monte
6) Lã vemosul Lulu Santos
7) Marvin Titãs
8) O tempo niu pira Cazuza
9) Lua c llor Oswaldo Montenegro

10) O astronauta de mármore Nenhum de Nós
FM 105

1) Weus le proteja de mim Wando
21 Caça e lavador Fábio Jr.
3) Lua e flor Oswaldo Montenegro
4) Direto un olhar Rosana
5) tive bve triste/a Sandra de Sá
6) Bem que se quis Marisa Monte
7) Take inv brealh auay Berlim
8) ltimal .' Wando
9i Meu universo é voeê Roupa Nova

10) Seu amor se vai Roberto Carlos

¦ Estados Unidos LPs
lj Don't tcll a soul The Replacements
2) Rock & ròll strategy Thirty Eight Special
3)Mr.Jordan .' Julian Lennon
4) Melissa Etheridge Melissa Etheridge
5) Rattle & hum U2

¦ Índia LPs
1) 3 feet high and rising De La Soul
2) Original soundlrack SXpress
3) ioi DepecheMode
4) One hand clapping ...James
5) Su per fuzzbigmuff Mu d lioney

>4mi

¦ Inglaterra, LPs
1) Like a praver Madonna
2) Xow thafs what I call musie 14 . Vários
3) Anything for you Gloria Estefan e Miami

Sound Machine
4)Doirtbeeruel Boliby Brown
5)Anewflame SimplyRed

T^-

¦ Austrália LPs • —

1) Misterv girl Roy Orbison •-
2) Traveling Wil burys Traveling Wilburys _>
3)Therawandthecooked Fine Young Cannibals ^
4) Johnny Diesel e The Injectors..... Johnny Diesel e The Injec4;

tors
5) Sunshine on leigh The Proclaimers

I
Fontes. Billboard e Molody Maker



Brasilia — Morelra MarizIIUV M IVIIW1U VM ......  
>rothea durante a rcuniao que: 

"os

mcntos de pregos dccorrcntes dos
istes salariais nao nodcm ocorrcr <
m prazo inferior a 90 dias do ulti- j *
) aumento". 0 ministro Joao Ba-
ta de Abreu aprovou a ideia dizen-
que era uma forma "intelig'cntc e

o anarquica de sair do congela- ,

Durante a reuniao o ministro mma HflEjMf /•mana proiongauu i u.| Sc.ic uc M & N6b hegou a defcn- ™*"'Pvlt- I
(£> rcunioesem Brasilia. Vamos manter jcJa pr0p0Sta deliberdadc vigiada, ^W' W1

N^JfL SSaSSS mas foTadvcrtido pel° ministro Joao ¦ kiM|

In Ba.istadc.Abre.dc que ^dcna 
ser

mcaidas serao anunciadas amanha ^n8°s0„ Os mi ¦ ^ TT

^l.JU.S5« 
Sis 

dc uma n,cdida p,<,,is°ria SKiikSt^&idmdas i
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Outra no 

^icntos^ 

"Dcsta^ forma os

!io?Ms2raS peza po?que, como sao empresas cu- Wflfo Jf BB
no final da tardc foi iniciada uma jos custos sao basicamente de mao dc $> 4, J 

'JP5 M
reuniao ministerial com a prcsen$ado obra, terao um grpde 

dccretada^crl ?|||i 
' 

jBr m
Werneck e^Faiknd^M^l^n da monetaria, c nao mais um titulo a scr ^|| ^fF" 

'Wf^ M

Nobrega, para discutir os dctalhes langado no mercado, segundo a ten- ,... mm, W
finais das mudangas no Piano Verao. dencia verificada ontem nas reunioes JF ^ «p 

Ji^'C0U ' JVo 
final da tarde, Mailson sai de casa para a reuniao com os outros ministros

 I I 
Salario 

condiciona locagao I 

~~~

f 1 0 governo decidiu manter os alu- Ou seja: se naquele mes o reajuste (
j| 

'W -Ji gueis congelados, por enquanto, nesta seria de 300%, este mesmo percentual 1/*^^ /j
Sf segunda fase do Piano Verao. A difi- devera ser aplicado quando acabar \\\Mk

ft If culdade de se liberar estes contratos, congelamento, mesmo que so em U ]MM
II II bem como as prestagoes do Sistema maio ou junho, por exemplo. |

H I \ Financeiro da Habitapao, esbarram Os reajustes das prestagoes do V
nao apenas na indefinigao da regra de SFH guardam criterios especificos pa- M

( politica salarial, mas em um problema ra cada caso. Se for um contrato de
W .yy ( #k^H juridico. Estes contratos, sendo rea- equiValencia salarial, as URPs de de-

justados, impedem o governo de con- zembro e janeiro, que nao foram apli-
 L_J^— tinuar com a politica de controle dos cadas no valor da presta?ao por causa —
' -n pregos atraves das tabelas da Sunab. do congelamento, serao divididas em RpnncioSn nr»Hp

Cam bio SOfrera Fre§OS aumentam Quando des forem descongelados se- tres parcelas. A mesrna sistematica va- r^cPUblYdUi Py

aiuste periodico trimestralmente -jj» | 
"•• ®fa-| d= ser parcelada

_• ,y. n¦ , • . cobertura do Fundo de Compensa- . ... . < . . . ,
0 governo sinalizou aos exporta--' . j^a ftuntao de ontem a noite entre Desta forma, a prevalecer a inter- . ^ yariagoes Salariais (FCVS) A medida provisona tambem de-

dores que o cambio nao esta congela- 0s ministros este foi o assunto mais pretagao da Medida Provisoria 32, os ter^0 um reajuste especial: o novo finira como sera feita a reposigao
do. A partir de amanha o cruzado discutido: uma forma de aprimorar alugueis —quando forem descongela- sajdo devedor — apurado depois da ^?s_<s„a, ?,s entjrenovo sofrc uma desvalonzagao de COntrole de pregos, disciplinando dos — obedecerao a seguinte regra. Se an|ica<;ao da corregao da poupanga 11,74/o e 13,58/o. Ate ontem, ainda
3,2% e passa a cstar cotado cm NCz$ forma £ r { de aumentos forem residenciais ficarao com seus a|6 abri| _ deve ser dividido pelo nao se sabia porem se esta reposigao

Ifr? Sa SS nifinil £n salariais para os pregos dos produtos. valores inalterados pelo prego pago n(imcro dc meses que ainda faltam sera integral sobre a folha deste mes

politica de reajuste Llbtal 0 to De aeord'o com o que estava sendo SSSS para,° <* *> «•" S 
7a« Lda T Cong = »

tario Geral do Ministerio da Fazen- discutindo ontem entre os tres minis- Ass.im' um al"Suei com clllu o valor da nova prestagao. como a autonzaaa pelo conferesso

da, Paulo Cesar Ximenes, comentou, tros e um grupo de tecnicos, sera sula de reajuste semestral com aniver- p0r outro lado, para os mutuiirios (cerc? de 7(°) e clue 101 dlvldlda

por exemplo, que as proximas desva- permitido o aumento trimestral de sario em margo somente sera reaju c - 
que ajnda n30 acertaram 0 financia- em tres parcelas.

lorizagoes serao "period,cas e aleato- Jregos e salaries, so que o repasse do em setembro, pelo percentua de ^cnt0 c no momento, a cha- 0 ministro Ma.lson da Nobrega.

Has" para os pregos sera feita com uma var'a?ao do. 1PJ'a Partir de feve.reiro; mada poupdnt« - os chamados con- conseguiu impor sua tese de que-
.... , .1 defasaeem-em vez de repassar ime- A disposigao do governo, porem, e t de promessa de compra e venda os reajustes tnmestrais mam afetar

to,™lSSosi«S SSe, OS aumentos de pre«os » 
'ongeiamento 15 dc janeir0P_,, pres. menos o piano cconomico. abrmdp

torna competitivos os produtos brasi 
^ celados Fjca inalterada dos alugueis. ta?ao iniciai n5o poderd superar 0 caminho para que a nova politica

lciros no exterior, de outro cria um 
determjnacao de impedir o repasse de Para os contratos comerciais, a re- comprometimento maximo da renda e salarial tenha uma definigao. Mail-

problema interno. Os produtores co- 
reD0Sjg5es de perdas salariais anterio- gra de saida do congelamento tam- ficara inalterada por 12 meses. Findo son, na verdade, acha que o ideal

mecaram a pressionar por pregos se- sera estabeleci- bem ja esta definida. 0 aumento e o periodo, uma media entre prestagao seriam reajustes anuais, mas sabe
melhantes para o mercado in erno. res ao mno aut0matico, 

observando, porem, um e prazo de financiamento definira a que isso c impraticavel. As norma

to dos c'ustos°das°krmortacoe" que P^ por con?a de aumentos sala- unico detalhe. Se a data de reajuste nova prestagao. A medida provisona salariais tem refiexos diretos sobre

ooderl resuUar em eTevacao dos p"e- riais. A proposta de liberdade vigiada foi, por exemplo, em fevereiro, o per- devera definir o cnteno de reajuste o que acontecera com pregos, alu-

gos dos derivados de petroleo. foi recusada por ser perigosa. centual de reajuste deve ser o mesmo. deste contrato. gueis e prestagao da casa propria.

Indexador ainda nao tem nome ~~
Na medida provisoria que divulga nada deste indexador. Assim, espera

—amanha o governo vai reintroduz a que o. mercado fianceiro, por exem-
^ H indexagao na economia, apos tres plo, continue atuando como sempre

ii f t~ ft! /^y ff meses de ausencia de um indexador atuou: operagoes de ate tres meses
1 m JK Jnr I para as operagoes financeiras e novos pre-fixadas e acima de tres meses pos- k

ff ¦HB/MJ contratos. Ontem permaneciam ven- fixada. 0 mercado pressionou mas n
A U cia nas discussoes dos tecnicos a ideia nao conseguiu convencer a area eco- 0

^ fl \A de nao langar um titulo novo e sim nomica para deixar expresso na me- V ^ #
I f JHHn uma unidade de padrao monetario dida provisoria de que se tratava de

I \J que assumisse o papel das OTNs ex- um indexador para as operagoes de
r J / % tintas com o Piano Verao. Tambem curtissimo prazo. .
(9 b nao se sabia que nome dar ao novo No inicio dos estudos, a tendencia i—————————1
I indexador da economia. era de criar um novo titulo publico
I j Em apenas um ponto, os tecnicos 1 que assumisse, ao mesmo tempo, a MCnScLllQciClC pOUC
I# IV— que elabofaram a medida provisoria fungao de alonear o perfil da divida P^,.¦ ¦ chegaram a acordo, ja com consenso interna e de indexador da economia. aCI tlCoLUligClclViCl' 
, na area economica. Prevaleceu a ideia Falou-se de que o IPC seria o novo ...

So contrato por Governo promete dequecontinuaproibida a indexagao indexador, da criagao das NTN e As efo!asestao entre as empre-
• 1 + t •. nor nrazo inferior a 90 dias. Ou seja, relangamento das ORTNs, que seram sas prestadoras de servigos que podc

servicos SUbira emitir menos ninguem, oficialmente, estara autori- corrigidas mensalmente pelo IPC. 0 rao ter seus pregos retirados do con-
zado a indexar contratos de curtissi- valor do novo titulo sera provavel- eelamento. 0 governo estuda uma

0 governo pretende manter os A politica monetaria que sera exe- mo prazo. A medida provisoria, mente arbitrado em NCzS 1,00 re- forma de autorizar o repasse para as
contratos congelados. Os unicos que cutada nos proximos tres meses da criando o novo indexador, sera clara troativo a fevereiro. Ontem, porem, a taxas. sem que isto provoque um au-
ficariio livres das amarras do conge- dimensao do controle que o governo de que eie apenas servira como refe- discussoes caminhavam nao para a mento ja das mensalidades. A laeia e
lamento sao os das empresas presta- espera exercer sobre os rumos da eco- rencia para contratos superiores a 90 criagao de um titulo para lastrear disciplinar na medida pro\ isoria. que
doras de servigo, como os servigos de nomia. A restrigao adicional na emis- djas operagoes, mas de uma unidade de mcluira a reposigao salarial. as tor-
asseio, conservagao e limpeza. A ideia sao de moeda (base monetaria) e ex- 0 governo, segundo um tecnico, padrao monetario com as caracteris- mulas de repasse deste ganno salana
do governo e disciplinar na medida pansao dos meios de pagamento na0 permitira a utilizagao indiscrimi- ticas da OTN. que sera concedido aos protessores.
provisoria que incluira a reposigao (moeda em circulagao mats depositos •
salarial as formulas de repasse desta a vista nos bancos) de, res^tiva- . 

y, ^ — H. ... r mente, 41,5% e 38,5% esta compati- - -1 .-v. /§/ 7 \aos contratos. vel CQm taxas de jnna(;a0 estaveis /i • / //i/fyf /| /-• /*/"VT - -
O governo, porem, esta preocupa- em patamares baixos, segundo tecni- . F,^:r ^#1 £/wMmm \m /// /m

do com outro tipo de contrato que, cos do goVerno. i \i j/iAsW
embora va permanecer congelado, Para o periodo de abril a junho, Ap '••v
pode criar problemas no momento do nao se espera nenhuma pressao adi- Uma tradigao em moveis de estilo
desconeelamento: aqueles que tem cional de utilizagao dos recursos de fa
como clausula original de reajuste o assistencia de liquidez, como os cerca . cf'1!"t| ^
IPC. A grande duvida e se autoriza de NCzS 700 milhoes concedidos ao 3|
ou nao a reposigao integral do IPC de Banco Regional de Desenvolvimento ||/; |
janeiro, que atingiu o indice recorde do Extremo Sul (BRDES) ou mesmo F;{- tl Moveis personalizados c
de 70.28%. Nao foram encontrados sobre a base monetana, por conta da P @ wWlg3 a ^ ^ —~~U_t j0 majs fjno acabamento
areumentos que justifiquem a nao antecipagao de contratos de exporta- Blal: j 11 B 3C~Jr._ ^ ^ ? 1! -:v'
aplicagao deste resultado. A regra ge- gao. A expectativa, portanto, e de ^ ^ |
ral de desconeelamento dos contratos estabilidade na admimstragao da po- |i :p 5| 3 i j j
e simples: tu5o o que era OTN vira litica monetaria, permitindo ao Go- i ,
IPC, comegando a ser corrigido pela verno prosseguir na redugao das ta- i1 mil HHW
variagao do indice a partir de feverei- xas de juros reais a patamares nao R . t f-.. ,ti> ioiioa Tels • ",65-?444 • 265 .^4^ Estucionamcnto para cHcntes I-
ro. superiores a 4% ainda em maio. " 1- kuh ao v. aiut. - —J

Nâo pode ser vendido separadamente
Rio de Janeiro — Segunda-lelra, 17 de abril dejtjBg _ m.

Economia 1

A Semana

Tobeornot
kn-

Esta semana vai se definir a
a crise iniciada na semana passada

quando foi adiada a posse de
Martin Wimmer na presidência da
CVM. Se Wimmer for empossado.
estará resolvida a crise que levou o
ministro Mailson da Nóbrega a

' 
pensar inclusive em demissão.
Ainda não está marcado o dia da
posse, (reportagem pág. 3).

Antiplano

O governo marcou para ama-
:- nhã o anúncio da mediaa provisó-'> ria que muda o Plano Verão. As
-; novidades passam pela área sala-

• rial, com a formalização pelo me-' nos da reposição salarial que vai
'.repor as perdas provocadas pelo"Plano Verão, ate a reintrodução" de um indexador formal na econo-

mia, com a criação de uma unida-
de de atualização monetária (re-
portagem ao lado).

Indústria latina

;¦ Durante os dias 19 e 20, espe-
ciàlistas em desenvolvimento in-
dustrial, incluindo os de organis-
mos internacionais como a
Unctad, o Banco Mundial, a OC-
DE e nacionais como o BNDES e
o IBMEC, discutirão a realidade
industrial latino-americana. O
evento será realizado no Mofarrej
Sheraton Hotel e contará com a
presença de pesos-pesados da in-
aústria, como Paulo Villares-, José
Mindlin, Edson Vaz Musa.

Petróleo

O presidente José Sarney, o mi-
nistro das Minas e Energia, Vicen-
te Fialho, e o governador Moreira
Franco estarão na quarta-feira na
Bacia de Campos. Eles inaugura-
rão o Pólo Nordeste, onde foram
investidos USS 1,5 bilhão para a
produção de 105 mil barris diários
de petróleo a partir de 1993. Este
ano a produção nacional de petró-
leo sai da entressafra, atingindo a
média diária de 700 mil barris em
outubro.

Opções no

mercado

Amanhã é dia de vencimento
de" opções na. Bolsa de Valores de

, São Paulo. É interessante acom-
panhar o que vai passar ali, mes-
mo porque as opções têm sido o
combustível dos boatos e das espe-
çulações.

Brizola

A Comissão da Dívida Externa
do Senado Federal ouvirá amanhã
ò candidato do PDT à Presidência
da República, Leonel Brizola, que
certamente motivará debates mais
acesos do que os assistidos até
agora na Comissão. Os senadores
querem montar um painel sobre o
tema, com as idéias de todos os
candidatos às próximas eleições
presidenciais.

Exposoft

Aluguéis continuarão congelados

 nniuln n loitiir» fk minuta feita Dor Brasília — Moreira Mariz

Novidades

na UD

Uma das maiores festas do consu-
mo, a 40a U D, a Feira de Utilida-
des Domésticas, será realizada en-
tre os dias 20 e 30, no Parque
Anhembi, em São Paulo. Serão
apresentadas todas as novidades,
avanços tecnológicos, maauiagens
e. queda de luxo nos produtos de
consumo provocadas pelo declínio
dos salários.

O Parque Anhembi recebe, de 19 a
21 de abril, os expositores da Ex-
põsoft, o mais tradicional evento
do setor de informática. Os orga-
nizadores esperam cerca de 15 mil
visitantes para conhecer as novi-
dades que 30 empresas apresen-
tam.

Beatriz Abreu e
Chico Mendonça

Os aluguéis c prestações da casa
própria permanecerão congelados e
não serão afetados pela medida pro-
visória que irá alterar o Plano Verão
a ser anunciada amanhã. A informa-
çào é de alta fonte da área econômica
envolvida com as mudanças que es-
tão sendo decididas neste fim de se-
mana prolongado em uma série de
reuniões cm Brasília. "Vamos manter
os aluguéis congelados, principal-
mente os residenciais, pelo maior
tempo possível", disse esta fonte. As
medidas serão anunciadas amanhã
através de uma medida provisória
única.

Outra decisão tomada ontem no
começo da noite foi a de adotar um
sistema de aumentos trimestrais para
preços c salários. O mecanismo novo
considerado "simpático" pela minis-
tra Dorothea é de permitir o repasse
do aumento de salarios em três pres-
taçòes mensais.Os técnicos do gover-
no passaram o domingo reunidos e
no final da tarde foi iniciada uma
reunião ministerial com a presença do
ministro do Planejamento, João Ba-
tista de Abre, do Trabalho, Dorothea
Wcrneck e da Fazenda, Mailson da
Nóbrega, para discutir os detalhes
finais das mudanças no Plano Verão.
Ficou decidido especificamente se-

gundo a leitura da minuta feita por
Dorothea durante a reunião que: 

"os

aumentos de preços decorrentes dos
ajustes salariais não podem ocorrer
num prazo inferior a 90 dias do ulti-
mo aumento". O ministre) João Ba-
tista de Abreu aprovou a idéia dizen-
do que era uma forma "inteligente e
não anárquica de sair do congela-
mento".

Durante a reunião o ministro
Mailson da Nóbrega chegou a defen-
der a proposta de liberdade vigiada,
mas foi advertido pelo ministro João
Batista de Abreu ae que poderia ser
"perigoso" sair do congelamento di-
reto para a liberdade vijgiada. Os mi-
nistros criticaram também a idéia das
câmaras setoriais para definir os au-
mentos de preços. 

"Desta forma os
empresários acabam controlando os
preços"

As escolas terão autorização para
repassar para as taxas os aumentos
salariais. Serão revistos os contratos
com empresas de conservação e lim-
peza porque, como são empresas cu-
jos custos são basicamente ae mão de
obra, terão um grande impacto com a
reposição salarial já decretada.Será
criada uma unidade de atualização
monetária, e não mais um título a ser
lançado no mercado, segundo a ten-
dência verificada ontem nas reuniões
dos técnicos.

Câmbio sofrerá

ajuste periódico
O governo sinalizou aos exporta--

dores que o câmbio não está congela-
do. A partir de amanhã o cruzado
novo sofre uma desvalorização de
3,2% e passa a estar cotado em NCz$
1,027 para a compra e NCz$ 1,032
para venda. Não foi definida uma
política de reajuste cambial. O Secre-
tário Geral do Ministério da Fazen-
da, Paulo César Ximenes, comentou,
por exemplo, que as próximas desva-
lorizações serão "periódicas e aleató-
rias".

A correção cambial, se de um lado
torna competitivos os produtos brasi-
leiros no exterior, de outro cria um
problema interno. Os produtores co-
meçaram a pressionar por preços se-
melhantes para o mercado interno.
Existe, ainda, o problema do aumen-
to dos custos das importações, que
poderá resultar em elevação dos pre-
ços dos derivados de petróleo.

Preços aumentam

trimestralmente

Na reunião de ontem a noite entre
os ministros este foi o assunto mais
discutido: uma forma de aprimorar o
controle de preços, disciplinando
uma forma de repassar ide aumentos
salariais para os preços dos produtos.
De acordo com o que estava sendo
discutindo ontem entre os três minis-
tros e um grupo de técnicos, será
permitido o aumento trimestral de
preços e salários, só que o repasse
para os preços será feita com uma
defasagem: em vez de repassar ime-
diatamente, os aumentos de preços
serão parcelados. Fica inalterada a
determinação de impedir o repasse de
reposições de perdas salariais anterio-
res ao Plano Verão e será estabeleci-
do um limite máximo de correção de
preços por conta de aumentos sala-
riais. A proposta de liberdade vigiada
foi recusada por ser perigosa.

Só contrato por
serviços subirá

O governo pretende manter os
contratos congelados. Os únicos que
ficarão livres das amarras do conge-
lamento são os das empresas presta-
doras de serviço, como os serviços de
asseio, conservação e limpeza. A idéia
do governo é disciplinar na medida
provisória que incluirá a reposição
salarial as fórmulas de repasse desta
aos contratos.

O governo, porém, está preocupa-
do com outro tipo de contrato que,
embora vá permanecer congelado,
pode criar problemas no momento do
descongelamento: aqueles que têm
como cláusula original de reajuste o
1PC. A grande dúvida é se autoriza
ou não a reposição integral do IPC de
janeiro, que atingiu o índice recorde
de 70.28%. Não foram encontrados
argumentos que justifiquem a nâo
aplicação deste resultado. A regra ge-
ral de descongelamento dos contratos
é simples: tu5o o que era OTN vira
IPC, começando a ser corrigido pela
variação do índice a partir de feverei-
ro.

iVo final da tarde, Mailson sai de casa para a reunião com os outros ministros

Salário condiciona locação

O governo decidiu manter os alu-
guéis congelados, por enquanto, nesta
segunda fase do Plano Verão. A difi-
culdade de se liberar estes contratos,
bem como as prestações do Sistema
Financeiro da Habitação, esbarram
não apenas na indefinição da regra de
política salarial, mas em um problema
jurídico. Estes contratos, sendo rea-
justados, impedem o governo de con-
tinuar com a política de controle dos
preços através das tabelas da Sunab.
Quando eles forem descongelados se-
rá o .fim de todo o congelamento de
preços.

Desta fôrma, a prevalecer a inter-
pretação da Medida Provisória 32, os
aluguéis — quando forem descongela-
dos — obedecerão a seguinte regra. Se
forem residenciais ficarão com seus
valores inalterados pelo preço pago
em janeiro, após o congelamento pela
média. Assim, um aluguel com cláu-
sula de reajuste semestral com aniver-
sário em março somente será reajusta-
do em setembro, pelo percentual de
variação do IPC, a partir de fevereiro.
A disposição do governo, porém, é
estender ao máximo o congelamento
dos aluguéis.

Para os contratos comerciais, a re-
gra de saída do congelamento tam-
bém já está definida. O aumento é
automático, observando, porém, um
único detalhe. Se a data de reajuste
foi, por exemplo, em fevereiro, o per-
centual de reajuste deve ser o mesmo.

Ou seja: se naquele mês o reajuste
seria de 300%, este mesmo percentual
deverá ser aplicado quando acabar o
congelamento, mesmo que só em
maio ou junho, por exemplo.

Os reajustes das prestações do
SFH guardam critérios específicos pa-
ra cada caso. Se for um contrato de
equivalência salarial, as URPs de de-
zembro e janeiro, que não foram apli-
cadas no valor da prestação por causa
do congelamento, serão divididas em
tres parcelas. A mesma sistemática va-
lerá para os antigos contratos com
correção monetária. Os contratos sem
cobertura do Fundo de Compensa-
ções de Variações Salariais (FCVS)
terão um reajuste especial: o novo
saldo devedor — apurado depois da
aplicação da correção da poupança
até abril — deve ser dividido pelo
número de meses que ainda faltam
para o fim do contrato e se encontrará
o valor da nova prestação.

Por outro lado, para os mutuários
que ainda não acertaram o financia-
mento e pagam, no momento, a cha-
mada poupança — os chamados con-
tratos de promessa de compra e venda
assinados até 15 de janeiro —, a pres-
tação inicial nâo poderá superar o
comprometimento máximo da renda e
ficará inalterada por 12 meses. Findo
o período, uma média entre prestação
e prazo de financiamento definirá a
nova prestação. A medida provisória
deverá definir o critério de reajuste
deste contrato.

Reposição pode
ser parcelada

A medida provisória também de-
finirá como será feita a reposição
dos salários (já decidida) de entre
11,74% e 13,58%. Até ontem, ainda
não se sabia porém se esta reposição
será integral sobre a folha deste mês
ou se concedida de forma parcelada,
como a autorizada pelo Congresso
(cerca de 7%) e que foi dividida
em três parcelas.

O ministro Mailson da Nóbrega^
conseguiu impor sua tese de que-
os reajustes trimestrais iriam afetar
menos o plano econômico, abrindo
caminho para que a nova política
salarial tenha uma definição. Maíl-
son, na verdade, acha que o ideal
seriam reajustes anuais, mas sabe
que isso é impraticável. As normas
salariais têm reflexos diretos sobre
o que acontecerá com preços, alu-
guéis e prestação da casa própria.

Indexador ainda não tem nome

Governo promete
emitir menos

A política monetária que será exe-
cutada nos próximos três meses dá a
dimensão do controle que o governo
espera exercer sobre os rumos da eco-
nomia. A restrição adicional na emis-
são de moeda (base monetária) e ex-
pansão dos meios de pagamento
(moeda em circulação mais depósitos
a vista nos bancos) de, respectiva-
mente, 41,5% e 38,5% está compati-
vel com taxas de inflação estáveis e
em patamares baixos, segundo técni-
cos do governo.

Para o período de abril a junho,
nâo se espera nenhuma pressão adi-
cional de utilização dos recursos de
assistência de liquidez, como os cerca
de NCz$ 700 milhões concedidos ao
Banco Regional de Desenvolvimento
do Extremo Sul (BRDES) ou mesmo
sobre a base monetária, por conta da
antecipação de contratos de exporta-
çâo. A expectativa, portanto, é de
estabilidade na administração da po-
litica monetária, permitindo ao Go-
verno prosseguir na redução das ta-
xas de juros reais a patamares não
superiores a 4% ainda em maio.

Na medida provisória que divulga
amanhã o governo vai reintroduz a
indexação na economia, após três
meses de ausência de um indexador
para as operações financeiras e novos
contratos. Ontem permaneciam ven-
cia nas discussões dos técnicos a idéia
de não lançar um título novo e sim
uma unidade de padrão monetário
que assumisse o papel das OTNs ex-
tintas com o Plano Verão. Também
não se sabia que nome dar ao novo
indexador da economia.

Em apenas um ponto, os técnicos >
que elaboraram a medida provisória
chegaram a acordo, já com consenso
na area econômica. Prevaleceu a idéia
de que continua proibida a indexação
por prazo inferior a 90 dias. Ou seja,
ninguém, oficialmente, estará autori-
zado a indexar contratos de curtíssi-
mo prazo. A medida provisória,
criando o novo indexador, será clara
de que ele apenas servirá como refe-
rência para contratos superiores a 90
dias. , .

O governo, segundo um técnico,
nâo permitirá a utilização indiscrimi-

nada deste indexador. Assim, espera
que o. mercado fianceiro, por exem-
pio, continue atuando como sempre
atuou: operações de até três meses
pré-fixadas e acima de três meses pós-
fixada. O mercado pressionou mas
não conseguiu convencer a área eco-
nômica para deixar expresso na me-
dida provisória de que se tratava de
Um indexador para as operações de
curtíssimo prazo.

No início dos estudos, a tendência
era de criar um novo título público
que assumisse, ao mesmo tempo, a
função de alongar o perfil da dívida
interna e de indexador da economia.
Falou-se de que o IPC seria o novo
indexador, da criação das NTN e
relançamento das ORTNs, que seram
corrigidas mensalmente pelo IPC. O
valor do novo título será provável-
mente arbitrado em NCzS 1,00 re-
troativo a fevereiro. Ontem, porém, a
discussões caminhavam nâo para a
criação de um titulo para lastrear
operações, mas de uma unidade de
padrão monetário com as caracteris-
ticas da OTN.

Mensalidade pode
ser descongelada

As escolas estão entre as empre-
sas prestadoras de serviços que pode-
rão ter seus preços retirados do con-
jelamento. O governo estuda uma
forma de autorizar o repasse para as
taxas, sem que isto provoque um au-
mento já das mensalidades. A idéia ê
disciplinar na medida provisória, que
incluirá a reposição salarial, as for-
mulas de repasse deste ganho salarial
que será concedido aos professores.
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Aviação
Porta para crescer

O 
vice-presidente da Lufthansa, Rcinhardt
Abraliam, proferiu uma conferência no

1NCÁÉR, no Rio. abordando pontos funda-
mentais para o desenvolvimento do marke-
ting e economia das empresas de aviação. Ele
lembrou que, no mundo, as viagens de turis-
mo estão crescendo mais rápido do que as de
negócios. Portanto, as tarifas promocionais
fazem sentido para aumentar o volume de
passageiros transportados.

Abraham, embora seja um especialista
em planejamento de frota, declarou que os
sistemas de reservas computadorizados serão
mais importantes para o futuro das empresas
de aviação do que os próprios aviões empre-
gados.

Um ponto importante sobre economia
foi o referente aos prazos de depreciação. A
Lufthansa até hoje faz a depreciação em dez
anos. para melhorar o fluxo de caixa e o
auto-financiamentò. Em outros países (inclu-
sive o Brasil), já se adotam períodos de 12 a

,.15 anos, que aumentam o lucro aparente
mais pioram as fontes internas de recursos' das companhias.

Encerrando, Abraham mostrou-se favo-
rável a um certo grau de liberalização que
ofereça maiores oportunidades aos usuários.

Estado incorpora aeroportos
No dia 12 último foi realizado o I Aero Rio,

simpósio durante o qual foi discutido o desenvol-
vimento da infra-estrutura aeroportuária do Esta-
do do Rio. Na mesma ocasião, a Secretária de
Transportes do Rio de Janeiro assinou o protoco-
Io de transferência dos primeiros aeródromos a
serem recebidos da Infraero e do DAC.

Durante o conclave foram discutidas as pos-
sibilidades de criar novos aeroportos no estado e a
melhoria de outros já existentes.

Frente ao franco entusiasmo de alguns teeni-
cos da Secretaria, o presidente da Infraero, Lauro
Ney Menezes, lembrou que a viabilidade de um
aeroporto depende fundamentalmente do volume
de atividades econômicas existentes nas proximi-' 
dades. Caso contrário, pode-se ter uma pista sem
uso.

Um ponto importante e que não foi discutido
é que o transporte aéreo no Brasil compete com o
automóvel. Conseqüentemente, fazer aeroportos

-em locais muito próximos aos grandes centros ou
" sobre rodovias bem aparelhadas é perda de tempo
""e de dinheiro.

O Aero Rio mostrou, de maneira geral, uma
nova mentalidade das autoridades estaduais, ini-
plantada por técnicos jovens, que deverá frutifi-
ear.

Aero News

Um estudo técnico realizado pela Lufthansa
demonstrou que. dos 496 acidentes ocorridos com
aviões comerciais nos últimos 30 anos. 76% foram
devido a erros humanos.

A Boeing publicou uma nova projeção de merca-
do de jatos comerciais para os próximos 15 anos.
Segundo este estudo deverão ser vendidos por todas
as fábricas, até o ano 2005, cerca de 8.417 aerona-
ves a jato no valor de 516 bilhões de dólares, ou
seja, mais de 50% acima do valor do PIB do Brasil.
É importante destacar que há apenas um ano o
fabricante americano previa vendas até 2005, de
6908 aviões novos serão utilizados para satisfazer o
aumento de tráfego e os 30% restantes para substi-
tuir aviões velhos.

Peter Ueberroth, que fez a oferta de compra
da Eastem Airlines, está sendo acusado nos EUA
de ler se macomunado com os sindicatos que
déflagaram a greve da empresa. Segundo a im-
prensa americana, Ueberroth teria garantido que,
se a empresa entrasse em greve e fosse forçada a
pedir concordata, ele a compraria. Sua oferta foi
de 460 milhões de dólares e o valor fixado para a
Eastern antes da greve, era de pelo menos 650
milhões (só o serviço tipo ponte aérea estava
sendo vendido por 365 milhões de milhões de
dólares) Para a holding Texas Air o negócio nào
foi tão ruim. Em 1986, para adquirir a Eastcrn,
Frank Lorenzo só desembolsara 277 milhões de
dólares em dinheiro. O restante do pagamento, no
valor de 340 milhões, foi feito com a caixa e ações
da própria Eastern. Resta saber se agora Lorenzo
consegue recuperar a Continental, que também se
encontra em situação difícil.

¦ A TVVA comprou 20
birreatores Airbus A-
330), com mais 20 op-
ções, para substituir os
Boeing 747-100 e Tris-
tar L-1011. A aquisição
alcançou o valor de 3,6
bilhões de dólares e as

entregas deverão come-
çar em 1994. O A-330
levará 301 passageiros
em três classes, sendo o
maior birreator atual-
mente oferecido no mer-
cado mundial.

A Swissair, com a entrada dos novos horários
do verão europeu, começou a servir Izmir na
Turquia, Liubliana na Iugoslávia e Lyon na Fran-
ça. A capital da Suíça, Berna, está agora incluída¦ no sistema de reservas da Swissair, contando com
conexões imediatas em Zurique e Genebra. Os

serviços para Berna são feitos por trem, cuja gare--•fica localizada no subsolo dos aeroportos das
- duas cidades suíças onde são feitas as conexões.

O inquérito realizado pela Força Aérea Sueca
concluiu que o protótipo do caça Gripen acidentou-
se porque existiam erros no sistema de comandos
eletrônicos a baixa velocidade, que retardavam a
reação da aeronave. O SAAB Gripen já sofrerá um
atraso de 18 meses no seu primeiro vôo devido a

' problemas no desenvolvimento do mesmo sistema
eletrônico de vôo. A SAAB foi acusada, ainda, de
ter incluído um número muito grande de pilotos
(seis) nos ensaios iniciais da aeronave. O Gripen é
um caça de nova geração e sua produção além de
sofrer atrasos está ameaçada de ser eventualmente
cancelada.

Mário José Sampaio

Por que lançamos o Kadett?
André Beer

Para uma empresa como a General Mo-
lors do Brasil, que atua num mercado alta-
mente competitivo, como é o cnso do mcrea'do
automobilístico brasileiro, o planejamento es-
tratégico é vital para definir seus luturos pro-
jetos e visualizar as perspectivas de retorno
para seus investimentos. Foi sob essa ótica
que, cm julho de 1985, depois de feitas as
avaliações de disponibilidade de fornecimento
de equipamentos e máquinas, tanto no merca-
do nacional quanto internacional, da pré-qua-
iificaçào de diversos fornecedores de peças, da
análise de custos e, principalmente, do poten-
ciai de mercado, é que definimos a escolha de
um veículo compacto, mas que oferecesse ao
mesmo tempo conforto, segurança c desempe-
nho para entrar na faixa de mercado com-
preendida entre o Chevcttc e o Monza.

Por tudo que o projeto original da Opel —
a subsidiária da General Motors Corporation
na Alemanha Ocidental — reunia em termos
de estilo, aerodinâmica e avanços tecnológi-
cos. não foi difícil apontar o Kadett como a
opção natural para ser o modelo de veiculo a
ser desenvolvido, aqui no Brasil, sob o código
de projeto do K Gar.

Quatro anos depois, e já conhecendo o
novo veiculo em todos os seus aspectos, não
temos dúvida cm confirmar o acerto de nossa
decisão. Mais do que ampliar o leque de
alternativas aos clientes da linha Chevrolet, o

lançamento do Kadett abriu uma nova pers-
pectiva para a General Motors do Brasil, que
a colocará no limiar de unia década, a de 911.
que terá tudo para se constituir numa década
de grande properidude c sucesso,

Afinal, o desafio de desenvolvimento, aqui
no Brasil, de um veiculo com as características
tecnológicas e com o alto nível de qualidade
do Kadett, nos habilitou a aceitar novos e
crescentes desafios, sempre cm busca de veícu-
los que satisfaçam, plenamente, as mais rigo-
rosas exigências do consumidor.

A ampliação e modernização da fábrica de
São José dos Campos, com a incorporação de
prensas eletrônicas, de um conjunto de robôs,
além de inúmeras inovações cm diversas par-
tes da linha de montagem, colocaram essa
unidade industrial da General Motors do Bra-
sil na condição de mais moderna fábrica de
veículos não apenas do Brasil, mas de toda a
América Latina. E, mais do que isso, demons-
trou que nossos empregados, nossos técnicos,
nossos engenheiros, estão aptos a dominar
tecnologias de ponta, como as requeridas na
fabricação de um veiculo de concepção avan-
cada como o Kadett.

Para o lançamento do Kadett foram ne-
cessários investimentos superiores a USS 350
milhões, demonstrando, assim, nossa confian-
ça inabalável no futuro do Brasil. Além disso,
o resultado final foi coroado de pleno êxito,
porque revelou também nossa capacidade de
trabalhar em equipe.

Quanto ao seu sucesso junto ao público, as
reações iniciais de quem fica conhecendo o
Kadett pela primeira vez mostram que o mor-
cado está ávido por novidades. Afinal de con-
tas. há quatro anos que não conta com um
produto totalmente novo. F. o Chevrolet Ka-
delt chega com um design moderno, um estilo
arrojado, linhas aerodinâmicas e, acima de
tudo, oferecendo muito conforto, segurança e
excelente desempenho. Equipamentos eletró-
nieos, como o computador de bordo e o
check-control, oferecidos como opcionais,
completam o prazer de dirigir um veiculo
realmente moderno em todos os sentidos.

A General Motors do Brasil é. sem dúvida,
a empresa que oferece a mais completa linha
de modelos no mercado automobilístico bra-
sileiro. Estão ai o nosso Chevcttc, o Monza. a
Caravan, o Opala, a Veraneio, a Bonanza.
além dos comerciais e caminhões, a compro-
var a grande diversidade da linha Chevrolet.
Faltava um veículo nosso para concorrer no
segmento intermediário, que è composto por
consumidores de alta renda c com excelente
potencial de vendas. A partir do inicio de
maio, vamos estar concorrendo também nesta
faixa c justamente com o Kadett. um veiculo
sem similar no mercado brasileiro. Por esta
razão, temos fundadas esperanças de que o
novo Kadett. tal como o Monza, irá se consti-
tuir no nosso novo campeão de vendas.

André Bôer ó vice-presidente executivo da General
Motors do Brasil

Estratégias para o contribuinte
Gustavo Miguez de Mello

Mais do que nunca, o contribuinte vive um
desafio à sua sobrevivência econômica. A im-
plantação de um novo sistema constitucional
tributário e a legislação tributária torrencial
exigem do cidadão e do empresário uma
tomada de posição adequada, embora difícil,
contra possíveis lesões de direitos que ocor-
rem na aplicação deficiente das normas juridi-
cas recém-promulgadas.

Apesar de haver um dispositivo do Código
Tributário Nacional determinando a consoli-
daçào anual da legislação de cada tributo,
desde 1980 nem mesmo os técnicos mais com-
petentes da adminitracão tributária consc-
guem. por exemplo, elaborar e obter a apro-
vaçáo de um novo Regulamento do Imposto
sobre a Renda. O que existe está quase com-
pletamente ultrapassado.

O legislador, na verdade, exige do contri-
buinte um excepcional poder de análise de
normas tributárias e de classificação de dados,
sob pena de pagar multas elevadas: ora, isto é
mais do que é licito esperar de uma empresa
ou de um simples mortal (principalmente se
habita em lugar remoto). O contribuinte que
não tem como conhecer a legislação que está
sendo constantemente alterada, nao consegue
aplicá-la. Em idêntica situação fica a própria
fiscalização de tributos. Na prática, o impor-
tante é que a Constituição e a lei sejam não
apenas bem elaboradas mas também efetiva-
mente aplicadas. Legislação tributária algu-
ma é melhor do que a sua aplicação, como
observa Musgrave.

O Supremo Tribunal ensina que os interes-
ses gerais e permanentes da administração —
entre cies o de plena realização do direito —
devem prevalecer sobre os interesses imedia-
tistas da arrecadação. (No entanto, é inte-

ressante notar que dois novos tributos foram,
pela primeira vez, inseridos em um sistema
tributário nacional: a contribuição social sobre
o lucro c o adicional estadual ao imposto sobre
a renda. Tais tributos ja estão sendo co-
brados com violação da recentissima Constitui-
ção Federal, de 5 10J1988, o que c absoluta-
mente inquestionável ao menos no que
concerne respectivamente à cobrança relativa
a lucros apurados a 31.12.1988 c lucros ga-
nhos e rendimentos de capital auferidos an-
tes de IW1989).

Feito acima um juízo de realidade da si-
tuáção, temos de reconhecer que os contri-
buintes não podem fugir aos graves desafios
que lhe são impostos sob pena de morte, não
enquanto pessoas, mas como agentes cconõ-
micos, em prejuízo até mesmo do próprio lis-
co.

Sendo assim, o contribuinte terá de usar
engenho e arte na sua defesa: Io) antes de
realizar seus negócios deverá pensar no plane-
jumento tributário; 2o) desde o inicio de suas
operações convirá documentar com precisão
os fatos (mesmo cabendo ao Fisco o ônus da
prova); 3") se, ainda assim, lhe cobrarem tri-
butos indevidos, as estratégias e as táticas da
atuação do advogado terão, então, um papel
importante a desempenhar.

Para uma adequada composição de inte-
resses com o Poder Legislativo e a administra-
ção devem ser analisadas com rigor cientifico
todas as finalidades da lei tributária, sejam
elas sociais macroeconômicas, políticas, ad-
ministrativas ou concernentes à justiça fiscal.

A utilização pelo contribuinte do conheci-
mento de técnicas e de recursos de administra-
ção de tributos, sejam eles psicológicos, peda-
gógicos ou propriamente de planejamento.

direção e controle administrativos da co-
branca de tributos pode permitir a ele (contri-
buinte) alcançar a melhor solução de compro-
misso (aceitável pelo fisco). A situação é
semelhante à de um negociante que deve co-
nhecer bem o interesse da parte contrária.

A retidão de atitudes, a adequada prepara-
ção da documentação e do texto da defesa, a
perspectiva global de todas as etapas do pro-
cesso administrativo e judicial são alguns en-
tre os instrumentos de ação que o contri-
buinte terá de utilizar.

A consagração e cxplicitação pela Consti-
tuição Federal do direito de defesa com os
recursos a ele inerentes e do direito ao devido
processo legal valorizam os tribunais adminis-
trativos e propiciam novos instrumentos para
a estratégia da defesa dos contribuintes. De-
corre dos referidos direitos que qualquer in-
fração à igualdade das partes no processo
administrativo, por exemplo, ainda que a de-
sigualdade esteja prevista em lei ou decreto —
não mais prevalece com a nova Constitui-
ção. Nem mesmo pode um tribunal adminis-
trativo — sob pena de proferir decisão nula —
se eximir de apreciar todos os fundamentos da
defesa do contribuinte, inclusive os referentes
à inconstitüciònalidade de leis e decretos: não
se deixa de aplicar a Constituição por haver
lei ou decreto dispondo em contrário.

Que os contribuintes — para o bem do
Pais — se utilizem com inteligência dos novos
direitos que recentemente lhe foram conferi-
dos ou que foram explicitados na nova Cons-
tituição.
Gustavo Miguez de Mello é advogado no Rio de
Janeiro e Vlce-Presidente da Associação Brasileira
de Direito Financeiro (Filiada á International Tax
Assoclation)

Quem faz verão com os planos do governo
Dalthan Medeiros Simas

Assistimos assombrados a mais uma série
de trapalhadas dos burocratas do Planalto
Central. São tantas que o espaço aqui não
seria suficiente para comentá-las. Por este mo-
tivo. vou restringir-me ao problema criado
para as brasileiras e brasileiros que, assim
como eu, têm automóveis cobertos por apóli-
ces de seguro com cláusula de correção auto-
mática.
Sabemos muito bem que a companhias segu-
radoras cobram os prêmios antecipadamente,
ali embutindo pesadas expectativas de infla-
ção. Se assim não fosse, correriam o risco de
não ter lucros. Além disso, cobram juros exor-
bitantes no financiamento opcional-obrigaló-
rio, já que o pagamento à vista não beneficia o
cliente com qualquer desconto. Se as segura-
doras preferem receber a prazo, é claro que a
taxa de juros é altamente atrativa.
Com o congelamento da OTN, os contratos
com cláusula de correção automática deixa-
ram de ser atualizados. Acontece que as auto-
ridades esqueceram-se de comunicar ao mer-
cado de veículos usados que congelasse
também seus preços, e estes continuaram su-
bindo, como era de esperar. Por este motivo,
cresceram ainda mais os já respeitáveis lucros
das seguradoras.
O pior, entretanto, começa a aparecer: as
mencionadas seguradoras, muito atenciosas,
estão alertando seus clientes para o problema
(destes, é óbvio) e estão, muito gentilmente,
oferecendo a possibilidade de atualização dos

valores segurados. Só que a um custo. E que
não é desprezível.
Sou proprietário de dois automóveis, um
Chevette, ano 87, e um Voyage, ano 86. Am-
bos os veículos estão cobertos por uma apóli-
ce de seguro em grupo, expirando em 01,07
89, com cerca de três meses de sobrevida.
portanto. Com o Plano Verão, os valores
segurados foram congelados em NCzS
5.722,00 e NCzS 5.292,00, respectivamente.
A companhia seguradora, a Sul América, en-
viou-me proposta sugerindo a atualização da-
queles valores para NCzS 15.006,00 e NCzS
12.740,00. Para tanto, eu teria que desembol-
sar ainda NCzS 228,93 e NCzS 184,98, para os
três meses restantes, muito embora tenha li-
quidado, há tempo, os pagamentos dos prê-
mios. correspondentes ao prazo de vigência do
contrato.
As atualizações propostas são absurdas, já
que os preços de tabela dos veículos novos,
zero quilômetro, ano 89. das mesmas marcas e
tipos, segundo a revista Quatro Rodas, edição
de março, são de NCzS 11.824.00 e NCzS
8.460.00, respectivamente. Os valores máxi-
mos dos veículos usados correspondentes, se-
gundo a mesma publicação, são de NCzS
8.600,00 c NCzS 9.100,00. Mesmo conside-
rando uma expectativa de inflação para o
restante da vigência dos contratos, o correto
seria a adoção de alguma forma de indexação.
em lugar de um valor fixo, como era feito no
passado. Contudo, há outros aspectos menos
evidentes, mas não menos importantes a con-
siderar.
Não me parece justo, em primeiro lugar, que

Destaque
Newsweek

Vai e volta
Os bancos americanos que emprestaram'

grandes somas aos países latino-americanos
queixam-se de que a fuga de capitais os impe-
de de receber seu dinheiro de volta. Mas,
ironicamente, esses mesmos bancos colabo-..
ram paia isso.

Fm fevereiro, o Citibank na Argentina
enviou aos grandes clientes locais uma circu-
lar informando-os que eles poderiam "através
de investimentos cm ativos líquidos no pais e
no exterior", Um banqueiro argentino classi-
ficou a circular como um discreto anuiu- para
que os clientes do Citibank enviassem di-
nheiro para fora do pais.

Alguns críticos dos grandes bancos asse-
guram que eles não foram tão atingidos pela
crise da divida exlema como alegam pois
muitos dos empréstimos que fizeram à Amèri-
ca Latina voltaram para eles através de depor
sitos em comas correntes particulares (edição >
de 17 4)

(R|etoosl|inflt0iiipO6t j
Supercomputador

A Intel Corp. fabricante de semicondutó-
res da Califórnia, tomou público que receberá
verbas do Pentágono para construir um com-
putador que será 50 vezes mais rápido do que
a máquina mais rápida existente hoje. O pio-
jeto Touclistone (pedra de toque) resultará
em um computador capaz de processar I2S
bilhões de operações cientificas por scgundoJJ
deverá ligar em rede 2.000 pequenos compu-
tadores.

O projeto da Intel, orçado em L'SS 27.5
milhões, receberá L'SS 7.6 milhões de verbas
da Agência de Projetos de Pesquisa Avançada .
do Departamento de Defesa e deverá ficar
pronto até o final de 1991. O contrato assina-
do pela empresa californiana com o Peritágó^
no faz parte de um projeto de longo prazo."
conhecido po TerOps. cujo objetivo é fabricar'
um computador capaz de processar um tri-
Ihào de operações por segundo (6 de abril)." "

TIME
A prazo, sem juro .;

Há 15 dias. a Chrysler anunciou que
os compradores de seus carros zero quilôme-
tro poderão pagá-los em dois anos a taxas de •
juros de 0%. Esta foi a maneira encontrada
pela empresa para enfrentar as vantagens coiv
cedidas dias antes pelos concorrentes — Ge- •
neral Motors e Ford — aos compradores'
de carros novos e de alguns modelos 19SS.

As duas ofereceram taxas de juros dr;
2,9%. para os financiamentos em dois anpsí!
de 5.9%. para os em três anos; e de 6.9%.,
para aqueles em quatro anos. A Chrysler,,
eliminou a cobrança de juros para os financia-,
mentos em dois anos. mas manteve as mesmas,
taxas das concorrentes para os demais.

As três fabricantes americanas continuam
oferecendo descontos de até USS 2.000 em
modelos menos vendidos, em uma tentativa'
de esvaziar os pátios, lotados. As vendas'de
automóveis estão desaquecidas nos Estados"
Unidos e em março caíram 12.6% em rela'-"
ção ao mesmo mês do ano anterior (edição
17 4).

FORTUNE

os valores segurados não possam ser atualiza-
dos de alguma formal apenas porque no con-
trato está especificada a OTN como indexa-
dor. Os burocratas do Planalto deveriam ler
definido alternativas ou, pelo menos, solicita-
do sugestões às próprias seguradoras. Estas
empresas concentram, teoricamente, a nata
dos especialistas em Ciências Atuariais e não
teriam dificuldades em apresentar soluções
razoáveis, inclusive para si mesmas. Se tives-
sem um mínimo de consciência profissional,
certamente tê-lo-iam feito. Em segundo lugar,
não me parece correto tampouco que se tenha
que pagar qualquer quantia a titulo de atuali-
zação, pois a cláusula de correção automática
tem por objetivo dar ao segurado justamente
esta proteção. Por este beneficio, o segurado
já pagou antecipadamente. Qualquer que fos-
se a forma de corrigir as distorções introduzi-
das pelo Plano, as 

"seguradoras 
teriam fôlego

para arcar com os custos.
O próprio governo já está considerando novas
formas de indexação e, sentimos todos, o
Plano Verão se aproxima célere de seu outo-
no. Por isso, sugiro aos responsáveis por este
estado de coisas que dediquem alguma aten-
ção ao transtorno criado para os segurados
prejudicados e, também, ao beneficio concedi-
do às seguradoras, e tomem as providências
cabíveis. O pobre cidadão já nào tem mais a
quem recorrer ou apelar, mas deverá lembrar-
se muito bem destes incômodos na próxima
primavera, mais precisamente no dia 15 de
novembro.

Dalthan Medeiros S/mas è engenheiro da Cia Vale
do Rio Doce e professor da Faculdade de Economia
da UERJ

Moeda convertível 
'f:

Na União Soviética, os turistas que tro--
cam seus dólares nos locais indicados pelo,,
governo recebem pouco mais de 62 kopeksr;
(centavos) por USS I. No câmbio negro, po-s
rèrn, a cotação é de USS I por um rublo. nuis*
eles se arriscam a ir para a cadeia se forem
pegos em flagrante. "^

Mesmo que se consiga contornar esse ris?;
co. fica no ar uma pergunta: qual o valor dita
troca que os soviéticos dão ã sua moeda? Uma*
interrogação importante não só para a indús-»'
tria estatal mas para as centenas de coópèratij*
vãs. As estatais têm muitos dólares em caixa.-
mas precisam de rublos para se expandirem ç*
as cooperativas faturam muito em rublos, mas^
nào têm moeda forte para suas importações. ||

Desta forma, os soviéticos estão promo-
vendo uma série de leilões de moeda para"
permitir que umas e outras entrem em contato*
e resolvam seus problemas individuais. Obsei''
vadores acham que no final da linha a peres-
troika pode até tornar o rublo uma moeda,
convertivel (edição de 10 4) í

BüsinessWeek -_.-, i

Alface aspirada
. Na onda da agricultura natural, o maior,

produtor de alfaces da Califórnia. Tanimurii'
& Antle, está utilizando um aspirador gigante :
para retirar animais e outros corpo' estra-1
nhos de suas verduras. Ao contrário dos pesfl='
cidas. a nova técnica nào contamina as alia-
ces e nào afeta seu crescimento. Para aspirar
uma área de 10.000 ha. a empresa gastará
USS 5 milhões (edição de 3 4).

Estante
Histórias de 64

Iniciava-se o ano de 1959 e o então presi-
dente Juscelino Kubitschek andava extrema-
mente aborrecido com a questão do Nor-
deste. JK havia perdido eleições lá no ano
anterior e em toda a região se dizia que ele se
preocupava apenas com a construção de
Brasília e se esquecia da tragédia nordestina.
O presidente convocou então uma reunião
de "entendidos" em Nordeste, entre os quais
um obscuro economista, que não conhecia, o
diretor do BNDES Celso Furtado, na época
com 37 anos. Por um desses acasos, Furtado
foi o primeiro a falar. E falou durante 30
minutos, expondo sua tese central para a
região.

Depois de dizer que era um escândalo
gastar dinheiro na construção de açudes
sem que houvesse programas de irrigação—
e a construção do açude de Orós, no Ceará,
era um orgulho de Juscelino — Furtado
observou: "Em síntese, é necessário partir
de um diagnóstico realista, tendo em conta
que se trata de uma região subdesenvolvida
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dentro de um pais £»m««f?««|«$*subdesenvolvido. , W Cl-* n ? r/r* r,s
A açaõ do gover- lhLM)HKl\l»í
no deveria privi-
legiar a produção
de alimentos, tan-
to no semi-árido
quanto nas terras
úmidas litorâ-
neas, hoje mono-
polizadas pela ca-
na-de-açucar, e
deveria criar as
bases de uma in- J
dustrialização,
única forma de absorver a mão-de-obra
atualmente sub-empregada".

Terminada a exposição, Juscelino per-
guntou a Celso Furtado de quantos dias ele
precisaria para colocar no papel aquilo que
acabara de dizer e que seria a base da
Operação Nordeste, que passaria a ter "a

mesma prioridade que tem Brasilia**.Nascia

assim a Superintendência para o Desenvol-
vimento do Nordeste, a Sudene.

O episódio consta de A Fantasia Desfeita
(206 paginas), do professor Celso Furtado,
que a editora Paz e Terra acaba de mandar
para as livrarias. São memórias de Celso
Furtado, desse momento, o nascimento da
Sudene, até o golpe militar de 1964.

Furtado fala de personagens com os
quais cruzou (em trechos que foram em
parte antecipados no JORNAL DO BRA-
SIL de 2 de abril último) relata episódios e
reflexões sobre política econômica. Apare-
cem não apenas as idéias do autor. Fre-
•quentemente o economista, em suas lem-
brancas, restabelece o debate intelectual da
época que vai de 1958 a 1964. A teoria e a
prática de uma política para o desenvolvi-
mento do Nordeste são personagens princi-
pais. Furtado começa mesmo com uma bre-
ve mas aguda história do
subdesenvolvimento da região.

Quando relata sua passagem pelo Minis-
tério Extraordinário do Planejamento, já na i
presidência de João Goulart, não perde a;
oportunidade de mostrar o quadro econò1-'
mico do momento, as alternativas em debd- [
te e as opções que ele, sempre militante.'
propunha. .. v.

Furtado tinha sido chamado ao Mínistc- >
rio para escrever o Plano Trienal de Desen-'
volvimento—e é interessante notar como lá ?
estão problemas muito conhecidos. O pro-,
fessor lidava com uma inflação — propôs j
um combate gradual —, tinha que reduzir o/
déficit público para algo em torno de 4%" do >
Produto Interno Bruto e o plano, como um',
todo. tinha de passar pelo Fundo Monetá- •
rio Internacional. As escalas, naturalmente.'
eram diferentes. Tratava-se então de uma
inflação em torno dos 50% anuais, mas
estava lá. conio um dos fatos dominantes da
cena econômica.

Carlos /liberto Sardenberji
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Giscy Belmonte

BRASÍLIA — 0 próximo reali-
iiliànicntos nos preços dos produtos
tabelados pela Sunab só deverá oeor-
rcr a partir de I" de maio c ficará por
conta da cobrança das novas alíquo-
tas do ICMS (Imposto sobre Circula-
çào de Mercadorias e Serviços) pelos
estados. È o que afirmam assessores
dá equipe econômica do Planalto. A
incidência do tributo, cujas alíquotas
chegam a ate 25%. se refletirá direta-
mente no preço final da maioria das
mercadorias integrantes das listas da
cesta básica. .

A assessoria econômica do Mtnis-
tério da Fazenda já está fazendo uma
valiaçào do impacto que a cobrança
do tributo terá no IPC. A intenção do
ministro da Fazenda, Maílson da No-
brega, é a de solicitar que os estados
realizem a cobrança do ICMS cm
duas etapas, para que o seu impacto
seja dividido entre a inflação de maio
e junho. O assunto deverá ser exarni-
nado pelos secretários de Fazenda es-
laduais em nova reunião do Conselho
de Política Fazcndária (Confaz) no
final do mês.,

A intenção do governo é traçar es-
tratégias que permitam manter a in

fluçào em um digito daqui para a
frente. Para isso, o congelamento de
preços — com realinhamentos pro-
gressivos — será mantido pelo perio-
do que for necessário para alinhar
todos os preços. Técnicos da área
econômica afirmam que nào existe
um calendário para a concessão dos
reajustes: "A regra c apertar ao máxi-
mo possível e conceder aumentos que
nào pressionem a inflação cm dema-

. sia, mas também evitar crises de
abastecimento", afirma um assessor.
Toda vez que um produto estiver com
uma defasagem maior, terá o reajuste
parcelado. Um exemplo disso foi o
caso do vinagre, que foi reajustado
no dia 23 de'março c será novamente
amanhã.

No programa de congelamento
flexibilizado, as tabelas da Sunab fi-
carào cada vez maiores, porque pas-
sarào a incluir nào só os novos rea-
justes como novas marcas de
produtos. Sempre que um produto
fora da lista estiver com problemas de
ajuste, será incluído nas listagens com
a correção devida. Na tabela que en-
trará cm vigor nesta terça-feira, por
exemplo, foi incluído o arroz macera-
do e parboilizado, tendo como valor
o preço estipulado para o arroz longo
fino tipo 1, com um acréscimo de 5 c

10%,.respectivamente, Os técnicos
garantem que essas correções conti-
nuarào sendo feitas. .'.,',,

CIP — A mesma política de arro-
cho na concessão de reajustes devera
ser imprimida aos produtos subordi-
nados ao Conselho Intcrministcnal
de Preços (CIP) e às tarifas públicas.
O governo está rcaparelhando o qua-
dro funcional do Conselho para que
os técnicos possam fazer uma avalia-
çào mais realista das solicitações de
reajustes das empresas. Conforme os
assessores econômicos, tanto nos pre-
ços cipados como públicos os setores
mais defasados terão reajustes parce-
lados, mesmo que para isso precise
conceder dois ou mais realinhamen-
tos seguidos.

No máximo até o final do ano, o
governo espera estar com todos os
preços rcaltnhados. Começará ai o
processo de maior liberação da eco-' nomia. Os assessores afirmam que os
setores mais competitivos serão con-
tcmplados inicialmente com liberda-
de vigiada, até obter a liberação plena
dos preços. O controle oficial perma-
necerá sobre os monopólios, oiigopó-
lios e tarifas públicas. Paralelamente,
as importações terão maior abertura
para evitar especulações nos preços
do mercados interno.

Tabelas parahortifrútis
criam dilema
As 

tabelas de congelamento dos
preços dos produtos liortiíruti-

grunjeiros e os de venda da indústria
paru o varejo acabaram criando uma
armadilha para o próprio governo,
que agora nào sabe como se livrar
delas. Mesmo com ineficácia compro-
vada, ambas nào podem ser extintas

porque a medida sinalizaria o descon-

gelamento dos preços, impedindo que
o governo de continuidade ao seu

projeto de manter o congelamento
por mais alguns meses, com rcalinha-
nientos progressivos, até que chegue
o momento de dar inicio ao processo
de maior liberaçào da economia.

A extinção das tabelas encontra-
se sob o exame dos técnicos da Pro-
curadoria Geral do Ministério da Fa-
zenda, que deverào encontrar uma
saída sem ferir o congelamento insti-
tuído com o Plano Verào. Em princi-
pio, a idéia é de que para acabar com

o tabelamento dos hortifrutigrttnjci-
ros e dos preços máximos de vei.da
do atacado ao varejo seria necessária
uma nova medida provisória c a insti-
tuiçào de um outro congelamento.
Enquanto isso, a Sunab nào divulga-
rá uma nova lista de preços.

As listas de preços máximos pura
os hortiírutigranjciros foram criadas
no dia 17 de fevereiro. O objetivo era
fazer reajustes quinzenais, conside-
rando a sazonalidade c o grau de
perecibilidade dos produtos. A se-
gunda tabela foi divulgada no dia 10
de março c, a partir dai, Sunab csela-
receu que os reajustes só iriam acon-
tecer quando houvesse problemas
mais críticos, adiando a terceira revi-
são dos preços.

Em meio aos problemas criados
com o congelamento dos hqrtifruti-
granjeiros, o governo teve uma outra
idéia infeliz: criar uma tabela limitan-
do os preços de venda da indústria
para o comércio varejista. A medida '

foi adotada na data do primeiro reali-
nhamento do Plano Verào (23 de
março) c o argumento foi de que ela
as empresas nào poderiam repassar
ao varejo os reajustes concedidos na
ocasiào para vários produtos.

Posse de Wimmer pode não ter Maílson
Moreira Marlz —19/7/88
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BRASÍLIA — O presidente Josc
Sarney assecurou ao ministro da Fa-
zenda. Mailson da Nóbrega. ainda na
sexta-feira passada, que o presidente
nomeado para a Comissão de Valores
Mobiliários (CVM), Martin Wtm-
mcr. será mantido no cargo. "Wtm-

mer c o presidente da CVM", reiterou
ontem Maílson da Nóbrega a asses-
sores que lhe são próximos. O minis-
tro, entretanto, poderá nào compare-
cer á nova cerimônia de posse do
presidente da CVM, em data ainda
indefinida, numa tentativa de evitar o
agravamento dos constrangimentos
provocados na sexta-feira, quando
foi cancelado à última hora, por pres-
soes do Palácio do Planalto, o ato
que empossaria Wimmer na presidên-
cia do órgão.

Apesar de não ter formalizado seu
pedido de demissão do Ministério da
Fazenda, Maílson da Nóbrega dei-
xou claro na conversa tensa que man-
teve com o presidente da República
na sexta-feira que não abriria mão da
indicação de Martin Wimmer para a
CVM. E que uma decisão em sentido
contrário significaria também a sua
exclusão do governo Sarney.

Preparado — O ministro consi-
dera Wimmer preparado para assu-
mir o cargo, seja pela sua formação
técnica ou pela correção demonstrada
no exercício de funções na área públi-

ca. As objeções à sua posse, que che
garam ao Palácio do Planalto através
de interlocutores do mercado finan-
cciro, são consideradas pela equipe
do Ministério da Fazenda como uma
demonstração dcque Wimmer vinha
cumprindo adequadamente suas fun-
ções, a ponto de suscitar reações con-
trárias, por parte do próprio merca-
do, à sua atuação.

O foco de insatisfação do mercado
teria sido o processo de fiscalização
sobre as instituições financeiras, de-
sencadeado por Wimmer depois de
sua nomeação para o cargo. Esse
processo, que nâo chega a caracteri-
zar uma devassa nas instituições, teria
incomodado segmentos do mercado
que se notabilizam por iniciativas es-
pceulativas c passíveis de penalizaçâo
pelo poder publico. Um exemplo de
operação que sofreu carga dos fiscais
da CVM foi a protagonizada pela
Previ, entidade de previdência dos
funcionários do Banco do Brasil, que
teria dado margem a ousados lances
especulativos por parte de grandes
investidores no mercado de opções.

As razões das pressões enfrenta-
das pelo nome de Wimmer junto ao
mercado ainda nào foram, na verda-
de, inteiramente esclarecidas pelo Mi-
nistério da Fazenda. Tanto que uma
das primeiras providências de Maíl-

son depois que o presidente da Repú
blica manifestou-se contrário a seu
comparecimento à posse do funcio-
nário foi contactar o ex-presidente da
CVM, Arnold Wald, para que bus-
casse informações capazes de elucidar
o caso. As informações colhidas até
agora convergem para a operação de
fiscalização, assim como se sabe que
um dos porta-vozes da insatisfação
do mercado no episódio é o presidên-
te da Bolsa de Valores do Rio de
Janeiro, Sérgio Barcellos.

Tensões — O que mais pertur-
bou o ministro da Fazenda e sua
equipe de principais assessores no ca-
so foi a superposição de tensões en-
frentadas na semana passada. Em
meio a um delicado processo de deci-,
são sobre os novos passos do Plano
Verão, considerados cruciais para o
controle da gestão econômica pelo
governo, a crise em torno da posse de
Wimmer desgastou profundamente o
ministro da Fazenda. Na avaliação
de sua equipe, um episódio como esse
não poderia ter alçado à condição de
notoriedade e importância que rrterc-
ceu dentro do governo, em detrimen-
to das decisões específicas do progra-
ma econômico — este, sim, encarado
como decisivo para a própria tran-
quilidade social e política do País na
travessia em direção às eleições presi-
denciais de novembro próximo.

Moreira Marlz —19/7/88
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Wimmer: ainda não esclarecida a origem das pressões

SEI fará novo
teste da rede
local Lifenet

O recurso que a Amplus Informática
impetrou junto ao Conselho Nacional ,
de Informática e Automação (Conin)...
contra a decisão da Secretaria Espe- .
ciai de Informática (SEI) de autorizar •
a comercialização da rede americana-
Lifenet pela empresa paulista Internet. ¦
talvez nào chegue ás mãos dos membros 

'f

do Conselho.'Isto porque a SEI acatou ¦

pedido da Amplus de reali/ar novo exa- '

me de similaridade entre o produto es-
trangeiro c a rede local Ampliware. pro- J
duzida pela Amplus, o que acontecerá
ainda esta semana em São Paulo. Foi o ,
exame de similaridade que originou o
recurso, apresentado no último dia 29. .

A SEI efetuou o cadastratnento da '

Lifenet (da Univation) — após ter cons-
tatado no exame de similaridade que a j
rede americana teria apresentado melhor
desempenho. O diretor da Amplus. Cili- \
ncu Nunes, questionou a decisão depois,
de informado que o teste de similaridade .
entre os produtos foi realizado cm condi-.
ções de operação diferentes, o que teria :
gerado os resultados desfavoráveis de de-.
sempenho para a Ampliware cm relação
à Lifenet.
Nunes garante que nesse exame, ao con-
trário dos efetuados anteriormente, a
SEI não convocou a comissão encarrega- J
da de executar exames de similaridade.
"A SEI orientou a Internet a realizar, ela ,
própria, os testes, diz Cilincu. Como a
empresa não tinha conhecimento dos pa-
rãmetros que foram utilizados para tes- <
tar o desempenho da Amplus. adotou
outros critérios a começar pelos micros", j
argumenta o diretor. Ele conta que a '

rede local Ampliware (placas e softvva-
re que permitem interligar micros em
rede), quando testada, operou com mi-
cros da Monydata, enquanto que a Li-.
fenet foi examinada com micros Mi-
crotec, cujos modelos apresentavam
maiores capacidade de memória e ve-
locidade de processamento, 

"o que te-
ve grande influência sobre a perfor-
mance da rede, que operou mais
rápido". '

De acordo com a Lei de Software'
(7.646/87), um software estrangeiro —'
no caso um sistema operacional dè re-'
de — só pode ser comercializado no j
pais na ausência de um similar nacio-,
nal. Um produto é considerado similar
a outro quando 

"executa substancial-
mente as mesmas funções". O Netvva- ¦
re, sistema operacional da Novell, um j
dos maiores best-sèllers de rede no mun-'
do, foi vetado pela SEI cm função da'
existência da Ampliware, que nos testes'
comparativos realizados em dezembro '

do ano passado, foi considerada similar
à americana. Este caso também será ana-
lisado pelo Conin, a pedido do distribui-
dor Novell no pais. a Cetus, subsidiária
da SPA-Sistemas Planejamento e Análi-
se.

Assistência total ao seu FAC-SIMILE
nstãlãçaõ«7\ssisL técnica p/marcas nacionais i

e importadas. .
•Manutenção preventiva • Suprimentos • Trei-
namento
Rio 242-2006 -._.,.,..»
São Paulo 533-3369 SEHVlhAX

Banco Itaú SA

AVISOS AOS
ACIONISTAS/DEBENTURISTAS

O Banco Itaú comunica que, a partir do próximo dia 18 de
abril, passará a atender acionistas e debenturistas, em sua
agência 0576 - Rio Gonçalves Dias - Rua 7 de Setembro, 99
- sub-solo.

SUPERINTENDÊNCIA DE SERVIÇOS A ACIONISTAS

GEOTÉCNICA S.A.
CQC/MF 33.143.025/0001-01

Companhia Aberta
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam os Senhores Acionistas da Geotócnlca S.A..convocados para se reuni-
rem em Assemblôla Geral Ordinária e Extraordinária, a serem realizadas
cumulativamente, no dia 28 de abril de 1989, às 08:30 horas, na sede social
á Rua Moura Brasil, 44, Laranjeiras, nesta cidade, a fim de deliberarem so-
bre a seguinte ordem do dia: a) Apreciação do Relatório da Admlnlstraçáo,
Balanço Patrimonial e demais demonstrações financeiras relativa; ao exerci-
do sodal encerrado em 31.12.88; b) Aprovação da correçSo da expressáo
monetária do capital social; c) Aumento do Capital Sodal com aproveita-
mento da reserva de correção monetária do capital e parte da parcela de lu-
cros acumulados, assim como elevaçáo do Capital Autorizado; d) Destlnaçáo
dó lucro liquido do exercido; o) Fixação da remuneração global dos adi.il-
nlstradores; f) Alteração do Estatuto Social em conseqüência dás delibera-
çBes; g) Outros assuntos de Interesse sodal. Rio de Janeiro, 13 de abril de

O 989. Alexandre de Carvalho - Presidente do Conselho de Administração.

«^CAFÉ SOLÚVEL BRASÍLIA S.A.
(Companhia Aberta)

C.G.C. (MF) n» 25.869.736/0001-21
ASSEMBLÉIAS GERAIS ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
Convidamos os Senhoras Acionistas a se reunirem, na sede social, na

cidade de Varglnha • MG, à Fazenda Penedo s/n», no próximo dia 26 de
abril, sexta-feira, ás 16 horas, em Assembléias Gerais Ordinária e Extraor-
dlnárla, para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:
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seguro
Ninguém sabe o dia de amanhã, por
isso é bom se prevenir hoje.
E a maneira mais racional de se
garantir contra as incertezas do futuro
é fazendo um seguro.
A BANORTE SEGURADORA cuida
disso para yocê, sempre com um
seguro adequado para cada
necessidade, com a rapidez e
eficiência que o segurado exige.
Seguros BANORTE. Garantindo hoje, a
tranqüiidade do seu futuro.
Converse com seu corretor de
seguros. Ele vai dizer a mesma coisa.

VIII)

exame, dlscussáo e votaçáo do Relatório e Demonstrações Finança)-
ras, relerentes ao exercido social de 1986;
destlnaçáo do Lucro liquido do exercfclo e distribuição de dividendos;-
aprovar a correção da expressáo monetária do Capital Social do exer-
ciclo e respedlva Incorporação ao Capital Social;
llxaçáo dos honorários mensais globais dos membros do Conselho e
da Diretoria;
proposta da Admlnlstraçáo para aumento do Capital Sodal de NCzS
1.969.742,34 para NCzS 20.000.000,00, pela capitalização das Re-
servas de oorreçáo da expressão monetária do Capital Social no valor
de NCzS 16.074.233,44 e de parte do saldo da conta Lucros Acumula-
dos no valor de NCzS 1.956.024,22, mediante bonltlcaçáo em açBes,
na proporçáo de quatro (4) ações da mesma espade e forma para cada
uma (1) açáo em clrculaçáo, totalizando 1.747.633.440 ações bonlll-
ciadas:
alteraçáo do "Capuf do art. 5« do Estatuto Social;
alteraçáo do art. 3* do Estatuto Sodal, acrescentando ao ob|eto da
Sociedade a atividade relativa a transportes em geral e da armazena-
mento de quaisquer bens ou mercadorias;
outros assuntos de Interesse da Sodedade,

Varglnha-MG, 14 de abril de 1969
RUY BARRETO

Presidente do Conselho
de Admlnlstraçáo

__ Seguros,Bcinorte
A proteção de um amiso

Sucursais da Banorte Seguradora-Empresa privada de capital nacional
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JB Classificados
Negócios de ocostoo no lugar certo.

B

ARACAJU SE
Rua João Passos. 156
Fone-. (079) 2S4.2162

BELÉM PA'
Rua Conselheiro JoSo Alfredo.339
Fone: (091) 284 0044

BELO HORIZONTE MG
Rua Bahia. 929
Fone (031) 201 9699

BRASÍLIA • DF
Av W3 Ousara 507
Fone: (061) 243 3644

Bloco B loia 59

CAMPO GR/KNDE MS
Rua Dom Aqulno, 1601
Fone. (067) 384.4309

CUIABÁ MT
Rua Barão de Melgaco. 3460
rone; (065) 3210811

CURITIBA • PR
Rua Marechal Flonano Peixoto 211
Fone: (041) 233 0233

FLORIANÓPOLIS • SC
Rua Jerônimo Coelho. 09
Fone (0489)231300

RORTALEZA-CE
Av. Santos Domunt, 2677
Fone. (085) 244.0611

GOIÂNIA GO
Av. Goiás. 678
Fone. (062) 225.5022

JOÃO PESSOA • PB
Rua Barão do Triunfo 454
Fone. (083) 221.6230

MACEIÓ • AL
Rua do Comércio 306
Fone (082) 221 3999

MANAUS-AM
Av. Sete de Setembro. 727
Fone. (092) 232.6522

NATAL RN
Av. RR) Branco. 62S
Fone. (064)221.3461

PORTO ALEGRE • RS
Rua Uruguai. 171
Fone: (051) 26.7023

RECIFE • PE
Av. Conde da Boa Vista. 1512
Fone: (081)2226144

RIO DE JANEIRO RJ TERESINA PI
<ua da Quitanda, 3B 4o andar Rua Álvaro Mendes, 1126
fdnf. (021)224.2613 Fone, (086) 222.8270

'1

SALVADOR BA VITÓRIA • ES
Av. Estados Unidos, 20 2o andar Av. Jerônimo Monteiro, 401
Fone. (071) 243.8144 Fone. (027) 222 4266

SÃO LUÍS - MA
Rua Osvaldo Ouz, 44 ,
Fone: (098) 222.2755

SÃO PAULO • SP
Av. 15 de Novembro 184 6o andar
Fone. <011) 37 7124
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Seu bolso—
Bolsa volta
a dar melhor
rendimento

A semana abre com as atenções voltadas para
os mercados de alto risco. A desvalorização de
3,2% no cruzado novo deve ajudar 

"a 
esfriar, mais

ainda os negócios com o ouro e o dólar no mer-
cado paralelo, que experimentaram no final da
semana passada quedas acentuadas.'Para se ter
uma idéia, em apenas dois dias o black cedeu
NCzS 0,15, puxado pela despencada do ouro.
Estas aplicações, porém, podem continuar
atraentes, porque os juros no overnight tendem a
cair e as incertezas na economia continuam gran-
des.

O Banco Central bem que tentou conter a
disparada do ouro, fazendo vendas maciças do
metal, através de instituições financeiras que ope-
ram em seu nome. Mas o esforço foi em vão. O
ouro só seguiu a trajetória de queda — a valori-
zação na semana passada foi de 6.8% —. quando
os dolciros e grandes bancos estrangeiros passa-
ram a atuar na ponta de venda, em busca da
realização de lucro. Quem entrou tarde nestes
mercados extremamente especulativos acabou,
portanto, amargando muitos prejuízos. O parale-
Io, por exemplo, após alcançar um ágio — a
diferença entre a cotação do black e a do oficial

— recordç de 135% recuou bastante.* a ponto da
valorização ter alcançado apenas 3.7%.

Para quem gosta de risco, por sinal, as bolsas
de valores são também um bom negócio. Na
semana anterior, o mercado paulista subitfl
11,21% e o do Rio avançou 11,72%. Para os b
incautos, é sempre bom lembrar que esta dispa-
rada fica muito por conta do vencimento de
opções, na próxima terça-feira. No overnight, hà
poucas novidades. A política monetária para
abril já está muito definida: os juros nominais
serão reduzidos, mas de qualquer forma, vão
ficar acima da inflação. Na semana, o rendimento
do over alcançou 2,86% e no més atinge 6,34%.
Pelas projeções dos analistas, o rendimento das
cadernetas ficará próximo dos 11,5%. Se a infla-
ção ficar entre 7 a 8%, representa ainda um bom
ganho financeiro, sem qualquer risco, pois o go-
verno garante integralmente a aplicação.

O governo baixou, na última quinta-
feira, a medida provisória de número

47 alterando, pela quinta vez depois da institui-
ção do Plano Verão, a tributação do mercado
financeiro. A nova medida, publicada no Diário
Oficial de ontem, estabelece que a alíquo-
ta das aplicações de curto prazo com quotas
nominativas cai de 12% para 8% e incide sobre

. o rendimento bruto. Com a nova tributação as
aplicações em fundo de curto prazo identifica-
das terão tratamento fiscal igual ao das aplica-
ções no overnight. As quotas ao portador conti-
nuam com alíquota de 12%.

Getúlio Vilanova
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Disputa ag
Poupança Owr j

ita mercado
Sônia Araripe,

' 
Amanhã é dia de vencimento de opções. Mas

até mesmo operadores experientes não chega-
ram a um consenso sobre o que poderá aconte-
cer nesta disputa entre comprados, torcendo pa-
ra que o mercado à vista suba, e os vendidos,
puxando a corda para o lado contrário na ex-

pectativa de que as ações à vista caiam. Num
ponto todos concordam: os comprados conse-
guiram levar a melhor, já que as ações subiram
bastante.

Mas há risco de um colapso no vencimento?
Na gíria dos especialistas do mercado de ações,
este colapso é chamado de comer. Isto acontece
quando os vendidos a descoberto, sem as ações à
vista em mãos para entregarem aos comprados,
são pegos de calças curtas. Neste caso, estes
investidores precisam correr ao mercado para
comprar as ações, ou seja, se cobrirem.

Isto poderá acontecer com o vencimento das
opções da Paranapanema, já que as ações subi-
ram demais em pouco tempo. Investidores de

peso estào na ponta de compra, c alguns estào
na ponta de venda. A posição em descoberto
diminuiu nos últimos dias, mas o risco de conter
ainda não terminou de vez.

"Existe a possibilidade de ser dado um gran-
de susto", acredita Antônio Carlos Balthazar,
gerente de bolsa da corretora Arbi. Nas opções
de Vale do Rio Doce, o susto não é tão prova-
vel. Dois grandes aplicadores, Naji Nahas e
Alfredo Grumser, estão apostando na ponta de
compra, mas a posição descoberta é pratica-
mente nenhuma.

Gilberto Zalfa, diretor da corretora Prosper,
acredita que estes grandes investidores deverão
rolar suas posições para o. próximo vencimento,
em junho. 

"Isto deverá manter o mercado em
alta pelo menos até lá", crê.

Na sexta-feira passada, estes aplicadores de
peso conseguiram jogar para baixo as cotações
das ações de grande liquidez (blue-chips). Ama-
nhã as cotações deverão subir rapidamente, e o
exercício deverá ser bem grande. Eduardo Mo-
raes. gerente de bolsa da corretora Merim-

Na escolha de
ações todo o
cuidado é pouco

"O mercado acionário está muito volátil,
especulativo'. Neste cenário, os riscos aumen-
tam", lembra Teresa Rodriguez Cao, analista de
investimentos da distribuidora Premium. Carlos
Antônio Magalhães, diretor de investimentos da
corretora PNC, explica que nos últimos meses ás
bolsas mostraram um desempenho bem distorci-
do. " Subiram as ações de muita liquidez (blue-
chips) e as de quinta linha, muitas que podem até
ser consideradas verdadeiros micos", observa.

O termo mico é utilizado pelos operadores do
mercado de ações para denominar papéis de cm-
presas que nào estào mostrando bom desempe-
nho ou que nâo merecem muita atenção. Segundo
levantamento feito pela Bolsa de Valores do Rio
de Janeiro, as cinco ações mais rentáveis nos três
primeiros meses deste ano foram Banerj (alta de
461.56%), Cresal (365.57%), Éngesa(325,45%),
Supergasbrás (289,66%) e Engemix (282,49%).
contra uma inflação de 87,15%. •

Somente em março os maiores destaques fo-
ram Docas de Imbituba (168,42%), novamente a
Cresal (163,17%), Kalil Sehbe (153,43%), Hering
Brinquedos (139,31%) e de novo a Supergasbrás
(139,19%). Mas o que há por trás da repentina
alta destes papéis? Teresa Rodriguez Cao. da
distribuidora Premium, lembra qúe algumas des-
tas ações estavam cotadas bem abaixo de seus
valores patrimoniais, justificando em parte a alta.
mas outras, não fazem tanto sentido.

" Sobem por conta de boatos que correm pelo
mercado sobre boas perspectivas de negócios fu-
turos", explica. A Engesa, por exemplo, terceira
maior alta no trimestre, esteve a beira da falência,
mas conseguiu escapar. Agora, circulam boatos
de que a empresa (do setor bélico) vai fechar um
grande contrato. Resultado: suas ações deram um
pulo. A valorização das ações do Banerj também
está muita relacionada com boatos. Não há dúvi-
das de que o término da intervenção do Banco
Central ajudou muito, o banco registrou lucro no
seu último balanço, mas a maior fofoca é que
deverá lançar novas ações em pouco tempo.

Já o caso da Engemix é diferente. Carlos
Antônio Magalhães, da corretora PNC, lembra
que este papel estava muito atrasado. " Mostrou
um bom desempenho no último balanço", expli-
ca. Docas de Imbituba mostrou a maior valoriza-
çâo em março e surpreendeu até mesmo analistas
experientes. De onde saiu esta empresa? O grupo
administra o Porto de Tubarão (SC) e è bastante
capitalizado.

de opções
pex, acredita que serão exercidas as séries que
estào com preço de exercício bem próximo da
cotação no mercado á vista.

' Todo vencimento de opções acontece algu-
. ma confusão. Já houve brigas entre Naji Nahas

e a Bolsa de São Paulo; problemas com os
terminais de computadores no dia do vencimen-
to e desta vez os boatos sào de que algumas
fundações estariam perdendo dinheiro neste jo-
go. As fundações são proibidas de comprarem
opções. Apenas vendem, em troca de uma boa
taxa, que está acima do overnight nos últimos
tempo.

As brigas estào chamando a atenção de pe-
quenos investidores que não querem nem saber
das opções e torcem somente pela alta das ações
à vista. Mas não tem mesmo jeito. O melhor é
se conformar. Os grandões continuarão a existir
e as opções, que, apesar de tudo, dão liquidez ao
mercado, também. Mas os especialistas alertam:
para os pequenos este é um jogo arrisca-
do demais.

Imposto de Renda
Prazo para a entrega da
declaração termina dia

. 28 e não será prorrogado
Soraya A lançar

Termina no próximo dia 28 o prazo para a
entrega da declaração do Imposto de Renda dos
contribuintes com imposto a pagar ou a resti-
tuir. Os isentos ou residentes no exterior tém
prazo até o dia 31 de maio. A Secretaria da
Receita Federal avisa que este ano nào haverá
prorrogação de prazo porque as duas datas
foram fixadas pela Lei 7.713 — que reformulou
todo o Imposto de Renda da pessoa física —
aprovada pelo Congresso Nacional em dezem-
bro do ano passado.

Estào obrigados a declarar os contribuintes
que no ano pasado obtiveram rendimentos tri-
butáveis (salários ou renda de aluguéis, por
exemplo) superiores a NCzS 700,00 ou a soma
dos rendimentos nào tributáveis (indenizações
trabalhistas, bolsas de estudo ou FGTS) foi
superior a NCZS 1.100,00. As outras duas si-
tuações prevêm a obrigatoriedade da apresenta-
çào da declaração são as seguintes: o contri-
buinte que em 31.12.88 tinha um patrimônio

superior a NCZS 9.000.00 ou que possuía imo-
veis rurais com mais de mil hectares ou que
produziram uma receita bruta total superior a
NCZS 3.800.00.

O contribuinte que leve rendimento exclusi-
vo de salários (Cédula C) no valor igual ou
superior a NCZS 1.013.00 está dispensado de
apresentar a declaração caso ele nào se enqua-
dre nas outras situações acima. No caso desse
contribuinte constatar que tem direito a restitui-
çào, ele deve apresentar a declaração.

Isentos — De acordo com as previsões da
Receita, este ano aproximadamente seis milhões
de contribuintes terào imposto a pagar enquan-
to outros dois milhões receberão devolução e
um milhão estarão isentos. Estes sào os contri-
buintes que obtiveram em 88 uma renda liquida
(rendimento bruto menos abatimentos e dedu-

ções) até NczS 4.620.00. Mesmo isentos eles
estào obrigados a apresentar declaração caso se
enquadrem nas situações previstas pela Receita
Federal.

Comprovante
Falta deve ser comunicada

O contribuinte que até agora não recebeu
o comprovante de rendimentos fornecido pe-
las fontes pagadoras para o cálculo do Im-
posto de Renda deve tomar duas providèn-
cias imediatas: cobrar o documento do
Departamento de Pessoal de sua empresa e se
dirigir à Delegacia da Receita Federal solici-
tando uma prorrogação dè prazo para a en-
trega da declaração.

O procedimento a ser adotado pelo dele-
gado da Receita Federal será o de averiguar
as razões pelas quais a empresa não forneceu
o documento. Pela lei, a data limite que as
empresas tèm para entregar o documento aos
seus empregados é 15 de fevereiro e pelo
atraso elas poderão ser multadas em NCzS
6.17 por documento que não tenha sido cn-
tregue no prazo estipulado. Se o contribuinte

não for à Receita para pedir a prorrogação,
estará sujeito às penalidades previstas para
quem atrasar a entrega e ao pagamento de
uma quota, ou seja, atualização monetária da
parcela devida, multa de 15% se o pagamen-
to for feito até 90 dias depois do vencimento e
de 30% se ultrapassar esse período mais juros
de mora de 1 % ao mês.

Outra complicação que o contribuinte te-
rá se atrasar a declaração é em relação à
entrega, pois ao invés de fazê-lo na rede
bancaria, que só recebe até o último prazo,
31 de maio — terá que pagar o imposto e
entregar a declaração na Receita. No caso de
ter direito á restituição, ela será enviada a
uma agência do Banco do Brasil porque a
Receita nào terá nenhuma referência banca-
ria do contribuinte.

Cálculo
Soma deve ser feita separada

A primeira coisa que o contribuinte deve fazer
quando for calcular o seu imposto é somar, sepa-
radamente, os salários constantes dos contra-che-
ques e os descontos efetuados na fonte. O resulta-
Üo desta soma deve ser checado com os do
comprovante de rendimentos fornecido pela em-
presa empregadora do contribuinte.

A soma de todos os rendimentos correspon-
dera à renda bruta. Vejamos a situação de um
contribuinte que tenha tido uma renda bruta no
valor de NCzS 5 mil e um desconto na fonte de
NCzS 1 mil. Este contribuinte ainda tem três
dependentes e mora em imóvel alugado. Durante
o ano ele teve despesas médicas no total de NCzS
700,00.

Para calculai a renda líquida, ele tem.que
diminuir da renda bruta NCzS 345,00 pelos três
dependentes, NCzS 340,00 do aluguel, NCzS
600,00 do desconto-padrâo e o total das despesas
médicas. O resultado obtido, então, será o valor
liquido de NCzS 3.015,00 que corresponde à ren-
da tributável dele, ou seja, o valor a ser levado
para a tabela progressiva. Com essa renda li-
quida, o contribuinte cai na alíquota de 25%.
então ele calcula 25% de NCzS 3.015.00, o que

resulta em NCzS 753,75. Desse valor, ele deve
abater a parcela a deduzir (que consta da tabela)
e que no seu caso é de NCzS 359,30. O imposto
obtido será de NCzS 394.45. Como ele teve des-
conto na fonte, ele agora compara os valores. O
da retenção foi de NCzS 1 mil, portanto ele terá
direito a uma restituição no valor de NCzS Imil
menos NCzS 394,45, ou seja, NCzS 605,55.
Este valor ele vai receber com correção monetária
até 120 dias após a entrega da declaração. Isso no
caso dele nâo cair numa malha da receita por
ter cometido algum erro de cálculo ou de preen-

. chimento.

I—I Somente os contribuintes com mais de
'—' uma fonte de renda e obrigados à apresen-
tação da declaração de ajuste no próximo ano
poderão aplicar na Lei Sarney este ano. Isto
porque, os demais contribuintes estão recolhen-
do o imposto em bases correntes, ou seja, em
retenções mensais que são feitas no momento
em que são devidas. Atualmente, é possível
abater até 10% da renda bruta fazendo doa-
ções, patrocínios ou investimentos em cultura.

Mercado de opções: como usá-lo
Bens

Valores devem ser convertidos

Luiz Arthur Correia

Mais 
um vencimento de opções se áproxi-

ma com os tumultos e boatos de sempre.
Os mistérios e boatos envolvendo grandes espe-
culadores e suas disputas na compra e na venda
suplantam a importância do próprio mercado de
opções como instrumento de defesa contra o
risco. Uma opção nada mais é que um contrato
em que um vendedor dá ao comprador opção
de exercer a compra de uma ação por um preço
acertado no futuro, e para isto recebe um prêmio
no presente. Usado convenientemente, diminui
riscos e abre alternativas de investimento. No
mercado brasileiro, tem sido usado indevidamen-
te pela maioria dos participantes como alavanca-
dor de risco, gerando os problemas que vemos
a cada vencimento, comers, quebradeiras, etc...

Puts e Calls — Nas bolsas do hemisfé-
rio Norte, as operações de opções são feitas em
puts e calls, ou seja, opções de venda e opções de
compra. No Brasil apenas o mercado de calls se
desenvolveu. No começo, pela falta de compreen-
são da CVM, e depois por falta de hábito do
próprio mercado. Outra explicação para o fato de
as opções de venda não terem pego no Brasil é a
influência da inflação, que faz os preços sempre
subirem em termos absolutos, o que tira o incen-
tivo de alguém querer vender a futuro.

Estratégia — Existem centenas de eslraté-
gias que podem ser utilizadas pelos investidores
usando puts, calls, e o mercado à vista. No caso
do Brasil ficamos presos às alternativas entre o
mercado à vista e as opções de compra (calls).
Sem dúvida nenhuma, uma das mais interessantes
e lucrativas que pode e deve ser usada até pelo
pequeno investidor é a venda coberta. Funeio-
na da seguinte maneira' compra-se a ação de

empresa comprovadamente em boa situação, ig-
norando as flutuações conjunturais do merdado.
A bolsa abre seis vencimentos de opção por
ano: fev, mar, jun; ago, set e dez. Sé a cada
vencimento o investidor escolher a opção certa e
vendê-la coberta pelo seu papel, ele estará se
candidatando à receber seis dividendos extras
por ano (caso a opção seja exercida) ou em algum
vencimento vender seu papel a um preço bastante
compensador. Este tipo de operação, se executa-
do com bom senso, é praticamente livre de riscos
e pode ser extremamente lucrativo. Usado de
maneira certa, então, o mercado de opções reduz
o preço da compra â vista e ajuda o investidor
a melhorar o P/L de seu papel, reduzindo assim
seu risco.' 

A arbitragem entre diferentes opções também
pode ser bastante lucrativa, possibilitando inclu-
sive fazer travas de alta e baixa, permitindo
apostas de tendência de mercado com risco limi-
tadp.

Operações de financiamento, comprando à
• vista e vendendo üma opção que deve ser exercida
visando a obter uma taxa melhor que o Open no
período. Ou até. nos casos mais sofisticados,
operações casadas de futuro de índice com op-
ções, visando novamente a diferencial de taxa de
juros. Enfim, as alternativas são as mais variadas,
fazendo com que o mercado de opções seja, se
bem usado, um excelente instrumento de enge-
nharia financeira.

Choro de Perdedor — Infelizmente, es-
tas operações só são conhecidas e utilizadas por
uma pequena minoria do mercado. O grosso das
operações que envolvem compra e venda de op-
ções no Brasil está relacionado com alavan-
cagem de risco, tentativas de comer, vendas a
descoberto, que na maioria das-vezes resultam em
prejuízos enormes para uma das partes envolvi-
das. Em função disto, na proximidade do venci-

mento, o espetáculo a que assistimos é sempre o
mesmo: se a mensagem è ruim, matem o mensa-
geiro. E a procissão de perdedores faz fila às por-
tas das bolsas, CVM e jornais a reclamar do
"especulativo mercado de ilusões", pedindo até
mesmo a sua extinção. Talvez fosse o caso de
pedir, isto sim, a extinção da ganância destes
participantes.

Acabamos de testemunhar um caso deste com
relação à operação de financiamento de opções,
que as fundações abarrotadas de caixa, muito
inteligentemente, vêm fazendo no mercado. Tal
operação prejudicou os interesses de vendedores
a descoberto. Dai ao rumor e ao escândalo foi um
pulo. Mais uma vez o choro dos perdedores, que
vai ocorrer a cada vencimento até que o mercado
aprenda a usar propriamente as opções.

Vantagem— Além de fornecer aos investi-
dores diversas alternativas de investimento, um
mercado de opções bem administrado favorece as
empresas de capital aberto. As que conseguem
um bom alargamento de sua base acionária pos-
sibilitam grandes volumes em diversos exercícios
de opções. Isto é uma vantagem a mais a
seus acionistas, que poderào melhorar o seu pre-
ço de compra, operando neste mercado. O acio-
nista de empresas com boa liquidez e opções
negociadas em bolsa pode sempre conseguir me-
lhores resultados e, conseqüentemente, estará dis-
posto a participar de novos empreendimentos e
projetos de expansão deste grupo.

Acima de tudo, o mercado de opções é um
complemento importante do mercado à vista.
Principalmente em um pais como o Brasil, em
que a sociedade tem que forçosamente conviver
com taxas de inflação elevadas. Isto faz crescer a
importância dos mecanismos de projeção futura
de preços, que é o caso especifico do mercado de
opções. ' - '•

" O autor è diretor da AGX Investimentos.

Nos formulários do Imposto de Renda deste
ano permanece a tradicional declaração de bens
cobrada pela Receita Federal e que deve ter a
relação de todos os bens do contribuinte com
seus valores históricos, ou seja, o valor de aquisi-
ção convertido para cruzados novos. Na avalia-
çào dos técnicos da Receita, essa atualização não
será dificiljá que a última foi feita em 1987
e os valores constantes da declaração do ano
passado estào em Cruzados. O Leão exige, no
entanto, que o valor minimo declarado seja de
NCzS 1,00, o que quer dizer que o contribuinte
nào poderá expressar esses valores em cen-
tavos.

Quem comprou uma casa em 1980. por exem-
pio, no valor de CzS 2 mil. deverá colocar o valor
de NCzS 2,00, Este total deverá constar das duas
colunas da declaração de bens, a que se refere a
do ano-anterior e também a do ano-base. No
caso de ter havido entrada ou saida de bens

durante o ano-base, o contribuinte deve fazer a
alteração. O que tiver sido vendido ele ainda
relaciona na declaração mas coloca o valor histó-
rico somente na coluna ano-anterior. No caso de
aquisição de bens ele è incorporado à declaração
com o valor de aquisição expresso na coluna
ano-base.

Um contribuinte que vendeu uma casa e com-

prou outra, por exemplo, está obrigado a usar b
formulário azul que è o único que tem o DALI

. (Demonstrativo de Apuração de Lucro ImoBiliá-
¦no). O procedimento è colocar o valor de aquisi-
çào da casa vendida na coluna anterior, deixando
a do ano-base vazia. Em outra linha ele re-
laciona a casa comprada e utiliza somente a
coluna ano-base. O contribuinte deve ainda a.pu-
rar o lucro imobiliário e optar se paga o imposto
sobre o lucro (25%) na fonte ou se faz a
tributação na cédula H.

Trileão
Rendimentos podem ser somados

Os contribuintes que recolheram o Trileão
referente aos três primeiros trimestres do ano
passado não terão problemas para calcular o
imposto a ser declarado no próximo dia 28. A
opinião é de um técnico da Secretaria da Receita
Federal, que destacou que o rendimento obtido
nos últimos três meses de 1988 deve ser somado
normalmente aos demais rendimentos do ano.

Depois de efetuar o somatório, o contribuinte
deve fazer os abatimentos e as deduções levando
o resultado para a tabela progressiva para apurar
o total do imposto devido. Desse valor, no entan-
to, ele deve deduzir o que foi retido na fonte, no
pagamento de seu salário e ainda o que pagou a
titulo de Trileão. A diferença, então, será o im-
posto devido, que pode ser paga em quota única
sem correção monetária ou em oito parcelas, que

serão atualizadas pelo Índice de Preços aos Con-
sumidor (IPC) a partir de maio. ~

A quota mínima deverá corersponder a NCzS
6.92, mas o contribuinte que tiver imposto a
pagar no valor de até NCzS 13,92 está obrigado a
pagá-lo de uma só vez no dia 28 de abril.

13° salário — 0 13° salário pago em
1988 foi o último que o contribuinte recebeu sem
descontos e ficou para ser tributado na declara-
çào. A partir deste ano. conforme definiu a Lei
7.713. aprovada pelo Congresso Nacional no
final do 

"ano 
passado, o 13° sofrerá retenção na

fonte como todos os demais salários percebidos
durante o ano.

Para essa declaração, o valor do 13° total, a
antecipação paga no meio do ano e o restante
recebido em dezembro, deverão ser somados aos
demais rendimentos obtid- t? ano pasado.
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D /> «('«« 5/íor/? preferencial ao portador
deu uma boa arrancada na semana passada.
Abriu a semana com cotação de NCzS 19,60
na segunda-feira, v fechou a NC:S 31,50 o
lote tle mil açòes. Ou seja, subiu 60,71%, Gll
Descliatre, analista de investimentos, di: que
a empresa melhorou bastante seu desempe-
nho. Sem contar que há boas perspectivas de
lucro e boatos.de que o grupo estaria acer-
tando importantes contratos.

r~I A desvalorização cambial de 3,2% de-
•—' cretiida pelo governo na última sexta-
feira, paru vigorar a partir de terça-feira,
reduziu pura Tl3% o ágio entre o paralelo e
câmbio oficial. O black, depois de uma gran-
de acelerada, perdeu o fôlego na última se-
mana, fechando cotado a NCzS 2,20 para
venda e NCzS 2,10 para compra. O ouro
também deu uma ligeira recuada, acompa-
nhtmdo a moeda americana.

Indicador*» d« abril
Poupança 20,41397%

USt oficial NCZ$ 1,0270/1,0320
Untf NCz$ 16,17
OTN congelada NCz$ 6,1.7
OTM fiscal consolada NCz$6,92
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Melhor opção é investir em si mesmo
Educação rende mais
do que qualquer
título de renda fixa*

¦ '2 Eduardo Alves
le pode ser chamado de executivo-finan-
ceiro. Afina!, o economista, engenheiro e

professor José Júlio Senna já ocupou a diretoria
jÇçcnica do escritório Levy Corretora de Valores
e foi nada menos do que diretor da Dívida
Pública do Banco Central na gestão de Francis-
co Dornelles no Ministério da Fazenda. Atual-
mente, é diretor de duas áreas do Banco Boavis-
fá — a internacional e a financeira, é claro.
:' Antes de chegar à diretoria do Boavista,
José Júlio se formou em engenharia mecânica e
fçz mestrado e doutorado em economia na Uni-
versidade John Hopkins nos EUA. Para con-
quistar o titulo de PhD, ele defendeu uma
tese que norteia até hoje sua definição sobre a
tuelhor forma de investimento — a educação. O
trabalho era um estudo sobre a influência da
formação e da experiência profissional na eleva-

. çào da renda do indivíduo. Quando voltou ao
Brasil, em 1973, Senna começou a dar aulas
no curso de pós-graduação cm economia da
FGV (Fundação Getúlio Vargas), trabalhando
em horário integral durante oito anos.' Renda fixa — Em matéria de bons invés-
timentos, José Júlio acredita que existam duas
maneiras de fazer crescer o capital: investindo
no próprio trabalho ou em aplicações de risco.
Segundo ele, os investimentos de renda fixa,
como em overnight e caderneta de poupança,
não tèm tido um desempenho satisfatório histo-

ricamente no Brasil. "Desde o final da década
de 70, o governo vem deixando a' correção
monetária abaixo dos índices de inflação. Em
1980 a correção monetária foi de 50%, enquan-
to a inflação atingia 110% — no mais expressi-
vo distanciamento entre as duas variáveis. Este
tipo de distanciamento voltou a ocorer cm 83 e.
a partir de 86, com os diversos planos heterodo-
xos.

Em 89, apesar de os juros terem parecido
altos, se forem feitas as contas, a taxa acumula-
da do overnight (que serviu de base para a
poupança) apenas empatou com a inflação,
afirma Senna. "A estimativa para.abril c de
12% para o over e 6% para a inflação: estes
números levam tanto o IPC quanto a taxa de
juros, acumuladas cm 89, á uma variação de
97,5%. Ou seja, ninguém chegou a ganhar real-
mente nada. Apenas deixou de perder." Segun-
do ele, este fato pode ser uma das causas da
diminuição da poupança interna no Brasil, que
no final da década dé 70 era o equivalente a
22% do PIB e atualmente não é mais do que
16%.

Opção — Apesar de ter chegado a esta
conclusão em relação aos investimentos em ren-
da fixa, Senna confessa que não consegue esca-
par deste tipo de aplicação. "É apenas uma
tentativa de proteçào contra a inflação", escla-
rece. Para investir neste segmento, cie divi-
de as aplicações: 50% em poupança e 50% em
fundos de renda fixa, que permite acesso às
melhores taxas do mercado.
Outra opção para quem quer aplicar em merca-
dos de renda fixa é a compra direta de CDB:"De 

preferência quando as taxas destes papéis
estiverem mais altas dó que as projeções exis-
tentes para o comportamento do overnight,

como aconteceu nas últimas semanas." Segun-
do ele, com relação aos fundos de renda fixa,
uma vantagem adicional é a liquidez imediata.
"A 

parcela destinada à caderneta de poupança
justifica-se pela segurança e pelo tratamento
privilegiado dado pelo governo nos momentos

. de transição — como no Plano Verão." Ele
lembra, porém, que ninguém deve esperar um
rendimento real no'segmento de renda fixa, pelo
menos enquanto a inflação estiver elevada.

Risco — Para dar o tão desejado pulo
na renda, José Júlio Senna indica as aplicações
em mercados de risco, como a bolsa de valores.
No entanto, quem quiser entrar neste investi-
mento deve estar preparado para os grandes
oscilações das cotações e deve saber que faz um
investimento de longo prazo. Além disso,.é
preciso destinar um bom terrípo para as ativida-
des financeiras e, por isso, ele confessa que
não está investindo em açòes: "O mercado de
capitais exige muita experiência e atenção de
quem investe diretamente. Para quem nào tem-
po nem know-how, a opção,é aplicar nos fun-
dos."

Baseado na tese defendida nos tempos de
doutorado, Senna acredita que, além das apli-
cações em mercados de risco, o investimento
pessoal é a única maneira de obter ganhos reais
de renda. "Infelizmente, é difícil para o bra-
sileiro, criado no pais do overnihgt, entender a
importância do investimento na aprimoração
dos conhecimentos. "No momento o pais vive
uma crise de ensino. Por isso, as opções pela
educação e pela formação têm sido deixadas de
lado, E seriam as melhores soluções, mesmo que
a longo prazo, para acabar com a concentração
de renda e com a falta de perspectivas."

Crefisul traz
nova opção
para ouro

SÂO PAULO — O Banco Crefisul, associa-
do ao Citibank, e um dos maiores administra-
dores de recursos de terceiros do pais, com
patrimônio de USS 600 milhões, decidiu entrar
na onda do mercado financeiro, ao lançar na
semana passada o Crefiouro, produto pelo qual
o investidor poderá aplicar seus recursos em
ouro, a partir de NCzS 500.00. Além do Crcfi-
sul, lançaram produtos possibilitando o investi-
mento de varejo em ouro, recentemente, o Itaú,
o Bameríndus c o Banco Francês e Brasileiro
(BFB).

Mas o número de instituições financeiras
que oferece a possibilidade do investidor poupar
em ouro no varejo, ou seja, em pequenas quan-
tidades, já domina a maioria do sistema finan-
ceiro. Já trabalham com o produto o Sa-
fra, Real, Unibanco, Econômico, Banco do
Brasil, Sudameris, Banespa, Citibank, Nacio-
nal, Meridional, Bozano, Boston, Chase e Mui-
tiplic. "Mas é preciso entender que o ouro não é
um investimento dé curto prazo, é preciso
que o cliente tenha o olhar preso a um futuro de
cinco anos", aconselha o diretor de marketing
do Crefisul, Carlos Ximenes.

"O investidor em* ouro está se protegendo
contra a desvalorização cambial nào declarada
pelo governo, além de acompanhar a sua valori-
zação no mercado internacional", afirma Xime-
nes. As instituições lançaram produtos asseme-
lhados na forma, mas que têm um ponto em
comum: permitem que o investidor possa apli-
car parte de seu dinheiro a partir de 10 gramas
dependendo da instituição. O BFB, por exem-
pio, oferece a possibilidade de compra de ouro a
partir deste peso. 

"É um mercado extremamente
promissor", afirma o diretor da Distribuidora
do BFB, David Gotlib.

Pòf essa opção de investimento, o aplicador
tem ainda a garantia de poder vender sua posi-
çào a qualquer momento, pois as instituições
oferecem liquidez imediata. O motivo do cresci-
mento do mercado de ouro como opção de
investimento das pessoas fisicas, pode ser credi-
tado, em grande parte, à Bolsa Mercantil & de
Futuros (BMF). Há très anos, quando a BMF
foi inaugurada, a instituição negociou um vo-
lume de seis toneladas durante todo o exercício.
No ano seguinte, o volume aumentou para 63
toneladas e no ano passado subiu para 188
toneladas.

No primeiro trimestre do ano, houve movi-
mentaçào de 75 toneladas. "Ou seja, se fizermos
uma projeção linear, chegaremos ao final do
ano com volume de 300 toneladas negociadas",
afirma o superintendente da BMF, Dorival dos
Santos. Percebendo o crescimento do mercado
de ouro vendido a varejo, a BMF decidiu lançar
o ouro fracionado, conhecida como raspadinha.
Por esse produto, qualquer corretora de valores
registrada na BMF poderá vender ao cliente
frações acima de 0,25 grama de ouro.

Congelamento
permite fazer
turismo barato

Carina Caldas

O melhor pacote do Plano Verào é, sem dúvi-
da, aquele que traz descanso, diversão e preços
bastante atraentes. Ao contrário das intrincadas
fórmulas criadas pelos programas econômicos, as
agências de turismo estào oferecendo planos des-
complicados para quem quer viajar e continua
com o salário congelado: paga-se a passagem de
avião e a hospedagem praticamente pelo preço da
tarifa aérea. Com isso, é possível aterrisar em
Natal e passar oito dias em um hotel três estrelas
por NCzS 441,00 por pessoa (fora do pacote, só a
passagem custa NCzS 368,00).

Enquanto o congelamento de preços permitir,
os preços dos pacotes turísticos para várias capi-
tais do Brasil c não serão alterados. A Ati Turis-
mo, por exemplo, tem um plano para cinco dias
em Fortaleza, com passagem aérea pela Varig,
hospedagem em hotel quatro estrelas (com café
da manhã), traslado e um passeio pela cidade.
Tudo a NCzS 499,00 por pessoa (quarto duplo).
À vista, o cliente tem desconto de 15% e o preço
cai para NCzS 424,15. A prazo, são cinco parce-
las de NCzS 99,80 — uma entrada c as demais erii
pagamento quinzenal.

Jeanine Viannay, uma das agentes de viagens
da empresa, dá uma dica para quem quiser se
prevenir contra o descongelamento de preços: 

"o
cliente pode querer viajar daqui a um mès. Mas se
ele pagar o pacote agora — â vista ou dando a
entrada do crediário —, não desembolsará ne-
nhum acréscimo na hora de viajar, caso as tarifas
aéreas ou diárias dos hotéis sejam reajustadas
nesse meio-tempo".

A Ati oferece também pacotes para paises da.
América do Sul. Para passar cinco dias em Bue-
nos Aires, por exemplo, paga-se â vista cerca de
NCzS 500,00 por pessoa. No crediário, a entrada
de 40% do total e as duas parcelas restantes são
pagas, respectivamente, 15 e 30 dias após a data
de embarque. A hospedagem é no Grand Hotel
— centro da cidade, nas esquinas das ruas Tucu-
mã e Florida.

Foz do Iguaçu também é uma boa pedida: na
Nacional, quatro dias no Hotel Salvatti (quatro
estrelas) saem a NCzS 283,00. Na Ati, três dias no
Hotel San Martin (quatro estrelas), com direito a
quatro passeios, ficam por cerca de NCzS 300,00.
Só a passagem aérea até as Cataratas do Iguaçu
custa: fora desses programas especiais, NCzS
222.00.

Correção
O Seu Bolso errou na semana passada na

matéria intitulada Passagem pelo oficial alivia alta
do dólar. Onde está escrito que os aluguéis de
carros e passes de trem no exterior podem ser
feitos pelo dólar oficial, leia-se pelo dólar-turis-
mo. Onde está escrito que passagens de avião
podem ser emitidas com doze meses de antece-
dência, leiase um mès. Por outro lado, os navios
da Linea C, que na próxima temporada farão 14
cruzeiros passando pelo Brasil, continuam co-
brando suas passagens — que incluem hospeda-
gem nas cabines, refeições e diversões-a bordo
— pelo câmbio oficial (tal qual todas as passa-
gens aéreas), como foi dito na matéria.
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-Plano manteve a estagnação
 BaBMBBMMBESSBESBESSESBSSB Mesmo trabalhando o

PRODUTO INTERNO BRUTO
**+

Kido Guerra
•>•-' Após três meses de vigência, com-
. «jktudos neste fim de semana, os cfci-
'WS do Plano Verão, considerado o

mais recessivo dos três programas de"combate à inflação lançados pelo go-
verno Sarney, podem ser classificados

,'como híbridos. O plano nem lançou o
pais na recessão — apesar da exagera-

-da taxa negativa da produção indus-
frial (-9,9%) de fevereiro —. nem, na
outra ponta, deflagrou uma explosão
consumista, ou criou condições paru a
recuperação do crescimento. Em prin-

cíípTo, apenas sustentou a estagnação.
É o que conclui uma análise realiza-

da especialmente para o JORNAL DO
BRASIL pelo Banco de Dados do Insti-

Yuto Brasileiro de Economia da Fun-
•daçào Getúlio Vargas (Ibre). com base

-em uma série de indicadores macroe-
. cqriômicos.

.•«•-"Há um pouco de cada coisa. Mas
não se pode generalizar de forma algu-

-;ma 
que estamos em recessão. O desa-

aquecimento da indústria, por exemplo.
3$o deve ser debitado ao Plano Verão.

À acentuada queda do tempo de res-
posta aos pedidos feitos à indústria de

..bçns de produção mecânicos demons-
--•tr-am que essa contração é vertical, e
"vem ocorrendo desde março de 1987,
quase que ininterruptamente", diz o
economista Salomão Quadros, coorde-

Criador da análise, lembrando que na-"quçle 
mês, havia encomendas para as

26 semanas subseqüentes. Em janeiro,
;esse número caiu para 17,6 semanas. É

,Müm claro indicador da redução dos ni-
.veis de investimentos e significa, se-
gundo ele, que 

"o coração da indústria
-está desaquecido há quase dois anos.'vi 

!""Nesse período", prossegue o eco-
-••nomista, "as empresas vêm lenta e

constantemente evitando novos investi-
"mentos, limitando-se basicamente a re-
por e introduzir alguns equipamen-

Tos necessários à competitividade das" 
exportações." Ele conclui: "O Plano
Verão e seus ajustes.não vão recolocar
o país na rota de crescimento, mas
também é certo que não será ele quem
vai dificultar essa retomada."

Recuperação do consumo —
,Às vendas do comércio varejista de Sào
,'Jpa.ulo apresentaram, nos dois primeiros
-niéscs do ano, uma queda de 3,53% em
•relação ao mesmo período em 1988. A
primeira vista, segundo análise do Ibre,
o Plano Verão teria sido neutro no

,ípcante às vendas, pois estas vinham
•••caindo à taxa de 3,45% ao longo do

Bens do produção mecânico»
(Tampo de

y-í^ví"lx''í:"

Fonte: Fundação Getúlio Vargas
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ano passado. Mas o fato é que em
fevereiro a tendência de queda se re-
verteu, crescendo 9,67% em relação a
janeiro e 5,1% em relação a fevereiro
de 1988.

Embora ainda não haja dados con-
clusivos sobre o mês de março, as notí-
cias são de expansão do consumo, em
conseqüência da elevação do poder de
compra da população — redução da
retenção do Imposto de Renda na fonte
c saques das cadernetas de poupança,
devido aos rendimentos reais propor-
cionados pelas elevadas taxas de juros.
Segundo o Banco de Dados da FGV,
em fevereiro, os depósitos da poupança
superaram os saques cm 0.3%. Já em
março os saques foram 27.1% maiores
que os depósitos.

No Rio, a reversão foi mais intensa.
As vendas, durante 1988, caíram
16,2%. em comparação com o ano an-
terior. Já nos dois primeiros meses de
1989, a queda foi de apenas 0,5%, reve-
lando um ímpeto consumista em feve-
reiro: 7,6% em relação ao mesmo mês
no ano passado. Números que se cho-
cam com o comportamento da produ-
çào, especialmente no setor automobi-
lístico.

Enquanto as vendas sobem (expan-
sào de 10,2% no trimestre no mercado
interno), a produção se reduz e as in-
dústrias queimam seus estoques — uma
situação que pode culminar num pro-
cesso de desabastecimento. Entre janei-

ro c março, foram produzidos 5,5%
menos veículos que no mesmo período
do ano passado. Trata-se, segundo Sa-
lomão Quadros, 

"de uma brusca altera-
ção de trajetória, uma vez que em 1988
a produção havia sido 16,1% superior à
de 1987".

Em março, outro segmento indus-
trial importante, a siderurgia — que,
somada à indústria automobilística;
responde por cerca de 20% do PIB in-
dustrial — deve apresentar retração
em relação a março de 1988: uma queda
de 6,6% na produção de laminados. E
outro sinal claro, segundo análise da
FGV, de que outros setores estão con-
tendo suas demandas, especialmente as
indústrias de material de transporte,
máquinas, utilidades domésticas, tubos
e embalagens, que respondem por 60%
das compras de laminados planos.

Desemprego — Fortemente rela-
cionada com o nível de atividades, a
quantidade de horas trabalhadas na
produção, calculada pela Fiesp (Fede-
ração das Indústrias do Estado de São
Paulo), indica que no primeiro bimes-
tre do ano. trabalhou-se 5,2% menos
que em idêntico período de 1988. "O

Plano Verão motivou essa queda", diz
Salomão Quadros, observando que"menos trabalho, menos salários". A
folha salarial, em janeiro e fevereiro,
teve uma redução de 2,3% em termos
nominais, ou cerca de 15% em termos
reais (já descontada a inflação).

Mesmo trabalhando menos, o pes-
soai ocupado, no estado de São Paulo,
permaneceu empregado, embora se de-
tecte uma leve tendência de amplia-
çào do desemprego há mais de um uno.
A indústria de transformação, por
exemplo, vem ao mesmo tempo dimi-
nuindo a taxa de ocupação (de 25.86%
cm 1987 para 24,97% em 1988 e, final-
mente, 23,95%, no primeiro bimestre
do ano) e a sua taxa de desemprego
(4,65% no bimestre contra 4,96% no
mesmo período no ano passado).

Outro fenômeno interessante cons-
tatado pelo Ibre: está havendo uma
espécie de remanejamento da popula-
ção economicamente ativa da indús-
tria para o segmento de serviços, onde
a taxa de ocupação tem subido leve-
mente (46,66%, em 1987; 47,22%, em
1988, e 47,23%, em janeiro deste ano),
acompanhada de uma redução do de-
semprego (3,16% no primeiro bimestre
do ano passado para 3,0% este ano).

Combustíveis — O indicador de
consumo de combustíveis, cujos dados
para março são ainda preliminares, per-
mite diferenciar com facilidade os im-
pactos no Plano Verão em compara-
ção com o Cruzado, o que demonstra a
atipicidade do que ocorreu em 1986 e a
relativa normalidade do atual grau de
consumo, apesar das análises que in-
sistem em afirmar que está havendo
uma onda consumista de álcool e gaso-
lina.

Nos dois primeiros meses de vigen-
cia do Cruzado (março e abril de 1986),
o consumo de álcool hidratado cresceu
55,5%, enquanto esse ano, até março,
superou apenas 10.5% o nível registra-
do no primeiro trimestre de 1988, o que
não significa desvio em relação à taxa
de crescimento do ano passado
(101,7%).

Comportamento análogo, embora
menos eufórico, observou-se em rela-
ção á gasolina. Enquanto logo após o
Cruzado o consumo cresceu mais de
25,1%, no primeiro trimestre deste ano
está se verificando uma queda de 3,3%
na comparação com 1988.

Já o consumo de óleo diesel, que
espelha mais a produção do país, caiu
4,7% nos três primeiros meses do ano.
Aliás, registra Salomão Quadros, 

"já

no Plano Cruzado o consumo de diesel
havia sido mais moderado que os de
combustíveis de carros de passeio, que-
rendo talvez dizer que havia mais con-
sumo do que produção".

Preços estão desalinhados
Desde março de 1986 (primeiro mês

de vigência do Plano Cruzado), o Piso
•Nacional de Salários teve uma variação
de apenas 72,10%, em termos reais, em
relação à inflação. Uma defasagem sur-
preendente, que só não é maior do que a

.da variação do dólar oficial, que no mes-
mo período variou 65,55% em relação

, ao. índice da inflação (sem levar em conta
a minidesvalorização cambial que entra
cm vigor nesta terça-feira).'"* Os números foram colhidos pelo
Banco de Dados do Instituto Brasileiro"tiê'Economia da Fundação Getúlio Var-

"^as 
(Ibre) e revelam as discrepâncias co-

v'múns a economias de inflação elevada,
„„que acabam gerando distorções nos cha-

mados preços relativos.

Outro preço que vem sofrendo conti-
nua defasagem, apesar da aparente poli-
tica de proteção às tarifas públicas, é o
da energia elétrica.' Embora cm relação
ao Cruzado a tarifa de energia esteja
11,4% superior à variação do IPC, to-
mando-se como base o Plano Bresser,
este preço está hoje 25% mais barato do
que em junho de 1987.

Surpreendente também é a defasagem
dos preços da carne bovina (subiram,
desde março, 22% menos que a inflação)
e do álcool combustível (6% mais barato
que em março de 1986).
' Em contrapartida, o brasileiro está
pagando hoje bem mais por gastos com
transporte e comunicação (19,9% em re-
lação ao Cruzado e 5,8% em relação à

época do Plano Bresser) e por suas des-
pesas pessoais (29,9% a mais se compa-
rado a março de 1986 e 28%, com base
em junho de 1987).

Essa desordenada relatiyização dos
preços provoca situações curiosas, como
a comprovação de que, depois de três
congelamentos de preços, o brasileiro
gasta hoje 11,57% a mais do que há três
anos com despesas de habitação, inclui-
dos alugueis, condomínio e impostos re-
sidènciais. Em compensação, os preços
dos alimentos estão hoje mais baratos do
que na ocasião dos dois outros choques
na economia (13,7% em relação ao Cru-
zado c 2,8% em relação ao Bresser).

Dois itens se sobressaem nesse pro-
cesso sistemático de defasagem: Artigos
de Residência e Saúde e Cuidados Pes-

soais. Com preços bem inferiores aos
praticados em março de 86 e junho de
1987, esses dois grupos, em pleno conge-
lamento oficial de preços, têm seus pre-
ços reajustados em niveis aparentemente
injustificáveis.

No IPC de março, a variação média
dos preços dos artigos de residência foi
de 9,06%, atingindo 16,43%, em Forta-
leza, 15.33%, em Recife e 11.54%, em
Porto Alegre. Já os itens do grupo Saúde
e Cuidados Pessoais, como os artigos de
higiene pessoal, subiram, cm média,
6,20% no mesmo periodo, mas atingindo
niveis bastante elevados em Brasília
(12,90%) e Salvador (8,20%). Talvez es-
tejam querendo recuperar a defasagem.
(K.G.)

¦««Companhia Siderúrgica Nacional
GRUPO SIOEP.BRÂS CGC 33.042.730/0001-04

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS RESUMIDAS
UMAEMMESA
COM AÇÕES EM

•ODER DO KlBUCO

(As demonstrações financeiras completas foram publicadas, juntamente com o Relatório da Administração e os Pa^receres dos Auditores Independentes e
do Conselho Fiscal, no Diário Oficial do Estado do Rio de Janeiro no dia 14.04.89 e no prnal O Globo no dia 15.04.89)

BALANÇO PATRIMONIAIS RESUMIDOS
(Em milhares de cruzados)

ATIVO
ATIVO CIRCULANTE 311.318.788

Disponível 2.913.657
Contas a receber 76.012.500
Estoques 181.248.469
Outros 51.144.162

ATIVO REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 15.701.539
ATIVO PERMANENTE ' 1.293.256.816

Investimentos 1.473.653
Imobilizado 1.291.783.163

Total do ativo 1.620.277.143

Legislação
societária Corraçio integral

Em 31/12/8» Em 31/12/18 Em 31/12/17
(Em moeda de dezembro de 1988)

341.858.386 328.866.819
2.913.657 2.100.282

55.919.258 107.835.194
226.240.536 178.449.618

56.784.935 40.481.725
15.701.539 47.380.298

1.293.256.816 1.356.407.982
• 1.473.653 12.317.568
1.291.783.163 1.344.090.414
1.650.816.741 1.732.655.099

DEMONSTRAÇÕES RESUMIDAS DOS RESULTADOS
(Em milhares de cruzados, exceto o prejuízo por ação)

Legislaçto
societária Correçio integral

Em 31/12/88 Em 31/12/88 Em 31/12/87
(Em moeda de dezembro de 1988)

PASSIVO
PASSIVO CIRCULANTE

Empréstimos, financiamentos e provisão
para encargos..
Outros passivos circulantes

PASSIVO EXIGlVEL A LONGO PRAZO
Empréstimos e financiamentos
Outras enigibilidades a longo prazo

PATRIMÔNIO LIQUIDO E RECURSOS
PARA AUMENTO DE CAPITAL

Capital social
Reserva decapitai
Reservas de reavaliação
Prejuízos acumulados
Adiantamento da SIDERBRÁS

Total do passivo.

849.260.332 848.865.485 798.336.059

590.292.783
258.967.549
676.529.228
628.353.494

48.175.734

590.292.783
258.572.702
676.529.228
628.353.494

48.175.734

570.185.017 ¦
228.151.042
775.050.716
740.942.216

34.108.500

94.487.583 125.422.028 159.268.324
177.120.674 i.312.843.727 935.113.445

1.135.723.052 .— -
52.986.519 52.986.519 137.679.675

(1.766.068.282)(1.735.133.838)(1.430.904.063)
494.725.620 494.725.620 517.379.267

1.620.277.143 1.650.816.741 1.732.655.099

Receita liquida de vendas e serviços  352.919.581
Custo dos produtos e serviços vendidos  202.306.488
Lucro bruto  150.613.093
Despesas financeiras líquidas  92.973.251
Outras despesas operacionais  42.184.413
Lucro (prejuízo) liquido das operações
mercantis  15.455.429
Participação em sociedades controla-
das  (8.615.267)
Ajuste a valor presente de créditos e
obrigações
Ganhos (perdas) nos itens monetários sem
encargos ou rendimentos financeiros —
Lucro (prejuízo) operacional antes dos
efeitos inflacionários  6.840.162
Efeitos inflacionários  (389.143.837)
Prejuízo operacional após os efeitos infla-
cionários  (382.303.675)
Custo de paralisações imprevistas na
produção •• (17-868.402)
Despesas e receitas não operacionais  (2.850.498)
Prejuízo antes do imposto de renda  (403.022.575)
Imposto de renda —
Prejuízo de exercício •• (403.022.575)
Prejuízo por ação do capital social no final
do exercício  Cz$ 57,50

922.534.688
849.064.078

73.470.590
249.532.675

89.130.408

658.128.546
618.711.954

39.416.592
248.854.304

79.061.717

(265.192.493) (288.499.429)

(10.783.198) (8.721.446)

(8.197.176) —

(58.300.110) (75.151.964)

(342.472.977) (372.372.839)

(342.472.977) (372.372.839)

(22.141.371)
(4.104.554)

(368.718.902)

(368.718.902)

(1.944.960)
(374.317.799)

. (1.388.789)
(375.706.588)

CzS 52.60 CzS 227.83

ROBERTO GUIA0 DE SOUZA LIMA — Contador Geral
CRC-R1 56.162
CPF 053967517-20 
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Indústria continua eni
queda no curto prazo

A evolução, a médio prazo, da ativi-
dade industrial irá depender fundamen-
talmente dos destinos e do tirnihg do
Plano Verão. Mas é certo que, pelo me-
nos nos próximos três meses, a produção
industrial deverá apresentar ainda um
aprofundamento do quadro contracio-
nista, seguindo a tendência observada
desde setembro do ano passado.

Á análise é,do Grupo de Acompa-
nhamento Conjuntural do lnpes (Institu-
to de Pesquisas da Secretaria de Planeja-
mento), que aponta, com base em
modelos de séries temporais, a coptinui-
dade da trajetória da queda da produ-
çào, que se verifica desde setembro do
ano passado.

Em principio, o processo de redução
da produção industrial, que cm fevereiro
apresentou uma taxa negativa de 9,9%
em relação ao mesmo mês do ano ante-
rior — o pior resultado desde junho de
1983. fazendo com que o resultado acu-
muludo nos últimos 12 meses já atinja
-6,0% —, deve ser mantida até junho.
Segundo as projeções do lnpes, o primei-
ro semstre de 1989 deverá fechar com
uma taxa de variação acumulada em 12
meses de -3.9%.

Esse prognóstico tem o aval do IBGE
(Instituto Brasileiro de Geografia e Esta-
tistica), que prevê para os próximos me-
ses o prosseguimento da queda da ativi-
dade industrial, embora em proporções
bem menores do que as de fevereiro.

"Foi um mês atípico", assegura o
presidente do IBGE, Charles Mueller,
que justifica o péssimo desempenho do
setor industrial no mês devido à elevada
base de comparação (em fevereiro de
1988, a série de índices com ajustamento
sazonal do IBGE registrou um nivel de
produção de li7.14). Em fevereiro de
1989, esse nivel caiu para 109.2 — o mais
baixo desde junho de 1985 —, motivado,
segundo Charles Mueller, por uma espé-
cie de "fator ajuste" gerado pelo Plano
Verão: desova de estoques devido aos
juros altos, indefinição na formalização
de contratos, e, como sempre ocorre em
choques semelhantes, a reação inicial de
freio do ritmo de atividade do setor in-
dustrial para melhor adaptação às medi-
das adotadas.

O prosseguimento do ritmo de queda

Produto Interno Bruto
(projeçõats)

Setores 1989 1989
1o sem. 20s'}'ti,'

Agropecuária
Indústria
Serviços
PIB total

-3,4%. -1,'9"%"
-2,5% -3jS% |
1,8% 1,'9%;

-0,4% -0í6*% '
Elaboração: IPEA/lnpes

da atividade industrial assinalada jiefio
lnpes tem como principais alvos.-pqr
ordem, os segmentos de bens de capital
(que já acumula, nos dois primeirosnrre-
ses do ano. uma contração de 5,6%).
bens intermediários e bens de consumo.
De acordo com a análise do lnpes, esta
última categoria seria menos afeta9a'3e-
vido á prevista recuperação da produção
de bens duráveis, que poderia sefjpiis
sensível a movimentos especulativas*:-^

Irreversível — Assim comcyflctf.r-
reu em 1988. quando a produção indtis-
trial acumulou, até dezembro, umiiUie-
da de 3.2%, nào existe este ano a menor
perspectiva de obtenção de um descTíipe-
nho positivo do setor, pressionando para
baixo o resultado final do ProdutdThter-
no Bruto (PIB).

Segundo projeções do lnpes. o Kf&líh-
do trimestre do ano deverá fechar com
uma queda acumulada — nos últirçjp£,12
meses — de 0,5%, superior aos dos qua-
tro trimestres anteriores. Esse resultado
seria fortemente influenciado não só pela
queda do PIB industrial, mas também
pelo fraco desempenho da produçào^ani-
mal devido à entressafra. o que poderá
provocar uma queda acumulada de"4=2%
no segmento.

Mais uma vez. caberá ao setor de
serviços, de acordo com o lnpes, djàppl
de equilíbrio da retração na indústria.
Estima-se, até o segundo trimestre, uma
expansão de 1,9% (acumulado nos últf-
mos 12 meses) no setor. Nào deixa, de»ser
um desempenho confortável, puxado pe-
los segmentos de comunicações (ex-pa-h-
sâo prevista de 13.5%) e transprjWes
(4,6%). Pelas projeções do lnpes. o"de-
sempenho negativo no setor de wrvrcos
ficaria restrito apenas ao comércio-yHna
queda de 1.9%). (K.G.) ££*

Economista considera
indexação inevitável

André CârCâmara — 26.09.86
O economista Antônio

Barros de Castro, coordena-
dor dos trabalhos de análise
de conjuntura do IEI (lnsti-
tuto de Economia Industrial
da UFRJ), considera o atual
momento "muito delicado"
para se fazer algum tipo de
projeção ou perspectiva sobre
a economia. O médio prazo,
secundo ele, vai depender das
próximas ações do governo,
que devem ser anunciadas es-
ta semana, tendo como ponto
de partida a reindexação da

.. economia, três meses após a
extinção oficial da correção
monetária."A situação é totalmente
nâo proietável", asssegura,
arriscando, porém, três cami-
nhos que poderão ser trilha-
dos pelo governo para tentar
manter a inflação sob relativo
controle. Nenhum desses ca-
minhos, porém, segundo ele,
tem chances de sucesso.
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Barros de Castro: sem projeções r.

"O choque dentro dó choque" que,
segundo Barros, consistiria numa corre-
ção global de preços e salários, seguida
de novo congelamento, é uma opção pe-
rigosa. Sobretudo porque, politicamente
impossibilitado de lançar um novo vetor
de preços — destinado a, mais uma vez.
expurgar da inflação do mês seguinte os
resíduos desses reajustes —, o governo
teria que aceitar o frto de que. em decor-
rência do próprio aparelho estatístico, os
dois meses subsequentes a esse novo cho-
que registrariam inflação, mesmo que ela
nào esteja ocorrendo, na prática. Nova-
mente, haveria uma desmoralização do
congelamento.

A administração da inflação, nos
moldes da fracassada política do arroz
com feijão, que lançou o pais à beira da
hiperinflaçào. seria uma segunda altçr-
nativa. Com um tempero de sofisticação,
essa política reincorporaria a prefixação
inflacionária, nos moldes do pacto social
tentado, sem muito êxito, no fina! do ano
passado. 

"E. porém, uma medida inó-
cua, pois significa admitir um teto para
os aumentos de preços que. como já

vimos, passa a ser um piso" diz o eçono-
mista. i^„

Conta-gotas — Uma terceifar-hi-
pótese, que ele considera uma "desãmbi-

çào completa", é a opção pela politira-do.
conta-gotas, que consiste em tentar.frear
os aumentos de preços via administração
dos preços controlados e públicosr^üjue
podem gerar, segundo Barros de Castro,
efeitos colaterais negativos no défiçjjjjii-
blico. Uma contenção da inflação, via
achatamento das tarifas públicas, como
foi efetuada pelo ex-ministro da Fazenda
Francisco Dornelles nos primeiros meses
do governo Sarney. apenas agravaria, a
situação de algumas empresas estatais,
como a Petrobrás e a Eletrobrás — ana-
lisa o economista. -~-~

Seja qual for a solução adotadàTêTas
virão necessariamente agregadas à-rein-
dexaçào da economia, como o go*vérjio
já tratou de anunciar. "Uma inflação de
6% ao mès. representa quase IOO-"S*ao
ano. Entào. tem que haver, um indexa-
dor. queira ou nào queira. É um MSt."
(K.G.)


